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Resumo 

Este trabalho tem dois objetivos principais: o primeiro é reali.zaT urna etnografi.a 

do ato de narrar, tomando como sujeitos etnográficos tres sobre\·iventes da soc.iedade 

Xetá, grupo T upi-gl.üll'"1ml do noroeste do Par..t."lá declarado extinto na década de 1960. 

Em segtmdo lug-M0 é apresentar o produto do trabalho de memória desses sobreviventes 

que~ a.pesar de retirados do seu meto social ainda JO"vens, demonstram urn.a 

extraurdinária capacidade de tmzer do esquecünento aspectos cructm.s daquela. 

socíed.ade exterminada. Seus relatos e.oncentnun-se, principalmente, no meio ai-nbiente, 

nas relat;res soc.iais e politieas e na mitología. Ao conta.rem suas memórias na Hngua 

nlaterna fl<~ co~<-ex-+o Áa T".p.;:;"JH;'"~ emocrr/-fi ,~a OC n<>Trradores p-•)~H-r-::"m Tf>t~r;<>"!'" . ...;f-.¡~fTne~t-p ~ ... · ~ _ '-' lll ·-.:: t"' u Y'"'"4u.;.,_,a. kl -~a...:.It.. . ..- .. , ..; ~-u.¡ ... _ :1\..!\ . .! f..Lit:ll.a ... _.'"",_Ju..t l~tu..aln..:. I .u .. :_ 

rela\5es, Qp3.90s e tem:pos que evocam a sociedade ausente, conferindo-1he tLm ca.---áter 

sagrado, em oposi9ao ao seu cotidiano inserido em contextos estran.1os a tradi9ao Xetá.. 

Grayas a experiénc.ia etnográfica sui generis com os sobreviventes Xetá, criou-se 

urna verdadeira sc.ciedade virtual cuja existencia simbólica reside no ato de narrar e no 

conteúdo das narrativas. A partir dessa experiencia, proP'3e-se urna etnografia das 

sociedad1.:.· .. •• e...\kTminada . .:'i que tem nos Tupinambá e em diversos grupos indigenas do 

d r , • ~ • . X . Nor este exemp~os comparave1s ao ... os propnos J eta. 

X 
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Abstract 

The purpose of this díssertation is twofold. The first is to analyse the act of 

narrating by three sun.rivof3 üf the Xetá soc1ety of the S tate of Paraná, Brazi1, dedared 

. . . h •q.&:tV ~ • • . -h ~ ~ ·1.- 'i< f' f extmct m t.1e ¡ _, uv s_ 1 he secom1 1s to present t.. e pro_uct 01 tue \~.ror.: o memory o 

r • A s _ '- 1 l • • t r- h • f: · • · · >1-. • h · ¡ ;¡• 1 1 • -' • ti1ese surv1vors. "'"umougn A'1G.i>appea rrom tl1e1r fu'111Hes m tue1r CuLunoc.a oy mvaamg 

co1on:izers~ L.'!ey st:iH reí.ain the k.!!Ow1edge of iheir native 1anguage and. show a 

remarkabie capacity to bring back from obíivion a surprising amount of culturaí 

infom1ation, particu1aJ:"1Y regarding environmental features, soc!al and po1itica1 relations, 

and m\'tho!ogv. As thev ten their memories in their mother tong-c.1e. theJv trv to rituaHy 
"" 4..-i'-1 ..J - . 1 _ , 

rdive relations, spaces, and. times that evoke their lost world. In so doing, they comer to 

t1t1e exteiJTI..:Ínated society a sacreo-1 chamcter as opposed to their everyday lífe d:íspersed 

among peop1e vk.o are totaHy ah en to the1r Xetá tradition. 

Tri22ered bv the un]oue ethnogranhic e)rrerience l.VÍtJl the Xetá survivors. a truJy 
'-'~ .,./' .l. - · ). J. '" _... 

~rirtuai society \Vas created the symbolic presence of \Vhich resides in the very act of 

• ~ · 1 "' • D , . . 1 f: f narratmg ana m tnc contcnts or tnc narrat1vcs. 1. mm tms cxpcncncc an et,;rwgrap ~:r rJ_¡ 

extenninated societies is proposed thaí might índude, besides the Xe~ the cuas1ai 

Tupínambá, and a number of índ:ígenous groups in the Northeast and other regíons of 

BraziL 
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R~umé 

Ce travail a de"hTX objecüfs principa~'(: le premter est de réaliser une 

etbnograph:ie de racte de narrer" en pren..11ant com.rne sujets ethnograpr.iiques trois 

survivant<; de la société Xetá~ groupe Tupi-guarani du nord-ouest de 1'État du Paraná 

dé.daré disp.:irU dans les années 1960. En Sf'...C.Ond 1ieu, n présente le produit d.u travrul de 
- - ' - - ' .J 1 "1. - 1 -mémoire d.e ces surv1vants qm, men que retires ue eur n1111eu SOCJaj encore Jeunes, 

dém.ontrent une exiraordi.naire c-apacité pour récupérer de r oubli des aspects cruciaux 

de cene société exterrninée. Leurs récits se concen!rent, principatement~ sur 

renvironnement~ les rela.tiun.s sociales et politiques et la mythologie. En rac-ontant leurs 

mé.moires dans la langue ~o:rne dans le Ctlntexte de la !e{;·herc.he ethnographique~ les 

narrateurs cherchent a recréer ritueHement des rdations, des espaces et des ternps qui 

évoquent 1a société absente, 1ui attribuaJlt un caractere sacré, en oppos:ition a Jeur 

ouotidien inséré dans des conte).:tes étran2:ers a la tradition Xetá. 
L -

Gráce a !lile expérience eth_rwgrap.hjque sui generis avec 1es StLf'i/:ÍVa.!!!S Xetá, 

s'est créée une véri.table soc~été virtuelle dont l'existence symc-elique reside dans l'acte 

de narrer et dans le conten.u des n.arratives. A partir de ceti.e ex.pétience, on propos.e une 

ethno.e;raphie des sociétés exterminées dont Jes Tupinambá et divers groupes indigenes 

du Nordeste peuvent servir d 'exemples com~...rables á celui des propres Xetá 

Xll 



N.Gms rlc Escla.rcdllk"4iiG 

As narrativas Xetá apresent<~das ao kmgo do texto estadio destacadas em itálico CQt1l 

recuo a esquerda_ Na transcri~o das mesmas, apenas fa~o a:lguns ajustes na concord~ncia 

verbal e nominal, sem, contudo, elím:inar os paraíel:ismos_ /\s paía-vras ou frases colocadas 

entre cok.hetes indiL"-al!l insei\.Qes minhas para melhorar -a compreensao do texio_ Q!.Üillto 

aqueJas t}Ue estao entre parenteses, inilicam cumentátios do próprio na.tlador. 

Ao invés de a:presentar algumas narrativas míticas apenas no anexo optei por inseri-

!as de modo destacado no desenmlar dos capitu.los_ 

No final do VT capitulo quando tnrto a respeito dos p-a.rentes e afins aprcsento o 

diagrama dos sobíevivemes Xetá e seus descendentes_ Acomparilia o diagrama aigumas 

imagellS dos cónjuges e fillios dos mesmos_ Ao finai da tese¡ no anexo V apresento utn.a 

seqüeucia de imageus dos Xetá mais velhos revis-itaudo o terrítório perdido_ 

Ao Jongo do texto as palav.ras ou frases na lingua Xetá tai-nbém estarao de:.--tac.adas 

em itálico, seguidas imed:ürtamente da tradu~ao, colocada entre aspas_ 

O leitor observará aigun.s nomes iguais entre os sobreviventes, para difereuci.á-los 

coloco após os mesmos, entre pareuteses o uome patemo_ Por exemplo, Tiguá (Aiiga)~ 

Tíguá (lratxameviay)_ Esclareyo que esta é apenas urna convenvao que estabe.leci p&-a a 

escrita_ 

As palavras da liugua Xetá fonnn grafadas o maís próúmo da líugua portuguesa, 

mua melhor comnreensao. anresento no nuadro abaixo as convencóes realizadas e desv~¡cao ... r _.~,..Y A , ~ 

dos respectivos scns. 
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Conven~oes empregadas na esc.rita dos termos Xetá 

Representafáo Simoo1o 1 

Gráfica Fonético j 

1 i 11 
e e í e !re 

y Í: 

a a/-;)/A 

y i 
u u/u 

1 Vogal anterior alta fechada í vogal anterior alta aberta 

¡ Vogalmterior média fechada í vogal média a berta ívogal 
1 a.ni:er¡o·r fechada. 
l Vo2al central alta ' ~ 
~ ..... _.' ~1 '1: b · · y "' . "" ~ ""' ~ 1. 1. , ~ ¡ vOgi:1.1_cen~. mxa.: oga1 cemrat mema recnaoa 1 vogat 
! postenor media a...'l)erta. 
1 Voga1 cen1ra1 alta 
l Vogal ·posterior alta fechadaí vogal posterior alta aberta 

o oí -:JI a ¡ Vogal posterior rnédia fechada/ vogal posterior média aberta 1 
! vogal posterior baixa aberta 

p n 

b b 
t 
d d 
k k 

1 J' ? 
g g 
m m 
n n 
ii rr 

ng IJ 
f f/fj 

V V 

X I 
tx tf 

dj 1 z ;¡? 
\.l-.._') 

h x/y 

! Consoante c'lCiusiva bilabial surda 
1C 1 ~ h'l · - 1 ~ .. onsm:nte oc.us.va . 1 ama. sonora 
¡ Co.osoailte oclusiva alveolar su.rda 
¡ Consoante oclusiva alveolar sonora 
! O.n1soaní:e t1Clusiva velar surda 
l Consoante oclusiva .elotal 
Í Consoante oclusiva ~elar sonora 
l Cons.oante nasal bilabial sonora 
j Consoante nasal alveolar sonora 
! CoiL~ante nasal alveopa1atal sonora 
i Consoante nasal velar sonora 
i Consoa.!1te fuc.aíiva labiodental surda ! consoante fricativa 
i interdental su.rda 
¡ Consoante fricativa labiodentai sonora 
! Consoa.11te :fiicativa alveolar surda 
1 Consoante aincada aíveopalataí surda 
1 Consoan.te afric...:tda alveopalatal sonora 
j Consoante fucati"v'a velar surda 1 Consoante fricativa velar 
i 
~ sonora 

r r/r ¡ Consoame tepe alveolar sonora 1 Consoartte vibnmte alveolar 
' ¡sonoro 

J y l .A..proximadamen.te (semivogal) palatal 
w w l Aproximadamente (semivogal) alveolar 

or.;;; O usü do ( ~) marcará nasaliza;;;ao das vogais. 
A sílaba tónica incide sobre a penúltima sílaba. 
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Introdn~o 

A morte de um povo 

Eu me lembro bem de toda a nossa história e do nosso lugar. Nós éramos 
muitos, nossa terra era grande. Éramos muitas crian\.as:. muitas crian~s 
rnesmo; muita.s muJheres, hornens e velhos. A gente nao pensava que ia 
aparecer branco aqui. Os antigo.s falavam que mn dia eles iam surgir. 
Eles até contavam história deles pra nós, diziam que os brancos eram 
índios também, era m dois írrniios que virara m branco ( .. .). Nós nao 
pensávamos que eJes iam aparecer tao rápido e acabar com tudo. Eles 
foram aparecendo, roubando as crian~, trazendo doenc;a, matando de 
muitas maneiras. Foram derrubando árvore pra tirar rnadeira., para plantar 
café e criar gado. Foram apurando a gente que foi fugindo dia e noite. A 
gente nao pensava que a gente :fugindo eles tomavam tudo. EJes vinham 
pelo rio Ivai, vinha de lá de cá [norte, oeste, sudoeste]. Bem no fim, nao 
tinha mais como fugir. O córrego 215, o Indoivaí e tudo isto que tem 
aquí, foi tomado da gente, ficamos na luta, ficamos sem nada e a terra 
ficou assim, Jimpa, sem nada Só ficaram esses capao de mata aqtri e 
aco]á Til-uein (Umuarama, 2002) 

Nos relatos dos Viajantes, dos cronistas e nos registros oficiais, os Xetá sao 

conhecidos pelos etnonimos Botocudo~ Aré, Notobotocudo, Yvaparé, Ssetá, . Chetá, Héta 

eXetá1
. 

Do ponto de vista Jingüístico eles foram classificados como pertencentes ao 

tronco tupi e familia li~oüistica tupi-guarani do sub-grupo I. Sua lingua tem urna grande 

proximidade no léxico e fonoJogia com o Guarani da parcialidade Mbyá, mn dos tres 

subgrupos habitantes do território brasileiro. 

1 
Os sobfe\·ivemes., protagonistas deste trnbalho, discordam da des~o Xetti para identificá-los enquanto etnia. 

Seus depoinrentos ínformam que o tenuo nao possui qualquec signific~do para eles, oo oontrário de Hern,. empregado 
poc Ko:zák (l98t), ~ ~<>nifu:a (muil:o (a), Il1lliros (as), mas, que nao e mna at1tclde:.~~ do grupo. Um dos 
tennos utili.z:OO..os poc eles para se referir ao grupo como um todo eca fmderem, "nós g.."'ilte e/ou nossa gente' , que 
~nao e urna llUI'o&si~o, mas que coostiruia mn modo de referirem aos seus. 
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Identificados como um povo ~dor e coletor, os Xetá habitavam 

tradicionalmente o noroeste paranaense ao longo da margem esquerda dorio Ivai na · 

regiao outrora conhecída como Serra dos Dourados, onde hoje estao instalados centros 

urbanos como Umuarama~ C..ampo Mou:rao, Douradina, Cruzeiro do oeste, Cianorte, 

entre outros municípios e distritos.(Ver mapa 02) 

Os primeiros registros da presen~ de grupos com caracteristicas culturais 

semelhantes as dos Xetá ao longo do rio [vaf datam de meados do século XIX3
, muito 

embora as noticias sobre eles na regiao da Serra dos Dourados tenham oco:rrido com 

rnaior intensidade~ no final da década de 1940. Nessa época o processo de coloniza~ao 

do noroeste do Paraná vinha sendo implantado e, conseqüentemente, a última reserva de 

floresta do estado ainda protegida da ac;ao colonizadora foi atingida pela frente de 

e>.:pansao cafeeira, v:inda do norte paranaense e do estado de Sao Paulo. 

Paralelamente ao modelo de coloniza~ao mencionado acima, llavia dois outros: 

um de caráter semi-ofic1a1, implantado indiretamente por meio de intennediários, 

detentores de c.oncessües efetuadas pelo estado, e outro que delegava as companhias de 

co1on:izavao o papel de explorar e lotear as terras que Jhes eram vendidas ou doadas pelo 

governo. O resultado desse último, conforme Costa (1974, p. 830) «manifesta,.se na 

coJoniza~o de extensas glebas de tenas, contribuindo para o desenvo1vimento sócio-

económico do Estado". 

2
0s registros de memória dos sobreviventes Xet.á remetern a urna área territorial rnuito maior aquela 

con:,"tante nas :fi.'lntes documentais oficiais. Segundo seus depoimentos, até mesmo a margem direita do 
lvai, em alguns pontos mais estreitos e rasos., era ocupada durante alguns periodos por eles. Este lado do 
rio também fazia parte dos loc.ais de ca~a e coleta do grupo, restrito posteriormente a margem esquerda. 
3 Como por exanp]o, Bigg-Witber (1924) que, ao percorrer o rio lva:i em 1873, localiza e captura um grupo que 1eva 
para seu acarnpame:nto. Es'teS pro\'áveis ;mcestnris dos Xetá ele denomina botowdt'; Borba,(l904), também observa a 
pr~a indígena na mesma re-gjao oo Serrados Dourados durallte SUJas ·viagens pelos rios Jvaí e Paraná, no final do 
século XIX e faz ~ a algmlS dcles v'ivendo romo cati-vos junto aos Kaingang, que os deoomi:na\'am Kuruton 
'sem roupas' _ Borba, no entamo nomeon-os aré. 

.,. 
;:, 
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Nesse mesmo periodo, o govemo destinou eh.-tensas áreas a coloniz.ru;ao na 

regiao noroeste paranaense, que até entao nao tinha sido totalmente penetrada pelas 

frentes de c..oloniza~o, localizada ""entre os ríos Ivaí e Paraná, nurna área de cerca de 

300.000 hectares. Os se~\X)S demarcatórios foram ativados na zona sul e oeste do 

Municipio de Campo Mourno. Haveria de ser iniciados os estudos para a coloniza~ao 

das terras do oeste, incluindo os sert5es dos baixos rios lvaí e Piquiri no vale do Paraná 

(Costa~ 1974, p. 830). 

A meta era ating]r, na sua tota1idade as terras do norte e noroeste, nos ~os 

compreendidos pelas bacías hidrográficas dos rios Paranapanema em sua margem 

esquerda e o lvai em ambas as margens, sendo que na esquerda deveria incluir as terras 

de Campo Mourno (queo desde o século XVI, já vinha sendo ocupada pelas expedi~-Oes 

ibéricas), sebruindo até o rio Plquiri. Costa (1974) observa que, nesse processo, o Estado 

se beneficiava ainda com o grande tluxo de migrantes europeos e nacionais, estes 

últimos vindos do Nordeste, Minas Gerais e Sao Paulo. As terras nessa regiao sofreram 

assim, uma crescente valorizat;ao. 

Movido por esse ideário de coloniza~o, o Govemo do Paraná incrementou seu 

projeto colonizador oficializando apoio as Companhias de Coloniza~ao. Nessa época, os 

agentes do governo estaduai e do Servi~ de Pro~o aos Índios {SPI) afinnavam que 

nao havia. mais povos indígenas autónomos, sem contato c.om a soc.iedade regional no 

Paraná. Portanto, o espa\O estava livre para ser ocupado pelas lavouras de café, pelo 

gado e agricultura,. promovendo, assim, o «progresso e desenvolvimento do Estado". 

Além desse projeto, havia por parte do govemo estaduai a pretensao de 

promover a colo~ a qualquer custo e de fazer a reforma ~orária no estado, posto 

que havia distribuido e vendido mais títulos do que a área fisica que o estado 
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comportava Instigado por esse propósito, a 12 de maio de 1949, o Governo do Paraná · 

c.elebrou um ac.ordo c.om a Uniao Federal que visava a reestrutur~o das terras 

destinadas aos indios no estado. Até mesmo aquelas áreas já tituladas e doadas aos 

indios for.nn alvo dessa detennin~o. Os termos desse acordo preconizavam que: ''as 

áreas indígenas consideradas excedentes - de confonnidade com os critérios 

estabelecidos4 
- reverteriam ao patrimonio do Estado, que as utiliza.ria para fins de 

c.oJoniza~o e locaJiza~o de imigrantes". 5 Em outras paiavras, o acordo promovia a 

retonna agrária em seis áreas indígenas: Rio das Cobras, Apucarana, Queimadas, 

Faxinal, [vaí e Mangueirinha. 

Como resultado~ essas áreas jndígenas foram drasticamente reduzidas~ 

considerando-se os interesses e compromissos do governo estadual com o seu plano de 

coloniza.<;ao a revelia dos indios e com a anuencia do SPl Silva ( 1998) observa que o 

citado acordo, através do Decreto 13722, de 19 de janeiro de 1951, tomou sem efeito 

decretos anteriores que concediarn terras as populac;ües indígenas do estado do Paran~ e 

v:igoraria por um periodo de cinco anos, a partir da data de sua assinatura (1949/]954). 

Conforme Souza Nene (1957, p. 2), como conseqüencia desse ato, os povos indigenas 

Kaingang e Guarani, habitantes desses espa~os, perderam 89,03% de seus territórios, 

que foram reduzidos de 115.702 ha para26.630 ha. 

É nesse cenário político, económico e social instalado no Parnná que, por vo1ta 

de 1946~ comet;am a circular as primeirns notícias da presenva. de grupos indígenas 

autónomos na regiao noroeste paranaense, no perímetro conhecido como Serra dos 

Dourados. Entre os anos 1948-1949~ agrimensores da Companhia de Colo~o 

4 Conforme cláusula terceira do termo de acordo entre o Governo da Uniao e o Governo do Estado do 
Para.ná, publicado no Diário Oficial da Uniao, S~o I, de 18 de maio de 1949, os critérios estabelecidos 
foram: "área de 100 hectares para cada família de cinco pessoas e mais 500 hectares para localizafao do 
Pos.to Indígena e suas dependencias( ... ).,.. 
5 BRASU., Diário Oficial da República Federativa do BrasiL S~o L de 18 de maio de 1949. 
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S.uemitsu Miyamura & Cia Lt~ avistaram e registraram para a Companhía de Terras 

do Estado a presen~a de índios ·~estranhos" na regiao, que mais tarde recebernm o nome 

de Xetá. 

Em dec.orréncia dessas notícias, o au.xiliar de Inspetoria Wísmar da Costa Filho, 

da'? lnspetoria Regional (IR) do SPJ, percorreu a regiao da Serrados Dourados para 

verificar a veracidade das noticias da existencia de «índios selvagens" naquele local6. 

1\t1esmo localizando habita9Bes abandonadas e vestigios materiais nas cabeceiras dos 

nios do Veado e Amas. tnbutários do Ivaí, o inspetor nao conseguiu prosseguír viagem 

para aJcans:ar novos loc.ais e o grupo, devido a falta de recursos e de autoriza.~o de seus 

superiores. Esses locais nao foram percorridos posteriormente. 

Quando os agrimensores atingirnm os córregos do lndoivai, o 21 5 e o 

Tiradentes, invadindo os espa~s de ca~ coleta e moradia do que restara do território 

tradicional dos Xetá, as noticias e a constata~o de sua presen~a no local foram 

intensificadas e incontestáveis. Mais urna vez, a ?- IR/ SPI enviou em 1951, um auxiliar 

de lnspetoria Deocleciano de Souza Nene, para averiguar os fatos. O jnspetor constatou 

a present;a indígena atra.vés de vestígios materiais, porém, nao localiza o grupo. Sua 

investiga~ limitou-se aos locais percorridos pelos agentes da Companlúa 

Colonizadora, deixando de lado outros espayos que os Xetá hoje identificam e 

reconhecem como área de dominio de seu povo. 

Mesmo com a intensifica~o de notícias sobre a presen~a indígena na Serra dos 

Dourados do noroeste paranaense~ o governo insistiu em afirmar que estes nao eram 

originários da regiao e sim do Mato Grosso do Sul ou Pa~ouai. Contra esse discurso~ 

S.i1va (1998) observa que foi urna estratégia para resguardar interesses convenientes aos 

(;Ero entrevista a Vlailimir Kozák em 24112/1963, Wismar da Costa Filho infurma que a viagem até a 
n~ supraci+..ada ocorreu em l 948 e nao 1949 como informam as fontes oficiais. 
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propósitos do governo do estado e dos agentes da Companhia de Colo~, no 

sentido de desobrigar o estado do Paraná de !,.JIDWtir a terra para os Xetá,. conforme 

previa a Constitui<;ao Federal de 1946, no seu artigo 216_ Assim feíto, o projeto 

colonizador proposto pelo governo nao carecía de modificayao,7 pois o próprio órgao 

indigenista nao bavia localizado os índios e sequer confirmava sua presen'fa no local 

refor~do o seu parecer de que nao havia rnais indios sem contato no Paraná O 

proble~ entao, era do estado do Mato Grosso, ou, de nínguém. 

As informasX>es sobre a presenya indigena na regiao pennaneceram praticamente 

inalteradas até 3 de junho de 1952, quando um menino, Tikuein Ueió,8 acompanhado de 

um adulto, foi capturado pelos agrimensores da Cia. de Colonizayao. Em decorrencia do 

••achado", o Diretor do Departamento de Geografla, Terras e Colonizavao do Estado 

cornunicou oficialmente a ?IR/SPJ, a presenya indígena na Gleba Serra dos Dourados, e 

pedia providencias. Atendendo ao pedido, o órgao indigenista enviou ao local, em 

agosto do mesmo ano, o inspetor Deocleciano de Souza Nene, para verificar a 

procedencia da informayao. Dessa vez, ele encontmu a prova da existencia dos índios, 

embora o adulto tivesse fugido. No acampamento da companhia colonizadora 

Miyamura, o agente do SPI, em c.ompanhia dos trabalhadores da empresa, percorreu 

alguns pontos da floresta na tentativa de localizar o grupo. 

Guiado por u m dos fl.sc-ais da empresa e acompanhado por um índio Xokleng, o 

inspetor tentou alc~ar um grupo que, segundo os medidores de terra, e..'illlva próximo 

ao acampamento da colonizadora. Estes haviam encontrado um acampamento recém 

abandonado sobre o qual infonnaram: 

1 Sobre os Planos de Colonizac;3.o Oficiais ver- Costa, 1976. 
8 (Tikuein ""crian~ do se..xo masculino"'; Ueió "'macuco')- Em Cuririba o menino recebeu o nome de 
Antonio Guairá Panmá. mais conhecido wmo Caiuá pois, inicialmente, achou-se que era da etnia 
Kayová. 
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Encontramos tres chO\as armadas com varas de regular grossura, em forma de 
círculo, cumieira redonda como copa de chapéu., duas descobertas e urna ainda 
com al!,rumas folhas de palmeirns, conforme as fotos junto. De rnn lado um 
monte de castanhas de coquinhos de palmeira, mais adiante outro monte de 
ossada de animais e junto a urna chova estava um tronco de palmito com urna 
cavidade queimada, tronco esse que é instrumento de fazer fogo. Corda bem 
fina., bem feita de cipó guaimbé amarrada. Encontramos também, urna palmeira 
derrubada de regular grossura que servía de privada, usada de um só lado. Bem 
próximo da aldeia passa um riacho e na areia desse riacho estavam rastos 
recentes (. .. ). Souza Nene (1952). 

No dia seguinte, refizernrn o caminho levando presentes. Passaram por 

acampamerrtos de c.a¡;a na margem direíta do córrego 215 (próximo a sua cabeceíra) e 

encontraram muitos vestigios da presen~a indígena. Por onde andavam, encontravam 

muitas armadilhas~ além de abundantes rastros de animais e de pessoas. Após 

constatarem que se trata.va de área reservada a ca~ retomaram ao ponto de partida e 

atravessaram para a margem esquerda do córrego, andando alguns quilómetros. Pararam 

onde ouviram gritos e choros de crian~as, deixaram presentes e voltaram para o 

acampamento da Companhia. Quando retornaram no dia seguinte, nao encontraram o 

grupo, que ha·via fugido sem tocar nos presentes deixados para eles. A estratégja de 

aproxima<;ao empregada nao deu certo. Na pequena aldeia encontraram quatro casas, 

urna descoberta. O entorno da área era o mesrno da descri~ao anterior. Frustrado ern 

suas pretensües, o inspetor retornou a Curitiba, trazendo em sua companhia o menino 

capturado pelos agrimensores. 

O sobrevivente Tuca [para identi:fic~ao do sobrevivente, ver Capítulo I], 

motivado por minha pesquisa e por seu extraordinário trabalho da memória, relembra 

que o acampamento avistado era de seu pai, corn quem aimJa vivia. Na ocasiao, quando 

o pai perc.ebeu a presen<;a dos brancos, fugiu com a familia e os que o seguiam. Tuca 

também conta que a regiao onde estava instalada a sede de I.ID1a fazenda, que ele 
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denomina fazenda do Japones (identificada na regiao como fazenda Kymura)~ era o 

Jug~r do grupo de seu pai 

{__fua¡zdo meu pai ouviu de longe eles chegando, eu subi no alto da árvore e vi os 

Jwmt.-'71S chegando, deil:ando cobertor, panela. espellw e ozltras coisas mais. Nós 

nao pegamos nada. Lá no mato, criam;-a e mulher nlio podía pegar nada que era 

deil:ado por outros. A gen/e só pegava se homem grande [adulto J e parenle 

des,se. Por b;so nós niio pegávamos nada que eles deixassem. tvfeu pai e o.s dele 

nao pegaram, (...7lfiio nás tamhém nito pegamos. F omos embora dali daquele 

lugar. Fugimos de medo, meu pai nao queria se entregar(. .. ). (Tuca~ 2001) 

Após ter avistado esse grupo e visto os locais de cac;a e acampamentos 

abandonados, o inspetor so1icitou ao SPI a instal~o de um posto de atra<;ao para 

abrigar esses índios. 

Pouco tempo depois, em novembro de 1952,9 outro menino, Anambu Guaka, 10 

nomeado pelos brnnros como Tucanambá José Paraná {Tuca) foi capturado pelos 

agrimensores da companhla de Coloniza~o e levado para Curitiba11
. 

Apesar de todas as evidenC-ias e relatórios oficiais sobre a presen~ dos Xetá na 

Serra dos Dourados durante aproximadamente dois anos, o SPI nao tomou qualquer 

providencia efetiva para localizá-los. AB dilvidas a respeito da origem e filiavao do 

grupo pennaneceram até dezembro de 1954, quando um grupo de seis homens (tres 

9 Relatório de Souza. Nene ( 1 957, p. l) ao chefe da 7' lR/SPI. Nesse relatório Souza Nene obse-va que 
desde 1951, ' :inha conumicando a presen\=<1- indígena na regiao e que o órgao indigenista nao tomara 
quaJquer atitnde, e duvidando mesmo da sua palavra e de Wismar da Costa Lima, primeíro funcionárío da 
r IRISPI que primeiro constatou apresen~ Xetá na regiao .. 
10 ((mambu =inhambu'"'~ gua/ca '' arara vermeJha"). 
11 Todos os dados acima, referentes aos anos de 1949, 1951 e 1952 foram retirados de Souza Nene 1952. 
Os dados referentes a 1953, de Souza Nene 1957. 

10 

DiCLima
Realce

DiCLima
Realce

DiCLima
Realce



jovens e tres adultos) chegou a fazenda Santa Rosa (boje, Santa Maria) de propríedade 

do Deputado Estadual Antonio Lustosa de Oliveira, 12 para "amansar os brancos", como 

observa TikueiiL 

Essa.· propriedade fora instalada sobre o território de c.ac;a e coleta de um. dos 

grupos locais Xetá. Kuein, mn dos sobreviventes, observa que sua gente já estava 

cansada de fugir. Ao falar dessas fugas, ele relembra que a o~ao de se aproximar dos 

brancos nao foi consensual. O grupo dividiu-se e apenas alguns concordaram com a 

aproxíma~.ao. Os mais velhos foram c.ontrários e irredutíveis. Pelo que indica seu 

depoimento, foi ao filho mais jovem (Aqjatuldi) dessa familia extensa, primo cruzado de 

Kuei~ que coube a iniciativa e responsabilidade pela aproxirrut.yao. Sobre esse encontro, 

tanto na ótica de Kuein que de]a fez parte, como da parte dos moradores da fazenda, ver 

Silva (1998). 

Após aproxim~o inicial, alguns membros do grupo retomaram ao local, dessa 

vez acompanhados pelas mulheres e crian~s. As visitas ao lugar tomaram-se 

freqüentes, mas os indios sempre retornavam a mata. Cativando a confian~ dos que 

chegaram a propriedade e guiado por Adjatukií, o admini..."Írador da tazenda eonseguiu 

alcans:ar outro núcleo familiar, parte da mesma familia e,.1ensa de seu guia.13 
. 

Dez meses depois da aproximavao dos Xetá com a fazendá Santa. Rosa, em 

outubro de 1955, foi realizada a primeira expedi~ao oficial de contato pela? IR/SPI, 

acompanhada pelo antropólogo e professor da entao Universidade do Paraná, José 

Loureiro Femandes, pelos dois meninos Xetá capturados (Tuca e Kaiuá), e mrtros 

nao-índios. Na ocasiao~ a equipe localizou aldeias e objetos de cultura material, que hoje 

12 
A fazenda. estava. situada no córrego do Peroba, afluente do Jndoívaí, ou Córrego do Índío, como é 

localmente ronbecido. A este respeito ver Silva (1998). . 
13 

Adjatuka era innao de M'a, Haykumbay, "cru;;ador de anta", que estava acampado com seu grupo 
familiar em um ponto e a:fa!.--tado da fazenda, em sua área de ca~ 
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fazem parte dos acervos etnográficos do Museu Paranaense da Secretaria de Estado da 

Cultura do Paraná, do Departamento de Antropologia (DEAN) e do Museu de 

.Arqueologia e Etnologia (MAE) da Universidade Federal do Paraná. No entanto, 

nenhwn Xetá foi encontrado, nem mesmo aqueJes que haviam estado na fazenda. 

Na mesma ocasiao, o deputado Antonio Lustosa de Oliveira, proprietário da 

fazenda Santa Rosa, propós a cria~o de mn Parque Estadual na regüio da Serra dos 

Dourados~ onde deveria. ser destinada urna área para os Xetá. Embora aprovado pela 

Assembléia Legislativa, o parque nao teve aprova~ao do govemo do estado. 

No mes seguinte, urna segunda expedi<;.ao do SPI tentou manter contato c.om os 

indios. Os dois meninos, Tuca e Kaiuá, novamente acompanham a equipe como 

intérpretes. Na fazenda encontraram algumas pessoas daquele grupo com quern 

estabeleceu o primeiro contato. A expedi~o alcan\A)u também as aldeias onde viviam 

Ivta (Haikumbay) e Adjatuka. Naque la ocasiao, a pequena lvfoko '~amanduá" ou ~ 

como é conhecida boje, inna do primeiro menino capturado, foi levada para Curitiba 

pelo chefe da ¡a IR/SPI, Dival José de Souza. (Souza, 1955). 

Do ponto de vista formal e oficial, reconheceu-se a presen~a Xetá na regiao da 

Serra dos Dourados. Esse reconhecimento, no entanto, nao implicou em ac;óes para 

protege-los, ganmtir-lhes aterra e as condi<;Oes mínimas de sobrevivencia. Nenhuma 

outra expedí~ foi feíta como propósito de localizar novos grupos que continuavam 

em fuga pela mata dia e noite, sendo vít:irnas de diversas investidas sobre seu território, 

suas vidas e cultura. (Ver mapa 03) 
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Por outro lado, a academia, instigada pela busca de conhecimento de um povo 

com características tao "'primitivas'', mobilizou esfor90s para desenvolver pesquisas 

junto a esses desconhecidos. fniciaram-se entao as primeiras "expedictües de pesquisa"
14 

junto ao gnrpo que estava na Fazenda Santa Rosa, com a justificativa de que era 

necessário estudar os últimos "'"homens da idade da pedra,', como eram tratados na 

imprensa e nos círculos academicos. Em fevere:iro de 1956, fonnou-se wna equipe de 

pesquisa da Universidade do Paraná (hoje UFPR), coordenada por José Loureiro 

Femandes, guiada por dois adultos Xetá e Tuca e acompanhada por Vladimir Kozák 

(cinetécnico da UFPR), o administrador da Fazenda e o mateiro Pedro Nunes. 

Localizaram dois grupos locais Xetá dentro da floresta, entre eles, o núcleo familiar de 

Nhengo [para identific.ar;.ao do grupo de Nhengo, ver Capítulo v1 e alguns amigos do 

pai de Tuca 

Sobre essa e.xpe<liyao, Tuca, o intérprete, tem tristes recordac;Oes. No dia em que 

encontraram aquele grupo loca~ ele teve notícias de seu pai. Acompanhado por um 

funcionário do SPJ e um mateiro, e]e foi em seu enca1yo: 

Prosseguimos mata adentro, ."'eguindo a orientat;iio que me fói dada pelos 

índios. Andamos muito. até que alcan~'fmws um local onde encomramos UJJUJ 

bka hi [acampamento, pequena aldeia]. Lá encoruramos um grupo que era 

amigo do meu pai. O local jicava perto da fazenda do Japonés [tamhém 

chamado Kimuraj. .AJe lembro muito bem, era como se eu estivesse vendo tudo 

hoje.l Pedí que avisassem para o rneu paí. Eles mandaram avisar lá, onde ele 

14 Mantenho o termo '"'expedi~ües de pesquisa" ex-traído dos documentos oñginais tanto do SPl., como 
daqueles produzi.dos pelos pesquisadores. 
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eslava. A1eu pai veio já de noitinha. minha mfíe e meus irmaos também. meu 

imúio mais novo e a minha irmii, tao bonitos! Fiquei muito feliz por ve-los. Ele, 

. o meu pai, também parecía féliz, mas silencioso. Pa-;samos um longo lempo 
·.·. ~.. .' - . ... . 

com~ersando. Ele me contava as coisas que aconleceram desde que eu jili pego 

pelos brancos, e eu !he contava o que havia me acontecido, falava de tudo que 

cmiheci, das coisas que vi e outras coisas mais. Enqzumto eu falava, ele ficava 

sempre calado, me ouvia, e nüo manifestava qualquer opinifio ou gesto. E assim 

joi o lempo todo, enquanto eu fa/ava, tentando convencé-lo. Achei que o tinlza 

convencido a me seguir. Os homens [brnncos] que estavam comigo, apressados, 

queriam retornar até onde os outros jicaram, justificando que era preciso pegar 

alimento. Avi<;ei ao meu pai que iria com eles, ma<; voltaria com alimentos, etc. 

Ele continuou calado, niio dízia nada Retomamos ao ponto orule havíamos 

deixado os maros da expedü;:üo, para pegarmos alimentos e avisá-los do nosso 

é'11Contro. Porém, ao retornarmos aquele local onde eu conversei com meu pai, 

nao mais o encontrei, nem minha mae nem irmaos. Niio encontrei ninguém do 

6TT1lpO dele, tinhmn. jiL6lÍdo. Somente al&rzms amigos dele....;;, aqueles que havia 

encontrado /á, permaneceram. A1inha gente tinha ido emhora, fugiu pro mato, 

nunca mai.~ os vi. Decerto j1caram com med(>! Foí só aquela vez que vi todDs 

eles e procurei saber como estavam e onde estavam todos. Nem _/{Jto fói foita 

deles, nem filme, nem nada. O que sei deles; guardei aqui [mostra a cabeqa.}. 

Mt.ts me lembro bem de todos, como a gente converso u! Mas niio teve jeito, ele 

mTo jicou, e .fitt:,lÍu nao sei pra onde. Até hoje eu guardo comigo o que aconteceu 

aqueJe dia. Foi muito triste pra mim, mas aspessoa.s niío entenderam isto. {Tuca 

1996) 
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Na compreensao de Tuca, foi a pressa e a inexperiencia das pessoas da 

e.x-pedi~o que atrapalharam tudo. Segundo eJe, era preciso paciencia, tempo e muito 

tato. Seu povo tinha medo dos brancos, porque já vinha há muito tempo acumulando 

experiencias neg~.tivas pela destru:i~ao que traziam para o cotidiano na floresta. Além 

disso, o grupo enfrentava conflitos internos que se agravavam com a intensíti~ao de 

práticas tradicionais Tupi-Guarani, como o rapto de mulheres e retalia9(>es. Já reduzido 

em decorrencía de doen~s, chacinas, envenenamentos, entre mrtros problemas 

provocados pelos brancos, o grupo vivia urna fuga constante e sem trégua, e os que 

sobrevíviam as longas caminhadas eram obrigados a se separar para nao serem 

detectados. 

Após expedl~ao da Universidade do Paraná, e mesmo com a confirma~o da 

localiza~ao de mais dois núcleos familiares, o governo do estado 1llio diminue suas 

a~s colonizadoras, pelo contrário, dec1arou as terras Xetá de utilidade pública. No 

mesmo ano de 1956, o núcleo familiar localizado pelos pesquisadores na viagem de 

fevereiro foi massacrado por jagun~s armados, que mataram e queimaram os corpos e 

as casas. Nhengo, que conseguira escapar do ataque, foi localizado, sozinho, e levado 

por repórteres da Revista Manchete ·para junto daque1es que viviam nas imed:ia90es da 

fazenda Santa Rosa. Nesse local, ele eontou o que acontecera. Mais tarde, em 1960, 

narrou o fato a Tuca e Aiyon Rodrigues. 

No final daquele ano mais urna expediyao de pesquisa pela U niversidade Paraná 

voltou a área para novas observa~s etnográficas. A equipe disse estar convicta de que 

o habitat Xetá era o Córrego 215, tributárío da margem esquerda dorio Ivaí, mas nao 

Jocalizaram mais nenhum outro grupo. AqueJe córrego, em toda sua extensao até a 
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confluencia com o Tiradentes e o Ivaí, constituía um dos espru;os de e3.93- e coleta do 

grupo dos pais de Tuca, ajusante do de seus tios maternos. 

Tuca, que os acompanhava, observa que sabia que o grupo nao estaria nos locais 

previstos e percorridos peJa equipe, de\>'ido aos freqüentes deslocamentos em fiiD~ao das 

atividades de ca¡;a e coleta e também porque o Córrego 215 era apenas urna. pequena 

por~ao do espa~ territorial do grupo, ocupado periodicamente em al!,JUDS pontos por 

seu pai e um de seus amigos. Esgotada a cac;a e a coleta, seus ocupantes buscavam 

outros espa~s reconhecidos como pertencentes a parentela, para onde se locomoviam e 

permaneciam enquanto as condiyües ambientais lhes fossem propícias. A rota 

migratória do grupo seguja seu fluxo, pré-estabelecido e orientado pelo calendário da 

caya e coleta.,. obedecendo sempre ao ciclo reprodutivo das espécies da fauna e flora lá 

existentes. 

A1ém dessas e:x-pedj~es de pesquisa, outras aconteceram até 1961, pela da 

Universidade do Paraná e, em 1964 através da faculdade de Presidente Prudente/SP, 

porém nenhum outro grupo foi localizado. 

A aproximayao de parte do grupo junto á fazenda, no entanto, nao poupou os 

Xetá das investidas dos colonizadores, posto que os roubos de crian~, os estupros e as 

mortes provocadas por tiros, doent.;as e envenenarnentos continuava1~ sornadas as a.yoes 

dos jagun<;os da companhia de co1oniza~o que aJi atuaram desde o início da década de 

1950. A Cobrímco (Companhia Brasileira de Imigra~o e Coloniza~ao ligada ao gmpo 

Bradesco ), que segundo fontes documentais e orais, agia impunemente na regiao, 

colocando familias Xetá em seus caminh5es da companhia, e levando-as para locais até 

boje desconhecidos, onde eram abandonados a própria sorte. 
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A5 investidas sobre o território Xetá nao cessaram e cada vez mais as ~Bes da 

companhia de coloniza.~ao eram intensificadas nas últimas reservas de floresta. Os 

desmatamentos avanyavam desenfreadamente sobre as aldeias Xetá rnais afastadas do 

lvaí,. nos seus afluentes da margem esquerda, afugentando seus ocupantes. 

[ronicamente, placas das c.ompanhias de colonizaif<io alertavam sobre a proibü;ao de 

entrada e de ca~ nas glebas que invadlam. 

Temendo o firn dos Xetá, o ínspetor da? IRJSP[, Deocleciano de Souza Nene, 

juntamente com Loureiro Femandes, solicitou a desapropria~ao das terras da Serrados 

Domados ern favor dos Xetá. Sem éxito, Loureiro Femandes resolveu á revelia da 

Cobrimco, instalar na gleba XV na margem esquerda do lndoivaí, afluente do lvaí, «seis 

ranchos para acomodar os índios e outro para morada do servidor que foi designado 

para ali atender os índios, fazendo a atra9ao dos que se encontravam embrenhados nas 

matas, até que se resolva o caso de terras, e se faya o posto definitivo". 

A iniciativa de nada adiantou, primeiro, porque o funcionário designado nao 

permaneceu por muito tempo e, segundo, porque o local nunca foi ocupado pelos Xetá, 

a nao ser pelo grupo que freqüentava a fazenda. Segundo Tuca e Kuein ( 1996), aquel e 

lugar jarnais seria freqüentado por nenhum daqueles que fugiam na mata, pois pertencia 

a outro grupo, ou seja, aqueJes que buscaram o contato com os moradores daquela 

fazenda. Regras internas ao grupo definiam a ocupayao, e mesmo diante da pressao 

eA--tema, elas era observadas. A tudo isso somavam-se conflitos internos entre as 

diferentes famílias extensas. 

o desconhecimento dessas particularidades, v:isíveis apenas aqueJes que eram 

parte do grupo, e as suas experiencias de esbulho do território tradicional, dificultavam 

cada vez mais a possibiiidade de convencer os fugitivos a se aproximar dos ranchos. 
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Aquela tentativa isolada de Loureiro Fernades nao resultou em re<l::,orupamerrto, 

dado o desespero dos Xetá e a inércia em conter os avanyos das colonizadoras. Entao, 

mais urna vez, reivindicou-se um espa<;o para os Xetá, com a cria~o de um parque 

nacional onde eles seriam abrigados. Seria o Parque Nacional de Sete Quedas. (Silva 

2003.) 

Aprovado em 30 de maio de 1961, pelo Decreto n° 50.665, o parque,que 

atingiria wna parte do território tradicional Xetá, jamais chegou a ser ocupado por eles. 

Morreram antes e os que sobreviveram foram dispersados e expulsos de suas terras pela 

ayao dos agentes de colonizayao que as ocupavam, e tarnbém pela intervenyao do 

Serviyo de Proteyao aos Índios que transferiu alguns deles para áreas Kaingang no 

sudoeste e norte do estado do Paraná. Cabía ao ór!:,lfu> indigenista as providencias para 

protege-los, porem este nao o fez , alegando que nao havia mais nenhum deles na regiao 

para ser protegido, alegay.ao que nao se sustenta. Os depoimentos dos sobreviventes 

Xetá, do administrador da fazenda Santa Rosa e de outros colonos da regiao, sornados 

aos registros docurnentais de Kozá.k (1964) e Le.ite (1964), dao conta de que, até 

1963/1964, havia gmpos Xetá que perambulavam amedrontados nas regioes de mata do 

noroeste do Paraná, sendo mesmo avistados, na recém-criada cidade de Umuarama e 

adjacencias. 

Ironicamente, nem os xetá nem o magnifico Salto das Sete Quedas 

sobreviveram a capacidade desenvolvimentista. O parque foi extinto em 1981. Nele foi 

instalada a gigantesca Hidrelétrica Itaipu Binacional e os Xetá foram varridos da regiao 

da Serrados Domados (Silva, 1998). 

A inoperancia, a omissao e a negligencia do órgao responsável pela política 

indigenista, aliadas aos interesses expansionistas do estado, ao desconhecimento e 
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desrespeíto a diversidade étnica e cultural dos povos indígenas por parte da sociedade 

colonizadora, levaram a sociedade Xetá ao e.:\.1ermínio. Se, por um lado,. o Servi~o de 

Prot~o ao Índio nao cumpriu o seu papel de proteger e garantir os díreitos dos Xetá, 

por outro, o estado e os agentes colonizadores foram eficientes nas suas a~oes e 

investidas contra a integridade fisica, cultural e territorial desse povo. Resumindo, a 

omissao de um cedeu espayo a concretiza~ dos objetivos do outro. Nao restou outro 

caminho aos Xetá senao o desaparecimerrto. Aos sobreviverrtes coube quarenta anos de 

]nvisibiJidade e esquecimento. 

Quantos eram? Nao se pode precisar. As fontes documentais de época estimam 

r:J1lla popuJa~o de, aproximadamente, 250 pessoas. Os dados de memória dos Xetá mais 

velhos, no entanto, indicam que o grupo exterminado era muito maior, entre 400 a 800 

pessoas, incluindo aqueJes que habitav-am mais próximo do lvai, os primeiros a sofrer o 

limpacto da iuvasao branca. 

Os poucos registros que ternos sobre o período que precedeu o contato e o que o 

sucedeu sao suficientes para demonstrar que a trajetória histórica Xetá, embora breve, é 

urna crónica de :fracassos, erros e omissoes por parte do Estado Federal e Federado que 

resultaram no sofrimento atroz desse povo até o seu evitável extennínio no curto espa9o 

de urna década Se a colonizayao perpetrou o genocidio da sociedade Xetá, os 

sobreviventes conseguiram resistir, ainda que salvos por meio de seqüestro e rapina, 

para contar a história. 

Atua1mente os sobreviventes somam oito pessoas e 68 descendentes que se 

identificam como Xetá A pesquisa levantou informay5es sobre a possibilidade de 

existirem outros quatro sobreviventes, estes, porém nao foram localizados, até o 

momento do encerramento da pesquisa De cayadores e coletores, os Xetá vivem hoje 
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na condiyao de assalariados, funcionários públicos, empregados domésticos ou bóias 

frias, totalmente dependentes dos brancos. De herdeiros de um território de ocupa~ao 

tradicional eles vivem como agregados em terras Kaingang, Guarani, ou como 

inqtrilinos no meio urbano nos estados do Paraná, Santa Catar:ina e Sao Paulo. 

Das cinzas do genocídio Xetá, ficaram as memórias de seus sobreviventes, com 

a !:,'3.1Ta de quem Juta contra o oblívio. Esta tese é o resultado da minha curiosidade 

etnográfica sobre sociedades extintas, mas é talvez mais profundamente, a concentrru;ao 

do desejo Xetá de continuar a viver através do trabalho da memória de tres de seus 

membros que, de crian~as raptadas passaram a senhores ilustres no campo da etnografia 

brasileira. 

Como o leitor poderá verificar, a densidade dessas memórias dá crédito a urna 

das frases mais famosas de Lévi-Strauss e que tomo a liberdade de parafrasear: "a 

sociedade se refaz na cabe,ca de seus sobreviventes". É esta história que, por meio do 

presente trabalho, os Xetá que restaram vém contar. 

* * * 

Sao duas partes. A primeira intitulada Uma etnografía da memória, está 

subdividida em dois capítulos. No Capítulo I, O trabaJho da memória, está o recorte 

temático, o objetivo e referencial teórico que orientou o estudo. Trato ainda da pesquisa 

de campo, dos procedimentos metodológicos e apresento os principais interlocutores 

desta pesqllisa, os narradores Xetá 

O Capítulo Il, O ato de narrar, é urna etnografía da narra<;ao. Nele, descrevo 

como eram feítas as narravoes no passado, apoiada nas 1embranvas dos narradores e 

num conjiiDto de narrativas gravadas por Aryon Rodrigues. Também trato do ato de 

narrar praticado hoje pelos sobreviventes Xetá e das modalidades das narrativas 
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contadas por eles. Nessa etnografía da narrativa, considero: quem narra, como narra e o 

que narra. Sempre que possivel, procuro cotejar o processo de narra¡;;ao atual como do 

passado. 

A segunda parte intitulada O produto da memória, apresenta urna etnografía 

das memórias narradas sobre a sociedade Xetá focalizando, principalmente, o campo de 

interesse cultural mais privilegiado pelos narradores Xetá, ou seja, temas relacionados 

ao território e ao meio ambiente, mas incluindo também temas ligados as relas:oes 

sociais e políticas. Dividí-se em quatro capítulos. O terceíro Capítulo, Espa~os, 

descreve a topografía do território tradicional Xetá enguanto fruto da memória dos seus 

sobrevíventes. O Capítulo IV, Ciclos Vitais, apresenta o calendário anual Xetá, 

pontuando as atividades de subsistencia e os rituais. No Capítulo V, Moradas e nomes, 

apresento o que os narradores Xetá contam a respeito dos grupos locais da sociedade 

perdida, sua distribuis:ao espacial, suas rela\X)es sociais e a nomeas:ao dos lugares e das 

pessoas.O Capítulo VI Parentes e Chefes traz, primeiramente alguns dados sobre os 

termos de parentesco e de a:fin:idade extraídos das narrativas dos sobreviventes e das 

anotay5es de campo de Aryon Rodrigues. Num segundo momento, descreve a escolha 

da chefia e o seu papel social. 

Finalmente, nas Conclusües, A Sociedade Virtual, analiso as conseqüencias do 

trabalho de memória dos Xetá e o que representa fazer a etnografía de sociedades 

exterminadas. 
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1 PARTE 

UMA ETNOGRAFIA DA MEMÓRIA 

Tikuein e Tuca 



Capítulo I 

O trabaJho da memória 

Antes de eu saber que tinha outros vivos que mm1 eu, pra niio 
esquecer minha lfngua e nem a história da minha gente, eu me 
fmgia ser dois, eu era eu e era o outro ao mesmo tempo. Eu 
tinha um espelhinho que eu andava com ele no bolso e sempre 
que podía t.>u o pegava, me olhava dentro dele, conversava, L">Zl e 
o homem do espelho, que era eu meSillO, era assim que eu 
nraticava a lin!!Ullf!em lá do mat.o e nao esaueci do meu 

I '-'" -._.,.. r ~ 

passado e da minha gente. Tikuein (Area Indígena Rio das 
Cobras, 1997). 

Esta tese tem o propósito de examinar o trabalho de memória dos sobreviventes 

Xetá declarado e.x1:into em 1964. Para tanto busquei nas suas narrativas observar como 

eles rememoram as experiencias coletivas sobre sua sociedade. Pesquisei~ portanto, as 

memórias dos sobreviventes materializadas ern narrativas altamente elaboradas sobre a 

sua sociedade perdida O que pretendo, portanto, apresentar é urna etnografía do 

trabalho dessa rnernória, priorizando dois grandes eixos interligados entre si: a rnernória 

do tempo e do es_pru;o e a memória das relavües sociais. 

Ao propor o trabalho da rnernória como foco da pesquisa, a inten~ao nao foi 

reconstruir a sociedade Xetá tal como ela existiu no passado, tarefa, aliás, impossível, 

urna vez que cada pessoa que conta mna história do passado é tambérn wn autor 

especifico, a medida que apresenta a sua versao desde a sua particular perspectiva 

perpassada por outras experiencias. Portanto, o que busquei foi compreender corno suas 

narrativas de memória tematizam no presente a sociedade ex'terminada. Em outras 

palavras, enfoco as narrativas enquanto expressao e manifesta~o do trabaJho de 
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memórias individuais e coletivas1
, ondeos Xetá falam sobre si e sobre a sociedade já 

inexistente num diálogo constante entre o presente e o passado. 

Paralelamente a investiga<¡ao do trabalho de memória focalizo nas formas, 

estrutura e organiza~o do ato de narrar. mna vez que os narradores se apóiam em suas 

lembram;as de narrat;Oes tradicionais para reproduzirem gestos~ palavras e posturas que 

evocam a manei:ra apropriada de se narrar. 

Em estudo anterior Silva (1998) focalizeí o contato e o extermínio da sociedade 

Xetá sob a ótica de oito sobreviventes. Ao tomar suas biografías como objeto 

etnográfic-O, constatei o quao proficuo é o tema "memória", posto que, ao contarem suas 

trajetórias, embutiam-nas na memória coletiva sobre a sociedade extinta. 

Até certo ponto, o presente trabalho é urna continuat;ao da pesquisa de mestrado, 

detalhando e aproflllldando o que se poderia chamar de um exemp]o da etnografía das 

sociedades extintas da qual o trabalho de Florestan Fernandes (1970; 1989) sobre os 

Tupinambá é referencia obrigatória. 

Um outro aspecto desta tese digno de nota refere-se ao esforc;o conjunto da 

pesquisadora com os tres narradores Xetá. Este é um trabalho em co-autoria e como tal, 

os Xetá anseiam te-lo, como documento de memória. e, principalmente, como veículo de 

perpe~ de suas Iembran~as pessoais e coletivas. Assim, além do valor academico 

que possa ter, o trabalho escrito é urna forma de preservar o conhecirnento para seus 

descendentes, conhecimento esse que tem maior fragilidade se mantido apenas em 

forma oral. 

Por receio de permanecerem invisíveis e de que a memória da sociedade 

extenninada nao seja reproduzida, é perfeitamente compreensível que os sobreviventes 

Xetá tomem a pesquisa antropológica e o seu resultado como um ""Jugar de memória." 

1 Sobre o papel da memOria enquanto suporte da narrativa e sobre a temporalidade envohida em ambas, ver Ricoew
(1994). 
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Esse l~oar é tomado, nao no sentido pleno como o atnbuído por Nora ( 1997), 

mas enquanto mn espa~o da fala, resultado da troca de memória e de narrativas entre os 

tres protagonistas dest.e estudo e, também, da rela~o entre estes e a pesquisadora. 

TaJvez ai se origine o seu extraordinário envolvimento na pesquisa e o valor que 

atnbuem á escrita etnográfica de suas memórias, cuja importancia se projeta para o 

futuro como mecanismo de sobrevivencia coletiva. 

O trabalho da memória dos sobreviventes opera hoje no sentido de conferir 

visibj1Jdade, ]egitimidade e reconhecimento étnico dos sobreviventes e seus 

descendentes á sociedade Xetá. É o fato de suas memórias se ancorarem nessa 

sociedade, embora já ausente, aliado ao seu reconhecimento como sobreviventes, que 

faz com que suas reconstitui~óes mnemónicas sejarn tao ricas ero elabo~iio e detalhes 

que é impossível ne&T3T-lhes o pertencimento aqueJa sociedade, mesmo que ela exista 

apenas na sua memória Oeste modo, o empenho dos sobreviventes é sair da 

im':isibihdade étnica e sustentar a conquista de seus direitos a um territór:io, a 

assistencia~ á revitaliza~o de suas rela9óes sociais, ás práticas tradicionais, como por 

exemp1o, o contar histórias, e, acima de tudo, poderem construir um futt.rro em que 

todos eles, hoje dispersos, possam voltar a viver o coletivo que perderam há quase 

quarenta anos. 

Finalmente, cabe observar que a memória Xetá nao se configura apenas nas 

nostalgias, nos dramas e nas tragédias por eles vividos. Ao contrário ela, trata de um 

senti:mento de perten9a que os Jiga á sociedade extenninada, exatamente pelo caminho 

das lembran<;as que dela possuem e que apresentam com muita sofistica~o e de forma 

concatenada nas narrativas que contam sobre suas vjdas, os mitos, os saberes 

tradicionais~ os rituais, as atividades de subsistencia, a taxonomía, a organiza<;ao social, 

.. : . . -:~, 

' ~ . . ' .:J 

" ~ 
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espacial e temporal, entre outros temas ligados a vida daquela sociedade e que 

pennanecem na condi~ao virtual de suas memórias. 

Se o fim fisico da sociedade estancou o processo de reprodu<;.ao da dinfunica 

social Xetl a pesquisa etnográfica pennitiu que ela ressuscitasse, por assim dizer, o seu 

espectro na irnaterialidade da memória coletiva que, afinal, é mais do que a soma das 

memórias de cada um dos sobreviventes. Porém nao é por ser imaterial que R 

"'sociedade da mernória" é menos real para os Xetá de hoje. 

Os narradores Xetá 

Embora os sobrev:iventes da sociedade Xetá sejam oito pessoas, na pesquisa que 

resultou na presente tese trabalhei apenas com Kuein, Tuca e Tikuein, considerados 

pelos demais como os &rua.rdiües da memórii coletiva de seu povo. Sao eles os que aquí 

denonúno de narradores no sentido de Benjamín (1994). Enquanto guardiao da 

memória Xetá, cada um deles é também, reconhecidamente, considerado pelos demais 

como narrador privilegiado da história3 da sociedade extenninada. Junto aos tres incluo 

A que, apesar de afirmar ter esquecido quase tudo de sua sociedade, foi também 

protagonista deste estudo, como ouvinte das histórias na Ungua Xetá nas ocasioes em 

que consegui reurn-Ios. Maiores detalhes a respeito de suas biografías ver Silva (1998). 

2 Segundo Gomes (1996, p. 21), citado por Schidt (1999, p. 179), o guardiao da memória tema fi.m~o de 
ser "mn 'narrador privilegiado' da história do grupo a que pertence e sobre o qual está autorizado a falar. 
Ele guarda/ possui as <marcas' do passado sobre o qual se remete, tanto porque se torna um ponto de 
convergencia de histórias vividas por muitos outros do grupo (vivos e mortos), quanto porque é o 
colecionador dos objetos materiais que encerram aquela memória., No caso dos Xetá, os museus 
gua.rdam os objetos, imagens etc., enquanto eles possuem a memória do vivido através de suas narrativas. 
3 Esclar~o que ao Jongo desta pesquisa, optei pe1o uso do tenno lristória e nao estória para. me referir as 
narrativas que os Xetá. A o~ deve--se a duas razües: A prjmcira remete a conce~ nativa de que suas 
narrativas sao frutos de tradi~oes oraís que dizem respeíto a suas e>..-periencias e á de seu povo ao longo 
dos tempos. Para os narradores Xetá, a história que contam é a "história de sua gente". A segunda razao 
apóia-se no futo de que a história oral consiste nas diferentes e particulares práticas de oralidade através 
das quais as sociedades vao se contando, repassando seus conhecimentos e experiencias vividas junto ao 
grupo, ou na rela~ com outros povos, ao longo dos tempos. Ver Tbompson (1998); Ferre.ira Amado 
(Org) (1996); Moraes (1996). Burke (1992); Le Goff. (1994). 
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Kuein tem aproximadamente 70 anos, é analfabeto, solteiro, aposentado pelo 

Funrural. Participou do grupo de seis Xetá que estabeleceu contato com a Fazenda Santa 

Rosa4
• 

Foto 02- Narradores: Kuein e Tuca ao fundo ño lvai 
Foto: Carmen L Silva- Dezembro 2001 

Tuca tem aproximadamente, 58 anos é Servidor Público Federal (auxiliar de 

servi\.OS gerais ), casado com mna mulher Kaingang, tem tres filhos e 1 O netos. Cursou a 

segu..Ttda série do ensino fundamental que nao chegou a concluir. Foi capturado com 

aproximadamente sete anos> em 1952. 

Tikuein, com idade aproximada de 52 anos, é bóia fria e aposentado por invalidez. É 

casado com urna. mulher nao índia, tem sete filhos e 34 netos. É analfabeto e saiu da 

aldeia junto com seu pai e outro Xetá por volta de 1960. Foram levados por um 

funcionário do SPI para urna área Guarani no norte do Para.ná.. Na ocasiao ele tinha 

cerca de 10 anos. Só veio a saber da existencia de outros Xetá em 1988, quando 

respondiaa mn processo criminal najusti~5• 

4 Como o ano de nascimento de Kuein fui estimado em seu registro administrativo de nascimento da 
Funa~ há controvérnias entre a idade aproximada que este afirma ter e a oficializada por documentos 
Funa:i. A idade aproximada que considero é aqueJa infurmada por eJe e Tuca. 
5 Sobre este assunto, sua bistória e vida ver Silva (1998). 
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Foto 03- Narrador: Tlkuein ao fundo o Córrego 215 
Foto: Cannen L Silva- Dezembro de 2001 

A~ tem aproximadamente 52 anos é analfabeta, aposentada, casada com homern 

Guarani-Mby~ tem tres filhos e tres netos. Saiu da aldeia em novembro de 1955, levada 

para Curitiba quando tinha cerca de seis anos. 

Foto04-Á 
Foto: Carmen L. Silva- Dezembro de 2000 

Os narradores, faJantes ativos da Jíngua Xetá, moram em áreas indígenas 

Kaingang (ver mapa 03). A também mom em área Kaingang, é falante passiva de sua 
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língua materna, pois, embora entenda tudo que é contado no idioma nativo, diz que nao 

consegue comumcar-se na língua Xetá_ 

A arte da narra<;ao Xetá parecía adormecida, mas bastou um estímulo para que as 

e>..-periencias vividas e aprendidas por cada um dos narradores se transfonnassem ern 

narrativas, contradizendo a expectativa de que sobreviventes afastados de sua sociedade 

tao jovens nao tivessem qualquer lernbran~a de sua cultura e lingua 

Como os sobreviventes Xetá vivem dispersos, os variados mecanismos que 

desenvolverarn para preservar o passado coletivo tiverarn rnotiva~s rnuito singulares e 

eficazes_ Tikuein nos conta o seguinte: 

Eu niio esquecí quem eu sou, de ande L~ vtm, nem da mtnha gente, porque eu, 

apesar de todao; a<; desgraceira'i que pao;sei e sofri jumo com minha gente, nao 

deixeí TrZL~ pai. Eu sempre acompanheí ele, aJé mesJJw quand.o o 

Ant6nio(admüústrador da fazenda Santa Rosa contatada por um grupo de Xetá 

em 1954] quis me tornar dele, assim como fez com o meu inniio, o Geraldo, que 

acahou ficando /á com ele, porque ele nfío deixou o pai e a mfíe levar ele de 

volta lá para o mato. {__)uand.o Antl)nio quis me pegar, eu escapuli e fiqueí j1mto 

do JXú e da miie, e assim foi. Fiquei com ele até depois que me casei, acho que 

eu devía ter zms virue anos, 6 porque meu menino maís velho já era nascido 

nessa época Qu1:mdo tiraram nós de /á do no.s:w lugar, levaram a gente !á pro 

norte, numa área Guanmi, eu era intérprete do pai e do Ñengo, assim como sou 

pra vocé. Por isso eu aprendí a jalar bem e pensar nos dois idiomas. Durante o 

lempo que vfiJí com meu pai lá no norte do Paraná, a gente sempre falou na 

linguagem da nossa gente, foi com ele e o Ñengo que acabei de aprender tudo 

que sei hoje. Claro que eu ntío jilrei o lábio [nao foi iniciado]. M.lo deu tempo 

6 
TiJ...-uein aos JO anos foi levado junto com seu pru e outro Xetá (em 1960) para a área jndigena 

Pinhalz.inho, situada no municipio de Tomazina no norte do Paraná_ Seu pru faieceu neste local em 1972. 
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porque nossa vida era correr. Tamhém acabei ficando com um nome que nfío é 

nome, mas sim 2m2 jeito que nossos parentes tinham para tratar o menino que 

era parente quando pequeno, mas eu sei meu nome do mato. Quando meu pai e 

o Ñengo se foram [ morreram] eu fiquei sozinho, niio tinha mais ninguém, só a 

mulher e os filho.~~ Eu nfío sabia que tinham outros que nem eu, eu nao sabia 

dos outros. Como eu achava que estava só, eu falava só, e u era eu e era o outro. 

E u fa/ava olhando para o espelho, e eu sonhava muito, as vezes eu acordava 

gritando falando coisa.<; que ninguém entendía, o pessoal de ande eu parava 

[morava] chegou a acfwr que e u era meio nlim do juízo. i~fas eu nao era nao, eu 

só niio podía esquecer minha gente nem minha linguagem, senilo eu sería wn 

homem mono ' '. Tikuein (Umuarama/PR, 2001) 

Ser um homem morto, neste caso, é ser um homem sem lembranyas e sem 

vinculos com o seu passado, esquecido de suas experiencias coletivas. A importancia 

que se atnbui á língua nativa é muito grande, pois, segundo ele, esquece-la significaría 

olvidar as histórias que aprendeu sobre seu povo. Os mecanismos que o narrador utiliza 

para preservar suas memórias e praticar a linguagem - a ímagem de si no espelho 

registrada na epigrafe acirna - indicarn o esfor~o que fez para nao perder suas 

lembram;.as pessoais e suas memórias coletivas. Foi através do ato da fala e do espelho 

que Tikuein pode praticar a palavra num diálogo consigo rnesmo, o que o atLxiliou a 

m1ardar a línlllia e os conhecimentos do passado única coisa que o liga a seu povo. o o 

A sua faJa revela os conflitos que viveu após ficar isolado, mesrno tendo esposa 

e filhos. O '"sozinho" na verdade significa a ruptura com o elo que o ligava, a sua 

sociedade. Por ter ficado só, nao tinha como falar a língua materna, portanto, como 

poderia contar as histórias guardadas na memória? Foi a certeza de ser the last leaf 
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Lowenthal (1998) que o levou a descoberta de mecanismos para trabalhar sua memória 

c:oletiva- ainda que alterada, ou idealizada- preservá-Ja e um dia poder contar a quem 

quisesse ouvi-la. 

Do relato de Tikuein é possível extrair tres fatores que, ao longo da pesquisa, 

observei terem sido muito importantes na preserva~ao de suas memórias. O primeiro foi 

o fato de ter vivido na condü;ao de intérprete de dois mundos, o dos Xetá e o dos 

brancos. O segundo está vinculado as suas estratégias de se imaginar orador e 

interlocutor ao mesmo tempo. Como a lír1oouagem é um instrumento socializador da 

rnemória Bosi (1987, p. 18), nada mais coerente e original para mantero elo com o 

passado do que ser dois em u m e se duplicar (continuando um) pela imagem do espelho 

que faJa. o terceiro e último fator está lib'3.do as experiencias vividas junto a sua 

sociedade. Outro elemento exercitador da prática da memória foram os sonhos. Tikuein 

observa que durante a pesquisa sonhava com menos freqüencia A eA'J)lic~ao que dá 

para isso está nos recorrentes encontros que teve com Tuca e Kuein para conversar e 

c.ontar histórias no idioma nativo. 

Ao tratar do sonho e da memória, Bosi (1987, p. 18) baseada em Halbwachs, 

observa que '"a linguagem reduz, unifica e apro.:cima no mesmo espayo histórico e 

cultural a imagem do sonho, a imagem lembrada e as imagens da vigília atuaL Os dados 

coletivos que a língua traz em si entram até mesmo no sonho". Para a autora, os sonhos 

sao representa~óes ou símbolos, sugeridos pelas situa~es vividas em grupo pelo 

sonhador. Decorre daí, certamente, a grande importancia dada pelos Xetá ao fato de 

sonhar na lífio~ pois, a medida que isto ocorre, suas memórias trabalham, eles revivem 

e atualizam o passado produzindo, inc1usive, imagens e Iinguagens que, de acordo com 

os sobreviventes~ os fazem sentir -se junto aos seus. 
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A história de como Tikuein e Tuca mantem suas memórias se assemelha, porém, 

as motiva~oes sobre as quais se apóiam sao singulares em alguns aspectos. Sobre esta 

motiv~o Tuca conta o seguinte: 

Desde que eu fui roubado de junto de minha gente, eu fui levado para Curit iba. 

Lá eu acabei senda intérprete do Caiut~ que tinha sido pego antes de mim, só 

que eu aprendí o portugués mais rápido que ele. Acho que eu era mais novo, ele 

aa mais velho, por isso nwlca jalou o portugués direito. Depois, eu comecei a 

acompanhar o pessoal do SPI e da Universidade que pesquisava nossa gente. 

Eu nfio sei direito, mas eu acompanhei todos eles desde 1.955, quando o SPl f oi 

tentar o contato com nossa gente. A última vez que fui fói em 1961, quando 

acompanheí o prof Aryon até lá, na aldeia do inniío da minha miie, o Adjatukii, 

e do marido da minha irma, irmao do Kuein, o Arigií, que ainda viviam no nosso 

lugar. Eu sempre acompanhei todos, como intérprete e guia no mato. Foi isso 

que ajudou eu nao esquecer minha gente, porque quando eu chegava !á, eu 

jicava com eles e sebruia os L>n..•;;inamentos de lá. Trabalhei com o prof Aryon na 

Jíngua, qjudtmdo ele. Engrat;ado, quando fui acompwzhando o SPI a primeira 

vez, eu tive medo de ter esquecid.o, que nada. estava tudo na minha caber;a, f oi 

só chegar /á e ver o pessoal que logo veio tudo de novo. Nüo esqueci nao, acho 

que nt.l.o esqueci porque até grande sempre pratiquei a língua com a minha 

gente e depois ajudando o Aryon. Além disso, eu sempre sonhei na língua da 

minha gente. Quando eu sonlurva era sempre contando ou ouvindo história. " 

A!:. motiv~oes de Tuca para resguardar suas memórías foram acionadas pelas 

necessidades de atuar como intérprete e guia do SPI e também de pesquisadores. Foi 
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pela via dos interesses externos que, até 1961, deu continuidade ao processo de 

aprendizado junto ao seu povo, interrompido quando foi capturado pelos agrimensores 

da companhia de colonizayao Miyamur~ que agía na regiao da Serra dos Dourados_ 

Tuca, enquanto acompanhava pesqu:isadores, au,x11iava-os com seus conhecimentos da 

lí11ooua e da cultura~ mas também aprendía com os seus mais detalhes sobre o processo 

de ocupa9ao de seu território pelos colonizadores e o que ocorria internamente no 

grupo, inclusive, sobre aqueles que fugiam do contato_ Como já foi dito, Tuc~ assim 

como Tikuein, também viveu o papel de intérprete e atribui a mesma importancia ao 

sonho como um espa<;o de praticar a língua. 

Em ambos os casos, a línf,rua e a oportunidade de praticá-1~ seja como outro ou 

em sonho,7 é apontada como o suporte de suas memórias. Nao é somente o ato de falar, 

mas, também, o de praticar a fala enquanto veiculo de aquisi~o e transmissao de 

c.onhecimentos sobre a sociedade perdida 

A forya da socia1izayao em Xetá de Tuca e Tikuein é tao visível que é possível 

afinnar que, apesar das trajetórias diferentes, suas lembran<;:a-S e também as de Kuein 

sao coincidentes e o pilar desse encontro reforva a memória do co1etivo
8

_ Suas 

memórias narradas, fruto de encontros individuais com a pesquisadora, ou entre eles 

convergem para rnna mesma narrativa_ 

A importancia que atribuem a língua como base sobre a qual apóiam suas 

memórias pode ser perfeitamente compreendida a partir da leitura de Cadogan ( 1997) ao 

discorrer sobre o fundamento da 1inguagem entre os Guarani-mbyá, da mesma família 

7 A memória dos sonhos merecería um estudo, principalmente considerando o papel que os sobreviventes 
atribuem ao me-sino na presen·avao de suas memórias individuais, e principalmente para o nao 
esquecimento da lingua nativa e da arte de contar hlstórias_ Este estudo, cotejado com outras etnografias 
que tratan1 sobre o papel dos sonhos entre algumas sociedades amerindías, talvez viesse a elucidar a 
grande importancia que estes atribuem a manutenyao de suas Jembran~s ligadas ao fato de sempre 
sonhar. 
s É exatamente esse encontro, que diz respeito ao coletivo, que a meu ver vai marcar a diferen9a da 
memória dos sobreviventes Xetá em rela<;ao a memória dos sobreviventes do holocausto estudados por 
Pollak ( 1989~ 1990)_ Até mesmo no ato de contar o evento do contato as suas versa es coincidem_ 
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lingüística que os Xetá. Neste sentido, o estudo de Guimaraes (2001) junto a um grupo 

dessa mesma etnia também mostra a importancia da faJa na forma~ao da corporalidade 

do Xama. Ambos os trabalhos destacam a importancia da oralidade para a sociedade 

Guaraní, principalmente . no que diz respeito a transm1ssao de conhecimentos e a 

forma~o da pessoa. Segundo os narradores Xetá, a prática das palavras era entre seu 

povo um elemento milito importante na fonnas;ao da pessoa. Através deJa a memória 

do grupo era socializada e perpetuada. 

O campo da pesquisa etnográfica 

A ausencia de um locus Xetá materializado, por exemplo, em aldeias, impós a 

necessidade de um dlmensionamento especial da. pesqu1sa de campo, tendo em vista as 

particularidades da realidade a ser pesquisada. Meu campo de pesquisa neste caso sao as 

diferentes situa9ües de encontro entre a pesqu1sadora, os Xetá e outros personagens nela 

envolvidos, ou seja, é o espa~-0 de relay3es,9 como, por exemplo, os encontros dos 

sobreviventes, as reuniües para contar h:istórias na Hngua, as visitas da antropóloga aos 

Xetá e destes á antropóloga, as cerimonias públicas em homenagem aos Xetá, as 

dlscussües fundlárias e jurídicas, entre outras situas:oes que nao o campo etnográfico 

localizado, mais freqüente e tradicional. 

Portanto, quando descrevo o «campo" desta pesqu1sa, falo dos encontros que 

mantivemos, das viagens que fizemos á terra perdida, das reunioes e encontros 

específicos para contar histórias da. sociedade ausente, das reunioes com todos os 

sobreviventes para tratar de assuntos do interesse de todos. Nesse universo, insiro, 

ainda, a minha reJa<;ao de pesqu1sadora com os narradores, onde o encontro etnográfico 

9. Sobre os espa~os de rcl~5es entre antropólogo e pesquisado \'er Clifford (1998) e Capranzano (1984). 
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entre ambos sempre resultava em histórias para se contar e ouvir, onde eu acabo por ser 

o motivo e impulso para acionar as memórias. 

Como o espayo da pesquisa é a relayao entre os sujeitos nela envolvidos, e o seu 

principal t"Oco é o trabaJho da memória, este espa¡;o relaciona] vai se dar na narrativa, no 

ato de narrar. Neste caso os Xetá reproduzem, virtualmente, as rela~oes sociais, 

marcadas pela troca de lembranvas por narrativas. 

Esse processo de aproxímac;ao e de troca constante entre eu e os narradores gerou urna 

relavao de proximidade entre a pesquisadora e os pesquisados. Em outras paJavras, o 

meu encontro etnográfico com os Xetá estabelece entre ambos urna reciprocidade que 

acaba por produzir urna nova realidade etnográfica na qual os dois sujeitos envolvidos 

desenvolvem seus papéis. 

Nesse percurso etnográfico, a obra de Florestan Femandes (1970 e 1989) serviu-

me de inspi~o, pois, se por um lado ele contou com urna farta documentayao escrita, 

por outro, faJtaram-Jhe os atores Tupinambá. No caso dos Xetá, apesar da ausencia da 

sociedade e da exígua documenta~ao, pude contar com o trabalho da memóría dos 

sobre\tiventes e o produto deJa, as narrativas. Eu nao tinha tantos documentos, nao tinha 

sociedade, nlio tinha aldeia, mas tinha algumas fontes vivas e as suas memórias 

narradas. 

Nos dois casos há a ausencia da sociedade, porém, coincidem em ambos os 

esforvos e a tentativa de se constmir um conhecimento etnográfico sobre povos 

ausentes, a partir do que deles ficou, seja documentos, vestigios materiais, como no caso 

da arqueo logia, ou pessoas e suas memórias, como é o caso dos sobreviventes Xetá. 
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Comli~oes da Pesquisa 

Como já havia passado pelo processo da pesquisa em estudo anterior, muitos 

caminhos burocráticos me foram poupados, pois nao tive que reviver o incómodo de 

pedir nova autoríz.ru;ao a Funai e, portanto, me submeter a regras que nao condizem com 

a realidade etnográfica dos Xetá. Por já ter tido urna rela~o de pesquisa estabelecida 

com os sobreviventes e um conhecimento prévio da sua história, pude, de imedíato, 

delimitar o universo da pesquisa aos narradores já apresentados anteriormente. 

Do conjunto de suas narrativas biográticas ftz urna sistematizayao dos ternas de 

memória do coletivo que as perpassava e pude ter um desenho preliminar do produto de 

suas lembranc;as e como elas foram trabalhadas pelos narradores no contexto das suas 

histórias de vida.10 Posteriormente, retomei as grava~es das histórias organizadas para 

que as ouvissem n.ovamente. Esta estratégia deu excelentes resultados, pois uma história 

ouvida é quase sempre complementada e gera novas narrativas. 

Tíve a oportunidade de trabalhar com os registros de campo de Aryon 

Rodrigues, colhidos na década de 1960 como parte de sua pesquisa sobre a língua Xetá 

junto a uma pequena aldeia ocupada por duas famílias nucleares (de Ariga e de 

Adjatuka), que ocupavam um dos espa\X)s tradicionais dominado pelo grupo local do 

pai do primeiro, localizado na rnargem esquerda do córrego do Indoivaí, em local hoje 

identificado pelos regionais como Pé de Galinha, na regiao da Serra dos Dourados. 1 1 Os 

registros nessa aldeia foram realizados durante tres viagens a campo. A primeira em 

julho de 1960, a segunda em setembro do mesmo ano, e a terceira em 1961 (ianeiro-

fevereiro ). Tuca acompanhou o lingüista nas tres ocasi5es e Tikuein, junto com seu pai 

e Ñengo~ fizeram parte apenas da terceira (mapa O 4). 

10 Sobre bistória de vida ver Bertaux (1980), Camargo (1983), Capranzano (1984), Chambon (1995), 
Denzin ((1984), Femandes (1956), Maluf(l990), Morin (1980). 
u Atualmente este local é parte do distrito do Jardim do Indoivaí, parte do murñcípio de Ivaté/PR. 
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O Grupo de Adjatukã(1960-1961) 

GLEBA IX 

<fiJ/uHh P!!rdia! ó~ 
6/e/Jos YI-VII-VU/·1%* XII e XY 
do &'erro dJJU »ourudos 

eom f! eu,-.s-o swperjOJI! 
do$" nos 215 e jmf~Jí~~IJ 

.!!uu:noA 
.À. Als!ri6 « énéio:s 

4 ~tk 4P rP..zentJ',. 

ÚliDinho 114 &.#!rpcdiÇrio 

......... C..i,lu~thct>d#I!OS.P.I.r.;,.""f] 

Fonte: Base do Mapa de Ney Barreto extraído de Fernandes 1957. 

GléBA VIII 

--

GlEBA VI 

.. i:~'lt]"~ 
~~,~da 

Mapa 04 
Fotos de Vladimir Kozák, 1960. Pesquisa: Carmen Lucia da Silva 



Em 1967 (janeiro e fevereiro), Aryon Rodrigues, reencontrou numa aldeia 

Kaingang (Posto Indígena Guarapuava!PR) uma família nudear Xetá (Arigã) que havia 

sido transplantada a pelo Serviço de Proteção ao Índio_ Ali viviam também outros três 

homens adultos, Kuein, Tuca e C.aiuá, este último teria sido o primeiro menino 

capturado pelos agentes da companhia de colonização que invadiu o território 

traillcionaJ do grupo. 

O material de pesquisa de Aryon Rodrigues é composto por manuscritos que 

contêm dados etnográficos diversos, mapas, slides, fichários de vocabulário e gravações 

de narrativas e carúos. Todo esse material foi posto à minha disposição, cedido para 

consulta e cópia. Além disso, pude contar, ao longo da pesquisa, com colaboração do 

Professor Aryon que sempre me auxiliou na contextualização do material, na grafia dos 

termos em Xet:á., nos ensinamentos da língua e também permitindo-me usar as 

facilidades do Laboratório de Línguas Indígenas da Universidade de Brasília (LALI). 

Muitos aspectos da pesquisa só foram possíveis graças ao acesso que tive a esse 

material de campo, principalmente aos dados etnográficos coletados junto às famílias de 

Arigã e Adjatukã, notadamente, as narrativas e cantos gravados. Este material 

possibilitou a análise individual, no âmbito estrito da atividade de sistematização, e em 

conjunto com os narradores, ocasião em que os reuni, com a presença de Aryon 

Rodrigues para ouvirem as histórias e cantos em Xetá. 

Outro fator favorável à pesquisa, foi o desejo dos narradores de e retornar ao seu 

território de origem_ Fizemos quatro viagens que duraram em tomo de quinze a vinte 

ruas. Esse retorno à terra perdida SÓ foi possível porque a Funai, através da Diretoria de 

Assuntos Fundiários instituíra um grupo técnico de trabalho, sob a minha coordenação, 

para identificar e delimitar wna terra para os Xetá. Para que o trabalho acontecesse 

propus ao órgão indigenista que, antes de todo e qualquer procedimento, fosse realizada 
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urna reunião com todos os sobreviventes Xetá, e seus descendentes, de modo a se 

discutir o assunto detalhadamente e também para que pudessem participar de todo o 

processo de identificação. A proposta foi acatada e viabilizada. Na ocasião os presentes 

elegeram os três Xetá narradores e um dos sobreviventes mais jovens (Tiqüein, 40 anos, 

alfabetizado, policial militar) para acompanhar o processo12
. 

A criação desse grupo de trabalho foi de grande importância não apenas em 

relação aos fins aos quais se destinou, mas também porque possibilitou a obtenção de 

dados etnográficos. Percorrer aquele território em toda a sua extensão foi de suma 

relevância por dois aspectos: em primeiro lugar porque significou a viabilização do 

sonho dos narradores de revisitar a terra perdida; em segundo, foi percorrendo 

itinerários conhecidos do grupo que pude perceber a vivacidade da memória dos três, ao 

trabalhar os espaços ocupados no passado. Apesar da paisagem totalmente alterada, os 

sobreviventes demonstraram grande conhecimento da região. Toda essa familiaridade 

resgatou dados que au,'ciliaram em mwto o trabalho do agrimensor e do biólogo que 

fariam parte do grupo de trabalho. 

Durante os trajetos que fazíamos, os três descreviam detalhadamente lugares 

habitados, gmpos familiares que os ocuparam, atividades de subsistência neles 

praticados e conflitos ocorridos. Ao tornar o croqui que fiz com eles e compará-lo ao 

croqui elaborado por Ney Barreto, Loureiro Fernandes e Tuca no ano de 1955, constatei 

que a base era a mesma, apenas variavam os detalhes, mas aquele elaborado a partir do 

reconhecimento do território pelos três é muito mais minucioso do que o outro, uma vez 

que aponta de modo preciso a localização das aldeias, e os espaços das atividades de 

subsistência. 

n A participação dos narradores foi consensual devido ao fato de os mesmos serem considerados os 
guardiães da memória do grupo. 
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Tikueín desenhou no chão o traçado do córrego 215 (linha à direita) e o 

Tiradentes (linha à esquerda), situando-os em relação ao rio Ivai, e mostrando os locais 

das 'oka awatxu, "aldeia grande", e locais de caça e coleta. 

Fotografia Aérea córrego Tiradentes e 215. 
Instituto Ambiental do Paraná. 

Desenho do Có1~10 
Tiradentes. 
Foto: Carmen L. Silva 

À medida em que localizavam pontos conhecidos, principalmente os barreiros, 13 

os três iam complementando suas descrições da geografia local, estimulando 

mutuamente suas lembranças. 

Como os llongots estudados por Rosaldo (1980), que constroem sua história 

sobre o espaço, o produto da memória Xetá fula do espaço e do tempo e da dinâmica 

que imprimem às relações sociais. Os nomes pessoais, a atividade de subsistênci~ os 

rituais, a história do dilúvio, assim como o mito da criação do branco, todos falam de 

tempo e espaço. O primeiro marca o início de tudo, o segundo, o prenúncio do fim, da 

desagregação da sociedade, da devastação do tempo das fugas e confrontos, enfim, da 

desestruturação das relações sociais. 

13 o que os narradores chamam barreiro ou, o'gwakã, são pontos junto aos encontros dos córregos e rios 
que em suas margens formam um depósito natural de sais minerais muito procurado pelos animais. 
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Quando os Xetá falam da terra perdida, descrevem-na em detalhes num vai-vem 

continuo entre passado e presente. Contam as transformações que sofreu o espaço desde 

o tempo de seus ancestrais, após o dilúvio, até o tempo da chegada dos brancos. A 

reconstituição desse território habitado e as transformações pelas quais passou são 

apoiadas nas narrativas míticas, relatos orais que ouviram de seus pais e avós e calcadas 

em suas próprias experiências pessoais, de modo que sua memória inclui as diferentes 

vozes. Para eles, tanto o passado como o presente são frutos de um processo que ocorre 

desde um tempo impossível de precisar, a não ser pela marca do "isto já vinha 

acontecendo desde o tempo que o Sol e o Lua andavam pela terra", ou então «os antigos 

contavam que isto era do tempo em que aqueles nossos viraram branco" e, finalmente, 

"isto é do tempo do '"avô do meu avô". Portanto, a memória é trabalhada por meio de 

diferentes temporalidades: mítica, intennediária entre o mitico e o passado próximo e o 

próprio presente. 

Seu conhecimento do passado alcança aproximadamente cem anos (relativo a 

três gerações acima. deles), urna vez que as histórias que narram antecedem o contato 

com o branco. Cotejando suas narrativas com as fontes escritas, pude identificar fatos 

ocorridos no final do século XIX 

Quando falam das transformações espaciais de seu território tradicional ao longo 

dos tempos, os Xetá afirmam que as diferentes ocupações humanas já vinham ocorrendo 

por parte de outros índios com os quais tiveram confrontos, e, posteriormente, com os 

brancos. A narrativa mítica que fazem sobre a gênese do branco aponta para as 

transformações ocorridas nos espaços habitados pelo grupo em função das ações 

predatórias do invasor sobre o meio ambiente. 
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O trabalho da memória Xetá hoje contado em suas narrativas é medido 

qualitativamente.
14 

O passado é tido corno um processo onde o motor inicial de tudo 

que passou a existir na temi foram os personagens míticos, os irmãos Sol e Lua, sendo 

que as transformações posteriores foram provocadas pela ação humana indigena e não 

indígena 

As reuniões que fizemos durante aquelas viagens, à noite, forneceram 

importante material de pesquisa quando os narradores recapitulavam as impressões que 

tiveram ao caminhar por aqueles pontos onde haviam vivido no passado, sempre 

identificados pelos nomes que tinham em Xetá e a que família extensa pertenciam. 

Novas lembranças geravam novas histórias sobre os ocupantes daqueles lugares, o 

parentesco entre eles e outras informações. 

Além dessas reuniões, outras foram realizadas cujo principal objetivo era contar 

histórias e ouvir cantos. Para isso pude contar com cópia, em fita cassete, de cantos 

Xetá, parte do acervo 15 de Vladimir Kozák, cinetécnico da Universidade do Paraná A 

casa de Tucano Posto Indígena Rio das Cobra.s/PR foi o local onde ocorreram todas as 

reuniões e onde sempre fiquei hospedada, juntamente com Tikuein. 

Algumas vezes pude trabalhar com os narradores em minha casa em Curitiba, ou 

na casa dos demais sobreviventes, ocasião em que seus descendentes participavam 

como ouvintes. 

14 Situação semelhante Rosaldo (1980) observa entre os llongots. Sobre as versões indígenas sobre os 
diferentes processos de colonização ver também Ramos (1988) e Comaroffs (1_992). 
15 O material me foi cedido pelo Diretor do Musa1 Paranaense da Secretana de Estad~ da Cultura do 
Paraná prof. Dr. Jaime Cardoso. O material é fiuto da pesquisa do Prof. Dr. Aryon D Rodrigues. 
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Procedimentos metodológicos 

No que diz respeito às estratégias metodológicas, minha experiência anterior de 

pesquisa jtmto aos Xetá já ha'lia demonstrado a necessidade de que o trabalho com os 

narradores deveria se dar em grupo, quando não com os três, pelo menos, com dois 

deles, e assim foi. Porém, para trabalhar com as situações de narrativa na língua nativa, 

foi necessário reunir os três, pois estes sempre frisavam a necessidade da presença de 

wn terceiro membro. Sobre isto tratarei no próximo capítuJo. 

A pesquisa se estendeu de março de 2001 a março de 2003. Tal período, no 

entanto, não implicou em longa permanência nwn local, mas em encontros e reuniões 

em diferentes lugares. Reuni os narradores quatro vezes para contar histórias e uma vez 

para ouvirem narrativas gravadas em Xetá por Aryon Rodrigues; fizemos quatro 

viagens ao território tradicional Xetá e reunimo-nos quatro vezes na cidade de 

Guarapuava para tratar de assWltos referentes à identificação fundiária. 

O tempo de duração de cada reunião minha com os três narradores variou de 15 

a 25 dias. Some-se a isso as visitas que fiz, individualmente, aos outros sobreviventes, 

as reuniões oficiais que tivemos com órgãos públicos e aquelas que realizei com os oito 

sobrevi ventes e seus descendentes. 

Nas reuniões para contar e ouvir história, empreguei diferentes estratégias. A 

pedido dos Xetá, fizemos duas sessões para ouvir cantos coletados por Aryon 

Rodrigues. Dessas sessões obtive descrições etnográficas sobre um dos cantos. 

Para evocar lembranças, sempre utilizei fotografias das décadas de 1950 e 1960, 

feitas por Vladimir Kozák. Essa estratégia sempre resultou na obtenção de dados 

etnográficos sobre o parentesco do fotografado com aquele que descrevia as fotos e os 

demais sobreviventes. Um outro resultado da leitura das fotos foi a identificação do 
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local ocupado pelo 1:,lfllpü e da pessoa presente na imagem com os grupos de origem dos 

narradores. Enfim, as imagens forneceram dados de diversos tipos, principalmente, 

sobre o contato. 

Em 2002, a pesquisa teve seu ritmo comprometido por crises de saúde dos 

narradores. Primeiro foi Kuein a ficar seriamente doente. Quando melhorou, Tuca foi 

acometido por reumatismo infeccioso, que o impedia de andar, além de pressão e 

colesterol altos. Tikuein fechou o ciclo após uma das viagens que fizemos ao antigo 

território em setembro. 

Por tudo isso, a pesquisa de campo foi adiada e perdidos os recursos financeiros 

que haviam sido destinados à viagem de dois narradores a Brasília. 

Finalmente, com reeursos do Programa de Pós-Graduação da UnB, consegui dar 

prosseguimento à pesquisa. Reunimo-nos pela última vez de 26 de fevereiro a 06 de 

março na casa de Tuca, na área Indígena Rio das Cobras!PR ocasião em que pude 

finalizar o campo. Nessa viagem contamos com a participação de Aryon Rodrigues, 

que, a pedido dos Xetá, retornou o estudo da língua. 
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1 Quando andávamos oo mato nas imediações do rio Ivaí em junho de 2001, Tikuein e Tuca encontraram 
uma árvore com estes ~sobios, recolheram alguns e contaram uma narrativa que tratava do uso doas 
mesmos. 
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Capítulo ll 

O ato de narrar 

"Às vezes eu fico deitado, recordando tudo e todas as coisas que a 
gen/e passava nessa nossa /erra, quando nossa gente existia (..). Eu 
sinto muita saudade daquela época, que eu sei que não volta nunca 
mais, aquela época que a gente viveu. É de noite que eu penso, porque 
era de noite que a gente se juntava todos e conversávamos e 
contávamos histórias. Era nessa ocasião que a gente, que era criança, 
aprendia ouvindo e guardando os enfinamentos dos velhos na cabeça, 
no que vocês brancos chamam memória. Era quando a gente, que era 
criança, tudo ali, ouvia os mais velhos contarem historias, e contarem 
um para o outro o que tinha acontecido com eles. A gente conversava 
sobre tudo. A gente tinha jeito para contar história, tinha hora e motivo 
para contar (-..) ". Tikuein (Londrina, 2002). 

Falar sobre o ato de narrar1 entre os sobreviventes Xetá é tarefa complexa, posto 

que todo e qualquer tema~ quando abordado ao longo da pesquisa, o foi pela via da 

narrativa
2 

do presente sempre aliado ao passado e ao futuro. É impossível tratar de 

qualquer assunto com os Xetá sem que o contem com narrativas que entrecruzam essas 

diferentes temporalidades. 

Neste sentido, a narrativa Xetá com seus diferentes temas, constitui um lugar de 

memória3 por excelência da ex-tinta sociedade. É como se esta se recusasse a 

desaparecer, impondo sua presença espectral aos seus membros sobreviventes. Através 

1 Embasada em Finnegan (1989), compreendo como ato de narrar o modo como procedem os narradores 
Xetá quando contam histórias. Trata-se de observar em que contexto elas se dão, as condições e situação 
em que são contadas, o que as envolve. 
2 Dentro da perspectiva antropológica, as narrativas, nos seus ,,·ariados enfoques, apontam a relação entre 
o que se vive e o que se conta. Elas reconstroem acontecimentos em nossas vidas, estão relacionadas com 
a vida das sociedades e traduzem o que cada uma pensa, como se pensam a si e ao seu passado e 
cosmologia. As narrativas representam a preocupação geral humana de como traduzir o saber para o 
contar, elas expressam momentos dramáticos na ""-da lmmana, momentos importantes que fuzem parte da 
memória cultural e individual Ver Benjamin (1994), Good (1994), Langdon (1994) e Rosaldo (1991). 
3 Reforçando o que já disse no capitulo I, quando emprego o termo "'Lugar de memória" como uma das 
principais características da narrativa Xetá,. não o adoto no sentido pleno de Nora (1997, p.2226), que o 
define como ''toda unidade significativa da ordem material ou ideal, onde a vontade dos homens ou o 
trabalho do tempo a transformou em elemento simbólico do património memorial de uma comunidade 
qualquer-"", mas sim, como um e:.-paço de fula onde o trabalho da memória se materializa. 
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das lembranças destes ela se conta, se materializa, se apresenta e se deixa representar. É, 

portanto, através do que os narradores contam que a sociedade se constitui enquanto 

patrimônio cultural e memorial, ainda que virtual. 

Este capítulo aborda o ato de narrar, a geração e multiplicação de lembranças 

que constituem a memória coletiva constituída a três. É preciso enfatizar que essa 

memória coletiva é muito mais do que a mera soma de três memórias individuais. Por 

isso, como veremos o ato de narrar entre os sobreviventes Xetá atualmente só é possível 

com a presenç-a de três membros do grupo. Esse é o mínimo denominador comum para 

que sUijam do esquecimento a cultura e a sociabilidade Xetá. 

Os dados que sustentam esta etnografia do narrar advêm, principalmente, de 

certos momentos que considero cruciais da pesquisa: a reunião, em fevereiro e março de 

2003, em tomo do gravador com histórias registradas numa aldeia Xetá nos anos de 

1960 e quatro outras reuniões (em junho, outubro, Dezembro de 2001 e setembro de 

2002) em que os narradores exercitaram a agilidade e flexibilidade de suas respectivas 

memórias~ sempre re:flet:idas urnas nas outras. 

Narrando no passado 

Trecho extraído do meu cliário de campo de 02 de março de 2003: 

Tarde de 02 de março de 2003, um calor intenso nos faz buscar uma sombra. 

Protegidos embaixo da copa de uma árvore que fica à porta da casa de Tuca, nos 

acomodamos, eu, Tik-uein, Kuein e Tuca, sentados em pequenos troncos de árvore. 

Distribuímo-nos em semicírculo em tomo de um banco de madeira onde foi colocado o 

gravador. No mesmo banc.o sentou-se o prof. Aryon Rodrigues. Tuca, Tikuein e Kuein 

estavam ansiosos e apreensivos. Cada um ocupou seu lugar. O gravador foi ligado. O 
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narrador inicia a sua fala É a voz de Arigã imediatamente reconhecida Kuein observa: 

••é meu i.rmão, é meu irmão, é a voz do meu irmão". Tuca e Tikuein repetem que a voz é 

de Ari&,rã. Tikuein diz que não sabia dessa gravação, mas. Tuca sabia, estava lá quando 

ela foi feita e observa que o narrador está contando a história de uma caçada ao porco 

do mato. 

Til"Uein dirige-se a Tuca e diz: "É Arigã e Adjatukã que estão contando junto. A 

voz primeira é do Arigã a ozdra é do Ac!fatukii que está ensinando ele, perguntando e 

completando quando Arigã esquece al6"'1nna coisa. Era assim lá no mato, era bem 

assim". 

Logo a seguir Tuca se dirige a Kuein e pergunta: "Está e:mendemk.) Kuein?" 

Este responde: "Tô entendendo sim, é meu irmão que está contando a história da caça 

do porco do mato. É ele que está falando, que está contando. Adjatukli também está 

falando, está pergzmtando pro meu irmão. Ele conta com o meu irmão, ele que vai 

perguntando, vai ensinando o meu innão". 

Tikuein observa: "É a mesma coisa que estar vendo ele aqui! Parece que ele 

está aqui. É o jeitinho dele. Adjatukã está ajudando Arigã", diz. 

Tuca observa: "'É a voz do Ac!Jatukã.". 

Seguem-se risos sobre o que a história conta. Em seguida contam a história 

resumida para mim e o professor Aryon. Seguem-se as narrativas da lontra, da rapos~ 

da jaguatirica. Os comentários prosseguem. Kuein, muito silencioso, se aproximava 

cada vez mais do gravador. O olhar atento parecia seguir passo a passo a fala do irmão. 

Tikuein~ mergulhado na históri~ pergunta a Tuca: "Para quem Arigã está contando esta 

história?" 

Tuca responde: "Para Adjt.lluklf'. 
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Depois vem a história da alma de gato com índio. Quando ela começou a ser 

contada, Tikuein se dirigiu a Tuca e disse: «Mas essa eu tinha. esquecido, rapaz! Eu 

tinha esquecido essa história da alma de gato com índio! Como eu pude esquecer?" 

O cenário não parecia completo. Após a primeira seqüência de narrativas, Tuca 

quer mna pausa e pede a Kuein para preparar o Kukwaj, "mate frio', para tomar 

enquanto estivessem ouvindo a história. Em seguida ele observa: "\;amos fazer que nem 

lá na aldeia, vamos tornar mate enquanto escutamos as histórias!" Os três tentavam 

reconstituir o mais próximo possível o ambiente apropriado da narração, segundo suas 

memórias da vida em aldeia 

Quando Kuein retorna, traz mn caneco grande de alumímo com água gelada 

misturada à erva. Aguardam alguns instantes para servir o mate que circula entre os 

presentes. A sessão recomeça, agora regada a Kukwaj, que é repassado de mão em mão 

«como no tempo da aldeia"", observa Tuca4
. Cada um retoma seu lugar,o prof Aryon 

pergunta-lhes se estão entendendo bem as histórias e todos respondem que sim. 

Alternando as falas entre si, Tuca traduz e logo em seguida Tikuein o complementa. Em 

seguida o gravador é novamente ligado. 

O ambiente da escuta, segundo os três, parecia o originaL Tuca e Tikuein 

insistiam em dizer que pareciam estar Já, ouvindo as histórias de Arigã marcadas por 

Adjatukã. 

Atentos, os três ouvem as narrativas, tecem comentários sobre elas, riem, 

imitam os bichos dos quais fala Arigà. Com atenção redobrada e em silêncio, 

aproximam-se do gravador para ouvir a história melhor e mais de perto, como que 

materializando o narrador. A narrativa prossegue e a admiração por ouvir a voz de 

Arigã e entender o que dizia é imediatamente externada, corno se estivessem pondo à 

4 Logo que os vi movimentando-se para fuzer o mate, e os vi dizendo que precisava deixá-lo algum tempo 
sem mexer, porque a vasilha era outra e não a que usavam no mato, lembrei-me das fotos de Kozák e da 
fala de ambos, que sempre frisam a importância que o Kukwaj tinha para o grupo. 

55 



Os narrad..-.res: Tuca,Tikuein e Kuein ouvindo histórias 
gravadas nas vozes de Arigã e Adjatukã 

Posto lncffgena Río das Cobras/PR. Março 2003 

06 

os 



prova suas próprias memórias do passado e as lembranças da língua materna.. Tuca e 

Kuein faziam gestos com os braços e imitavam alguns sons dos animais descritos pelo 

narrador enquanto Tü .. llein, compenetrado na narrativa, também os observava. Era corno 

se Carmen e Aryon não estivessem ali. 

Ao fim de cada história o gravador era desligado para a tradução. Esse papel de 

intérprete coube ora a Tuca, ora a Tikuein, enquanto Kuein apenas ouvia 

Ao término da gravação os dois comentaram o desempenho dos narradores. 

Trataram da perfonnance da narrativa5 que, segundo eles, quando relatada por um bom 

cüntador de histórias, como os dois que ouviamos no gravador, era mais bela e 

interessante. Segundo Tuca e Tikuein, Arigã e Adjatukã eram bons na arte de narrar 

porque eJo;:pressavam com o corpo e a fala aquilo que contavam, imitavam o movimento 

e a voz dos bichos. Eles sabiam reproduzir cantos, pisadas, movimentos dos espíritos e 

dos bichos, dando mais vida à história 

Tuc~ que participou de todo o processo da gravação original, descreveu o 

cenário onde as histórias foram coletadas, numa pequena aldeia na região da Serra dos 

Dourados (ver mapa 04). Ari~ cuja voz aparece no primeiro plano, estava deitado no 

chão do tapz~i kã «casa pequena". Sentado próximo à sua cabeça, estava Adjatukã que 

ora perguntava, ora ensinava e auxiliava o narrador. Esta era a postura corporal correta 

dos narradores no ato de contar histórias. Estavam também presentes as mulheres dos 

dois homens que eram ouvintes, assim como Tuca, Aryon e Kozák. 

Os temas eram sugeridos peJos ouvintes, mas, no ambiente da gravação, .eram os 

narradores que decidiam, ou seguiam sugestões de Tuca Mesmo diante da presença de 

estranhos~ os princípios básicos- horário, postura corporaJ, interlocução - para se contar 

uma história foram mantidos pelos narradores. 

5 Sobre a pertomurnce da narrativa ver Bauman ( 1986). 
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O narrador principal era Arigã, a quem cabia a responsabilidade dos relatos e do 

desenvolvimento dos temas. Adjatukã era o narrador secundário, acompanhando o 

primeiro, dando a pauta a ser sef,ruida como no ponto do teatro. Vez por outra ele 

entrava em cena de modo tão sutil que se não estivéssemos atentos não perceberíamos 

que auxiliava o primeiro. 

Há momentos que a fala dos dois ocorre simultaneamente. É então possível 

observar que o narrador secundário assume rapidamente a fala que em seguida é 

retomada pelo principal, partindo do ponto em que foi interrompido, repetindo o texto 

dado pelo outro. O narrador secundário sai de cena, embora fique claro ele pennanece 

atento à narração p~ diante da próxima falha, poder suprir a lacuna do esquecimento 

do outro. 

A relação hannoniosa entre os dois é um dado marcante. Percebe-se que ambos 

dominam o tema, mas, ao contrário do que poderíamos pressupor, o secundário é quem 

domina completamente a pauta. Seu conhecimento da históri~ segundo os atuais 

narradores~ tem que ser muito maior do que o daquele que fala no primeiro plano, 

porque é ele que tem o poder de iniciativa. Portanto, ele precisa ter não somente o 

domínio do que é contado, mas, principalmente, estar atento para suprir lacunas do 

conhecimento do narrador principal, fuzer a pergunta que desencadeia a narrativa e 

responder às dúvidas daquele que narra e dos ouvintes. 

Apesar do protagonismo eloqüente do narrador principal em relação ao 

secundário, isso não implica em hierarquia6 social, pois se limita ao plano da fala onde a 

voz de um se destaca mais em relação à do outro. A narrativa contada peJo principal 

parece imbricada naquela que o narrador secundário tece simultaneamente, e que os 

narradores hoje dizem tratar-se de ajuda. 

6 Entre os dois narradores a relação era de afinidade, eram primos cruzados pertencem à mesma geração. 
O grupo ao qual ~1:avam vinculados era o Gl Ol (Adjatukã) e Gt 04 (Arigan [Eirakã]), ver diagrama 02 
no capítulo V. 
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No entanto, no desenrolar da história, aquele que tem a responsabilidade de 

narrar pode trocar de papel com o que o auxilia Esta troca de papéis era normal no 

contexto da narrativa, pois estava ligada ao domínio do assunto narrado e, geralmente, 

a1quele que auxilia, sabe o ponto exato onde tem que interferir e fazer a pergunta 

apropriada que acaba sendo o ponto de partida da história que ele vai contar. Portanto, 

ambos dominam a história e os procedimentos da narração. 

As gravações feitas pelo Professor Aryon são transparentes neste sentido. Tuca, 

Tikuein e Kuein observaram que "Adjatukã ensina a Arigã" quando pelo rumo da 

história, percebe que este vai tropeçar nas palavras ou omitir algum fato. As 

intervenções de Adjatukã são tão freqüentes que ele, embora não apareça com destaque 

na fala em si, é, notadamente, quem tem a palavra. Ele é a pauta e a referência para o 

narrador. 

Além das vozes dos narradores, densamente presentes nas narrativas gravadas, é 

possível observar que o narrador principal faz uso de recursos da onomatopéia e da 

p:rosopopéia, provocando risos da platéia Xetá, que, ao mesmo tempo, parece estar 

fazendo coisas paralelas, como as crianças que brincam. Em seguida todos nem, 

inclusive, o próprio narrador. 

Geralmente, no início de algumas narrativas, é possível escutar o narrador 

secundário ao fundo dar a pauta para o narrador principal. Ambos parecem conversar 

com muita tranqüilidade. Durante uma narrativa de aproximadamente 22 minutos, onde 

Arigã conta o ritual de iniciação de um de seus irmãos mortos, cansado, ele faz uma 

rápida pausa Adjatukã assume imediatamente o papel de narrador principal. Um dos 

filhos dele, ao fundo, faz uma pergunta ao naírador que o responde. Em seguida Arigã 

n:toma o plano principal da narração. 
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Os sons glotais e laringalizados da fala cansam o narrador, mas a impressão que 

se tem é que ele reproduz movimentos do corpo combinados com a voz: sussurra, arfa 

imitando o animal e muda o tom da voz. Como observa Tuca, o narrador principal 

pratica com a voz e com movimentos do corpo, enquanto o narrador secundário observa 

silencioso. Segundo Tuca Adjatukã estava atento à fala de Arigã que não podia errar. 

A descrição sobre a dinâmica da narração como os narradores devem interagir. 

Ao contrário do que a denominação narrador principal e secundário sugere, o papel de 

ambos no ato narrativo é equivalente. Um não é mais importante que o outro. Ambos 

precisam ter o domínio da história e do seu conteÃiO. Tuca e Til'1lein, ao tratarem da 

participação de Arigã no primeiro plano, e de Adjatukã que o auxilia ao fundo, 

apresentam-nos um ato de narrar compartilhado no qual os responsáveis pela narração 

têm papéis complementares e interdependentes, de modo que um necessita do outro 

para que o ato narrativo se concretize. 

O trabalho da memória de Tuca e Tikuein sobre o ato de narrar chega a um 

detalhamento tal que eles começam a relembrar todos os narradores que conheceram. O 

primeiro recorda que quem contava histórias no grupo de seu pai era ltakã, que na época 

fora casado com uma de suas irmãs. Esse narrador era sempre acompanhado pelo dono 

do lugar, o pai de Tuca, ou por um dos irmãos deste. O pai de Kuein, quando visitava a 

irmã, contava histórias com o marido desta, que era o dono do lugar, e assim 

sucessivamente, de modo que o ato tradicional de narrar sempre envolvia um morador e 

um não morador. Em outras pala\'TaS era uma relação entre afins. 
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Narrando hoje 

Era pela palavra, ou melhor, pelas histórias contadas pelos adultos que uma 

pessoa adquiria conhecimentos e tinha acesso aos ensinamentos sobre o modo de ser 

Xetá Isto era acompanhado das experiências adquiridas no cotidiano, ao longo das 

faixas etárias, até que se passasse pelo rito de iniciação: para o menino, o furo labial, e 

para a menina, a escarificação. A partir daí, estavam aptos para um outro aprendizado, o 

da vida adulta, até o momento em que possam ser, eles mesmos, transmissores de 

ensinamentos. Porém, nem todos têm essa habilidade de dominar conhecimento e quem 

a tem é imediatamente reconhecido e solicitado para exercê-la como narrador. 

Tuca observa que a arte de contar histórias 7 era privilégio de poucos. O narrador 

deveria ter o domínio da história, saber contá-la, prender a atenção dos ouvintes, ser um 

bom imitador, hábil na prosopopéia e onomatopéia, de modo a evitar descrições com 

muitas palavras. Nessa arte de contar, onde até os animais têm suas falas, nem todos 

eram bons. Tu~ Kuein e Tíkuein observam que a qualidade de bom contador de 

história é a mesma exigida do cantador, pois quem canta precisa ter domínio das 

palavras, tem que conhecer os sons., os hábitos e os movimentos dos animais porque, 

geralmente, os cantos tratam deJes, e podem ser cantados, inclusive, na voz de outras 

pessoas, até de um morto. As histórias também exigem a mesma destreza e maestria. 

As narrativas, segundo os três Xetá, eram parte de um contexto que surgia com a 

curiosidade de uma criança, de um adolescente ou de um adulto que, durante o dia, na 

mata ou nas imediações da aldeia, tivesse o desejo e a necessidade de conhecer algo 

sobre determinado assunto. Uma dúvida, um acontecimento bizarro, uma caminhada 

prosaica de algum grupo ou antepassado, a gênese do mllildo, dos homens e das coisas 

7 Sobre a arte de contar hbi:órias ver Finegan (1992), Franchetto (2002 ), Langdon (1999), Bauman 
(1986), Benjamin (1994); Tedlock ( 1986). 
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que o povoam, as grandes caçadas, o mundo dos animais, dos homens, suas façanhas, os 
·f"~~.;~·:,J;!Ji~i~' 

confrontos, enfim, toda e qualquer situação relacionad~~"~i~~~sso de socialização e às 

redes de sociabilidade entre as pessoas errun motivadoras de perguntas e 

desencadeadoras de histórias que obedeciam a regras para serem contadas, observando 

detenninados horários. Em smna, as histórias podiam servir para divertir ou para ensinar 

e havia pessoas definidas para narrá-las com condutas e posturas apropriadas. 

Ao contrário do que pressupus no início da pesquisa, a condição ideal para que 

uma história se desenvolva é a existência de duas pessoas (dois narradores), um que 

conta e outro que auxilia, como já descrito em paiá.grafos anteriores. A dinâmica da 

n.arraç.ão ocorre, segundo Tik.uein, da seguinte maneira: 

As histórias são contadas em dois. Tem que ser em dois, vamos supor: eu falo 

[pergiiDto], 1-·ocê tem que me responder, por exemplo: como é que foi o que eu 

perguntei. Então, dai a gente vai contando a história, o outro fica quietinho escutando, 

quando dá mana altura, ele fala. Às- vezes ele fala junto, ao mesmo tempo. Ele ensma e 

ajuda.Isso sempre no nosso idioma. Pra cantar tem que ter dois também. O Tuca sabe 

contar história também. Eu conto para ele e ele responde.Essas histórias tudo que eu 

conto, como eu estou te contando, eles contavam na linguagem. (...) eles contm,am de 

noite. Então era de noite que a gente contava história no mato". 

Saber responder a urna pergunta é ter a habilidade de contar a história a 

partir da pergunta feita. É, essencialmente, ter o conhecimento do ponto em que se deve 

iniciar, considerando a pessoa que fez a pergunta e o que ela de fato quer saber quando 

indaga, ou seja, se for uma criança, é um tipo de detalhamento, se for um adulto, é 

outro. Essa preocupação com o ouvinte delimita o tema e orienta o narrador sobre a 
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maneira como ele deverá proceder no ato de narrar. Como Said ( 1985) demonstra, 

definir o c.omeço é definir o destino da história 

Ao exigir wn contexto para a narrativa8
, exige-se também wn lugar e horários 

próprios para que ela seja contada O lugar podia ser a aldeia grande, ao relento quando 

o clima era quente e de lua cheia, hatánej, ou dentro das casas tapuj. Em ambos os 

lugares, estava presente a fogueira para aquecê-los quando necessário e para espantar os 

animais, principalmente a onça, iíat,TWa. As histórias não eram contadas de dia e, 

segundo os narradores, jamais na floresta. No mato era preciso estar quieto para não 

afugentar os bichos e para não ser atacado por espíritos, moyw. 

Atualmente a habilidade de contar as histórias que tratam da extinta sociedade 

Xetá, do território por ela habitado tradicionalmente, da gênese do mundo e de tudo que 

o povoa, é um privilégio que está restrito à memória de Kuein, Tuca e TikueiiL Ao 

falarem de si e de suas memórias individuais, descrevem tudo ao mesmo tempo. Foi 

impossível fixar-me apenas em uma ou em outra história porque todas se relacionam 

entre si, formando uma corrente a que nunca se consegue alcançar a extremidade, 

porque as possibilidades da memória parecem ser infinitas. 

Nas histórias que me contavam em português eu fazia parte do processo 

narrativo, na medida em que os motivava perguntando sobre um tema específico que 

então eles tomavam, situavam-no no tempo e em suas próprias trajetórias de vida, 

oferecendo o contexto no qual a história era contada, porém eram eles que a conduziam. 

Como eu não sabia fazer as perguntas apropriadas, não conhecia a sua seqüência, era 

apenas expectadora, porém uma expectadora diferente porque, segundo eles, eu gostava 

de ouvi-los e eles de me contar histórias que eles já haviam esquecido, "estavam 

aprendendo". Em suma, eu não tinha uma pauta a ser seguida e o meu papel era 

g Sobre o contexto da narrativa, ver Baumam (1986), B.Good (1994), Langdon(1994; 1999), Benjamin 
(1994)_ 
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propiciar o encontro entre eles e suas memonas, estimulando-os com a minha 

. . . , ~~r~~~ftt? 
cunos1dade com a qual os contaminav~ porque era por essa via que iam lembrando de 

suas histórias, falando na sua Iingua e emergindo da auto-invisibilidade. 

Como não falo Xetá, a nossa língua de comunicação foi sempre o português, 

porém, as sessões de narrativas ocorreram nas duas linguas. Os arranjos feitos para 

contar histórias em Xetá, ao contrário, juntavam os três, que discutiam sobre o que 

contar, quem seria o responsável principal por narrá-la e o que atuaria como narrador 

secundário. O terceiro membro funcionava como platéia , às vezes, intervindo e 

chamado para tirar dúvidas. Esse papel, em geral, coube a Kuein que, quando chamado 

a narrar, sempre era auxiliado pelos outros dois. Há uma grande diferença. entre o ato de 

contar histórias em Xetá e em português. 

AB narrativas em Xetá desenrolavam-se não apenas em palavras, mas em gestos, 

na postura do narrador, que às vezes se deitava em banco ou sofá, ou, sentado, esticava 

o corpo para trás como se estivesse repousando de costas, enquanto o seu auxiliar se 

mantinha sentado. A deixa dada pelo narrador principal era imediatamente notada e 

seguida por aquele que narrava com ele, enquanto o terceiro ri~ tecia comentários 

referentes à história, repetia gestos e se divertia. As onomatopéias e prosopopéias eram 

constantemente praticadas por todos. O desempenho corporal dos narradores era 

enfatizado, braços contorcidos, imitação de passos, fisionomias. A desenvoltura era tal 

que pareciam estar na aldeia Episódios ocorridos na aldeia, quando ainda viviam lá, ou 

fatos que souberam por outrem, eram ricamente descritos nessas sessões de histórias 

contadas na língua nativa Ao final de cada hístóri~ um deles nos traduzia e logo depois 

na seqüência, iniciavam outra narrativa. Nesses encontros alegria e dor se encontravam 

e eram manifestadas em palavras, em choro ou em cantos, que acabavam gerando outras 

sessões igualmente ricas. 
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Desde que iniciei a pesquisa, os narradores foram unânimes em enfatizar a 

beleza das histórias contadas em sua língua nativa, beleza que segundo eles se perde ao 

ser traduzida p~ o püiÍllbJUês. Traduções fidedignas são raras devido à falta de tennos 

correspondentes nas duas línguas, principalmente, para os atos miméticos. À medida em 

que esses comentários se repetiam, observando-os narrar e revendo as jmagens que 

gravei em vídeo, percebi que, para mi~ a beleza do narrar em Xetá estava na explícita 

relação entre a língua e a cultura que sobreviveram à extinção. Não se trata, como quer 

Sherzer (1992), de uma etnografia da fala, pois não trabalhei diretamente com a lífiooua 

Xetá, nem os narradores viviam no contexto de fala Xetá. Por isso privilegio o conceito 

de etnografia do narrar que envolve todo o processo da narração. 

Ao contar histórias na língua materna, a familiaridade substitui o desconforto e a 

pobreza da tradução, pouco apta para reproduzir sons e gestos de animais, representar 

papéis cuja referência é dada pelo contexto específico ao qual a história se reporta. O 

belo, neste caso, é aquilo que os faz sentir o mais próximo possível da sociedade Xetá 

de suas memórias. É quando podem se exercitar na língua materna, adonnecida durante 

40 anos. O belo é, assim, o simbólico de suas falas, a realidade social que, perdida para 

sempre, tentam reproduzir, mas que tem significado e ressonância afetiva apenas para os 

que sabem interpretar seus códigos. Como se vê, apesar do gosto e disposição de contar 

histórias sobre a sociedade extinta, para os narradores a língua acaba sendo mn fator 

primordial na sua prática, mesmo que não a pratiquem no cotidiano. A língua marca a 

diferença entre eles e os outros povos indígenas, assim como possibilita-lhes estar 

próximo da sociedade que perderam, mesmo que seja no campo intangível da memória 

Contar histórias no idioma nativo é também estimular essa memória, fazendo-a 

trabalhar para criar realidade~ pois, como diz Lowenthal (1998, p. 91), a memória 

afetiva <~ um passado tão rico e vivido que nós quase o revivemos". Igualmente, os 
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narradores Xetá devolvem à vida as suas experiências na aldeia Quando as narram 

sempre observam que parecem estar lá, apesar de estarem na cidade. 

O trabalho com as narrativas gravadas na década de 1960, pela descrição de 

como se dava o processo narrativo na aldeia, mostrou uma ligeira adaptação nos 

procedimentos de contar histórias hoje parn a antropóloga em relação ao cotidiano da 

aldeia. Se antes dois narradores eram os responsáveis pela narrativa e as contavam 

juntos, h~je, quando os reúno, necessitam da presença dos três, porque assim a história 

flui com mais naturalidade e mais rapidamente. 

Na situação atual, por serem três os sobreviventes falantes da língua Xetá, 

reconhecidamente são eles os depositários da memória coletiva do gmpo, sendo que, 

nas narrações, o terceiro membro sempre atua como platéia (ouvinte) e também como 

auxiliar da memória daqueles que narram. Kuein, por ser o mais velho, acaba 

desempenhando este papel. Narrar, hoje em dia, é acumular a memória dos três. Daí a 

importância de estarem juntos, tanto como narradores, quanto como ouvintes, pois, em 

ambos os atos, suas lembranças se estimulam mutuamente. 

Por outro lado, contar histórias juntos não é apenas para ··representar o jeito de 

contar histórias no mato", mas é, essencialmente, para estarem juntos, numa simulação, 

por mais empobrecida que seja, da vida em aldeia 

Finalmente, gostaria de enfatizar a importância das formalidades já mencionadas 

e que ainda hoje são reproduzidas pelos narradores quando se juntam para contar 

histórias. Nessas ocasiões, são observados os mesmos pré-requisitos que eram vigentes 

nas aldeias, como por exemplo, a necessidade de, no mínimo, duas pessoas para que a 

história seja contada; dois narradores o que conta e o que auxilia; o conhecimento da 

trama contada; as deixas dadas pelos narradores principais aos secundários; a hora certa 
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da fala de cada mn; a pauta e definição de quem ocupará o papel de ouvinte, por 

exemplo. 

E as mulheres? 

A ausência de mulheres nesta tese só não foi fatal graças ao esforço solitário de 

Ã e ao trabalho da memória dos três narradores que trazem algumas narrativas sobre as 

mulheres na sociedade Xetá, mas apenas como coadjuvantes. O que tenho de dados 

rn.ais concretos sobre o universo feminino vem da fala dos homens em situações 

específicas, corno por exemplo, a iniciação das meninas, e alguns eventos esparsos 

lembrados por À. 

Sempre achei curioso o fato de Ã entender e não falar a língua, mesmo quando a 

chamavam para ouvir suas histórias. Em todos os nossos encontros a cena se repete. 

Aliás curiosa não é apenas a sua situação em relação à língua, mas a das outras duas 

sobreviventes, Tiguá filha de Iratxamywaj e Tiguá filha de Arigã A história de vida 

das sobreviventes Xetá guarda muitas semelhanças no tocante ao esquecimento que elas 

dizem ter da sociedade perdida e que associam ao modo como foram afastadas do 

grupo, sendo que duas delas estendem-no também ao meio em que foram criadas. A 

reação das três à separação foi muito semelhante e todas o expressaram através de um 

silêncio profundo, deixando de falar por aproximadamente um ano. As três tentaram 

fugir de volta, mas eram meninas e não conseguiram. Sobre suas vidas ver Silva (1998). 

Mesmo estando as três juntas, é apenas Ã que é chamada para junto dos 

narradores. Tímida, mas sempre sorridente quando isso acontece, ela os acompanha, de 

um canto do recinto onde eles contam histórias. Sempre a observo rindo de tudo e, 

quando estou perto, ela tece comentários do que ouve comigo. Sempre me diz que 
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entende tudo, mas que não consegue falar. Os três homens sempre a protegem, dizendo 

que ela sabe, mas tem vergonha Estas justificativas, no entanto, não satisfazem a minha 

curiosidade sobre o bilingüismo passivo de Ã. 

A recorrência da situação intriga-me, pois lembro de Ã me dizendo, em 1996, 

quando nos encontramos pela primeira vez, que "não conversava porque ninguém 

proseava só". Ora, se antes ela dizia que não falava porque estava só, como explicar que 

agora que está junto aos seus, não se so1te e os acompanhe nas narrativas quando a 

chamam? Curiosamente, sempre que me visitava em Curitiba, ela insistia na mesma 

afirmação. 

Em setembro de 2002, no encontro com Tikuein em Londrina/PR, o tema Ã veio 

à baila novamente. Pela primeira vez, com o seu modo particular de sugerir, ele disse, 

diretamente, que eu aprendesse a língua Xetá, alegando que eu já sabia tanto deles, 

menos a língua, e que sabê-la era importante para eu entender porque eles riem quando 

me contam histórias9
• Então me disse: 

eu gostaria que você soubesse prosear com a gente, na nossa lingua, porque tem muita 

coisa que, quando a gente está j(Jlando, a gente dá risada. É urn caso que a gente está 

se importando de dar risada, então você entenderia porque nós estamos dando risada 

(. . .)porque tem muita coisa que a gente fala, que a gente acha importante dar risada. A 

Ã por exemplo, ela escuta, ela entende tudo, ela ri porque ela sabe o que ela está 

ouvindo, ela sabe porque a gente está rindo e ri também, porque ela entende. Assim vai 

ser você, se entender a gente folar, você não precisa saber contar história, mas vai 

saber entender e perguntar (..). A Ã entende tudo, ela só não pergunta e não conta. 

9 
O que posso perceber é que subjacente a esse desejo há várias mensagens ainda não expressas em 

palavras, mas, que aos poucos vem se revelando. De qualquer maneira, falar a lingua ou entendê-la abriria 
caminhos não só para o maior entendimento do que me contam, o acesso ao mundo da cultura dessa 
sociedade e>..1:erminada, mas, também a possibilidade de Ã se soltar, de eu poder conversar com eles todos 
e estimular os seus, além do fato de poderem se comunicar na língua com outras muJheres. As 
possibilidades são infm.itas_ 
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Sua fala sinalizou a possibilidade de que as mulheres tivessem contextos 

narrativos diferentes. Perguntei-lhe então: se a Ã estivesse na aldei~ como antigamente, 

você poderia contar histórias com ela? Ela poderia te ajudar? A resposta foi negativa 

como eu suspeitava 

Ela entende o que nós jàlamos, mas não sabe responder. Então tem que responder a 

palavra mesmo. Eujàlo uma coisa, é mesma coisa que eles lá [no mato]. No caso, ela 

fala com a avó dela, a avó dela responde. E a avó dela sabe a língua, ela responde à 

avó. É o mesmo que nós estamos proseando aqui. Eu falo uma coisa, outro responde. 

Igual nós estamos aqui, era assim que a gente contava história. 

Concluí que, ainda que Ã não fosse tímida e sentisse vergonha de conversar na 

língua em público, o impedimento pam «desenrolar a prosa", como ela sempre diz, não 

reside só na vergonha e timidez. É possível verificar nos registros dos encontros que 

tivemos em situações distintas, tanto aqueles onde estavam apenas os três narradores, 

como aqueles onde Ã estava presente, que neles os narradores sempre contaram 

histórias nas duas línguas. Revendo os temas tratados, observei que grande parte deles 

dizia respeito ao mundo dos homens, o que justificava o silêncio de Ã. 

As narrativas dos três diziam respeito a feitos e ações masculinos, dramas sobre 

a caç~ conflitos interétnicos, desavenças internas de várias naturezas, principalmente 

por rapto de mulheres, retaliações por vingança, execução e participação nos ritos de 

beber, estratégias de enfrentarnento ante a ameaça de invasão de seus acampamentos, 

histórias da gênese do mundo e de tudo que nele existe. Enfim, histórias onde o mundo 

masculino e não o feminino tem papel central. Tratava-se de histórias essencialmente 

restritas aos narradores do sexo masculino. Neste c.ontexto, mulheres e crianças eram 
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ouvintes e acessavam o mundo pela lente daqueles que narravam. Portanto, as mulheres 

os ouviaii4 riam, porém, quem fazia perguntas ligadas diretamente ao assunto narrado 

eram homens. 

Talvez se a pesquisa tivesse como objeto uma sociedade viva, organizada social 

e territorialmente, a perc-epção das diferenças no gênero narrativo masculino fosse 

evidente. 

Muito embora tenha conseguido levantar alguns temas com Ã, eles são muito 

restritos aos dos homens. Infelizmente, das três sobreviventes, duas dizem não se 

lembrar de nada da vida na aldeia e, em vez de tc...."lltarem trabalhar suas memórias, elas 

preferem, ouvir as masculinas. As circunstâncias impõem apenas a análise das 

narrativas contadas pelos homens. Mesmo fragmentado, este universo ainda pode ser 

contado, mas o ferrúnino permanece no silêncio. Portanto, as dúvidas sobre o mundo 

feminino talvez nWlca se debelem. 

Como contar histórias na língua Xetá ou em português, se duas delas não têm 

lembranças nem da língua nativa nem do seu passado na aldeia? Como solicitar a Ã, que 

guarda lembranças de seu povo para contar suas histórias, se ela não tem interlocutora, o 

seu próprio espelho? Consegui alguns avanços trabalhando com a sua biografia em 

português, porém ela sempre insiste na necessidade do outro para prosear. Por duas 

vezes ela se juntou aos narradores quando estes contavam histórias, mas o seu papel 

nessas ocasiões foi o mesmo que ela teria na aldeia, o de ouvinte e não de narradora. 

No capítulo VI teço algumas considerações a respeito dos poucos dados 

etnográficos que levantei sobre as mulheres e o que eles trazem de infonnações sobre 

elas na e"-1inta sociedade Xetá. De qualquer maneira, preliminarmente, o que se pode 

observar é que~ certamente, o domínio feminino é o da aldeia, dos filhos, da casa. 
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Assim, não é de surpreender que Ã não compartilhe com Tuca, ou Tikuein o ato de 

contar histórias sobre temas que são do domínio dos homens. 

As modalidades de narrativas Xetá 

Podemos organizar as modalidades da narrativa Xetá nos seguintes gêneros: 

narrativas míticas, episódicas, lúdicas, do contato, biográficas, sociológicas e dos 

rituais. 

Esta separação das modalidades tem valor heurístico e não reflete uma 

classificaç-ão nativa Os narradores Xetá apresentam-nas sempre simultânea e 

relacionahnente, o que dificultou meu entendimento até que, aos poucos, fui 

compreendendo a sua complexidade e a lógica do fluxo e da pauta de cada narrativa 

Por exemplo: quando Tuca relata a iniciação masculina, a cerimônia da perfuração 

labial - traz à tona várias situações que perpassam os diversos gêneros da narração. Não 

se limita a descrever o ritual, mas situa-o no contexto que o antecede e o envolve, além 

de tratar do seu significado e da sua importância para a sociedade e o universo 

masculino. Concomitante, ele discorre sobre o primeiro "batizado"10 para contextualizar 

o que contava Fala dos ensinamentos que o menino recebia depois da iniciação, trata da 

sua própria iniciação, relata o mito de origem do furo labial. Enfim, as possibilidades 

para se narrar uma lústória são muitas e os narradores tentam encadear diferentes temas 

que, no conjunto, dão um sentido mais denso ao que contam. É como se as narrativas 

fossem organizadas em zigue-zague, num ir e vir entre presente e passado, memórias 

individuais e do coletivo, que não se esgotam em si mesmas. 

10 Utilizam o termo batizado para se referir ao primeiro rito de inserção da criança na sociedade Xetá, 
ocasião em que ela recebia o colar de sementes pretas de várias voltas. 
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A seqüência que Tuca emprega para contar uma história particular, como a 

iniciação masculina, pode ser alternada nas versões que conta, porém todos os 

elementos partem da apresentação narrativa da sua própria experiência de iniciado, que 

segundo Benjamin (1994, p. 231), é uma das grandes qualidades do narrador. Quando 

conta uma história não inc1ui apenas as suas experiêndas, mas também aquilo que sabe 

por ouvir dizer, porque isto faz parte do acervo de conhecimentos de outros. 

Tikuein, como não passou pelo ritual de perfuração labial, ao iniciar sua 

narrativa sobre o mesmo evento, o faz a partir do primeiro batismo da criança Xetá 

Trata da origem dessa prática, de como se dava, do processo de socialização do menino 

e da menina, e chega à narrativa da origem do furo labial. A partir daí vem a cerimônia, 

de acordo com o que ouviu do pai e do pai deste. Na seqüência conta outra narrativa, 

sempre marcando o tempo ao qual se refere e a origem da história: se ela é fruto de sua 

experiência, ou se lhe foi contada 

Os tempos da narrativa Xetá emergem da seguinte maneira quando os narradores 

contam uma história: o tempo muito antigo, para eles muito distante; o tempo dos 

antigos, e o tempo de suas experiências na sociedade Xetá e fora dela. Os dois últimos 

muitas vezes se confi.mdem no ato de narrar. 

O primeiro marcador do tempo nas narrativas Xetá é aquele apresentado nas 

narrativas míticas. É o tempo mítico, identificado pelas andanças dos irmãos Sol e Lua 

pela terra. Esse período corresponde ao que sucedeu ao cataclisma, à criação do cosmo, 

dos homens, dos animais e de todas as coisas que povoam a terra. 

No começo do mundo, o céu era próximo da terra e todos, homens e animais, 

tinhan1 uma única língua Foi através da fala que se deu o gesto criador, 11 quando Sol, 

seguido do irmão Lua, realizava seus feitos, deixando-os aos ancestrais Xetá 

11 Farage (I 997), ao tratar da ética da palavra entre os Wapishana habitantes de Roraima, refere-se a 
situação semelhante da fala desse povo em relação ao início dos tempos e à força da palavra no gesto 
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A diferenciação do tempo ocorre quando o céu e a terra se separam. A partir daí 

as figuras se diferenciam. Humanos e animais que antes tinham o mesmo idioma 

diferenciam-se e Sol, nane 'txape tykye «nossa luz, nosso irmão mais velho", transforma 

o mundo para que tanto homens como animais possam habitá-lo. Com o afastamento 

entre o céu e a terra, uma nova geografia começa a se desenhar, porque as coisas do 

cosmo se arquitetam de outra maneira, de modo que á::,oua, terra e ar são planos 

diferentes habitados por seres diferentes entre si. 

Do ponto de vista simbólico, a separação entre céu e terra marca a distância dos 

habitantes terrenos dos espíritos e dos corpos celestes. É quando o dia, katô, se distingue 

da noite, pyá, Sol iluminará o dia, Lua, ngwahj, clareará a noite quando aparece por 

inteiro como lua cheia, haíãnej 'jadjo. As estrelas, iietetata, também terão a função de 

orientar os homens na terra. 

A diferenciação entre os humanos e os animais segue a separação entre terra e 

céu, sol e lua, dia e noite. É nesse tempo que os animais se tornam alimento para os 

homens, e é Sol que os ensina a cozinhar. A partir de então, os animais serão 

classificados entre os comestíveis e os não comestíveis, proibidos. Segundo os 

narradores, é exatamerrte a capacidade de falar que distinguirá os humanos dos animais. 

O que denomino narrativas míticas, os Xetá chamam hve mówry, "história dos 

muito antigos", que tratam da origem das coisas, dos homens e do mundo. São histórias 

da sua gente contadas a eles, atendendo às suas curiosidades e interesse desde a 

infãncia. "Era a nossa história, a história dos nossos muito antigos. Não tem como a 

gente contar há quantá tempo ela foi contada. É dos nmito antigos mesmo ", observam. 

Para demonstrar a importância das histórias, e criticando os que hoje tentam evangelizá-

los com a história cristã, Tikuein observa: 

criador do mundo e das coisas que nele habitam. O mesmo se pode observar em relação aos Guarani
Mbyá tratados por Cadogan (1997); Bartolomé (1991), Litaiff(I999) e Guimarães (2001). 
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Sabe, tem gente que jàla que nossa<; histórias são mentiras, essas coisas que branco diz, 

que é lenda, que é conto, que são im:encionices nossas. Eu digo que não é, não. Assim 

como os brancos têm suas histórias, que eu respeito, nós temos, quer dizer, os nossos 

antigos tinham a nossa verdade. A nossa história não começou com os brancos, ela já 

vem de muito, muito, muito tempo mesmo. Ela é a verdade sobre nós. Os antigos não 

haveriam de mentir pra nós. Eu cresci, um pouco lá com a minha gente, e um pouco 

aqui nesse mundo que não é meu, mas eu nunca achei que o que vocês contam sobre o 

mundo de vocês é verdade. Ela é verdade pra vocês e não pra mim, a minha história 

conta outra coisa, é ela que conto quando, inclusive, os crentes vêm querendo que eu 

ache que a história deles é verdadeira. 11 

Os narradores Xetá têm plena consciência histórica13 dos eventos e 

transformações por que sua sociedade e seu habitat passaram. No conjunto de narrativas 

que contam, esta marca das transformações ocorridas, pela ação dos heróis míticos, ou 

pela ação humana existem e as histórias míticas as apresentam. Vêem a agência de seu 

povo e das escolhas que fizeram em todos os episódios e acontecimentos sempre 

afirmando que sua história não começa com os brancos; ao contrário, para eles, o 

contato foi o fim da sua história, porque levou-os ao desaparecimento :tisico, cultural e 

espacial do grupo. 

Mesmo cortadas suas raízes há 40 anos, os sobreviventes Xetá sempre deram as 

explicações de seus antepassados às minhas perguntas, jamais apelando para qualquer 

outra explicação. Prevalece na sua concepção a respeito da história de seu povo a 

12 É por causa desse obsen'llção de Tikuein, corroborada por Tuca e Kuein que utilizo o termo história 
f:ara me referir às narrativas Xetá Mlnha opção ancora-se também em Hill (1988). 

3 Meu conceito de consciência histórica apóia,. se em Comaroff ( 1992). 
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perspectiva da sociedade morta, ainda que revivida em suas memórias atuais. Todas as 

suas explicações têm ressonância com os demais povos tupi-guarani. 

Do conjunto de 45 narrativas míticas que levantei, quatro merecem destaque 

porque sempre foram contadas em seqüência, mesmo quando narradas em grupo ou 

individuaJmente e independentemente da língua Trata-se do dilúvio, do roubo do fogo, 

da criação dos ratos de banhado e da criação da humanidade. Durante um longo tempo 

percebi-as como distintas entre si e em relação às outras que coletei, até que percebi que 

elas se interconectavam. Não apenas essas quatro narrativas constituem seqüências, mas 

também as demais. É como se elas fossem contadas em vários atos, onde a narração é 

um processo contínuo e interdependente. 

A maior parte do que denomino narrativas episódicas são histórias sobre 

acontecimentos internos e e21...-ternos ao gmpo: as grandes caçadas, os rituais de 

beberagem e de iniciação em que o narrador participou ou ouviu de alguém, lutas e 

conflitos, invasões sofridas pelo grupo e praticadas por ele, rapto de mulheres, 

retaliações entre os grupos locais, práticas predatórias- guerras de vingança, estratégias 

de defesa contra os inimigos e canibalismo, mortes das onças e o ritual a que eram 

submetidas. Falam dos grupos locais, dos acampamentos, das relações entre os parentes 

e os atíns, e da segmentação das grandes aldeias por divergências internas ou para fugir 

dos brancos e dos Mbyá, "índios de outras etnias", entre outros temas. 

O tempo dessas narrativas pode variar, pois um episódio narrado pode referir -se 

ao tempo dos antigos ou a tempos mais recentes, até contemporâneos. Muitas vezes, ao 

narrarem uma história de fatos vividos ou ouvidos, recorrem à história mítica para 

explicá-los, de modo que passado e presente estão sempre juntos. 

O próprio processo da narrativa já indica a que tempo se refere, como, por 

exemplo: "isso aconteceu no tempo do pai do meu avô, ou do avô do meu avô". 
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As narrativas lúdicas são aquelas contadas apenas para divertimento e atendem 

aos interesses de crianças, jovens e adultos. O tema preferencial das mesmas são os 

animais. Quando viajamos jtmtos ouvi muitas delas. Apresento uma no anexo 2. 

As narrativas do contato tratam de temas como a ida de um grupo familiar Xetá 

à fazenda Santa Rosa, a invasão das aldeias por não índios, os conflitos entre índios e 

brancos, os conflitos internos provocados por essa invasão, as fugas constantes do 

grupo, as mortes, as doenças, os roubos de crianças, o genocídio, a dispersão do grupo, 

enfi~ tudo que envolve o contato e o extermínio do povo Xetá. (Grande parte delas 

está disponível em Silva (1998)). 

As narrativas biográficas giram em torno das experiências dos sobreviventes 

antes e depois da extinção da sociedade Xetá. Nelas estão contemplados todos os 

demais temas mencionados acima, e constituem o ponto de partida para observar o 

trabalho de memória dos narradores. Ver Silva (I 998). 

As duas últimas modalidades de narrativa são perpassadas, pelo mesmo tempo, 

não como uma sucessão de acontecimentos datados cronologicamente, mas como 

resultado das suas experiências de vida, onde passado e presente estão em constante 

diálogo, podendo estar matizadas por histórias míticas. Por isso, é tão difícil dividir os 

gêneros narrativos e seus respectivos tempos. Somente no ato de narrar é possível 

perceber como o tempo é marcado, pois mesmo quando contam suas histórias de vida 

no presente, os narradores referem-se a diferentes naturezas e temporalidades. 

Portanto, além das modalidades apresentadas até aqui, eu acrescentaria outra 

que, emergiu durante a pesquisa, em decorrência de alguns procedimentos adotados 

como estratégia de levantamento de dados. Chamarei essa modalidade de narrativa da 

vida social. Temas como parentesco, nominação, residência, movimentos espaciais, ou 

chefia que estavam ligados diretamente à dinâmica da vida social dos Xetá. 
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Finalmente, incluo os cantos como uma modalidade de narrativa, uma vez que 

eles apresentam um contexto, uma história que remete a uma realidade da vida do 

animal que cantam. Embora feitas de sons glota.is e Jaringalizados em vez de palavras, 

essas narrativas são uma rica fonte de dados etnográficos sobre os hábitos dos animais 

que são apresentados e descritos através da tonalidade da voz do cantador. No canto do 

urubu14 os narradores explicarnm que, pela entonação da voz o seu alongamento e 

altura, -se sabe qual é o movimento do animal, se ele está flutuando, se bate asas, se 

sobrevoa o centro da aldeia. Pelo ritmo do canto se sabe que espécie de urubu é o objeto 

do canto (se é o urubu-rei, se é o urubu da cabeça vermelha, por exemplo). Por outro 

lado, os cantos têm donos, porque as vozes são propriedade das pessoas, embora possam 

ser entoados na voz de outrem, inclusive na dos mortos. Como narrativa, são totalmente 

performáticos. 

14 Algumas espécies de urubu eram usadas com fins rituais. Por exemplo, o urubu rei era empregado em 
práticas terapêuticas. Este era trazido morto até a aldeia para abanar o doente, ou uma pessoa que 
estivesse morrendo. Tikuein afuma que viu muitos parentes seus no mato serem curados através dessa 
prática. O canto do urubu era entoado também por ocasião da iniciação do menino. Os narradores 
informam que no tempo dos antigos era o urubu da cabeça vermelha que possuía o fogo, daí a 
importância desta ave na cosmologia da Sociedade extinta. 
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A Narrativa como representação da sociedade Xetá organizada 

{_)uando eu tinha uns vinte anos, meu pai e o Nengo, um primo 
distante dn meu pa~ morreram, eu fiquei sem ter com quem 
falar no nosso idioma Para não esquecer minha língua e não 
esquecer quem eu sou eu contava história sozinho, foito louco, 
assim conw estou contando para você agora. Só que quando eu 
falo só eu me finjo ser o outro, é como se eu fosse dois. Por isto 
eu queria poder morarjunto do Tuca, pra gente contar história 
como antigamente(. . .). Tikuein (Umuarama, 2001) 

O lamento de Tikuein ecoa o comentário de Benjamin (1994, p. 205), para quem 

"contar história sempre foi a arte de contá-la de novo, e ela se perde quando as histórias 

não são mais conservadas". 

As duas alternativas encontradas por Tikuein para preservar sua memória e não 

perder o dom de narrá-las afirmam a necessidade de haver interlocutor e contexto para 

se contar histórias, além de enfatizar o papel que a oralidade tinha para sua sociedade na 

transmissão dos conhecimentos nativos de geração para geração. No seu sonho, o 

cenário era a aldeia e os protagonistas eram ele, seu pai e o seu grupo familiar, enquanto 

no mundo do branco ele acumula todos os papéis e conta história para si próprio e, 

mimeticamente, representa a fala e a presença do outro. 

Tanto Tikuein quanto Tuca dizem terem passado e ainda passarem pela 

experiência da ausência do outro para prosear e contar histórias. Ambos falam da 

importância de sonhar e contar histórias para si, na tentativa de não esquecer suas 

palavras e, conseqüentemente, não esquecer sua gente. No caso de Tuca, a situação é 

um pouco mais cômoda, porque junto dele mora Kuein, o mais velho deles que vive sob 
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seus cuidados. No entanto, todos observam que foi a partir da pesquisa etnográfica que 

estes foram estimulados a contar histórias de seu povo e a evocar suas lembranças. 

Inicialmente, me coube esse lUf,rar do outro, o de fora, na relação de pesquisa, 

quem provocava, motivava, perguntava, ouvia, portanto, dando a pauta, como uma 

criança, a exemplo do filho de Adjatukã, Ya' todo, de aproximadamente 7 anos de idade, 

que em wna história gravada por Aryon Rodrigues, em 1961, acompanha Arigã ao 

narrar a história da onça seca O menino e o narrador dialogam antes da narrativa 

começar e, ao longo da narração, ele acompanha o narrador principal, ora produzindo 

sons de entendimento do que é contado, ora fazendo perguntas. Neste caso, ele atuou 

como o narrador secundário que os de hoje definem como o perguntador, porque ele 

está ouvindo a história para aprender a contar e responder no futuro. 

Destacando o papel da pesqt.risadora no processo narrativo, Tuca e Tik-uein 

observam que~ quando inicia a pesquisa eles já não contavam histórias há muito tempo, 

e que eu, ao perguntar, acabei pondo suas lembranças em movimento. Após serem 

contadas acabavam por gerar outras perguntas da ouvinte, que ia puxando suas 

memórias, como lá na aldeia quando se queria conhecer alguma coisa Para justificar 

suas palavras, os dois observaram que uma pessoa até pode contar história sozinha, 

como é o caso de Arigã para Ya' todo e o deles individualmente para mim, mas os 

ouvintes têm que estar sintonizados com o narrador, demonstrar interesse e saber fazer a 

pergunta certa para que a história se desenvolva. Em outras palavras, o que eles dizem é 

que, ainda que a narrativa se desenrole a partir do interesse de urna criança ou do de 

fora, o princípio básico para que ela ocorra é a pergunta e o interesse de conhecer de 

quem pergunta O outro nunca deve atuar corno um ouvinte passivo. 

Algmnas frases recorrentes como: "isto só o Tuca pode dizer, porque ele era 

gente de lá"~ isto só o Tikuein pode informar porque ele era gente da parte da minha 
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mãe, dos irmãos dela, que no dizer de vocês seriam os meus tios"; «isto só o Kuein pode 

informar direitinho, porque ele é o mais velho de todos nós, ele ouviu muitas histórias, 

andou mais que nós com o pai dele", apontam para quatro temas principais que estão 

presentes no ato de narrar: o vínculo de pertencimento a um grupo local e a um lugar 

específico, a idade do narrador e o conhecimento obtido pela experiência de ouvir 

contar. 

Ao analisar as narrativas sobre os parentes, verifiquei que os três narradores 

eram primos cruzados e pertenciam a famílias extensas diferentes. 15 Embora hoje suas 

relações sejam perpassadas pelo sistema regional em que vivem, ao contarem histórias 

sobre a sociedade que perderam o que impera é a sua relação de afinidade. 

Tomando as narrativas gravadas por Aryon Rodrigues (1960-1961) como base 

de comparação, percebe-se tanto no passado como no presente, é a afinidade que liga os 

narradores entre si. Pelo rol de narradores de que Tuca, Tikuein e Kuein se lembram 

todos eram de fora do seu grupo local e são sempre identificados como pnmos 

cruzados, cunhados ou genros, narrando juntamente com "o dono do lugar''. 

Essa relação de afinidade entre os narradores é descrita por Tikuein a propósito 

da "saudação lacrimosa": 

Quando se chegava numa visita, o dono do lugar, o casal recebia os que chegavam. 

Choravam, diziam palm·ras (...). Os donos do lugar davam água, comida(..). Todo 

mundo queria saber o que aqueles que chegavam iam contar. Ali ficavam todos juntos, 

espalhados, mas perto. Todo mwulo que fica junto quer ouvir., só que isso era de noite . 

É como uma conversa. Aí o que chegou conta, o outro do lugar também conta, se conta 

tudo o que passou . • )ó que tem que prestar atenção no que o outro está contando, 

1 ~ No caso de Tuca e Tilruein, estes dizem que são primos. O mesmo o segundo diz em relação a Kuein e 
este em relação a Ttkuein. No entanto, Tuca observa que Kuein não tem qualquer parentesco com ele pois 
este é primo de sua mãe e não dele. 
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porque é de onde ele conta que você vai desenrolando a sua fala também. Por exemplo: 

o Tuca quando ia com o pessoal do SPI, ou com outras gentes [pesquisadores] lá no 

nosso lugar, quando ele encontrava com os outros nossos, eles choravam (..), ele 

contava tudo e os nDssos contavam também tudo pra ele. Por isso mesmo, sem ele estar 

lá, ele sempre ficava sabendo de tudo que tinha acontecido na ausência dele. Quando 

ele terminava, outro contava o que se passou. Então era assim a nossa luta, era assim 

as nossas prosas, o nosso jeito de contar história, sempre juntos. Era preciso ter 

outro. Til'llein (Londrina, setembro, 2002). 

Usando Tuca como exemplo, Til'Uein marcou mais uma vez o papel do afim, 

pois as pessoas dos grupos que Tuca visitou quando acompanhava as expedições do SPI 

e os pesquisadores, eram seus afins (innãos da sua mãe e marido da sua innã). A fala 

acima indica ainda o visitante como um narrador, pois sua presença motiva o ato de 

contar histórias que tratarão de suas experiências. Por sua vez, os moradores locais 

ouvem as histórias dos visitantes e, por sua vez, serão narradores das histórias que 

ouviram, somadas às suas próprias experiências, que gerarão outras narrativas, e "assim 

se imprime na narrativa, a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso" 

Benjamin (1994, 205). A posição do narrador principal alterna-se com a do visitante, 

enquanto os outros ouvem. 

Ao que tudo indica, este outro do qual os narradores falam, ao qual atribuem a 

importância de estar junto para que a narrativa sobre a sociedade Xetá flua e o ato 

narrativo se concretize, observando-se os princípios básicos da narrativa, é o afim por 

excelência, o parente que é, ao mesmo tempo, nosso e outro. 

No diagrama abaixo apresento a relação que havia entre Arigã e Adjatukã, que 

eram primos cruzados, e a relação existente entre os atuais narradores, que também são 

primos cruzados. 
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Figura 01 
Narradores Xetá 
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Também no caso dos sobreviventes Tuc~ Tikuein e Kuein, observo que a 

relação que eles mantêm entre si é marcada pela afinidade quando se juntam para contar 

histórias. Os três são oriundos de grupos locais distintos, são primos cruzados, e se seu 

povo ainda existisse, seriam cunhados, ou até mesmo genros e sogros. Possivelmente 

haveria entre eles e seus supostos grupos wna relação de aliança marcada pela 

reciprocidade. Unidos pela tragédia do e.:x"tenninio, vêem-se como iguais perante o 

mundo em que agora vivem, mas quando contam suas histórias, tomam-se outros entre 

si, na condição de afins que se auxiliam um ao outro e não podendo mais trocar 

mulheres, trocam lembranças e conhecimentos comuns. 
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A narrativa marca wna relação de interdependência entre os sujeitos nela 

envolvidos, representando, em certo nível, a aliança social, constituída pela troca de 

memórias compartilhadas e contadas entre os narradores. O espaço da narrativa é 

aquele onde uma partícula microscópica da sociedade Xetá ainda se reproduz. É, 

portanto, no ato de narrar que, ela se manifesta, quando os narradores ritualizam a troca 

de memórias e narrativas, obedecendo e reproduzindo os princípios básicos para se 

contar mna história.· 

Assim corno a aliança depende de um outro igualmente ativo na parceria da 

troca, a narrativa Xetá constitui-se através da relação de dependência recíproca entre o 

!narrador e o ouvinte, em que este último não é concebido corno um mero receptor 

;passivo de informações. A história narrada, assim como a aliança, depende deste outro 

que sabe fazer a pergunta certa, demonstrar interesse e fornecer a pauta sem a qual a 

111arrativa não existiria, pois ela só é realizada enquanto troca entre sujeitos. A narrativa, 

que não por acaso se dá entre afins, só existe como troca entre um narrador que é 

sujeito e um ouvinte que é igualmente sujeito do ato de narrar, assumindo o lugar 

metafórico da aliança entre parceiros de troca. 

Sendo assim, a narrativa não é só uma lembrança da sociedade, mas é o espaço 

onde ela se representa virtualmente. Ainda hoje, para contar suas memórias coletivas, 

seja entre si (com o outro de dentro, o primo cruzado, o cunhado potencial) seja na 

relação com a pesquisadora (o outro de fora), que ocupa atualmente o lugar simbólico 

do afim L6, os Xetá o fazem reproduzindo o espaço ritualizado no qual a narrativa se 

dava, observando mna série de princípios que ainda se repetem. A pesquisadora, 

enquanto "afim simbólico" que, como os "iguais", também os ouve, provoca e 

possibilita a narrativa, ou seja, num outro nível, ela possibilita a concretização da troca, 

16 0 que chamo afim simbólico equivaleria, na classificação de Viveiros de Castro (2002, p. 206), ao que 
ele denomina afinidade relacional, quando trata da relação de alteridade vista pelos Tupi em relação ao 

europeu. 
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quando os reúne para conversar e contar histórias do povo exterminado. Se a vingança 

Tupinambá, analisada por Viveiros de Castro e Carneiro da Cunha (1986)17
, falava do 

passado e do futuro, uma vez que põe em conexão os que viveram, os que morreram e 

ns que viverão, e se a predação reproduzia entre eles a memória, entre os atuais Xetá é o 

espaço da narrativa, marcado pela relação dos afins, que possibilita a troca, a circulação 

de lembranças e de palavras, que falam do tempo e do espaço e das relações sociais 

Xetá, reproduzindo em outro nível a sociedade que guardam na memória. 

Ao invés da vingança, a narrativa Xetá pode ser mobilizada para construir o 

futuro, uma vez que, segundo os narradores, ela é a herança dos antepassados. Ao 

contarem suas lembranças, eles as trazem do passado para o presente e as projetam no 

fi.rturo através da escrita etnográfica, da qual poderão usufruir os descendentes que não 

podem desfrutar das memórias dos antepassados. 

Se, entre os Tupinambá, a vingança reproduzia a memória, a afinidade e a 

imortalidade, no caso dos sobreviventes Xetá, este lugar da expressão do social, da 

perpetuação no tempo e no espaço, se dá através do trabalho da memória, resultado de 

um concentrado e contínuo diálogo entre o presente e o passado que se projetam no 

futuro dos descendentes. 

No sentido de Ricoeur (1994), a narrativa é o substrato da memória Xetá 

Enquanto tal ela é a expressão e o elo de ligação entre os sobreviventes do e:x1:ermínio, 

seus antepassados, os jovens Xetá e os que virão. 

Ainda que fragmentadas, as narrativas Xetá falam da sociedade, da sua 

o1rganização social, do parentesco, da cosmologia, da geografia, da mobilidade, da 

toponímia, da gênese, da taxonomia, dos confrontos, das retaliações, das relações 

sociais entre os parentes e os afins, da reciprocidade, das relações políticas e da vida 

17 Ver também Viveiros de Castro (2002, p. 89-180 e 183-264). 
86 



sociaL Enfim, elas delimitam o lugar virtual da sociedade Xetá que, através do ato de 

narrar, se representa metaforicamente na relação com o outro de dentro, os próprios 

Xetá, e o outro de fora, a pesquisadora incorporada ao espaço da narrativa. 

Viveiros de Castro (2002, p.206), ao tratar da incorporação do europeu por 

alguns povos tupi-guaran:i, observa que, "na verdade os europeus vieram compartilhar 

um espaço que já estava povoado pelas figuras tupi de alteridade: deuses, afins, 

inimigos, cujo predicado se intercomunicaram". Essa abertura para a relação com o de 

fora é algo que, segundo ele, já é marcada entre os Tupi e é a abertura que vai 

possibilitar a incorporação do europeu e seus bens, porque esta relação já é marcada nas 

figuras internas de alteridade que vão orientar e mobilizar as relações sociais de troca, 

de aliança. Trata-se, portanto, de um modo de ser onde "é a troca, não a identidade, o 

valor fundamental a. ser a:firmado."18 

A abertura. para o outro, grande temática Tupi-Guarani, no caso dos Xetá, está 

marcada na narrativa que, para acontecer, necessita do outro. Por isso, a pesquisadora e 

a pesquisa foram incorporadas à. narrativa, que já pressupunha esse lugar de fala e ação 

reservado ao de fora. 

Como resultado dessa relação surgiu a narrativa da tese que apresenta parte do 

produto do trabaJho da memória Xetá através de dois grandes temas: a memória do 

tempo e do espaço e as relações sociais. Também a tese se abre para o devir, como, por 

exemplo, a reivindicação do território, porque, como dizem os narradores, "as histórias 

da nossa gente são muitas, a gente pode contá-las todos os dia~· que elas não se 

acabarão nunca, sempre vai jàltar uma". 

Quanto à narrativa tecida sobre as memórias do tempo e espaço e das relações 

sociais, ela tem lacunas, não é completa, porque, como bem observa Good (1994) e 

l
8 Viveiros de Castro (2002, p. I%) 
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Benjamin (1994), a experiência do narrador excede em muito a sua descrição ou 

narração. Certamente, novas perguntas irão suscitar outras narrativas que trarão novos 

dados e novas reflexões e interpretações. 

Não se trata de buscar a sociedade Xetá, e sim uma interpretação, uma versão 

dos narradores sobre ela que eles vêm cultivando por longos anos em suas memórias. 

De qualquer maneira, gostaria de chamar a atenção para o fato de que, por mais que se 

possa pensar que essas narrativas são frutos da imaginação e idealização dos narradores 

Xetá a base etnográfica sobre a qual se assentam suas memórias é coerente com a sua 

estrutura social tupi-guarani, à qual indubitavelmente pertencem. 

O conteúdo dos próximos capítulos apresentará o produto do trabalho da 

memória narrada. 
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11 PARTE 

PRODUTO DA MEMÓRIA 

n~o.• •••:u. ao fundo rio Paraná- Jun. 2001 
Fo1D: Carmen Lucia da Silva. 

Nhengo ao fundo parte do seu grupo local. 
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Capítulo m 

Espaf;OS 

Os antigos sempre nos contavam como tuda aqui foi criado 
para nós. Eles sabiam como tudo foi destinado para nossa 
gente pelo Sol que criou e ensinou os nossos a viverem aqui. 
Tudo q11e ttnha nessa terra, no rio e no céu eles contaram como 
foi criado para nós. Mas branco chegou e acab(nJ com tuda até 
com a gente. Agora só sabemos a hi-;tória. Tikuein (Serra dos 
Dourados, 2002). 

Este capitulo apresenta urna breve descii9ao da topografia do territóno 

tradicional Xetá enquanío fruto do trabalho da memória dos seus sobreviventes. 

É do território impregnado da rnemóna pessoal e coletiva que os narradores 

fa.lam, apoiados no faro de o terem vivido e compartilhado com os seus, e de o terem 

conhecido enquanto ~ narrado por seus antepassados. É portanto, do territóno 

c.ompreendido em suas di.mensóes sociais, políticas e cosmológicas que hoje tratam em 

s:uas fa] as. 

Corno o território tradicional Xetá está totalmente transformado, os narradores 

ao visitá-lo e refazerem algumas rotas e itinerários do passado, descreveram-no a partir 

das lembran~ que dele tinbam e, principalmente, das narrativas que explicavam a sua 

origem e o que nele havia. 

As primeiras referencias da topografía do tenitório Xetá sao apresentadas na 

história do dilúvio que retrata o fim da primeira terra e marca o início daquela onde 
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viveram seus ancestrais e que deu origem ao espaço habitado por aquela sociedade até o 

seu completo extermínio na déc.ada de 1960. 

É a partir desse holocausto que os narradores Xetá explicam como tudo começou 

e como foram criadas todas as coisas que existem no mundo. Segundo Tuca, Kuein e 

Tikuein é muito difici] dimensionar esse tempo tratado peJas histórias dos antigos que 

eles narram para explicar as coisas de sua gente. Para os três, não há como traduzir em 

números e datas o periodo do qual estão falando. Apenas dizem que as histórias 

reportam a um outro tempo, onde nem mesmo os avós dos seus avós existiam. Esse 

tempo é identificado como aquele em que os gêmeos, Sol nane 'txape ta 'kYY «nossa luz, 

irmão mais velho" e Lua, 'nane 'txape 'rywy "nossa luz, irmão mais novo" ainda 

andavam pela terra. Naquela época, não havia separação entre o dia e a noite. O céu 

ainda era baixo e todos os animais eram gente e falavam o idioma Xetá. Enfim, era o 

tempo das pessoas muito antigas, aquelas que os sobreviventes classificam como 

iíánerámo atxágwi (fúmerámo = nosso pessoal antigo, nossa gente antiga + atxágwi 

= morto [antepassado]). Para situá-lo, observam: 

Esse tempo que a geme eslá falando, é aquele que a gente conta de quando a outra 

terra tenninou em água, e que sobrou só aquele casalzinho de innãos. Não dá para 

contar com número esse tempo, porque ela se passou há muito tempo mesmo 1• Esta é a 

história que os antigos contavam e que fiJi passando de um para outro desde aquele 

tempo do Sol e do Lua, até que chegou em nós através dos nossos pais, avôs, dos 

parentes dos amigos deles e os nossos. Foi mesmo assim. Era a nossa história, a nossa 

verdade. Para tudo, nós tínhamos histórias que explicavam e ensinavam a partir dos 

ensinamentos dos nossos antigos. Quando a gente perguntava como é que o mundo foi 

1 Embora Cbmyz (1998) e Noelli (1999/2000) estimem que povos caçadores e coletores ocupavam a 
reoião sul do Brasil há aproximadamente 10.000 anos, é impossível correlacionar o tempo rrútico ao qual 
os

0 
Xetá remetem em suas memórias, com a antigüidade do homem nesta mesma região. 
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criado, eles [os antigos] diziam que foi bem mesmo assim, como estamos contando. Foi 

tkpois da água grande que matou toda gente e só jicou o casalzinho de irmaos, foi 

depois do que vocé..<t chamam de dílúvio. Vi.JCés tém a história de vocés e nós ternos a 

nossa, ela niio está escrita no papel, ela está aqui [aponta para a cabeya] do jeitinho que 

. . ' nosso pm e nosso avo contou. -

Segundo os narradores Xetá, a história contada pelos antigos informa que as 

elevac;Oes, os locais secos, os alagados, os rios, as cachoeiras e as árvores que existiam 

na terra de seu povo tiveram sua genese com o dilúvio que atingiu a primeira terra e que 

culrninou no seu fim sob a fúria das águas que subiram vertiginosamente, alcan<;ando 

todos os seus habitantes. A mesrna terra já havia sido destruída pelo fogo
3 

em outro 

periodo milito mais distante que o da grande cbuva Desse cataclisma sobreviveram 

apenas duas pessoas, um casal de irmaos, que conseguiram escapar com vida, 

refugiados no alto de um coqueiro de jerivá É assi~ a partir do cessar dos raios, 

trov6es e da chuva, que as aves aquát:icas, om·indo os gritos dos irmaos, iniciam o 

pt-ocedimerrto de salvamento dos mesmos. A ayao conjunta da saracura., tuiuiú, jaburu e 

ourras aves sobre a natureza poSSJbilita aos irmaos descerem ao chao. 

Para descreverem esse ambiente do periodD pós-dilúvio, os Xetá contam que: 

2 
- <¿;>~=gravada c:m dezembro _de 2001 em Gua:rapuava, por ocasiao do processo de identifíca¡¡:ao 

fundiana da te:ra Xeta. Essa faJa e ex'tensa; neJa, Tuca e Tikuein observam que nós sabemos Jer e 
escrever e, mllltas vezes, as bistórias que sabemos sobre as coisas do nosso mundo sao ensinadas na 
~:~:~encem a o111Il?s pai:es, ~ é a nossa históri': A del~s foi-lhes contada oralmente de ge~o 
~ "' ya<> e para guardá-la_ nao preosava _sab~ ler, e Slm ouvJT e perguntar, este era o principio básico 
para_ se c.onhecer algo na alde.~a, observam Til.."Uem e Tuca Primeiro é necessário querer saber e conhecer, 
por Iss:> se pergun~a e se deve_ saber perguntar, segundo, saber ouvir o que aqueJes que possuem sabedoria 
(os mrus ve1hos) tem para ensmar. 
3 

-,remando a v~ do dilúvio que coletei junto aos Xetá em compar~o coma Guayaki, a Mbyá e 
Nhandeva extra.Idas ~e C:lastres (1995, 1990), verifiquei que as tres versees falam do fogo como 0 

ca~dor ~o ~m da pnme1ra terra, antes do dilúvio. No entanto, separando os mitos em mitemas observei 
murtas vanacoes entre a versao Xetá e a dos demais grupos. 
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Antes dessa água grande, não tinha montanha que nem hoje. O chão era pareio [plano] 

que nem essa mesa aqui. Os nossos viam tudo, porque não tinha morro. Diziam os 

antigos que aquela água, do jeito que ela batia, acabou com aquele nosso primeiro 

grupo, muito, antigo mesmo. Diz que a água, do jeito que dava aquela maré, ia levando 

tudo. Foi ai que foi k'>·ando aquela terra, aquele barro, aquela areia(..). Os antigos 

diziam que nesta época o mundo era e.r;L'11ro, não tinha claridade. Era só água ali, não 

havia mais ninguém, morreram todos afogados. Sobraram só os dois no alto da 

palmeira mn casal de innãos [de sexos opostos](...). Naquele tempo só deles, que tudo 

que era passarinho falm·a (..). Antigamente era assim, os bichos falavam no nosso 

idioma. Eles conversavam e gritavam (..J. A saracura não era essa saracurinha não, 

era outra, muito grande. Daí, veio tudo quanto era passarinho (typãn 'aj, kwãnkwn 'aJ), 

diz que vinham na água, vieram secando a água. Os índios diziam que era um bando de 

saracura. Ela'i traziam terra no bico. Uns iam jogando a terra, outros iam pisando, ia 

secando, (foi onde formm,am as partes altas, o morro). }vfas não era morro alto não 

(..). outros iam fincando pauzinhos para formar aquelas árvores que nós temos até 

hoje (onde formam a floresta). Ai joi secando, secando, até que o aterro chegou onde 

eles [o casal] estava. Diz que chegou o aterro até onde eles estavam. A água tinha 

secado. Secou aquela água. Eles [as aves] pegaram, olharam e disseram: Pode descer 

daí. Eles desceram, conversaram com os bichos lá, com a passarinhada. Eh! Secou a 

água, eles disseram. Eles ficaram muito contentes por a água ter secado, e se fomlGram 

aquelas árvores, aquele mato outra vez. Eles andaram, clareou tudo, (..J e eles 

ficaram lá (...) .. Se não tivesse acontecido aquela grande chuva, a terra era retinha, 

não teria montanha, nem barro, nem morro (...).Era o tempo que o Sol e o Lua viviam 

andando pela terra. '4 

4 JEsse texto é um resumo das versões da narrativa sobre o dilúvio, contada pelos Xetá em setembro de 
1996 e depois em dezembro de 2001, quando retornaram ao seu território de origem. 

94 



A partir de entao tem início o ciclo da cri~ao de todas as coisas que os Xetá 

deveriam aprender e utilizar, inclusive o espayo territorial onde viveriam, e exercitariam 

o seu modo de ser, observando suas orientac;Qes de ocupa~ao e exrplora9ao da terra e 

recursos naturais que lhes foram destinados. Tuca e Tikuein observam que se eu prestar 

aten~ao ao conteúdo da h:istória do dilúvio, verifico que os antigos retratam o meio 

ambiente local de seu território de origem, pois a história fala da form~ao dos ríos, das 

matas, dos rios pequenos (córregos) e grandes, além das lagoas e brejos e tudo que nele 

existe. Enquanto percorriamos parte desse território, principalmente quando estávamos 

próximo ao rio Ivai, mesmo com o ecossistema alterado, sempre me chamavam a 

aten~o para as semelban~.as entre a descriyao do meio ambiente da história do dilúvio 

com os itinerários que fazíamos. 

Regiao de poucas eleva96es, limitada pelo rio Ivaí e Para~ a mesma foí 

nomeada ¡:elos viajantes e cronistas do século XIX como Serra dos Dourados. Porém os 

Xetá questionam a denomi.nayao, observando que, a exemplo do que conta a história dos 

amigos, neJa nao tinha serra, e sim pequenas eleva<(Oes criadas depois da grande água. 

Segundo eles, até mesmo os ríos e córregos sao frutos dessa cria<;:ao, pois ao fazerem o 

aterro, as aves deixaram alguns filetes de ~oua que se transfonnararn nos rios com suas 

cachoeiras. 

Femandes (1958 p.31 ) faz essa rnesma observa~. Para ele, identificar o local 

como Serrados Dourados era urn erro, nao correspondia a realidade local, lffi1a vez que 

nao há =-nessa zona mna forrnayao de serra, mas siro notável acentua~o do relevo dos 

divisores de águas que dobraram o solo da rnargem esquerda" do rio Ivaí. Em toda a 

ex1:ensao desse río, o geólogo Reinaldo Maack (1941) levantou fauna e flora abundantes 

e também uma rica bacia hidrográfica, todas presentes na memória dos sobreviventes. 5 

~ 

- Toda a ~una e flo_ra descrita pelo mencionado geólogo me fora descrita pelas narrativas contadas por 
Tu ca, Kuem e Tikuem. 
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Os efeitos da ação dos colonizadores sobre o meiO ambiente são parte das suas 

narrativas sobre a geografia local quando observam que: 

a terra onde nós vivíamos era farta enquanto tinha a mata e os bichos. A 

história dos antigos já dizia que se a gente destnâsse nossas coisa.">, o mato, o 

rio, ia ser impossível viver nela. Os antigos contavam que se tirassem as 

árvores, o rio secava, os bichos morreriam e a terra engoliria tudo o que se 

pusesse em cima dela. De fato, é o que a gente está vendo em muitos lugares 

aqui~ onde não deixaram mato nem na beira do rio. Nossa gente já dizia que 

branco iafazer isso, que nós ia ficar sem nada(..)." 6 

Os prognósticos de Maack (1941) sobre a região noroeste paranaense foram tão 

catastróficos quanto os dos nativos. O geólogo previu que ela se transformaria num 

deserto após a derrubada da floresta, devido ao seu tipo de solo (arenito São Bento, ou 

Caiuá). Observar a região hoje é ter a confirmação do que previram os ancestrais dos 

Xetá e o cientista, pois a erosão atinge toda a área e a terra, sem a mata é improdutiva. É 

um caso contundente em que previsões nativas e técnicas ocidentais coincidem. 

Além da erosão generalizada, há assoreamento de rios, pastagens secas, enfim, 

um ambiente exiremamente degradado pela ausência de mata e pelo tipo de exploração 

do solo que hoje é utilizado para plantio de cana, destinado à uma "Usina de Açúcar São 

Francisco .. ligada á Coopen,ltiva Santa Maria Ltda. edificada sobre uma antiga aldeia do 

grupo no córrego 215 na cont1uência com o Tiradentes, pequenos cafezais e uma vasta 

extensão de pastagem. 

6 Tuca, Tíkuein e Kuein em 13/12/2001, durante o nosso percurso pelo rio lvaí e lndoivaí, local de antigos 
acampamentos do grupo do pai de Kuein. Neste último o ecossistema está totalmente modificado, há 
locais onde a erosão deixou marcas tão grandes que chegam a formar valas profundas. . 
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Para os Xetá, cada um desses lugares tinha um nome, sendo o rio Ivaí, os seus 

afluentes, a floresta e o ecossisterna as principais referencias dos limites espaciais e 

sociais do território perdido. O seu encontro com aterra nua e vazia causou-lhes choque 

e tristeza, além de urna temporária desorient~ao espacial. No entanto, a memória de 

outras referencias espaciais fez com que imeiliatamente reclirecionassem seu olhar para 

outro ponto, os rios, principalmente o rio Ivaí que denominam haiiyn awyq¡a, em cujas 

cachoeiras habitavam os imortais, a fartura e a perfei<;ao 

o Río Ivae 

Os Xetá ocupavam urna e.xiensa área de floresta tropical pluvi al no noroeste 

paranaen....~. considerada de grande riqueza no que diz respeito a sua fauna e flora, 

porém de um solo pobre, caso lhe fosse extraída a cobertura florestal. O rio Ivai corre 

[por cerca de] 566;516 Km8 no es~o compreendido entre a ex-colonia Tereza até a sua 

foz o rio ~ constituindo um dos lim.ites naturais do território traclicionai Xetá. De 

acordo com os fomes documentais e a memória de tres sobreviventes este se estende 

d.....~ o salto do lui:ranba9
, situado a 115 km abaixo da ex-co1orua Tereza, até o seu 

encontro com rio Paraná, divisa geopolítica entre o Mato Grosso do Sul e o Paraná. 0/er 

rrac;.ado dorio no mapa no 06). 

7 
' y' aka, ' raka , ' ra.ka, y>aka ' awydja, Hañyn awatxu. 

~ KeHer (1866:27). 
9 

Foi ex.af~ente nas imedi~ do salto do Ariranha que o engenheiro Bigg-Wíther (1974), em 1873 
capturou dms pequ~os grupos ~e botocudos (hornens, rnulheres e crianyas) que Ievou para seu 
acampamento e postenormente enviOu-<>s para a colonia Teresa, onde habitavam os Kaingang. 
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Foto: 13 Rio lvaí- Junho 2001 
Ponto Travessia Balsa- Herculandia/PR 
Foto: Carmen l Silva 

TlliAl e Kueín lembram que o Ivaí embora muito grande e largo, em alguns 

pontos era mais raso, estreito e pedregoso. Eram exatamente esses Jocais que os 

membros do grupo utilizavam para atravessar de urna margem a outr~ onde cavavam e 

coletavam em tempos de~ quando as águas estavam baixas10
• Observam ainda que 

esse rin, com. soa grandiosidade, era perigoso e guardava muitos conhecimentos de seu 

povo. Nele havia murtas cachoeiras que os antigos contavam serem habitadas por seus 

antepassados. 

Kuein lembra que, quando morava jllllto aos seus, ouviu muitas histórias sobre 

esse rio, urna delas, contada por seu, pai d:izia que nas profundezas das cachoeiras no 

Iva:í 

miam todos os anligos que moravam embai:w da cachoeira. O nome dessa gente é 

""yetoku rogwa" [os que \tivem embaixo da cachoeira]. AqueJes que moram n.essas 

águas cantam muiJo melhor que a nossa gente. Eles tém garganta muito afinada. Lá 

emhaixo tem guabiroba, jabuticaba, coquinho e nunca acaba. Foram eles que jogaram 

semente para cá, para a nossa terra, para o nosso lugar. Antes aqui nao tinha 

w Tuca informa que seu povo nao possuía qualquer tipo de embarca~ para atravessar o rio e tampouco 
dominavam a técnica para confeccioná-la 
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coquinho. A gente não plantava. Mas aqui tinha tudo, todas essas frutas tinha aqui. 

Aqui tinha muita palmeira, palmeira é muito bonita. 

Da guabirob~ da jabuticaba e do coquinho de jerivá eram feitas as bebidas 

fermentadas consumidas durante os rituais de iniciação masculina e do ritual de 

beberagem a respeito dos quais tratarei nos capítulos posteriores. Os narradores 

observam que seu território era farto delas. 

Enquanto contava esta narrativa Kuein11 observava que tudo o que havia sobre a 

terra criada por seus antepassados havia sido destruído, até mesmo o rio Ivaí e o 

Córrego 215 que, segundo ele, era repleto de quedas d'água que diminuíram depois que 

foram derrubadas as matas e desviadas suas águas em alguns pontos. A destruição do 

ambiente natuml do rio implicou na destruição da sociedade Xetá, e também dos seres 

que habitavam as suas profundezas. Kuein continua: 

Quando branco fez isto quis acabar com a gente e com os nossos que viviam no 

fundo da cachoeira do rio. Os que moram no fundo das cachoeira~ não são 

destruídos facilmente. Eles ainda vivem nessafl águas, só nós que não. Aqueles 

que moravam embaixo da cachoeira nunca ficavam doentes, nw1ca morriam, 

por isso eu digo que eles ainda vivem denJro dos rios, eles não morreram, só 

nossa gente que vivia em cima da terra branco comeu, matou tudo. Meu pai 

contava que os nossos que viviam na terra, quando visitavam os do fundo da 

cachoeira, não morriam nunca, viviam para sempre. 

11 A mesma narrativa que Kuein me fez sobre os seres que habitavam as cachoeiras foi coletado por 
Aryon Rodrigues em janeiro de 1967 quando pesquisava junto a uma família Xetá que havia sido 
transplantada para a área indígena Guarapuava Kuein foi também o narrador. 
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Kuein observa ainda que aqueles que viviam nas profundezas da cachoeira 

foram os que morreram afogados com a grande água que cobriu a outra terra, seriam os 

habitantes do mundo subtern1neo12
. As caracteristicas do habitat das profundezas da 

cachoeira fazem lembrar a terra sem mal Guarani-mbyá em sua plenitude e as 

qualidades daqueles que a alcam;am, que também gozam de vida eterna (sobre a terra 

sem Mal Guarani, ver Ladeim (1990)). Se, para os Guarani-mbyá, a terra sem mal 

estava além do oceano, para os Xetá, ela estava nas entranhas dorio Ivai, era lá que se 

chegava á plenitude e imortalidade. 

Confirmando a grandiosidade desse no e seus acidentes geográficos, os 

engenheiros Kellers (1866), descrevem suas cerca de 41 ilhas, 25 corredeiras e 

cacboeiras e vários afluentes em ambas as margens. Sua condis:ao de navegabilidade por 

embarcayao a vapor de roda era total em qualquer estayao do ano, desde a sua foz no rio 

Paraná até o local identificado como Corredeira de Ferro. Nas demais partes, a 

naYega~o era um pouc.o mais dificil, devido ao grande número de obstáculos naturais 

que milltas \·ezes obrigavam as -pessoas a transpó-los em caminhadas por terra ou por 

canais denominados varadouros que eram trilhas percorridas pelos índios. (ver mapa no 

06) 

No que tange a ocupayao humana, tanto os dados de memória histórica Xetá 

como as fontes doctmlentais indicarn que as margens do rio Ivaí estavam habitadas no 

século XIX por povos Tupí-Guaraní (como os Guaraní e suas parcialidades) além dos 

Xetá (tarnbém conbecidos como botocudos, Aré, Yvaparé), e os Je (principalmente os 

K.aingang e seus subgrupos). Tais grupos eram designados pelos Xetá como mbm, termo 

utilizado para se referirem a outros povos indigenas 13. Somam-se a estas populas;oes os 

12 
Viveiros de_Castro (1986), entre os Araweté da mesma familia lingüística que os Xetá, reoistra que 

com a separar""o do céu e da t " 1 - • • • .,. ' 
r- , erra,. n~ convu sao provocada pelo d.iluvw, alguns mal se afundaram". 

~stes, corno os ytoJ.,.-u ~owa dos Xeta, nao adoecem nunca, pois carregam a for~ da irno.rtalidade. 
Estes empregavam amda o termo mhyá 'hai que quer dizer "índios de 011tra etnia que sao muito". 
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colonizadores brancos14 denominados kikãtxu, que, como os demais, eram considerados 

seus inimigos e eram os motivos de suas fugas. 

As fontes docmnentais informam que a margem direita do rio Ivaí foi a primeira 

a ser ocupada pelos colonizadores vindos do norte paranaense e de São Paulo atraídos 

principalmente, pela febre do café. Naquela época, os Xetá ainda ocupavam a margem 

esquerda, fugindo dos colonizadores e dos Kaingang que investiam contra suas aldeias, 

capturavam seus membros, principalmente mulheres e crianças, que eram tomados 

como c.ativos. 

Tanto Bigg-Wither (1974), que capturou dois grupos em 1973, como Borba 

(1904), Nimuendaju (1987) e Mercer (1978) dão notícias da ocupação indígena ao 

longo do Ivaí desde o perímetro que compreende o Salto do Ariranha até a sua foz com 

o Paraná, durante a segunda metade do século XIX e início do século XX Trata-se, 

certamente dos ancestrais dos Xetá. 

A memória histórica dos sobreviventes abrange aproximadamente, 100 anos, 

mas suas lembranças reafirmam a presença de seu povo ao longo do Ivaí desde tempos 

que classificam como '•dos antigos". Segundo eles, "toda a margem esquerda do lvaí 

era O(.,'Upada por nossa gente", 15 porém, as freqüentes fugas de inimigos - fossem eles 

índios ••mbyá" ou brancos ''kikãtxu"- fizeram com que desaparecessem com mais 

rapidez aqueles grupos que viviam próximos do Ivaí. Foram exatamente eles as 

pnmetras vítimas da presença do colonizador no território Xetá desde o período 

colonial. 

14 A ocupação branca dessa região conforn1e Schmyz (1998) e Blasí ( 1966), já vinha acontecendo desde o 
periodo colonial, com a fundação dos primeiros núcleos populacionais, as reduções jesuíticas e, 
~osteriormente, a penetração das bandeiras. 
5 Conforme Tuca, Tik.-uein e Kuein (Umuarama, 2001). 
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Nesse tempo os broncos vinham com outros indios pelo río Jvai e chegavam até junto 

do lugar da lUJssa gente que vjvia a/i. O pai do Kuein viu isso, ele até foi pego por um 

deles, quando era rapazinho. O pai do Kuein foi preso por índio e branco que 

invadiram a aldeía. Eles tomaram dele o arco e flecha, ele ficou lá no lugar dessa outra 

gente, que era índio também, preso, sofreu, coitado! (..) até que ele conseguiu júgir, 

usando um rnachado de ferro que pegou como arma para se proteger no mato. A gente 

nunca comeguiu saber direito onde ele estova, apenas que estova no Ivaí mesmo, 

porque ali era cheio de outra.s gentes, nossa e esses Kaingang e Guaraní. De certo onde 

ele tava preso, ele pegou esse machado de ferro porque nós nao conhecíamos. Ele 

pegou e levou /á para onde eslava gente dele, nem sei o fim que deram nele, porque ele 

nao usou mais aquel a coisa, foi só para fogir (...). Meu pai contova que o pai do Kuein 

sabia usar bem o machado de pedra, o de ferro ele usou só para fogir, porque aqueles 

que o prenderam tomaram seu arco e flecha. Ele era rapaz, por isso conseguiu fogir, 

jicou andando muifo tempo até encontrar no.ssa gente de novo, foi ai que ele casou com 

a rrriie do Arigii, depois com a miie do Kuein. Al, o pai do Kuein contou pra ele como 

uam aqueles homens, indios e brancos também. Ele disse que eles iam alcam;ar a 

gente. Lembra que eu te contei sobre acr.Je!e casal que o grupo do meu pai achou morto 

juniO com o filhif7.ho deles? Pois é. eles moravam ali na be ira do Jvaí e foram martas 

al~ pelos broncos, que macaram eles, caparam a boca deles e colocaram os tres 

emparelhados. um do lado do outro, a crian9-a no meio. Eu mio era na<;cido amdo, mas 

meu pai e minha miie me contaram e mostraram o lugar ande tuda aconteceu quando 

eu já estava crescido. Esse lugar era no ]vaL Jsso, segundo meu poi, já vinha de muito 

lempo e os broncos vinham com outros índios. Tuca (Umuarama, 2001) 

Pelas narrativas Xetá e os registros dos Keller ( 1866) sobre os trechos 

navegáveís dorio Ivaí, pude observar que incidem, exatamente, nos locais (no perímetro 
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compreendido da sua foz com o Paraná até a Corredeira de Ferro) onde havia sido 

registrada por Borba, Mercer e Nimuendaju a presença dos ancestrais Xetá conhecidos 

como Aré e Yvaparé. (Ver mapa 07 e 08) 

Nas narrativas os locais são descritos em relação à situação da moradia do grupo 

familiar ao qual Tuca, Kuein e Tik-uein pertenciam. Suas falas sobre o território de 

origem remontam ao trecho entre o que os viajantes nomearam Corredeira de Ferro e a 

sua foz com o rio Paraná (Mapa 06). Mas, especificamente no caso dos atuais Xetá, esse 

espaço corresponde ao Ivaí e seus tributários: o rio das Antas, o Indoivaí, o Maravilha, o 

215 e o Tiradentes. Também pode ser incluído nesse conjunto o ribeirão do Veado, 

afluente do Paraná. Todos eles fazem parte de sua memória sobre a geografia do 

território Xetá e são sempre mencionados e descritos pelos sobreviventes quando tratam 

de sua ocupação humana, da fauna e da flora. 

Além de associarem o rio Ivaí à presença dos ancestrais no fundo das 

cachoeiras, eles descrevem o perigo da sucuri que lá habita e do uso estratégico que dele 

faziam para intimidar os que queriam atacá-los. Com esse mesmo intuito propagavam a 

prática da antropofagia. Tuca e Kuein relatam: 

Nossa gente contava que há um tempo atrás os antigos comiam gente. Nesse 

tempo eles prendiam os brancos, matavam e comiam. Eles comiam a carne, a 

barrigada [vísceras] e o esqueleto limpo eles deixavam no rio boiando. Eles 

pensavam que se fizessem assim eles iam acabar com os brancos. Comeram 

tantos que já estavam enjoados da carne deles, dizem que era doce. Meu pai 

contava que tinha vários jeitos de pegar os brancos. 
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A prátíca de afugentar os inimigos que pude~sem chegar pelas grandes águas do 

no Ivaí nao estava restrita á antropofagia, mas incluía também a coloca.yao de 

armadilhas no mato e diferentes táticas de defesa, empregando os recursos naturais de 

que dispunham, como, por exemplo, as árvores. Por exemplo, vigiavarn a passagern do 

inirnigo no carreiro por ele utilizado, wn hornem Xetá de cada lado segurava firme wn 

tronco de árvore que parecia estar fixo ao chao, mas que era solto no exato momento em 

que o invasor passava, batendo corn precisao em sua cabeya. 

(..)eles cortavam urna árvore bem grande e pesada, deitava os brancos no chao 

e a soltava sobre suas cabet;a~· que eram esmagadas espalhando seu\· mio/os 

para todo lado. Outro jeito era deL"car o tronco cair em cima da barriga do 

prisioneiro, que era estourada e espalhava toda a barrigada. Outro jeito, eram 

dais irmiios ficarem em lados e pontos diferentes de urna árvore, que era 

[flex1ve11 fácil de dobrar sem quebrar. De um lado da copa ficava um, no 

tronco ficava o outro. Eles se com1Dlicavam por sons. O que eslava no lado da 

copa, soltava e ela voltava com todafort;a e batia na boca do inimigo que cafa e 

vomitava sangu.e até que morria. Urna outra fonna de matar o branco, era 

peoar um tronco óem pesado de uma árvore, pedir aos prisioneiros que 

levassem até um ponto mais alto, tipo um descida. ande tinha dois dos nossos 

um de dada lado. (_Juanelo o preso levava !á e deixava. Quando os irméios 

percebiam que os brancos deL-mram e iam descer, eles empurravam o tronco 

que descia e os esmagavam. Só que nossa gente niio vencía matar tanto branco, 

eles eram em grande quantidade. Eles estavam em todas as partes. Foi onde eles 

tiveram que parar de matar, porque eles mJo venciam acabar com todos. Era 
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assim que lá no mato eles contavam pra nós que era. Eles tentaram se defender 

mas não deu. Tuca (Área Indígena Rio das Cobras, 200 l ). 

Tuca, Tik:uein e Kuein afirmam que não conheceram aqueles tempos, mas que 

sabem ter existido. Situam, por exemplo, a prática da antropofagia no tempo dos avós 

de seus pais, três gerações acima. Suas lembranças atuais apresentam o mesmo 

conteúdo que Kozák obteve de Geraldo "'Tikuein Game'ay" em 1967, e de Tuca e 

Tikuein em 1968. Também Aryon Rodrigues levantou as mesmas informações em sua 

pesquisa realizada em 1960. 

Embora afirmem que o alvo da predação eram os brancos, vez por outra, dizem 

apenas que era o "inimigo" que, em suas narrativas, aparece ora como branco, ora como 

índio. Os narradores, no entanto, observam que, no caso de serem índios, estes não eram 

Xetá, mas sim os Mbyá, os outros. Não sei se por limite do alcance de suas memórias, 

ou se pela censura de viverem hoje numa sociedade que condena a antropofagia, 

sempre que o tema vem à tona, os Xetá insistem que era uma prática de antigamente e 

que só seus avós sabiam como e por que ocorria. 

Quando lhes perguntei sobre o tratamento dado ao morto capturado, as razões 

que levavam a essa prática e o significado da mesma, eles disseram não se lembrar, mas 

que sabiam que era assim, pois se não o fosse seus pais e avós não teriam contado. 

Mudou muito o sistema ecológico ao longo desse rio Ivaí, no ponto onde os Xetá 

hoje identificam corno tendo pertencido ao seu povo e, principalmente, naquele espaço 

que apontam como pertencente ao seu grupo familiar. Em alguns pontos, a ação do 

branco foi tão destrutiva com a derrubada da floresta, que fez com que alguns córregos e 

rios desaparecessem, outros tivessem seu curso e nascentes alterados. No rio Tiradentes, 

por exemplo, mudaram o lugar de sua nascente. O curso do 215 foi modificado por 
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desvíos em alguns pontos, o riacho Maravilha agora é apenas um filete de água e o 

córrego do Indoivaí, também conhecido como córrego do Índio, foi afetado pela erosao. 

Os efeitos da derrubada da mata primária est:ao presentes em quase toda a extensao do 

território tradicional Xetá, nao sendo poupadas nem as margens dos ríos com suas 

respectivas matas ciliares. 

Apenas alguns pontos do rio Ivaí e wn pequeno trecho a esquerda do 215 na 

confluencia com o Tiradentes, ainda tem urna pequena extensao de mata ciliar com 

várias espécies da fauna e flora nativas. O mais, estao instalados e em pleno 

funcionamento, pequenos portos com balsas para travessia de carros e transeuntes, rumo 

a cidades do Paraná ou do Mato Grosso do Sul . 

Todos os portos e pontos percorridos na margem esquerda do Ivaí foram 

identificados pelos sobreviventes Xetá como parte do território tradicional do seu povo, 

seja aquele que eles identificaram como pertencente aos antigos, seja aquele de outros 

grupos locais (cujas histórias seus pais lhes transrnitiram) e os espa9os que reconhecem 

por te-lo habitado, visitado ou percorrido corn os pai.s, parentes e amigos, durante o 

tempo em que viviam juntos. Neste caso, suas narrativas tratam com maior enfase a 

regiao do Ival em relayao aos seus afluentes, o córrego 215 , o Tiradentes, o lndoivaí, o 

ribeirao das Antas e os seus respectivos tributários. Neste conjunto hidrográfico inclui 

também o nbeirao do V eado, a.J.iuente do rio Paraná, regiao de caya da farrulia extensa a 
qual pertencia o paj de Tik--uein. 

O mundo fluvial 

O termo descritivo Y'été, "río médio" 16 usado pelos Xetá para classificar o 

córrego 215. Yeté kc1 "río pequeno" ou lulñeka, "água pequena" sao o Indoivai e o 

16 Essa desi - - · , . afl gna~o nao se apltca ao Ivat, nem ao Parana, que sao considerados grandes ríos, mas aos 
uentes do Ivru, como, por exemplo, o Indoivaí. 
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Tiradentes. É ao longo dessas águas, dos seus afluentes e dos que desembocam na 

margem esquerda do Ivaí que encontramos registros da presença Xetá nas fontes 

documentais e na memória dos sobreviventes do grupo. Mas são o 215, o Indoivaí e o 

Tíradentes que povoam as lembranças de Tuca, Kuein e Tilcuein. Dizem conhecer esses 

espaços e seus entomos em todos os detalhes, porque foi ali que viveram com seus pais. 

Seus dados de memória estimularam-me a percorrer além desses três córregos, o 

ribeirão das Antas, outro afluente do Ivaí, e o ribeirão do Veado, tributário do rio 

Paraná, situado entre o rio Ivaí e o Píquiri. 

Esses rios eram piscosos e neles podia-se pescar com arco e flecha ou com linha 

de c~ouatá Embora observem que seu povo não tivesse na pesca a base de sua 

subsistência, enfatizam a quantidade de peixes e elaboram: 

Quem criou o peixe foi o Sol. Ele estava com o irmão dele, o Lua. Ele arrancou a raiz 

da criciúma (..). Ele arrancou a raiz da criciúma inteira, quebrou , pegou e jogou no 

rio (...). Diz que quando jogou no rio deu aquele pulo assim [demonstra] e sumiu na 

água. íi diz que o Lua falou para ele: 'o que você jogou dentro d'água?~ ele falou: 

'Nem queira sab<..rr o que eu vi. Você nem queira saber o que eu vi, depois você vai ver. 

Depoi<> eu vou mostrar para você o que eu fiz'. Aí passou um dia<> e eles foram pescar. 

esse peixe sai na areia. Aí diz que ele viu aquele peixe grande lá tomando sol. (..). 'Eu 

não sei o nome no português, ele tem a boca grande, ele tem o olho grande que nem de 

piranha (. . .): O Sol falou pro irmão dele: 'Foi esse aqui que eu joguei no rio·. Então 

aumentou aquela peixarada. As raízes que o Sol jogou no rio viraram peixe de várias 

qualidades. Ele, o Sol que usando a raiz de criciúma, féz o peixe. Quando o irmão dele 

perguntou: 'o que ele fez? Que raiz ele jogou no rio?· O Sol respondeu que não 

interessava (...) ". Tiknein (1997; 2002) 
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16- Kuein e Tuca, ero fundo Rio ivaí. 

Rio lvaíJDezembro 2001 
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19- Til'C<J e Kuein, anando em !"J"Jatc próximo ao lvaí. 
Rio lvzliDezerrD.-:> 2001 

18 - VISta do Córrego 215, próximo a lvaté. Na figura Tuca e N..ueín 
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20 - Levanlamento Arrlbiental- Terra Xetâ 
Fazenda São Francisco do Canaviai/PR Setembro 2002 

22 - Córrego T!adentes, Terra Xetá - Margem Direita 
Setembro 2002 

21 - Kuein e Tuca. Levantamento Ambiental- Terra Xetá 
Fazenda São Francisco do Canavíal/PR. Setembro 2002 



Ao findarem a narrativa, que é logo seguida por outra, Tikuein e Tuca observam 

que, como os antigos previram, as águas desses córregos nao sao as mesmas, os peíxes 

sao pequenos e em alguns JX)ntos eles deixaram de existir. Prosseguindo o exame que 

fazem a respeito da hidrografía da regüio ocupada por seus grupos familiares, os dois 

dizem: 

Nesse nosso lugar. junto desses rios, tinha muita madeira de lei. Nós vamos te contar 

um pouco, porque é muita coisa, que tá bem aquí na cabera da gente, e que nós mmca 

esquecemos. }vfuitas vezes eu [Tikuein] fico deitado na minha cama, quando todo 

mundo está vendo televisilo, e fico pensando, e vind.o para esse lugar que nós estamos 

andando h.oje, só que no meu pensamento ele está cheio de gente, gente, da minha gente 

que morava aquí e que se acabou. Hoje, eu vejo aquí sem nada, me dói muito, porque 

isso aquí [2 15, Indoivaí, Tiradentes, IYaJl era cheinho de gente n.ossa. nós éramos 

muitos grupos. 1\tfinha cabefCJ é que nem um filme, eu estou vendo cheio de gente, de 

bicho e de mato, mato. Eu vou contar tuda como era quando a gente tava aquí. "17 

O olhar e a fala desses ca.minhantes estao sempre voltados a identificayao e 

leirura das pegadas de animais, as ~ou.as dos córregos e do que restou de matas. Aos 

poucos, 8..:,oachados, vao se movendo e como cayadores seguindo os rastros, dizendo o 

nome do animal, imag:jnando o seu tamanbo, avaliando a hora em que passou, o que 

veio buscar, para onde foi., e estimando a hora do dia em que retornaría Descreviam 

ca9adas nas imediayües dos rios, a técnica de captura das espécíes identificadas e o 

cálculo da distancia das pegadas em rela<;:ao a aldeia onde os país de Tuca paravam, no 

2 15. A medida era estimada em tempo de caminhada a partir do ponto onde estávamos 

"um dia, daqui até lá onde nós parávamos". Passado e presente se mistura~ estávamos 

17 

Rel.ato conjunto de Tuca e Tikuein cada uro fa!ando uro trecho as vezes d' · fr 
r · · dificil · . , , IZlam urna ase ao mesmo 
empo, por ISSO e ambu1-lo a um o u a outro. A data do registro foi 24/06/2001 em Umuarama. 
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no presente, mas as histórias, as pessoas, as moradias, enfim, tudo eram lembranças 

trazidas de volta 

Deixaram claro .que cada rio tinha o seu ecossistema. Foi então que observaram 

que o 215 era rico em barreiros ogwakii, farto em anta, espécie bastante apreciada pelos 

Xetá, feita de barro por SoL Pequenas porções do barro extraídos do barreiras eram 

consumidos pelos Xetá como alimento e para curar dor de barriga. 

Daquele espaço também partilhavam seus pais e seu grupo familiar, parentes 

consangüíneos e afins e até os grupos que sabiam ~xistir, mas que não conheciam, 

identificados como os outros. 

Em suma suas descrições enfatizavam a terra ocupada dentro da lógica da 

sociedade extinta, sem depender dos marcos de ocupação como casas, por exemplo. Os 

locais ocupados eram sempre identificados pela frase: eu sei desse lugar, passei por 

aqui, mas não conheci ninguém que o ocupou, porque não é do meu tempo, é do tempo 

do meu pai, do pai de/e18
. 

Muitos locais considerados nas fontes documentais como pontos de moradia, na 

verdade eram apenas locais de caça com sua própria organização tisica e social. Só 

entendi isto quando Tuca identificou um barreiro pertencente a seu pai no 215. O meu 

croqui dizia que era moradia e um morador do lugar que nos acompanhava também 

afirmava a mesma coisa, dizendo que havia vários ranchos ali. Tuca, no entanto foi 

categórico ao contestá-lo, observando que eram apenas para abrigar o caçador e 

preparar a anta, por exemplo: "o lugar era de caça e não de moradia". 

Tornando sua tàmília como referência, Tuca discorre sobre a distribuição 

espacial em relação a determinado ponto de caça: 

18 Tuca e Tikuein querem dizer que estes grupos são reconhecidos como Xetá, embora vivam em locais 
diterentes e distantes dos deles. Observam inclusive que no seu grupo familiar havia pessoas oriundas 
desses outros grupos mais próximos da margem esquerda do Ivaí. 
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Nós não ficávamos num lugar só, nós éramos espalhados, aqui era lugar dá gente do 

meu pai, dele e dos innãos dele. Nós somos daqui desse lado do 215, mais longe do 

JvaL Nós andávamos por aqui tudo, íamos longe. Até lá por onde h~je é Cianorte. Aqui 

tinha um 'ogwakã barreiro, do meu pai, aqui era cheinho de anta, era muita caça que 

tinha por aqui. Mai~ pra baixo [córrego da Tropa], nesse mesmo rio tinha outro 

~ogwakã do meu pai, perto desse 2 I 5, todinho era cheio de barreiro. Era muito 

barreiro, por aqui tudo, os do meu pai e dLJ gente dele [irmãos] eram por aqui. O lugar 

onde nós parávamos era mais lá pra cima do barreiro, a gente não pode morar perto 

dele, senão a fumaça e o barulho espantam os bichos. Nós parávamos mais pro lado do 

japonês [ver mapa]. Mais pro meio do rio, era barreiro de gente do Nhengo, pai dele. 

Mais para cima, próximo do JvaL era o meu avô, pai da minha mãe e os irmãos dela. O 

2 I 5 era cheio de caça, muita caça mesmo, tinha muito barreiro. Eles sempre ficam 

aYsim, olha, no encontro do córrego grande com o Corguinho. Além de anta, tinha 

outras caças, capivara, ~·eado, tatu, quati e outros. Veja aqui cheio de rastro fresco de 

capivara, tatu e paca, veio beber água. e tem pouco tempo. Tanto tempo e ainda tem 

bicho. Claro que não é igual a antes, may ainda tem uns perdidos por aqui. E'ise rio 

tinha muito peixe também, mas nós não éramos muito chegados na pesca, não. Aqui, a 

gente pegava peixe com linha de caraguatá, mas no Jvaí era com arco e flecha, porque 

eram grandes os petces de lá. üto aqui era uma riqueza só. Tuca (29/06/200 1). 

Tik."Uein por sua vez relata: 

Nós andávamos por ali tudo. Nesse córrego do Veado, a gente caçava, nossa, tinha 

muito bicho. A gente ia até, acho que é Piquiri que chamam, até lá. Eu me lembro 

direitinho, que nós andávamos por aquilo ali tudo, até nesse tal de Piquiri. Eu já andei 

ali muito com o meu pai, quando ele ia caçar, a gente sempre escapava de ser visto. Ali 

que os brancos chamam de Piquiri. Foi ali que meu irmão, o Geraldo, aquele que o 
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Antonio tomou do meu pai, foi pego por um outro fazendeiro, que atravessou o rio de 

barco, foi onde a gente estava, roubou ele, porque a gente estcr•a brincando no rio, e 

ele levou ele pra casa dele. Daí o Antonio foi com o meu pai e o prof Loureiro buscar 

ele. O fazendeiro devolveu, mas o Antonio acabou ficando com ele. O pai e a méie 

tentaram em véio pegá-lo novamente, ma\· ele néio deixou(.). Nós ficávamos pelo 215, 

mais pra perta do Iva( ali no Tiradentes, naque/e lugar onde a gente foi, ia por aqui, 

aqui, até /á onde tinha tapéré adjo "grande m o radia abandonada" do pai de Kuein, ali 

a gente andm·a por tudo, caqando. melando, ca/hendo fruta, por ali, onde a gente do 

Kuein ¡xrrava antigamente [rio Indoivat} Til..-uein (200 1). 

De todas as lembran~ que apresentam em suas narrativas, o tema ma1s 

recorrente é a mobiJidade freqüente do grupo e a atividade de subsistencia a qual se 

dedicavam, a ca~ 

Percorrer parte do território tradicional acompanhada por eles possibilitou nao 

apenas a sua representa9'1o num mapa ou croqui, mas, melhor ain<ia, pennitiu-me ve-lo 

e tec.tar entende-lo do ponto de vista dos Xetá. Por exemplo, estávamos num ponto do 

rii:>ei.rao das Arrtas, quando perguntei a Tuca e Tikuein se o conheciam. Responderam 

lendo os rastros, identificando as plantas, situando o Ivaí em rela9'1o ao Ribeirao das 

-~--:2..5 e ao _15. A partir ci.aj pas....'MaiD a conversar entre si sobre a rnacaúba e o jerivá 

q'..l~ encont:raram. É como se esse exercício conjunto os auxiliasse a rememorar o lugar, 

_·; -::a espécie de irna.:,oem-Jembran98-: 

Jsso aqui era da gente. Os antigos andavam aqui. A gente vinha por aqui tudo. Isto era 

cheio de macaúha, jerivá e caqa. Essa água era clarinha. Eu e o Tikuein ontem 

conversávamos e lembramos. Naque/e tempo aqui era só mata, agora ficou só toco de 

peroba. Eu vinha ver /a,;o [armadi.Iha] com meu pai e a gente passava por esse mundéio 

todo, a gente ia longe (.). ivfais pra cima, rumo do lvaí, tinha morador. gente nossa 
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também, Xetá, como dizem os brancos. Mas, não era do nosso grupo, quer dizer, não 

era parente. Sei porque meu pai e os amigos dele contavam quando a gelue pao:;sava 

aqui. Só que é do tempo deles e dos antigos, eu não cheguei a conhecer, não. Como eu 

sempre te conto, eu só conheci o lugar porque andava por aqui com meu pai pra caçar 

e visitar nossa gente. O lugar onde a gente parava mais tempo era no 215. Os im1ãos 

da minha mãe, o pai dela, gente deles, também ficava ali, no Tiradentes e no Indoivai 

Eles eram de perto do JvaL Nós ficávamos mais pra baixo. meu pai dizia que branco 

demorou mais pra chegar nesses lugares (..). Tuca (2002) 

Com esta fala Tuca marcou a Jocalização geográfica de seu grupo familiar e sua 

distribuição espacial em relação aos demais Xet:á que viviam no 215, Indoivaí, 

Tiradentes e os espaços da floresta por onde circulavam nas suas imediações e do rio 

Ivaí. Tikuein, que o ouvia acrescentou: 

Agora estou me lembrando, tinha aldeia aqui mesmo, até lá no rio lvaL Inclusive no 

sentido de lá. Ah sim! Agora me lembrei direitinho, que um outro índio me contou, 

quando eu vivia por aqui com minha gente. Ele contou pra mim que outro índio saiu 

pra ver branco cortar peroba, a gente fazia a'isim, sempre ia algum pra beira do Ivaí, e 

subia no alto da árvore e ficava lá pra espreitar os perigos e avisar, dali se avistava 

tudinho. Foi aí que ele viu um branco que matou índio nosso pelas costas, atirou nele 

pelas costas. Esse índio era caçador de macaco, gente dele morava mais perto do !vai, 

nesse rio que a gente está [ribeirão das Antas]. Tikuein (200 1 ). 

A dupla narrativa mostra que o principal meio de acesso do branco ao território 

Xetá era o rio. É evidente que as lembranças dos lugares, hoje depauperados apóiam-se 

apenas no conhecimento que os narradores têm dos rios. Porém nesses percursos, 
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marcados pelo constante fluir de lembran<;as, os Xetá sempre falam desses lugares como 

se estivessem intactos. 

Fauna e flora 

A familiaridade dos narradores coro o ambiente ecológico do Indoivaí, do 215, 

do Tiradentes e o seu entorno até o Ivaí aparece quando descrevem minuciosamente sua 

flora, fatma e ocupa~o pelos diferentes grupos familiares. Essa regiao, outrora 

denominada S erra dos Dourados 19 na documentayao histórica, era rica em madeiras de 

lei como peroba '""arapi 'awa'"', marfim "I]íta""", canafista "a Wradjer ou "ña 'gora 'atxu", 

imbuía «u' djaw'aj", jatobá "uaj ua y 'ej", pau d' óleo '; 'ámii 'kant:ú", cedro "garow", ipe 

'·ara 'wyte ... , guarira '""'ñepurájtef', tapuva .... txupí, canela-bosta ''guaika ou adjokii'', 

imbaúba "'-a 'mhayx", angico, o alecrim ''ara wutey", a cabreuva, entre mrtras espécies 

arbóreas que, segundo eles, foram as primeiras a serem exploradas.20
. 

De todas essa.s espécies~ quatro foram consideradas pelos Xetá como de extrema 

im}:-ortancia.: o jatobá., do qua1 ex1ra..Íam a resina "uratxu21
" para fazer o tembetá; o ipe 

p:c...¡-a arco e flec~ o alecrim do qual faziarn a ponta das flechas, e o pau d'óleo que, por 

seus efeitos mágicos., os protegia das agress5es do mo:Yw "alma, mau espírito", que 

\ivia na mata a ameayar os vivos. Sua fuma.í;a afastava-o e tambérn aos mosquitos. 

A.léro dessas espécies, os tres identificaram o cipó coro o qual faziarn fogo por fricyao. 

19 
Chamo a aten~o do leitor para que nao confunda o distrito de Umuarama denominado Serra dos 

Dourados, com o que as forrtes históricas denominam Regiao da Serra dos Dourados. Nesse Distrito, 
segundo os moradores da regiao, era onde estava localizado o escritório da Cobrimco (Companhia 
Brasileira de lmigrayao e Coloni.zayao), autorizada pelo Governo do Estado do Paraná para explorar urna 
parte do território tradicional dos Xetá. Coincidentemente, ele também é parte do território tradicional do 
~po, que por sua vez, é muito mais amplo do que aque!e apresentado pelas forrtes documerrtais. 
-~A descriyao de_cada urna dessas espécies resu!tou em murtas histórias e urna pequena catalogac;a:o nao 
so de seu uso prátJ.co, mas também simbólico por parte da sociedade Xetá. 
~

1 

Du:ante a primeira visita que fizemos ao território tradicional Xetá, Tikuein, ao avistar urna árvore de 
Jatoba, nos chamou para acompanhá-lo até ela. Quando a alcanyou, ele procurou um pequeno pedayo de 
pau e com urna de suas extrenúdades, p(is-se a coletar resina para fazer tembetá. (ver seqüencia de fotos 
no anexo 05 [fotos 46,47,48]). 
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Grande parte desse conhecimentos etnobotânico tradicional os narradores foram 

contando à medida que percorriam os espaços que perderam, descrevendo fauna e flora 

e até mesmo ervas para tratamento de doenças. 

Hoje a degradação ambiental está por toda a parte. Da exuberante mata, rica em 

espécies arbóreas, restaram apenas e restos esparsos da mata que, como os 

sobreviventes Xetá escaparam à derrocada colonizadora. 

Os Xetá que me acompanhavam descreviam com tristeza tanta degradação, 

contando muitos episódios para eu gravar e fotografar de modo a poderem assimilar o 

que aconteceu com sua terra. Tanto no lvaí, como no Indoivaí e 215, encontraram 

algumas plantas que ainda resistem e as descreveram para mim, além dos pontos de 

coleta de mel. Nessas descrições relacionaram o efeito em cadeia do desmatamento da 

área Observaram que mata derrubada implica no desaparecimento não apenas de seu 

povo, dos animais, plantas e rios, mas principalmente do conhecimento de tudo isto. 

Lembram os nomes dos frutos silvestres que havia nesses lugares, da guabiroba 

amarela, "idjodef", guabiroba vermelha, "uãkwã'', pitanga, "tigwaw", jaboticaba, 

"ngoprajty b", amora, "ywky'tawe", banana de mico, "uawidja", araticum verde, "ynkõ 

adjo", araticum amarela,«yko", o jerivá, "awa'rua", fruta parecida com uva, "fiepuraj 

tükã", a macaúba, '"tangradjib", erva mate, "kukwaj", um tipo de manga, "txiboro'aj", 

abacaxi do mato~ "txãai"', ingá, "' õkd', jaracatiá, "wadjua", entre outras. De tudo isso 

só restaram alguns pés de jerivá e de macaúba que resistem solitários ou agrupados em 

diferentes pontos esparsos do nosso trajeto. 

De todas as espécies mencionadas, as mais importantes eram: a jabuticaba, a 

guabiroba, o jerivá e a pitanga por seu valor alimenticio e por seu papel no calendário 

anual e ritual do grupo. Todas serviam para fazer bebida fermentada, utilizada durante 

os rituais de beberagem e de iniciação masculina 
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Nas suas descri~s do meio ambiente Jocalizam os principais pontos de ca9a e 

os descrevem com grande riqueza de detalhes. É sobre os territórios de ca<;a, técnicas de 

captura, preparo, e distribui~o da carne e os tabus que envolvem cada espécie que 

incide a maioria de suas narrativas sobre o passado. 

Como o rol de espécies da fauna nativa do Ivai e dos seus afluentes, é muito 

grande, apreserrtarei apenas urna narrativa de Tuca e Tikuein a título de exemplo: 

Isso aqui rudo que vocé está vendo hoje, a regiéio do lndoivai, era rica em ca9a, 

madetro de lei e frutas silvestres. Vocé está vendo aqui peno do rio esses rastros que 

vém desde fá./ Pois é, é rastro de lontra, "miraka". Aquí, olha! É }af;Uatirica, 

"ñaguakñ ", e aqui é paca, "xami ". Hoje aqui, pelado como está, sem mato, ainda te m 

esses bichos. Lemhra quando a gente estova nesse mesmo rio /á no asfalto, nós vimos 

tam.bém rastro de ñanlwroj "miio pelada ", tatu "haiky idjapei 'aj" (..) na areia. 

Lembro /á n.o 2 f 5. onde ficava perlO do lugar da gente de Tuca, /á também a gente vi u 

rastro fresco de qua1~ "karamáj ", capivara. "kapiwaj ", ariranha. "mi 'raca adjo ", 

la tu, ··ü 'd ". No 215, tinh.a muila ama, por todo lado que a gente visse um encontro de 

água tinha anta, a gente niio vencia. Esses córregos tinham muita ca9a. Esses rastros 

que a gente -..."iu por onde nós andamos hoje, niio é nada peno do que tinha. Aqui era 

cheiinho de cat;a, muito bicho, muito bicho mesmo. Tinha passarinho, tinha tudo. Tigre 

"ñágua ", aqui tinha muito, cada lugar tinha suas coisas, e cada qua! dos nossos tinfu¡ 

o seu /uaar - but 
o e um nao w no que era do outro, o grupo respeitava. Hoje acabaram 

com quase tudo, mas ainda ficou um pouco. Mas eu me lembro de tudo [fikuein], eu 

também [ruca], é como se eu estivesse aqui, mas naque/e tempof"22 

21 
'-io caso o tempo da · · T T"ku.ei 

la
. , memona uca e J n comparrilharam essa faJa, ora um e_, . . 

p no ora outro por · · .b . . . . 1dlava em pnmerro 
, ISSO optet por atn utr a autona aos do!S. Rio Indoivaí/PR, 26/06/2001. 
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Esses deslocamentos no espa90 e no tempo sao freqiientes sempre que tratamos 

das lembran~ que Tuca, Tikuein, Kuein, e ate mesmo A, tern de seu povo, de como 

vi via e se distribuia nesse territ6rio. No inicio foi dificil acompanhar suas narrativas e o 

seu contexto porque as falas eram sempre entrecortadas por descriy()es de suas 

experiencias de vida, por hist6rias do grupo, de eventos vividos por eles e, pior ainda, 

quando traziam uma narrativa mitica para explicar algum acontecimento. Por exemplo, 

quando me contaram a hist6ria da captura de uma anta nao se restringjram a ca9ada 

propriamente dita, mas deram todas as informa90es sobre o animal, ate o seu mito de 

on gem. 

Todas essas descri90es do meio ambiente pelos narradores sao compativeis com 

o que foi descrito em estudos etnognificos sao compativeis com a realidade ambiental 

descrita em estudos etnogni:ficos de outros povos da sua familia lingiiistica, como por 

exemplo, o estudo de Clastres (1995) sobre os Guayaki, ode Holmberg (1969) sobre os 

Sirion6, ambos povos ca~dores e coletores como os Xeta, e, entre outros o de 

Fernandes (1989) sobre os Tupinamba 

Minha inten9ao aqui foi apresentar a topogra:fia do territ6rio habitado pela 

extinta sociedade Xeta, a partir das lembran~ de seus atuais narradores. Como vimos, 

as narrativas do espa9Q perdido centram-se em quatro pontos: o rio Ivai, que abrange 

todos os grupos locais Xeta que ocuparam sua margem esquerda, e os C6rregos, 21 5, 

Tiradentes e Indoivai. Como bons narradores que sao, no senti do de Benjamin ( 1994) 

suas falas povoam com uma grande variedade de experiencias, indo muito alem das 

descri9(5es geograticas. Aquele espa<;o destruido pela conquista colonizadora s6 tern 

sentido porque evoca urn mundo de relat;5es sociais, politicas e simb6licas que nem o 

extenninio fisico de sua sociedade consegue obliterar. 





Capitulo IV 

Ciclos vitais 

"Os humanos sao aqueles que continuaram iguais a si mesmos: 
OS animais sao ex.-humanos, e nao OS humanos ex.-animais.,., 
Viveiros de Castro (2002: 355). 

Contam os narradores Xeta. que houve urn tempo, o do diluvio, dos muito 

antigos, em que os animais falavam como gente1
• Eles eram dotados com a 

habilidade da fala, organizavam-se, tinham seu "Iugar" e se portavam como gente. 

F alavam a lingua dos antigos Xe~ de modo que todos se entendiam. Naquela epoca, 

Sol e seu irmao Lua. andavam pela terra. Eles tambem eram gente. Os antigos Xeta, 

'"at:ci ar.xagwt', seguiam-nos aprendendo as coisas que Sol ensinava. Cada animal 

tinha a sua historia de c~o, porque foi Sol que os criou e ensinou aos ancestrais a 

se alirnentarern de suas carnes. T odas as coisas do rna to foram deixadas para os X eta. 

Tudo que havia na floresta foi criado para eles por Sole todos conheciam a hist6ria 

da origem dos alimentos que comiam e observavam as recomenda<;5es e proibi96es 

deconsumo. 

Ainda hoje, mesmo dispersos e longe de seu habitat, os Xeta usam essas 

hist6rias para contar como era a sua sociedade. Nunca, deram qualquer outra 

explicayao sobre a origem das coisas e da sua sociedade alem daquela que ouvirarn 

de seus antepassados. 

Ao tratar da criacyao dos animais e do processo de sua domesti~ao para o 

consumo humano, observam que aprenderam isso atraves das hist6rias contadas 

pelos mais velhos sobre o ecossistema da floresta que os orientava sobre os hcibitos 

1 Viveiros de Castro (2002, p. 345-399) reflete sobre o modo como os seres humanos veem os animais e 
outros seres que povoam o universo nas sociedades amerindias. 



dos animais, as restrições de seu conswno e o seu papel na subsistência do grupo e na 

sua mobilidade no tempo e no espaço da mata 

Ainda que os animais tenham perdido a habilidade da fala, eles têm outro tipo 

de linguagem, a dos sons, plenamente reconhecida peJos caçadores que os 

identificavam e reproduziam quando queriam capturá-los e anunciar ao seu grupo 

que sua caçada foi bem sucedida. 

O conhecimento dos hábitos e mobilidade dos animais também pode ser 

evidenciado nos cantos Xetá. Neles, os homens reproduzem sons que expressam os 

movimentos dos bichos. É a mimese dos movimentos pelos sons, totalmente 

familiares aos caçadores, cujo canto replica o ritmo dos passos, a altura dos vôos, o 

bater das asas, o balançar da cabeça, enfim, a performance dos animais. São cantos 

sem palavras nem acompanhamento instrumental. O grande destaque está nos sons 

produzidos pelo cantor, com relativa liberdade, de modo a permitir interpretações 

individuais executadas em dueto ou em polifonia 2 

Dizem os Xetá que cada animal tem seu canto, mas nem todos os homens 

sabem executar todo o repertório. Os cantos são pessoais e podem ser reproduzidos 

na voz de outra pessoa. Cada um sabia identificar a voz e o canto do outro, inclusive 

de pessoas mortas3
. 

Vale destacar que, se o universo da caça é marcado pelo tempo, os cantos 

também o são, pois estavam associados ao período que antecede o nascer e o pôr do 

1 Do material de pesquisa de Aryon Rodrigues pude levantar uma seqüência de cantos por ele gravados 
durante sua pesquisa da língua Xetá em 1960, 1961 e 1967. Durante minha pesqcisa pude ouvir alguns 
desses cantos com os Xetã e fazer uma descrição deles. Participei de duas sessões de cantos que eles 
e..~ntaneamente fizeram durante wna reunião com todo o grupo de sobreviventes em março de 200 I em 
Guarapuava/PR. Naquele d~ Kuein comandou a e.'<.ecução do canto. Como era tarde e o sol não tinha se 
posto, cantaram apenas o canto do wubu. O trabalho com os cantos será objeto de artigo futuro.Devo 
informar ainda que Desidério Ayta~ etnomusicólogo do Museu de Paulínea/SP, escreveu artigos sobre 
algw1s cantos Xetá. porém furam mais centrados na partitura. 
3 Como nã.o tenho nenhum conhecimento musical. fiz uma descrição etnográfica de alguns cantos, à 
medida que me foram sendo e"<{Jlicados, porém, não me sinto a vontade para tratar do asstmto. 

125 



sol, ao dia e à noite, à madrugada e ao alvorecer. Para entoá-los era necessário 

observar esses horários, vinculados aos hábitos dos animais. Por exemplo: no ritual 

de iniciação masculina, que só terminava quando findava a bebida, era entoada uma 

seqüência de cinco cantos, sendo que quatro deles diziam respeito a aves. O quinto, 

embora não fosse sobre pássaros, referia-se à noite, pois dizia respeito às estrelas. O 

ordenamento dos cantos dava-se da seguinte maneira: o primeiro, o canto da 

jacutinga, 4 'p}piáj, era cantado antes do dia clarear, o segundo, o canto do surucuá, 

,tãtaj, era entoado quando já havia amanhecido; o terceiro, o canto do urubu, 

pygwátaj, era executado desde o nascer até o pôr do sol~ o quarto canto, o do martin

pescador, lwadjo áj, ao anoitecer, o quinto, o das estrelas, iíedetai á/. era contado 

durante a noite. 

Esses horários ainda hoje são rigorosamente observados. Sempre que cantaram 

ou ouviram cantos durante o dia, a escolha foi peJo canto do urubu. Até mesmo em 

julho de 1997, quando reuni Tuca, Tikuein e Kuein, e levei fitas cassetes com 

gravações de músicas, estes escolheram ouvir apenas a do urubu, em várias vozes. 

· Quando lhes perguntei se não queriam ouvir os demais, disseram: 

Precisamos ficar acordados a noite toda para ouvir, não podemos fa=er isto 

agora, só o do urubu a gente pode cantar de dia. Há outros cantos de outros 

bichos do dia que a gente pode cantar, mas os que estão nesta fita não pode. 

Cantar bicho fora de hora não presta, não é bom pra nós, nt. .. Yfn pra você (. .. ). 

4 No periodo do inverno a jacutinga canta por volta das 5 ou 6 horas. É nesse horário que o canto era 
executado. 
5 Descrição baseada no material de pesquisa de Aryon Rodrigues coletado em (1960) e em meus dados de 
campo levantados em março, junho e dezembro de 2001 . 
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Foi então que descobri que havia um repertório variado de cantos de animais, a 

importância e especialidade e que obedeciam a wna seqüência fixa como na floresta. 

Continuando pelo mundo dos animais e sua domesticação pelos Xetá, chegamos 

aos seus nomes e à sua ":fula". Geralmente, os animais tinham dois nomes: um 

próprio, que carncteriza a espécie e sobre o qual os Xetá afirmam ser o nome 

verdadeiro dado por Sol; o outro é marcado por locuções descritivas. Os nomes eram 

em geral acompanhados do sufixo nomalizador _ai; _e i; . Para explicar a forma como 

seu povo nomeava os animais, Kuein conta que 

a capivara era uma índia velha. Ela era a avó do Sol, que a chamou de 

kapiwai. Todos nós falávamos ka 'piwai quando ela não tinha sido caçada, 

porque quando a gente caça não chama kapiwai. Se alguém disser, traz má 

sorte, não pega mais es..<ie bicho. Todo mundo tem que dizer haj'kii hú ua,i carne 

de caça [ou bicho] que faz hu u.hu u. no lugar do nome verdadeiro. Senão di:: 

assim. pode dizer só haj.kã carne. O segundo nome é a conversa do bicho, que é 

hu u. hu ZL Kuein (2003). 

O emprego do nome descritivo para os animais denotava ainda a forma como 

haviam sido abatidos, se com borduna, arco e flecha, ou se haviam caído em laço ou 

armadilha Neste caso, marca-se o modo de abate com outra locução descritiva, que 

omite o nome próprio do animal, porém descreve a ação que o tomou vítima do 

caçador. Por exemplo, o nome do cachorro do mato era háwaj, mas quando era 

caçado era denominado hajkã atxidjapurádja e quando apanhado em armadilha. se 

dizia ' haj Jx1 tuftuaj. A proibição de se pronunciar o nome da espécie do animal 

caçado era mantida até depois que a carne tivesse sido conswnida Aryon Rodrigues, 

em suas anotações de pesquisa de 24i07i l960, observa o seguinte tabu: 

128 



"Quando Arigã trouxe para perto da aldeia a paca que hoje caiu em sua annadilha, 
perguntei ao Tuca como é mesmo o nome da paca, que eu tinha esquecido. Respondeu 
que hoje não podia dizer, por ter sido trazido o bicho. Que dizem só haji-ã". Quando, no 
dia seguinte, voltei a fazer a mesma pergunta a Tuca, este disse que ainda não podia 
dizer o nome. Observando que ainda havia carne do dia anterior, perguntei se, quando a 
mesm~ acabasse, poderia dizer o nome. Tuca informou que teria que esperar algwn 
tempo6

, pois se dissesse o nome ficariam doentes. Quando perguntado sobre quem 
ficaria doente, se o que come ou o que diz o nome, ele respondeu •tanto faz.·" 

Os cuidados do grupo no preparo e consumo da paca eram bem específicos e 

as restrições em tomo dela eram rigorosamente observadas. Esse animal estava 

ligado aos personagens míticos Sol e Lua (irmãos mais velho e mais novo dos Xetá) 

cuja mãe se transformara em paca 

Tikuein e Kuein em 05/03/2003 contam que esse anima~ ao ser caçado, era 

tratado da seguinte maneira: 

Duas pessoas assavam a paca, uma assava o corpo, a outra a barrigada. Ela era 

assada dt.'ntro do tapuj. (Jualquer pessoa podia assar, mas quem escolhia a pessoa que 

ia assar era o caçador. Depois de assada a carne uma parte era colocada dentro de 

folhas de caeté amarradas com cipó, para depois ser servida. Uma outra parte era 

socada no pilão como farinha. A paca não podia ter conta/o com o chão depois de 

morta. Ela tinha que ser cortada em cima da folha da taquara. Também não era 

colocada direto na vasilha. Na hora de distribuir, primeiro punha a carne socada no 

porungo, depois os pedaços, até o couro era dividido. Ninguém ganhava mais que o 

outro. Era tudo igual, e todas as partes, até o couro, tripa, coração, tudo. Cada parte 

tem um nome. A carne socada fica no fondo. Não podia colocar carne direto no 

6 As anotações de Rodrigues (I %7) trazem uma menção ao período que era interdito prorrunciar o nome 
do animal caçado. Segundo seus registros o tempo variava de 05 a 1 O dias, após o término da sua carne. 
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porungo, Caçador é que dividia entre os do lugar dele. A cabeça só as mulheres podem 

comer, o homem não pode comer. 7 

Era vedado a qualquer pessoa dizer o nome do animal ou de qualquer parte de seu 

corpo, principalmente, mandíbula ou dentes. Estes eram utilizados como escarificadores 

da moça púbere e também como ferramenta. Quando perguntei a Tuca, Tikuein e Kuein 

porque só as mulheres podiam comer a cabeça da paca, obtive wn Jacôruco: "elas eram 

mulheres". Tentei levantar mais dados a respeito das restrições, mas, diferentemente das 

outras · espécies para as quais estes tinham todas as explicações, sobre a paca apenas 

reafirmaram as explicações que foram dadas a Rodrigues em 24/07/19608
, dizendo que 

era assim que acontecia lá no mato. No entanto, observo que a relação entre a paca, o 

universo feminino Xetá e a importância desse animal enquanto a mãe dos demiurgos 

poderia ser melhor interpretada à luz das lembranças de Ã,9 trabalho que é necessário 

realizar para o futuro. 

A cada espécie animal corresponde um tipo de conduta Estar próxima, enquanto 

alimento, ou estar distante enquanto espécie na mata, implica em tennos diferentes 

para identificá-la. Por exemplo, quando está no mato, solta, a paca é :Xami. Quando 

cai na annadilha é • hajkã, como a cotia e o gato do mato. 

7 Em 22/07/1 960 Rodrigues registra o mesmo procedimento feito por Adjatukà com um pedaço de carne. 
8 Em minha última etapa de pesquisa de campo, quando estivemos reunidos na casa de Tuca em fevereiro 
e março de 2003, os três me contaram muitas narrativas sobre a caça de diferentes espécies., como, por 
exemplo, anta, cateto, paca, lontra, porco do mato, coelho, macaco, cachorro do mato, cotia. tamanduá, 
veado, onça, capivara e aves, entre outros. As narrativas apresentam os hábitos dos animais, as condutas 
para conswni-los., tratamento, mitos de criação etc. No entanto, a exigüidade do tempo para trabalhá-las 
adequadamente levou-me a reservá-las para elaborações futuras. 
9 Faço esta previsão sobre Ã., porque ela tem muitas lembranças da vida junto a seu povo. Infelizmente, 
até o momento, não foi possível trabalhar com ela, pois para isto eu precisaria dedicar-lhe um tempo 
exclusivo, posto que os temas de conversa das mulheres eram outros, o que percebi somente ao final de 
minha pesquisa. Observou Tikuein em l3/09/2002: '"'você, Carmen, precisa aprender a perguntar e 
conversar um pouco na nossa língua, para saber conversar com ela, assim, quem sabe ela se desinibe. No 
mato mulher ouvia história com a gente, mas elas contavam as delas entre elas, as mais velhas para as 
mais novas..,. 
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Quando distante a cotia é fwpoko; na armadilha é hajkã kékeaj. O gato é 

nagwakã no mato, na annadilha é hajkã l.xYãrvt.xyaj. 

O mesmo observa com a presa no laço, por exemplo, o tigre [onça]. Quando 

estava longe, no mato, se dizia iiágwa, quando caía no Jaço, podia ser hajkã piritai, 

'"carne malhada", ou hajkã imahajwazo, '"bicho do olho grande". A anta no laço é 

hajkã rabíwádjo, enquanto dura sua carne, é hajkã um tempo depois de totalmente 

consumida, volta ao nome verdadeiro tapijádjo. O veado era chamado htvay no seu 

habitat. se caía no laço, era 'haykã hl'vay, ou mahagátxo, «olhos grandes", se adulto. 

Se estivesse próximo, era hajkã. Se dissesse hyváy, "dava barulho de bicho no 

ouvido da gente e matava", observa Kuein10
• 

Quanto às aves abatidas com arco flecha ou que caíam em armadilhas 

observa-v-a-se as mesmas restrições sobre o nome da espécie, .ygwyra dizendo-se 

apenas o termo classíficatório que indicava ··bicho que vive no ar". Por exemplo, se 

era morto um tucano grande, tiíka'adjo, dizia-se apenas ngwyra. O macaco tirákoj. 

quando caçado, também era ngwyra kã11
• Para os peixes, não havia tabu de nome, 

mas para as abelhas, sim. Quando um homem retomava da coleta trazendo a colméia, 

era vedado falar o nome da abelha que produzira o mel, podendo-se dizer apenas éj, 

mel. 

ama caçador especializa-se em alguns tipos de caça e essa habilidade implicava 

no domínio de técnicas especificas para abater o animal. O caçador, então, recebia 

um nome descritivo que ressaltava a sua especialidade. Por exemplo, o pai de 

Tikuein era nomeado como hajkzímhaj, "caçador de anta". Seu tio paterno era tratado 

10 Dados e.xtraídos de Rodrigues (l967) e das narrativas de Kuein de l7-20/l2/200l, em Guarapuava/PR. 
11 qgwlfakã [ fk,OWJ:Ca = espécie que vive no ar + kã = pequeno]. 
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por irat.xamjway, '"caçador de capivara". O reconhecimento coletivo de uma maior 

pericia para caçar determinadas espécies não implicava que o caçador não 

empregasse outras técnicas e tampouco que ele só caçasse o animal que lhe conferia 

o qualificativo. Como diz Tikuein, 

Caçador tem que ser bom em todas a~ qualidades de bicho, mas tem um que ele é 

melhor que tudo. Tinha aqueles que eram bons armadores de laço, outros de mundéu 

[armadilha]. outros de atirar com arco e }fecha, mas todo mundo tinha que ser bom em 

alguma técnica se não fosse, não tinha como viver, porque nós vivíamos ba~icamente 

da caça, ela era a nossa vida lá no nosso lugar! Tikuein (20/12/2001). 

Os cuidados com a caça eram observados em todas as etapas, desde o preparo 

de armadilhas, laço ou arco e flecha à instalação de abrigos temporários construídos 

próximos às áreas de caça, principalmente nos barreiros, onde eram mortos e 

preparados os animais de grande porte que eram transportados até aos 

acampamentos. Sobre a distribuição da carne diz Tikuein: 

No barreiro, o caçador e os homens que o acompanhavam para tirar o bicho do 

barreiro dividiam o animal e assavam as partes com couro e tudo, ali mesmo no 

barreiro, embaixo do rancho que o caçador fez quando foi armar laço. Só os homens 

ajudavam a cortar os pedaços e punham para assar. As mulheres não assavam anta, 

não, só os homens. A mulher do caçador assava apenas a cabeça. Depois punha no 

cesto das mulheres os pedaços para que elas levassem até lá na aldeia, onde parava 

aquele caçador com a gente dele. Quando lá chegavam, elas juntavam tudo que tinha 
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vindo nos cestos, de modo que a anta esun,·a lá inteirinha. Em seguida, cada qual do 

grupo coloca a sua vasilha de porungo perto do caçador, que divide as partes do 

animal em pedaços iguais para todo nnmdo, de modo que todos recebam as mesma5 

partes e na mesma quantidade. Ninguém [X>de ganhar mais que o outro, tem que ser 

tudo igual. Ele distribuía toda a carne e ficava sem nada. A carne da cabeça, assada 

pela mulher, ele também distribuía em porções iguais. O caçador não podia comer a 

cabeça. A ele era destinado apenas o nariz, que ele devia comer para poder caçar mais. 

Depois de tudo dividido, ele entrega a vasilha de cada um. Todos comem e depois de 

comer, cada wn devolve um pedaço do que recebeu para o caçador. Ai então é que ele 

vai comer, depois que todos comeram e lhe deram um pedaço da carne que restou. O 

caçador não pode comer direto a carne do bicho que ele caçou, por isso, ele dá 

primeiro ao pessoal que anda com ele. Tuca (Rio das Cobras, 05/03/2003). 

Na distribuição da carne, o caçador fazia-a circular entre os membros do grupo, 

de modo que todos fossem agraciados com ela. Com esse ato, a caça já não era mais 

propriedade sua, mas dos que o seguiam, era coletiva. Assim, quando ele recebia de 

volta um pedaço da carne dos seus, ele já podia consumi-la, pois agora ela não era 

fruto específico do seu trabalho, mas sim da reciprocidade do grupo. Era essa 

reciprocidade que o liberava da interdição de comer a presa que havia abatido. 

Alguns cuidados eram tomados em relação aos ossos, que não podiam ficar 

espalhados para não prejudicar futuras caçadas, pois se as pessoas os pisassem, não 

se caçava mais. Os ossos são depositados em um só local, '"devem ficar juntos. Ai 

ajuda a caça, nunca falta. No nosso pensamento, dos velhos, se passasse por cima, 

não caçava mais. Os velhos deviam saber de tudo, porque eram eles que diziam 

isto". Tuca e Tikuein (11/09/2002). 
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As cabeças de anta, cateto, pórco do mato, quati e de outros bichos eram 

amarradas e penduradas numa árvore do mato. 

A gente punha assim [mostra] onde o sol entra, ai punha tudo ali, eles tinham umas 

palmrras, tipo uma oração nossa lá do mato, eu não to conseguindo lembrar agora, eles 

penduravam e ficava ali. Quando enchia passava pra outro lugar, era enfeite, mas 

também era pra ajudar na caça. Tu.ca e Tilruein (11/09/2002) 

Para andar na mata o caçador tinha palavras '"espécies de orações"12 observam os 

narradores, que eles dirigiam à presa, como wna saudação. Cada quaJ tinha as suas 

palavras e o especialista sabia quando dizê-la É como se com esse ato o caçador a 

tomasse apta a transmutar-se em alimento. As "palavras orações", segundo Tuca, 

Tikuein e Kuein eram sempre ditas na floresta diante dos perigos, por isso era 

necessário dizê-las corretamente, quando se expunha a cabeça dos artimais, sob pena 

de o caçador "ficar azarado" e não pegar mais o animal. 

As narrativas sobre os procedimentos de caça mostram aJgwnas particularidades 

relacionadas à anta, paca, capivara, onça, tamanduá bandeira, jaguatirica e macaco. 

Todos esses bichos são personagens de mitos que tratam daquilo que Sol fez para os 

Xetá Esses animais eram objeto de condutas e tratamentos específicos e obedeciam 

aJgwnas prescrições próprias e rigorosamente observadas, sob pena de recaírem 

u Clastres (1995, p.l96) descreve uma saudação dos caçadores Guayaki ao animal caçado, tanto por 
homens corno por mulheres. Sobre os Xetá, ao que tudo indica as orações estavam restritas aos caçadores. 
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sobre o caçador e seu grupo doenças, azar e morte. No entanto, o processo de 

distribuição de carne entre os membros do grupo era o mesmo. Por exemplo, 

quando o caçador matava um tamanduá bandeira, ele não levava o bicho direto 

para o acampamento. O animal tinha que primeiro ser preparado embaixo da 

sombra de um taquaral. O caçador tinha que dizer a-; palavra-;, um tipo de re=a. 

enquanto cortava o bicho. O bicho era cortado, assado dentro do rancho feito 

para esse jiln Ele era comido ali mesmo. Fazia mal assar fora do rancho(. .. ). 

Cabeça de tamanduá caçador não pode comer, os outros podem (...). Caçador 

quando mata tamanduá, tirava temhetá, o colar e um dos brincos (..) Ai ele 

vinha para a aldeia e contava Ai todos iam ver (. . .). Tinha que seguir tudo 

direitinho. Cada bicho era um jeito. Tikuein e Kuein (Rio das Cobras, 

03/03/2003) 

O calendário Xetá 

Retomando alglms registros feitos anteriormente, é importante que se diga que o 

território tradicional Xetá era muito pobre em solos, formado por Arenito Caiuá, 

pouco apropriado para a agricultura. Sua cobertura florestal não era tão diversificada 

como outras matas do Paraná, embora fosse rica em madeira de lei. Mesmo assim 

palmáceas, frutíferas e tubérculos nativos faziam parte da dieta da extinta sociedade 

Xetá Se, por um lado a flora não era muito diversifi~ embora grandiosa nas 

espécies que abrigava, por outro, todos os bens destinados aos Xetá por fiaderedja 
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ha "nosso pai que cuida de oos", e domesticados por Sol, emanavam da mata e dos 

rios, com sua abundância e variedade peixes. 

Todo esse ambiente ecológico era conhecido e respeitado pelos Xetá, quando da 

instalação de uma aldeia grande ou de um acampamento, e quando se percorria a 

mata em busca de caça, mel, ou fruta. Cada espécie tinha o seu nome, a sua história e 

os limites dos espaços de caça e coleta eram respeitados e reconhecidos por todos do 

grupo local. 

Na observação do tempo destinado à caça, o caçador não se limitava apenas 

aos hábitos dos animais - se aurora ou crepúsculo- nem ao seu habitat - barreiro, 

brejo, seco, ar- mas também ao seu ciclo reprodutivo, de crescimento e engorda, 

assim como o período de abundância e de escassez das espécies. Esse tempo era 

vivido nos acampamentos, onde os grupos familiares permaneciam enquanto a 

estação lhes fosse favorável. Era o espaço do barreiro, do seio da mata, do rio, enftm, 

onde se caçava à larga até que a caça rareasse e o grupo seguisse uma nova rota. 

A escassez da caça dava lugar ao tempo das frutas que, por sua vez marcava o 

periodo da mobilidade do grupo em direção ao espaço coletivo da óka ~·at.xu "a 

aldeia grande", o lugar por excelência da sociabilidade, através dos rituais de 

beberagem e de iniciação masculina. Era o tempo dos encontros, das trocas, de fazer 

novas relações e reforçar os laços de solidariedade. 

O ano Xetá era marcado por duas estações com duração de seis meses cada 

uma: o inverno, arã'Clja, e o verão, hákuti, que era o tempo hawágwi, enfumaçado e 

quente. 

O inverno era o tempo de abundância da caça, da engorda dos animais, era o 

período em que abWldavam as caças como tatu, quati, macaco, paca, anta, capivara 
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etc. Nessa fartura os caçadores faziam armadilhas para animais de pequeno porte e 

]aço para anta em l~oares cheios de fruta verde de araticum, i'kõadjo ou arat1kow, 

muito apreciada por essa espécie. Em compensação não havia me], nem larva de 

palmeira moko, nem cobra, nem lagarto, que se escondem no inverno. Quase não 

havia vegetais, os únicos que resistiam ao frio eram a macaúba e a erva mate, da qual 

faziam a indispensável bebida kuk"Wáj. «Era só caça, porque não tinha fruta, caiam 

as folhas, depois vinha flor nova e depois fruta." Tuca, tikuein e Kuein (04/03/2003 ). 

Quando as árvores começavam a florir e a cigarra iíakárarat.."Ci13 a "falar", · 

começava o verão. Segundo Tuca e Tikuein, 

"era o que os brancos chamam de mês de setembro, nós não tínhamos essa coisa de 

mês, mas a gente sabia que era início do verão, porque tudo mudava; as árvores 

enfolhavam e enchiam de flores, e quando as flores saiam de vez, era verão. Era época 

de muito m.e~ as frutas amadureciam, guabiroba, jaboticaba, araticum, jerivá, pitanga, 

macatíha, dawé, larva, molw, orakuj midjo, [farinha do cerne da palmeira de macaúba] 

e kiikotxo [larva de palmeira], que abundava em janeiro. 

Magros, os animais começavam a engordar com as frutas que caíam no mato e a 

procriar. Usava-se menos a armadilha e mais o arco e flecha para matar aves, 

macacos, quatis e diferentes tipos de cobra e lagarto. 

Se para os Guarani-Mbyá, habitantes da região sul do Brasil, quando a cigarra 

canta é sinal de que não há mais risco de geada, e, portanto, é tempo de começar o 

plantio (Ladeira, 2001 ), para os Xetá, da mesma familia Jingüistica, era o inicio das 

13 Os Xetá reconhecem a existência de dois tipos de cigarra a na,kara'ratxo ucigarra grande de asas 
bem compridas" e a iia,karakã "cigarra pequena". 
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frutas e de um novo ano, marcado pelo deslocamento de todos os membros do grupo 

local (a familia extensa) para a aldeia grande e para os rituais. Era o período do 

reencontro e da saudação lacrimosa, as lágrimas de boas vindas. Enfim, era o tem{Jo 

das celebrações, onde as relações sociais se fortaleciam e circulava, com as pessoas 

contando urnas às outras as suas experiências nos acampamentos. 

O canto da cigarra grande marca, portanto, a passagem do ano, a mudança de 

estação, o prenúncio de um novo calendário alimentar e ritual, a passagem de menino 

para homem pelo aprendizado dos papéis masculinos, como, ser um bom caçador e 

coletor, casar, ter filhos e ostentar o tembetá, o símbolo da virilidade masculina. 

A importância da cigarra para a extinta sociedade Xetá estava ancorada no 

seu papel de persot1a::,oem mítico fundador do furo labial masculino, pois é ela que 

tem o seu lábio furado por Nanedja ha "nosso pai". É como se esse inseto, cujo 

macho tem órgãos musicais, celebrasse simbolicamente o universo das atividades 

rituais masculinas. Se a cigarra macho cantava anunciando o verão e a mudança do 

ano para o grupo, os homens Xetá cantavam para celebrá-lo e para iniciar os meninos 

aptos a exercitarem a sua plenitude de homem caçador e coletor. A esse respeito, 

Tik:uein conta o seguinte: 

Antigamente, os bichos eram que nem nós. Tinha um bicho que morava no oco de pau, 

que eu até hoje me lembro que no mato a gente via aquele bicho, diz que foi ele que 

forou o lábio da cigarra. Então, ele furou assim [mostra]. Dizem que ele [a cigarra] nüo 

gostam de índio, não, ele queria matar todos nós do mato, para ficar só ela. A cigarra 

queria ficar sozinha. Ela queria que matasse todos os índios, por isso ela falava pra 

esse bicho grande, que era uma espécie de padrinho dela, que era para ele matar todos 

os índios no mato. A cigarra ficava cantando, gritando. A cigarra parece que está 
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cantando, mas, não está, não, ela está falando. Foi então que esse bicho que era seu 

padrinlw fói lá e perguntou: o que aconteceu? A cigarra respondeu: Passou uma turma 

de iladereta'1• "nossa gente [os Xetá] ··. (...)vamos matar eles? disse a cigarra falando 

na língua com ele. Vamos atrás deles, matar de arco e flecha? (. . .) O sapo ouviu, e 

como ele era companheiro dos índios, }alou: 'não, pode deixar que eu vou seguir bem 

de perto o rastro deles, vou ver onde eles estão e venho avisar~ O sapo jài, mas ele fài 

tampando os ra-,tros do carreiro dos índios, quebrava pau em cima [mostra], e jogava 

taquara em cima e tampava tudo(...). Quando terminou, voltou lá na cigarra e disse: 

'não tem nada lá, não, não tem rastro. 'Aí a cigarra e o bicho disseram: 'vamos ajudar 

a procurar!' Eles foram, mas tinha sumido tudo, porque o sapo era amigo dos índios e 

cobriu carreiro deles(. .. ). Como não pode matar os índios, a cigarra levantou e saiu 

.,·oando, e levou uma flechada do bicho que era seu padrinho e que pegou num pau. O 

bicho jUrou o beiço da cigarra, ele jài o seu padrinho. Ela sumiu., mas nós foramos o 

beiço, no lugar onde o dela foi forado. E5se era o nosso sistema desde os antigos. 

forava orelha e o beiço, quem não fora não é homem. Era por isso que nós forávamos o 

beiço (.. .). Tikuein (23107/97) 

Esta narrativa me foi contada algumas vezes quando se falava da iniciação do 

menino e os narradores informavam que o canto da cigarra marcava o período da festa 

de iniciação. A cerimônia de furação labial só ocorria no verão quando havia frutas, pois 

dessas eram feitas bebidas ingeridas peJos homens durante toda a noite, enquanto 

cantavam a seqüência de cinco cantos. Eram símbolos masculinos e o bastão da 

madeira jatxígwa, do qual eram feitos a parte horizontal interna do tembetá e o 

instrumento utilizado para furar o lábio, (que também podia ser de osso). A festa só 

terminava quando a bebida acabava e os homens estavam todos bêbados. Silva ( 1998). 

14 Nade_= nós inclusivo, _reta= muita gente .. 
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. Do mito da origem do furo labial, narrado por Tik:uein, é possível extrair não 

apenas a importância da cigarra como marco fundador do rito de iniciação masculina, 

mas também do papel do "'padrinho", Naneredja ha , e o significado do furo labial 

como elemento constitutivo do homem Xetá. 

O emprego dos termos padrinho, rnadri~ importados do português indicam 

o papel social daquelas pessoas que, após o nascimento da criança, eram escolhidas 

por seus pais para inseri-la no mundo da aldeia Naquela ocasião a mulher escolhida 

segurava a criança para que o homem pendurasse no seu pescoço o colar de sementes 

de várias voltas. A prática era a mesma para ambos os sexos. Os padrinhos têm 

responsabilidades na orientação e formação da criança até a vida adulta e estão 

presentes na iniciação dos meninos e das meninas. 15 

Para reforçar a importância da cigarra no universo da extinta sociedade Xetá, 

Kuein observa que Nanedja 'kã16
, [nosso senhorzinho], é "uma espéáe de cigarra 

bem pequena e vermelha" que cantava muito. No mato ouviam-na, mas não podiam 

vê-la Se a vissem, ficariam mudos. Todos sabiam que esse ser era do tamanho da 

cigarra, "bem pequenininho, mas ninbru(.,>rn o viu". 

Kuein e Tuca descrevem a preparação para os rituais de verão na aldeia 

O homem velho do lugar grande fazia o cocho grande de jaracatiá, e fazia bebida de 

fruta, ou guabiroba, ou jabuticaba, amassava, punha água e deixava azedar. Quando 

está bom. o dono do cocho. homem mais velho, vem provar. Depois ele diz pra começar 

15 Diferentemente da iniciação masculina, a iniciação da menina podia ocorrer em qualquer época e se 
dava por ocasião de sua primeira menstruação, quando ficava reclusa e era escarificada. Não havia 
beberagens, nem cantorias, porém, o papel dos padrinhos e alguns procedimentos eram os mesmos que na 
iniciação masculina. A explicação para a iniciação feminina inscreve-se num mito que conta a 
transformação das meninas iniciadas em grilo. 
16 As narrativas de Tik:uein e Kuein apontam indícios de que a figura de õanedja kã [nosso senhorzinho 1 e 
nhanderedja [nosso senhor] possivelmente sejam heróis criadores dos Xetá. Suas falas são associadas à 
cigarra. 
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a festa. Todo mundo canta os cantos dos bichos, sempre obedecendo a hora certa, e 

bebe. Se bebe e canta, enquanto dura a bebida tem cantoria, vai dia e noite, ficam 

todos bêbados. Enquanto é tempo de fruta se faz a bebida. 

As mulheres não bebiam tanto corno os homens, porque Jbes cabia cuidar do 

fogo, dos maridos e dos filhos. Às vezes cantavam com os homens, mas os cantos 

eram masculinos. Quando estes se embria:,aavam e não conseguiam beber com suas 

próprias mãos, eram elas e as meninas que lhes punham a vasilha na boca. As 

mulheres mais velhas podiam beber como os homens. 

Quando pergunto aos Xetá se havia um líder religioso ou alguém que dirigia 

os rituais, sempre me dizem que não, que era o dono do cocho da bebida o 

responsável pela festa da beberagem e de iniciação dos meninos. Ele era também o 

cabeça do grupo locaL ou seja, o seu chefe. Se compararmos o termo que os Xetá 

empregam para chefe, do ponto de vista etimológico e conceituai, como alguns 

trabalhos, corno de Helene Clastres (1978), Nirnuendaju (1989), Métraux (1979), 

verificaremos que é possível que esse chefe da família extensa tivesse também um 

papel religioso. Devo, no entanto, ressaltar duas razões para ter cautela quanto a esta 

suposição. A primeira é que os sobreviventes Xetá estão num processo de trabalhar 

suas lembranças em conjunto e muitos mistérios podem ser desvendados ou não. A 

segunda é que as experiências que tiveram nos últimos tempos em que viveram junto 

aos seus foi de um grupo que premido pela perseguição dos colonizadores, fugia dia 

e noite, iam perdendo território, população e orientação cultural, sem tempo de se 

adaptar às novas condições e, com isso, deixando de viver plenamente suas práticas 

rituais. De qualquer modo, a existência ou não de um lider religioso Xetá é uma 

questão em aberto. 
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Como se vê, o calendário Xetá marcava o tempo de ocupar o espaço da aldeia 

grande que privilegiava a interação com o meio ambiente, e o espaço da casa grande, 

com sua ênfase na sociabilidade ritualizada, simbolizada pelas lágrimas de boas 

vindas, tão comuns entre os povos tupi-guarani (MetratLx:l979; Wag1ey:l988). 

Sobre a saudação lacrimosa Tuca, Tikuein, Kuein e Ã lembram: 

"Quando o visitante chegava de longe, ele jogava a flecha no chão. Aí todo mundo 

chora. A mulher que vem com o homem também larga o pinako (cesto) no chão. Aí 

começa a conversa. Os do lugar davam água de coquinho pra eles e kukwáy também, 

enquanto conversam. Outro homem vai e pega o que chegou e o leva para casa. Outra 

mulher também pega a mulher e a leva. Aí choravam O visitante também chorava. 

Rapaz navo não chorm·a. Só a'l mulheres, o dono da cam, e os outros. Todo mundo 

chora. Às vezes, caíam um sobre o outro na frente do visitante (. .. ). O que está 

chegando é que jàla primeiro pro outro: Are aradj rekõ "nós chegamos", ou 

dje 'adjukõ, "eu vim" Are pane koaráju 'te, "nós ficamos" (...). O homem dava carne 

pro vi5itante. Depois choravam ( ... )17
• 

O calendário marca também a fartura e a escassez. Para se comurucarem 

comigo, os narradores usam os nomes dos meses em português, embora ressaltando 

que eles não têm correspondência na língua Xetá. 

A pior fase do ano era o período da .. entre - safra" compreendido entre o fim do 

inverno e o início do verão, mas a macaúba e a erva mate nunca faltavam e eram 

amplamente consumidas nesses períodos de transição. 

17 Este é apenas um resumo feito da narrativa dos quatro Xetá e também dos dados de Aryon Rodrigues 
(30/01/1%7). As narrativas de Tuca, Til..'Uein e kuein foram feitas em (2001) e a de Ã em (1996). 
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O calendário Xetá guarda muitas semelhanças com o de outros povos da família 

tupi-guarani, como, por exemplo, os Guarani-Mbyá, os Apapocuva e os Tupinambá. 

As diferenças que, necessariamente existem, devem-se, principalmente, aos 

processos históricos [de existem, é c1aro, principalmente se considerarmos os 

processos históricos] de cada grupo, aos seus modos de subsistência e às regiões que 

ocupam. Apesar de eu dispor apenas de fragmentos que me são dados pelas 

narrativas dos sobreviventes, as evidências da filiação Xetá ao conjunto tupi-guarani 

são irrefutáveis. Até mesmo entre aqueles povos que dão mais ênfase à agricultura, as 

condições do meio ambiente e as relações com ele, no que tange à formação de 

aldeias e roças, revelam grandes semelhanças com povos caçadores e coletores como 

os Xetá. 

Um notável denominador comum é o período do ritual destinado à beberagem, a 

"cauinagem" dos Ara'\\reté, dos Parakanã e dos Juruna, o "nimongarai" das 

parcialidades Guarani, o "caxiri" dos Waiãpi, ou as "festas de beber" dos Tapirapé. 

Sejam quais forem as denominações, esses ritos fazem parte da matriz Tupi, estejam 

eles na região sul, norte, leste, oeste ou centro oeste. Não importa o que usem para 

fazer a bebida, o que marca as semelhanças na celebração desses rituais é a 

periodicidade, a base cultural e o significado que têm para o conjunto desses povos 

que, mesmo ante as vicissitudes do contato, continuam a perpetuá-los, nem que seja 

na memória 

Como se pode ver a partir do esboço de calendário da extinta sociedade Xetá, 

fosse verão ou inverno, vivia-se em movimento para a floresta onde caçavam ou 

coletavam em grupo ou sozinho. 
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Os narradores infonnam que não conheceram a agricultura, e que a única espécie 

vegetal que plantavam e levavam em suas caminhadas era o porungo, Crescentia 

cuyete, que lhes servia de vasilha, e cujas sementes comiam. Como um dos poucos 

utensílios que eram transportados nas suas caminhadas, esse produto merece uma 

atenção narrativa especiaL A história que segue foi-me contada três vezes por 

Tikuein em situações diferentes: a primeira quando falava das coisas que foram 

destinadas a seu povo; a segunda quando falava da ausência de ~oricultura e a 

terceira quando contava o ritual de iniciação masculina e tratava do uso do porungo 

para servir a bebida fennentada Em todas as três situações ele deu a mesma 

explicação mítica para a origem desse utensilio. 

(.) a planta nossa era só a porunga, (ponozgo) mesmo. Só, a planta nossa era só isso. 

Então, disse que tinha um índio no mato, ele era grandão. Aí ele não tinha va5ilha para 

pegar água, ele tinha só aquela canoa de coqueiro18
• Então ele pegava a água com a 

canoa de coqueiro. Então diz que um dia ele falou assim: vocês pegam, me matam, mas 

me matam devagarzinho, não me machuquem. Se vocês me quebrarem, vocês não têm 

va'iilha5. Vocês me matam devagarzinho. Vocês me matam, vocês saem daqui, vão para 

outro lugar, na hora que vocês voltarem aqui, tem bastante porungo aqui. Daí essa 

vasilha vai sen1ir para voces baldearem água, vai servir para vocês jàzerem muita 

coisa. Daí eles ficaram com dó dele. Matar ..,·ocê por que? Aí ele falou, não, pode me 

matar. [Obsen-a Tilruein: mas não era para dar bordoada para quebrar, não era pra 

quebrar não]. Ai diz que pegaram um pedacinho de pau: e pá ... pá ... , mas levaram 

quase o dia inteiro para matar ele. Mas não machucaram não. Até que matou ele. Aí diz 

que ele andava para lá. Daí mataram ele bem no meio do terreiro. Aí mataram ele. Aí 

pegaram e: vamos embora/ Foram embora. Passou um tempo, voltaram lá, mas diz que 

18 Recipiente de espata de palmeira. 
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estava uma porungada [alonga a voz], bastante daquele porungo, e o lugar onde que 

ele estava (o homem), tinha um porungão desse tamanho (bem grande) [com gestos 

mostra o tamanho}. Aí, diz que antes deles matarem ele, ele explicou pra eles o que era 

para eles fazerem. Di'ise que pra eles tirarem aquela ponmga, tinha que deixar 

madurar aquela porungo. Dai tirava a tampinha certinha na parte de cima onde fica o 

talo. aí tirava a semente de dentro e sapecava no jogo. Daí pegava, punha ali a água, 

pra amolecer o que tinha dentro, daí rapm·a de dentro, aí ficava vazio. A'isim eles 

fizeram né. Mataram ele, daí pegaram, largaram lá e foram embora. Com o tempo eles 

voltaram, estava aquela porungada lá. Então a vasilha deles eram aqueles porungos. 

Essa era a nossa vasilha. Esse porungo era gente nossa nova que foi matada pra virar 

porungo. Era nossa gente antiga, era novo. Mataram ele para virar vasilha pra eles, 

para os antigos. 

Vale a pena chamar a atenção para a diferença de uso do porungo pelos Xetá e 

pelos demais povos Tupi-guarani. Enquanto entre estes últimos, além de recipiente, 

ele tem o uso generalizado como chocalho, instrumento ritual de mediação entre 

homens e espíritos, entre os Xetá, na ausência do chocalho, nem por isso ele deixa de 

receber grande atenção cultural como revela a citação acima. 
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Capítulo V 

~toradas e nomes 

Eu, a .4. os nossos pais e os irmãos deles, éramos gente do 
'urata 'ita, isto porque nós parávamos mais no seco. lá no 215, 
mais para o lado da nascente dele. Uráta na nossa linguagem 
quer dizer retirado do rio, no seco. Íta quer dizer lugar. Agora, 
os irmãos da minha mãe e a minha mãe eram gente do opába 
'ta. Eles eram da beira do !vai. Quer dizer, opába é banhado, 
brejo, várzea. Tuca (20/06/200 l ). 

A intenção deste capítulo é apresentar o que as lembranças dos narradores Xetá 

contam a respeito dos grupos locais da sociedade extinta, suas respectivas distribuições 

espaciais, relações sociais, toponimia e onomástica. 

Enquanto Fernandes (1989, p.55) define como grupo local «o grupo social que 

se coloca entre a menor unidade territorial- a mal oca- e a unidade territorial inclusiva, 

a tnbo, e acrescenta que os liames que unem reciprocamente os indivíduos neste grupo 

são vicinais, envolvendo proximidade no espaço e coexistência no tempo", aqui 

emprego o termo para indicar a família extensa, liderada por um homem mais velho ou 

seu primogênito, incluindo os agregados e afins que compartilhavam os mesmos 

lugares. A opção deve-se ao fato de que assim compreendido, o termo acompanha as 

transformações e arranjos sociais provocados pelo processo histórico vivenciado pelos 

Xetá., posto que ainda hoje a tàmília extensa é o pilar de suas memórias narradas. 
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A exemplo de outros povos tupi-guarani, as famílias extensas eram subdivididas 

em pequenas unidades, as famílias nucleares, às quais denomino grupo familiar, ou 

núcleo familiar que não ocupavam, necessariamente, o mesmo espaço. 

A identificação dos grupos locais Xetá, de acordo com os narradores, sempre 

teve como seu principal ponto de referência o rio de águas grandes, ou seja, o IvaL A 

proximidade ou distanciamento dele era a primeira indicação de vínculos sociais entre 

as diferentes famílias que por ali habitavam. A categoria nativa para situar a localização 

geográfica de wn grupo local era marcada por dois termos: opába ·i ta, ··os da várzea", 

empregado para se referir àqueles grupos locais que viviam próximo do rio Ivaí, e os 

úrata íta ··os dos lugares secos", aj' karete 'agwa/, com o mesmo significado da 

anterior, ou seja, os habitantes das áreas distantes do Ivaí. Assim sendo, opába 'ita e 

úrata íta são categorias espaciais genéricas que denotam apenàs a localização 

geográfica dos grupos locais em relação ao principal ponto de referência, o rio I vaí, 

posto que cada lugar habitado recebia mn nome. 

A memória do espaço geográfico narrada pelos Xetá revela a existência de dois 

grupos locais 'urata íta, que lhes são inteiramente familiares, e cinco grupos opába íta2
, 

dos quais dois são parte de suas experiências diretas de vida. Sobre os outros três grupos 

locais, os narradores souberam de sua existência através de histórias que lhes foram 

contadas peJos mais velhos, ou peJo conhecimento de algum dos seus membros. Assim, 

a identificação dos grupos em questão, passa, por um lado, pela experiência direta dos 

informantes e, por outro, por infonnações que lhes foram transmitidas oralmente por 

outrem. Para Benjamin (1994 ), esta é urna das principais características de um narrador, 

1 Conforme os Xetá, era freqüente entre os seus as coisas, os objetos, os animais, as pessoas, fenômenos 
naturais, enfim tudo o que há no cosmo, ter dois ou mais nomes. Sobre sistema de nominação tratarei 
adiante. 
2 Um dos cinco, apenas Kuein conheceu, através de seu pai e irmão mais velho. 
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que tem a habilidade de incorporar às suas experiências as de outrem. No mesmo 

sentido, Halbwachs (1990) afirma que "as memórias individuais não são inteiramente 

isoladas e fechadas", uma vez que elas trazem coladas em si a memória coletiva É, 

portanto, nesses meandros que Tikuein trata dos opába 'ita, relatando que: 

Eu era gente do opába 'ita. meu pai, os imuios dele. o pai dele. Só que o pai do meu 

pai, o meu avô era de uma gente, e a mãe do meu pai, a minha avó era de outra gente, 

mas eram todos opába íta. Eles eram muitos, eles eram divididos em vários grupos que 

viviam peno do rio !vai Todos tinham seu nome e a gente sabia esses outros nomes. 

Como nós contamos hoje cedo para você, pra tudo lá no mato nós tínhamos nome. Toda 

essa gente tinha um nome, mas eles eram opába íta, também porque paravam na beira 

do rio lvaí. Alguns deles, que viviam bem na beira desse rio, eram muito bravos, os 

homem eram todos bravos, caçadores, moravam distantes um do outro. Eles eram 

muilos, só que eles brigavam muito entre eles mesmo e se matavam. Eles ficavam lá no 

canto deles né. Mas eles eram gente nossa também. Eles eram Xetá também, só que eles 

não combinavarn com a nossa gente. Eles jàlavam na me:rma língua nossa, mas eles 

eram tudo bravo(..). Tinha gente deles mais pra baixo no rio e mais pro meio (). Foi 

alí que surgiram os brancos no rio, eles vinham no barco. Uns brancos vinham 

sozinhos, e outros traziam outros índios também. no barco. A gente chamava esses 

outros índios de mb10, que quer dizer 'índio que não é o mesmo nosso~ Pelo que os 

antigos contavam, e o meu pai também contava, esses mbia eram os Kaingang e 

Guarani. Nessa época, mesmo os nossos sendo muitos no Jva~ eles foram morrendo 

tudo, porque eles brigavam mesmo com os mbia. Eles brigavam entre eles também. Eles 

eram gente nossa, eram Xetá, só que eles eram mais bravos, eles foram os primeiros a 

morrer, quando os brancos chegaram. [Jvfuitos deles fugiram e vieram mais pra perto 
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de núsf, mas morreram assim mesmo. Um desses grupos era parente do Kuein, do pai 

dele, e da mãe do meu pai. por isso o Kuein é bravinho assim". Tikuein (200 1 ). 

A fala de Tikuein a respeito dos opába 'ita nos informa não apenas sobre a 

localização desses grupos locais, mas também indica divisão dos grupos, a relação tensa 

entre alguns deles, as alianças em função do casamento, os confrontos interétnicos, a 

predação e as reações ao contato com os brancos, todas estas temáticas comuns aos 

povos tupi-guarani, estudados por Fernandes (1989) e Fausto (1997). 

Como conseqüência dessa tàla, Tuca e Tikuein lembraram o nome de dois 

grupos locais Xetá antigos que viveram na inargem esquerda do Ivaí. Identificaram um 

deles como Totokãpama (toto = besouro + kã = pequeno + pama = muitos) 

"besourinho" e, o outro era denominado ldjatxo parema (I = 38 pessoa plural + djatxo + 

goela, papo+ pama =muitos) "aqueles que tinham papo4
" , ou '"que eram papudos"5

. 

Embora tenham lembrado apenas os dois grupos, chamam a atenção para a existência de 

outros, acrescentando que, na margem do Ivaí, se concentravam muitos deles. Nessa 

região, observam Tuca e Tikuein: 

Tinha muita'> tapuy- apoãjnge [tapuy = casa, abrigo, rancho ; apoãjnge 

grande/alta, casa grande], ou apoãjnge a 'watxu [apoãjnge =casa + awatxu = 

3 Quem acrescenta esse dado em meio à fala de Tikuein é Tuca, intàrmando que muitos tentaram fugir e 
se afàstaram do Ivaí no sentido das nascentes de seus afluentes, na díreção dos uraJa 'ita. 
4 O papo ao qual se referem parece ser o bócio, porém, não souberam informar a origem porque segundo 
eles, todos tinham. Minha hipótese de que era bócio deve-se ao fato de ter visto entre as fotografias de 
Kozák, feitas em fevereiro de 1956, homens e mulheres que o tinham. Quando vi essas imagens com 
Tuca, perguntei-lbe quem eram as pessoas, ele me disse que pertenciam ao grupo dos papudos e tinham se 
casado com pessoas do grupo dos amigos de seu pai, que era u'rata 'ita. 
5 Tuca e Ttk:uein informam que o pai de Kuein era cunhado dos papudos, que era também irmão da avó 
materna de Tuca e da avó paterna de Tlkuein. 
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grande/alta, casa grande] e todos eram de gente nossa, que eram bravos como 

nós te dissemos, ma..<; falava a nossa linguagem. Tuca e Tikuein (19/12/2001) 

Neste trabalho discorrerei apenas sobre os Totokãpama e os ldjatxo parema, 

atendendo rigorosamente ao trabalho da memória dos narradores. 

Os Totokãpama. de acordo com as declarações dos Xetá, eram habitantes da 

parte baixa do rio Ivaí., 6 na direção do rio Paraná. Estes usavam tembetá de osso de 

jaguatirica, eram pequenos, '"'batctnhos, como besourinhos, parecia anãozinho" Tuca 

(19/ 12/2001). Os Totokãpama eram respeitados e temidos pelos demais, inclusive pelos 

grupos locais aos quais pertenciam Tuca e Tikuein. O reconhecimento dava-se pela 

corage~ pois eram excelentes caçadores e matadores de onças. "Eles não tinham medo 

de nada. Quando a nossa gente, do meu avô, pai do pai, estava em perigo por causa de 

onça, mandava avisar e eles vinham. tUatavam, tigre e comiam tudo, eram bravos, e 

ainda ria dos nossos", afirma Tikuein. 

Já Kuein conta que seu pai pertencia ao grupo dos Totokãpama. Estes, embora 

fossem do mesmo povo e falassem a mesma língua, usavam alguns adornos diferentes 

dos seus. Por exemplo, usavam uma espécie de turbante de couro de onça, usado pelos 

homens, mulheres e crianças. Seus cabelos também eram diferentes. Usavam arco e 

flecha, a awra pingueby, "borduna roliça", e moravam nas casas grandes. Os alimentos 

usualmente consumidos vinham da caça e da castanha de coquinho de jerivá. 

Quanto aos Idjatxo parema, uma de suas principais diferenças em relação aos 

demais estava em wna caracteristica física, ou seja, as papadas. Eram mais altos, 

falavam pouco, usavam o mesmo tipo de pino labial de .resina de Jato~ a hamia kã, 

6 A estimativa dos locais ocupados por estes grupos ao longo do Iva~ tem por base a memória dos Xetá e 
alguns registros, produzidos por viajantes ou agentes do governo que percorreram a região pela via fluvial 
ou terrestre 
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"tanga" de fibra de caraguatá. A língua falada também era a mesma. Moravam nas casas 

grandes que eram numerosas e não usavam arco e flecha. A arma preferencial do grupo 

era o awra hambej. "espécie de tacape afiado na ponta" cuja forma é semelhante a um 

remo em uma de suas extremidades. É um tipo de arma utilizada no combate contra os 

inimigos, cujo alvo principal é a cabeça e o pescoço. Era também empregada como 

sinalizador quando batido em uma árvore, para avisar ao grupo sobre algum perigo. No 

sentido mágico, tinha também o poder de afastar a íiagua, "onça", animal temido por 

todos. 

Tuca, em narrativa sobre os l4iatxo parema afirma que conheceu um deles e que 

o pai de Kuein também fora casado com uma mulher, a mãe de Ari~ oriunda desse 

grupo. 

Embota um ou outro membro pertencente ao grupo dos Totokãpama e dos 

ldjatxo parema tenha sido conhecido por alguns dos sobreviventes Xe~ as narrativas 

apontam uma contemporaneidade com as gerações de seus pais, avós, pais dos avós, 

gerações acima. 

Primeira mulher Puta esquerda é oriunda do grupo idjatxo Parema 
A mulher ao fundo à direita é innã do pai de Tuca 
Foto Kozãk- Fev. 1956-Acervo MAEIUFPR 
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As descrições dos narradores a respeito dos Totokãpama e Idjatxo parema, 

inclusive quanto à sua localização geográfica, constituem fortes indícios de que . os 

primeiros sejam possivelmente os Aré mencionados por Borba ( 1908), ou os Setá 

descritos por Fric, (ln: Loukotk:a,l929,p.373), que menciona a existência no I vai de um 

povo de aspecto pigmóide7
. Registro semelhante faz Mercer (1978) que também indica 

a presença Aré no rio Ivaí no perímetro que os atuais Xetá identificam como pertencente 

aos Totokãparna_ Ver mapa n° 08 de Thering (1907). 

Nimuendaju (1987) também registra a presença dos "estranhos Yvaparé -

Botocudo dos brasileiros - perambulam como caçadores e coletores esquivos e 

inacessíveis pelas matas do rio Ivahy ou vivem como escravos dos Kaingygn. Eles estão 

no mesmo nível cultural dos Guayakí do Paraguai, que também falam o Guarani". Em 

outro trecho do livro, o autor dá outras informações a respeito desse povo, a partir de 

informações que lhe dão os Apapocuva Os dados registrados foram coletados por ele 

durante uma viagem que fez ao Ivaí. Tomando por base as descrições sobre os Yvaparé 

e a sua localização geográfica (ver mapa n° 07), é possível que estes sejam os antigos 

Totokãpama, ou Idjatxo parema, ou outros grupos Xetá cujo nome os narradores não 

conseguiram lembrar. 

De qualquer maneira, a descrição dos grupos locais Xetá feita por Tuca, Kuein e 

Tikuein, trazem dados muito próprios dos povos tupi-guarani, no que diz respeito à sua 

distnbuição espacial, conforme registros de Fernandes (1989), Metraux (1927) e Laraia 

(1 986), que tratam da segmentação dos grupos Tupi provocadas por conflitos internos 

ou externos, que acabam produzindo fortes diferenças nos grupos, embora a base 

cultural permaneça a mesma. 

7 Os kaingang os denominavam Kuruton, ~sem roupa"'. 
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A memória narrativa Xetá sobre os grupos que classificam como antigos, apesar 

de muito fragmentada, infonna sobre a segmentação dos mesmos e sobre as suas 

diferenças culturais. Os narradores apontam ainda divergências intergrupais, conflitos 

internos provocando divisões de grupo e alianças em função de casamentos. Ao que 

tudo indica, essas lembranças alcançam até a quarta geração ascendente, o que vai 

coincidir, exatamente, com o período das primeiras notícias escritas a respeito do grupo, 

por exemplo, o relatório dos Keller em 1864. 

Se tomannos as narrativas Xetá, os dados de Nimuendaju (1987) e os de Borba 

(1904 e 1908), verificamos que, naquele período, o grupo estava pressionado pelas 

invasões dos Kaingang, pelas tensões internas entre as aldeias grandes e pelos brancos 

(missionários, bandeirantes e outros) e, pelo que informa Kuein, essas pressões 

resultavam em divisões do grupo, desmantelamento de aldeias grandes, para se 

embrenharem nas matas e fugirem. 

· Os grupos locais, contemporâneos do período do contato, época em que os 

narradores ainda viviam na sociedade extinta na Região da Serra dos Dourados, eram 

cinco: três situados no córrego 215, tm1 no Indoivaí, e outro na região de Ica:ra:írna8
. No 

entanto, o foco deste estudo incidirá apenas sobre aqueles grupos situados nos dois 

córregos. 

Ao longo do texto identificarei os grupos locais por GI 01 , GI 02; GI 03 e Gl 04, 

respectivamente. O primeiro, Gl O l, é identificado como pertencente ao avô paterno de 

Tikuein, que era também o pai da mãe de Tuca (ver mapa 09). O grupo em questão 

8 Sobre este úhimo grupo levantei alguns dados em um anexo do Memorial Xetá da Serra dos 
Dour.tdos encaminhado pelo prof. José Loureiro Fernandes à Sra. Heloisa Alberto Torres do 
CNPI/Conselho Nacional de Proteção aos Índios em 1957. Além desses registros, Kuein relatou ter 
conhecido o grupo de lcaraíma, pois seu irmão, Arigã, era casado com mulher de lá. Observa que., por não 
ter laço de parentesco próximo com o grupo, não o freqüerrtava. Assim sendo, devido à fragmerrtação dos 
dados, optei apenas por registrar a existência do grupo, sem maiores detalhes. 
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vivia a jusante desse córrego, próximo à confluência com o Tiradentes (mais próximo 

do Ivaí). Conforme os narradores, esse espaço era densamente ocupado. O segundo, Gl 

02, era identificado como o do "pai de Nhengo",9 estaria localizado num ponto mais 

central do córrego 215. Ali também vivia um número razoável de pessoas, embora 

menor que o primeiro. O terceiro, Gl 03, é por eles identificado como o do pai de Tuca e 

seus irmãos, e localizava-se a montante do mesmo córrego. O quarto grupo, Gl 04, 

pertencia ao pai de Kuein que vivia ao longo do Indoivai. 

Cada um desses pontos é parte das experiências mais recentes dos sobreviventes 

junto ao seu povo, pois pertencem ao espaço por onde circularam ou se fixaram com seu 

grupo familiar. Situam-se no seu vivido e estão densamente marcados na memória do 

colerivo, no sentido de Halbwachs ( 1990, p. 88), ou seja, "o grupo visto de dentro e 

durante um período que não ultrapassa a uma vida humana que lhe é freqüentemente 

bem inferior (. .. )". No seu caso, a memória incide sobre o tempo das suas existências, 

transfonnado em lembranças históricas e co1etivas. De fato a memória espacial constitui 

o principa1 foco de suas narrativas. 

O tempo gasto para ir de um grupo a outro era calculado pelo número de dias de 

caminhada, incluindo os pernoites. Segundo Tuca, para ir do lugar onde moravam seus 

pais, até onde morava seu avô materno, que, era muito longe, era preciso cerca de 

quatro dias de andança, isto se o perigo não estivesse por perto (animais como a onça, 

ou algum inimigo). 

9 O pai de Nhengo chamava-se Kanomi . Ele tinha como uma de suas esposas a irmã do avô paterno de 
Tuca Um de seus .filhos., Moêw, era casado com a irmã do pai de Tuca 
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Grupos locais 

GLEBA IX 

'!P/oHia pordial ó~ 
tJ/eóas YI-Vli-YI/1-IK-XII e XY 
do gerra dtm fJourudos 

eoi'W t:IINH"SS SPperio,. 
tiOS' rios 215 e jin/oívaí 

GLEBA XII 

Ctti'M.tJ4t:t d1 r#ffJ"t#Ú~;o 

-•-x- ~ lfil 2d.rs:pcdif.iet 

CiJ/IÚnhr> th Cher# IR> S.P.I. (f'~. Josr) 

Fonte: Base do Mapa de Ney Barreto extraído de Fernandes 1957. · 
Fotos de Vladimir Kozák Acervo MAEIUFPR 

<3Lél3A VIII 

- -. 

GLEBA VI 

Mapa 10 



Tramas e dramas dos grupos locais. 

Como falar dos grupos locais Xetá sem tratar da relação que eles mantinham 

entre si, seu parentesco e sua afinidade, mesmo em se tratando de urna sociedade 

extinta, como a Xetá? Quando os seus sobreviventes falam de si e de sua gente, o fazem 

de algwn lugar situado no tempo, ou seja, de seu grupo familiar como parte da rede 

social que ainda vive em suas memórias. 

Os dados de que disponho a respeito dos grupos locais não são volumosos. São 

frn::,omentos extraídos das narrativas dos Xetá, das anotações de Aryon Rodrigues 

(1960;1961;1967) e de Kozák (1955-1969). Portanto, todas as informações aqui 

apresentadas estão centradas nos quatro grupos locais que os meus interlocutores 

conheceram. 

Especjficamente, focaljzo os denominados opába 'ita, Gl O 1, situado nos 

córregos 215 e Tiradentes (do qual Tik'1lein era parte), o Gl 04, localizado no Indoivaí 

(ao qual Kuejn estava Egado), os 'urata íta, GI 03, aos qurus estavam ligados Tuca e Ã, 

e o Gl 02, reconhecido como pertencente a Kanomi, pai de Nhengo, do qual não existe 

nenhurn sobrevivente. Esses dois últimos estavam distribuídos ao longo do alto e médio 

215 e suas imediações. Eventualmente, poderei me referir aos grupos opába 'ita antigos 

(Totokãpama e ldjatxo Parema) para situar a origem de algum chefe de grupo local 

apenas para ftns de contextualização. Trata-se de um período de tempo de, 

aproximadamente, 1 00 anos. 

No esforço etnográfico de apresentar wn pouco das relações entre esses grupos 

locais, estou ciente das limitações impostas pela ausência da sociedade, pelo alcance da 

memória dos interlocutores Xetá que apesar de surpreendente é limitado pela resultante 
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exigüidade dos meus dados. Mesmo assi~ disponho-me a juntar essas peças do quebra· 

cabeça e torná-las inteligíveis num texto etnográfico, tendo por base as lembranças e 

narrativas que os sobreviventes fazem sobre esses grupos e a literatura etnológica sobre 

os tupi-guarani, que pode auxiliar·me na interpretação dos dados. 

Conforme os X~ a relação entre os quatro grupos que conheceram ou com 

quem conviveram é marcada por dois períodos distintos: o primeiro diz respeito ao 

tempo em que a floresta ainda se mantinha longe dos avanços dos colonizadores, fossem 

eles as frentes cafeeiras vindas do norte do Paraná e de São Paulo, fossem as 

companhias de colonização e fazendas de gados. Naquele período, segundo Kuein, o 

grupo era muito maior e vivia distribuído não apenas pelo 215, Tiradentes, Indoivaí , 

mas também por outras regiões, até as imediações do Ribeirão das Antas, Córrego do 

Veado (afluente do rio Paraná), chegando a atingir o rio dos Índios, onde está situada a 

cidade de Cianorte. 10 Tuca lembra haver conhecido bem de perto aquele espaço, pois 

algwnas vezes chegou a ir nesse rio (ribeirão das Antas) com seu pai para armar laço. 

Naquele tempo o habitat do grupo ainda estava, em parte, preservado e os Xetá podiam 

mover-se livremente para praticar a caça e coleta Conseqüentemente, se ainda podiam 

circular pela floresta, ainda era possível manter as redes de solidariedade entre os 

grupos e os casamentos intergrupais ainda ocorriam com certa regularidade, 

consolidando assi~ as redes de aliança e afinidade. 

10 Além de Cianorte, outros municípios atuaís eram parte do habitat reconhecido pelos Xetá e também 
referido em documentos, como, por exemplo: Umuarama, Xambrê, Icaraírna, Maria Helena, Nova 
Olímpia, Herculândia, Douradina, T apira, Cafeeiros. 

162 

josalles
Highlight



G2 

G1 

GO 

Gl · 1 

GL03 GL01 <lL ()4 •3L 02 

I (3) - f·----~-----~ --(3) 

i -----------·---·--1--•·•---·-·•·--·-·--•••------- - --1----••••• ·-•- •-•••--•u•-·-·-. ----~-----11 
:<'"'li . l ., - -...... / .. . ...____ r----------·-I--1 

• r •. 9 . ~ ·~-~~ .~: ~~-----~~~ ;_ ~~~L ·~~~c~ 

~ L- - ·r· ~==---J ~ ~ -c~==-·~~-_j I-- I I J ~___ Jl._ ....... ---t--....,. , - ··--------- -c·------~-~----·r·-·· 
... ------~:-- ---==< . ~ -. - -- -----1-

~~~1a~ f(~() ~l"T~ 1.1111 11 I .f~~~~l 
[ TU(:St L Tiguá ,. Tikualn ______ ,...__ --... ----------'1 .. · 

----·- ----------- ------~-- -====:: :~~==f--=~=~=:~~.' 
-----' · - - ---- ------ - ···-' I 

--------===== -========--===----==- :!;::..--~ ... ------ --------------------l -~ 
.. Eijo 

"7"\ 1 Sobrevtventi!B 
L__j nllo loc~llzecfc}t 

/\, ("'! Sobrevlventtl~J 
L...~ ·~_... .. 
'v\ )Ç )\ ,.;.>·.:, \/\J Xeth mortos ...-_., ..... ~ ,..__,. \ 

' ·l Y. ChnfaiJ ,e..t;, GrLIPO Lo,ml 
)i( 13Lwe$eor de Chefa 
.A CõrLipo Lo~ml 

ti-] I~IVieillu 
LL do& Grup•'a LoeE!Is 

GL. 01 Grupos LocaiEJ 

(3 c3ernQão 

'-,r-n 
L~~ L~ ~~ 

11qCit~in Rondon 

Ftgurm O:Z · Grupos Locslls 

Po-!lqUIFiadQrBI: Carman L.ucle da Silva 
0 9tonhoo: Rodolfo C:t~rlo t~ d ~ Sll•ta 

Fonte de d:ad~e: 
Pasquiaa dEI Campo :wo·1t:2003 - Carmen l.ucla da Silve; 
AnotaçOes doa Cempo 19130/196'1- Aryon D. Roclr!guee1 
Narl'adores Xetá: Tuoa, Tlkueln a KIJs,ln . 

UF: Pnrané 
Allo: 2003 



As tensões e retaliações, segundo Kuein, existiam e, às vezes, tomavam grandes 

proporções, provocando mortes e segmentação do grupo local, que se afastava do grupo 

maior para "abrir outro lugar". 11 

O segundo diz respeito ao tempo em que as frentes de colonização avançaram 

sobre suas terras, matando, dispersando, reduzindo-os numericamente e restringindo seu 

território. É exatamente em meados da década de 1940 que uma das áreas onde esses 

quatro grupos estavam foi atingida Com esse avanço, tem início, então, uma nova 

configuração das relações sociais entre os grupos locais, que, segundo Kuein, "'virou 

uma hrigaceira danada". 

A fi&rura 02 12 mostra os laços de parentesco e afinidade entre os membros dos 

grupos locais, e, de certa maneira, com base em outros estudos etnográficos tupi-

guarani, é possível estimar como se davam essas relações e mesmo entender as 

motivações internas dos conflitos, que foram agigantados pelas pressões externas que o 

grupo sofreu até o seu total extennínio. 

O diéi::,orama nos mostra que Gl O l mantinha relações de afinidade com Gl 03, Gl 

04 e Gl 02. Por sua vez, Gl 03 também mantinha a mesma relação com Gl 02, e vice 

versa. A relação entre esses grupos, segundo Kuein, era de solidariedade e 

reciprocidade, embora houvesse entre eles algwnas tensões, resolvidas durante os 

períodos em que se reuniam nos grandes acampamentos, de que tratarei abaixo. 

Com as pressões do contato, o Gl 04 é praticamente dizimado. Ao que tudo 

indica, no início de década de 1940, a penetração branca por algumas regiões onde o 

grupo vivia já era sentida e também seus efeitos (Mercer, 1978). Com a morte da sua 

11 Fernandes ( l989), Laraia (1986), Fausto (1997), C lastres ( l994), entre outros, descrevem os efeitos das 
tensões entre chefes de unidades locais que resultavam em segmentação de aldeias tupi. 
12 Chamo a atenção para o tàto de que no diagrama, apresento apenas algumas relações entre os membros 
do grupo. Dos sobrevivenl:es, aparecem apenas Tuca e Kuein por serem os dois as principais fontes das 
informações. A seqüência de nascimento das pessoas é apresentada da esquerda para a direita. 
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segunda esposa, o dono do lugar chamado Kógwa, "cará", deixa temporariamente o 

lugar onde vivia com a família e leva seu filho pequeno, Kuein, para ficar junto ao Gl 

O l, onde sua irmã vivia, casada com o chefe local. 13 Seu filho mais velho, Arigã, 

permanece em outro ponto, no I ugar anteriormente dominado pelo pai. A partir de 

então, o campo se divide entre os dois pontos, Gl O l e Gl 04. Algum tempo depois em 

1952, é exatamente em parte do espaço de domínio do Gl 04 que se instala a fazenda 

Santa Rosa É ali que seus três filhos e um outro rapaz de seu grupo acompanham o 

filho mais velho e o mais novo de GI 01 até os moradores dessa propriedade. 

Após a morte de Kógwa, esse espaço passou a ser utilizado pelo de Gl O 1. 

Posteriormente, com a intensificação das ações de colonização sobre o espaço 

tradicional de Gl 04, três filhos do seu líder, acompanhados por um outro membro do 

grupo, juntam-se aos filhos mais velho e mais novo de Gl 01 e ao tentar aproximar-se 

dos moradores daquela fazenda (ver Silva, 1998). A partir de então, uma parte desse 

território de GI 04 foi ocupada pelo filho mais velho de Kógwa e o mais novo de Gl O 1, 

que passou a ser o chefe do lugar. 

Quanto a Gl 01 e Gl 02, Kuein conta que, em virtude das vicissitudes impostas 

pelas pressões dos colonizadores, os efeitos já eram sentidos nas suas relações. A 

drástica redução do contingente populacional e, conseqüentemente, a diminuição do 

número de mulheres disponíveis para casamento geram grande tensão entre eles. É 

nesse contexto que uma prática comwn entre os Tupi históricos (Fernandes, 1989; 

Laraia, 1986), entre eles os Xetá, é reavivada: a luta por mulheres entre os membros dos 

l3 Quando perguntei a Kuein os motivos de seu pai tê-lo levado para GJ O 1, este disse que lá morava irmã 
do seu pai "casada com capitão [linguagem usada para autoridade na aldeia Kaingang onde mora hoje],e 
havia muitas mulheres parentes para cuidar de mim. Eu era pequeno, ainda não sabia viver sozinho( .. . )" 
Posto Indígena Rio das CobrasiPR, 1996. Sobre a vida de Kuein, ver Silva ( 1998). 
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grupos locais, ou seja, entre os afins. Nesse periodo14
, o quarto filho de Gl 01 e o filho 

mais velho de Gl 04 matam um homem de Gl 02 e raptam sua esposa. Posteriormente, o 

filho mais novo de Gl O l mata outro filho de Gl 02 que ajudara aos membros de GL o3 

a matar.seu irmão mais velho. A mulher do morto é levada pelo vingador e passa a viver 

com ele, que já tinha duas esposas. 15 

Sobre a relação de GI 03 e Gl 02, Tuca 16 relembra que eles viviam em espaços 

contíguos, tinham uma boa relação, enfim, eram amigos. Até onde alcançam suas 

lembranças, havia laços de afinidade entre eles. A relação é quebrada quando Hyvaj 

(seu pai) juntamente com os irmãos deste decidem vingar a morte de pai destes (Hyvaj) 

pelos de Kanomi, que tinha como uma de suas esposas a irmã de sua vítima. Os três 

matam Kanomi e a vingança é consumada Em decorrência dessa vendeta, Gl 03 

separou-se e fundou o seu próprio lUeaar. Kuein acrescenta que a relação entre os dois 

grupos já estava tensa e que o episódio apenas a acirrou. 

Não fica claro na fala de Tuca se Gl 02 e Gl 03 eram o mesmo grupo que se 

segmentou depois daquele incidente, mas seria perfeitamente compreensível que assim 

fosse, considerando os estudos clássicos sobre os Tupi-Guarani que relatam cisões 

internas desse tipo. Kuein acrescenta algumas informações às lembranças de Tuca, 

observando que "gente de Nhengo naquela época agiu errado, porque ele matou gente 

que não podia matar, porque era companheiro dele". Quando perguntei o que era ser 

companheiro, ele me disse: "aquele que anda sempre junto, desde pequeno". Tentei 

obter mais elementos, mas, não foi possível, pois, como estavam os três juntos, a 

conversa acabou seguindo outros rumos e, passado o contexto onde a situação foi 

14 Foi o inicio da década de 1950, que coincide com a fundação de vários municípios e povoados no 
território tradicional do grupo. 
15 Uma de suas esposas era filha de sua irmã 
16 Tuca é parte do Gl 03. Sua mãe era do Gl Ol. 
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contada, dificilmente conseguiria retomá-la. Perdi, assim, a oportunidade de definir 

melhor o que viria a ser a categoria companheiro. A princípio pensei na relação de 

afinidade e o seu papel nos grupos tupi, mas poderia ser também uma relação do tipo 

apyhi-pihã, (amigos formais) como entre os Araweté descritos por Viveiros de Castro 

(1986), ou talvez uma relação entre "companheiros de iniciação" como entre os 

Guayaki descritos por Clastres (1995, p.102). Esta última possibilidade faz sentido, 

posto que a relação de companheiros estabelece laços definitivos entre os iniciados com 

a obrigação de se ajudarem mutuamente pelo resto da vida. Nada disso foi constatado 

pois, segundo Kuein e Tuca, o pai deste último não tivera seu lábio furado, portanto, 

não se submetera ao ritual de iniciação que o habilitaria não só ao casamento, mas 

também à atividade de caça Assim sendo, a quebra dessa relação de companheirismo à 

qual Kuein se refere, continua sem explicação. 

Os conflitos entre os grupos não se encerram aí. Atingem proporções maiores, 

quando o irmão mais velho do pai de Tuca, Mokoaqjo 17 e 'ngwakã, membro de Gl 02, 

mata o filho mais velho de GJ O I. Kuein disse não saber os motivos, porém observou 

que não se pode matar mn grande caçador, um grande chefe daquele grupo, muito 

menos porque, acompanhava o pai dele já envelhecido. 

Como represália os irmãos de Gl O 1 juntam-se aos afins para executar a 

vingança que se estende a todos os membros de Gl 03 e a alguns membros do Gl 02. Gl 

O 1 invade o acampamento de Gl 03 e mata três irmãos do pai de Tuca. O resultado dessa 

represália foi a quase dizimação de G 03 e o rapto de suas mulheres. 

17 Que também é pai de À. uma das sobreviventes. 
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Este foi o último conflito. 18 A partir de então, premidos pela invasão de suas 

terras e temerosos de outras represálias, os dois grupos afastaram-se e juntaram-se a 

outros que viviam no interior da mata 

Os narradores sempre atribuem um peso muito grande a esse conflito por terem 

os Xetá desaparecido enquanto sociedade. Kuei~ que viveu de perto toda a situação, 

diz-se perplexo com a atitude do grupo do pai de Tuca. 

Eles endoidaram tudo, mataram e foram mortos. Eles não podiam matar o 

capitão maior e melhor caçador. Pai de caçador aconselhou os filhos pra não 

irem, mas não teve jeito, os de Tuca estavam errados, não podiam ter feito o que 

fizeram. Kuein (24/12/2001) 

Na verdade essa retaliação pôs limites às relações entre aqueles afins, 

conseqüentemente, às alianças pelo casamento. Acirraram-se as tensões provocadas 

pelo rapto de mulheres e as relações sociais ficaram restritas aos parentes que, pela 

impossibilidade de exercer a reciprocidade (alianças, principalmente, pelo matrimônio) 

com os outros grupos, acabaram por internalizar suas relações. 19 

Desse f~omento de relato é possível visualizar a deteriorização das relações 

entre os grupos. Em tempos históricos, a sociedade Xetá era nwnerosa e o equilíbrio 

ecológico mantido. De 1920 a 1940, já em número menor, e sujeita a transformações, 

ela ainda conseguia reproduzir-se fisica e culturalmente. Mas, a partir do avanço das 

frentes cafeeiras e das companhias de colonização na década de 1940, o processo de 

18 Por exemplo, Aryon Rodrigues, observa em janeiro de 1961, quando realizava pesquisa numa aldeia 
Xetá, um certo mal estar entre os irmãos Adjatukã e Mã., desencadeada pelo receio de que este último, que 
na época estava viúvo, lhe tirasse a mulher ou a de Eirakà (A.rigà). 
19 Sobre a prática da predação entre os grupos da família tupi-guarani, ver Fausto ( 1997). 
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depopulação foi vertiginoso. Não tiveram tempo de cnar novos arranjos que 

aumentassem suas chances de reprodução, a exemplo do que fizeram os Suruí 

(Laraia: 1963). No entanto, é importante enfatizar que os efeitos da devastação a que 

foram submetidos atin~u o coração da cultura Xetá, cuja dinâmica social girava em 

tomo da caça e da coleta Neste ponto os Xetá diferiam de outros grupos tupi-guarani, 

para os quais essas duas atividades, embora praticadas, não constituiam a base da 

sobrevivência que era o cultivo do milho, da mandioca e outros produtos agrícolas. 

Os conflitos que estremeceram as relações entre os grupos locais Xetá mostram 

até que ponto os confrontos surgidos da escassez de mulheres afetaram o grupo. Não 

se trata de supor que conflitos intergrupais não existiam no passado, presentes como 

sempre estão na memória dos três narradores. A diferença está nas circunstâncias em 

que aquele último ocorreu: sem terra, para onde ir, com a população reduzida e as 

constantes ameaças externas encurralando-os cada vez mais. Em suma, as pressões eram 

grandes demais para que o grupo pudesse recompor-se, como vinha fazendo por mais de 

quatro séculos. 

Os dados de que disponho sobre os quatro grupos locais Xetá apontam para dois 

momentos distintos de relações sociais: o primeiro, conforme as narrativas dos 

sobreviventes, indica tnn período onde vigorou a solidariedade entre todos, 

principalmente, de Gl 03 e Gl 04 para com Gl O l. Naquele momento, as redes de 

sociabilidade eram periodicamente ativadas, inclusive com a realização de rituais como 

o de beberagem e o de iniciação masculina. 
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Um segundo momento foi marcado pelos conflitos intergrupais. A tensão entre 

os cunhados marca a relação de Gl 01, Gl 02 e Gl 03 e provoca o rompimento da aliança 

1 ul do ·-"'0 entre e es, res tan na sua c1sao.-

O que os Xetá dizem hoje sobre o confronto entre os cunhados e sobre a 

vingança pela morte do chete, é semelhante ao que ocorria no contexto da sociedade 

Tupinambá, o que não surpreende, urna vez que a vingança faz parte da estrutura social 

de ambos. Assim sendo, talvez o que leve os Xetá contemporâneos a condenar esses 

enfrentamentos, seja matar por mulheres, seja para vingar mortes de parentes,21 

enfraquecendo o grupo, decorra da distância que os separa do incidente e do fato de 

terem sido criados na sociedade dominante que proíbe o homicídio. No entanto, nunca 

julgam errados os costumes de seus antepassados, pelo contrário, sempre afirmam que 

"este era o nosso jeito, e o branco se aproveitou disso, para acabar com a gente, que 

até tentou se aproximar deles, mas acabamos, ficamos só nós, pra contar a nossa 

história, senão você não ia saber". 

As Grandes aldeias e os acampamentos 

A óka awatxu, "aldeia grande" era um espaço ocupado pelas famílias extensas 

patrilineares e seus afins. Uma das características mais marcantes de suas edificações é 

o 'apoãjnge awatxu22
, "casa grande", que entre uma de suas inúmeras funções sociais, 

abrigar a(s) família(s) extensa(s), a exemplo dos tapuí dos Kaiwá (cf. Watson: 1952) e 

das mal ocas Tupinambá ( cf Fernandes: 1989), e comuns a outras sociedades Tupi-

20 A relação tensa entre os cunhados (irmão da mulher e o marido desta) é clássica na temática tupi
guarani. Fernandes (1989) observa inclusive que entre os Tupinambá a terminologia para cunhado tinha 
dois significados, um para marcar a relação de afim, outra para designar o inimigo. 
21 Porque o chefe, é parente daqueles que o vingam. 
22 Outros termos podem ser empregados para a casa grande como: ou t.1puy adjo, ou 'apoãjnge prema 
ou tA.puy •apoãjnge 
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Guarani, em contraste com os modelos Guayaki e Sirionó, "caçadores nômades e 

coletores, que constroem apenas abrigos rudimentares, que não são ocupados por muito 

tempo". Laraia (1986, p. 56). 

A memória dos Xetá indica dois períodos distintos de ocupação das grandes 

aldeias: um que caracterizam como o tempo dos antigos, quando a população era 

numerosa e seus membros viviam nas casas grandes. Sobre esse período, seus pais 

contaram-lhes que na margem do Ivaí havia quatro grandes aldeias distantes umas das 

outras. Kuein lembra de seu pai contar que viveu num desses lugares onde só havia 

casa grande. Um dia houve uma invasão de estranhos com faixas na cabeça, mataram 

muita gente, mulher, criança e homem, puseram fogo nas casas e capturaram mulheres, 

jovens e crianças. Como conseqüência dessa invasão aqueles que conseguiram 

sobreviver dei..xaram as grandes habitações coletivas, espalharam-se pelo mato e 

passaram a viver em pequenos grupos familiares, nos óka kã, "pequenos lugares", que 

eram ligados a uma aldeia grande, óka 'awatxu, à qual o seu responsável estava 

vinculado pelo parentesco. As grandes aldeias passaram a abrigar dois tipos de 

habitações: tapuj kã, " casa pequena", e a apoãjnge awatxu, "casa grande". 

O outro período lembrado pelos narradores é contemporâneo dos três, p01s 

atinge o tempo imediatamente anterior ao contato, quando viviam na região da Serra dos 

Dourados, principalmente, na margem esquerda do Ivaí, espalhados por seus afluentes, 

o 215, o Tiradentes, o Indoivaí, o Maravilha, o ribeirão das Antas, e também o ribeirão 

do Veado, tributário do rio Paraná É nos três primeiros córregos que suas memórias 

estão concentradas. Lá os Xetá chegaram a conhecer quatro aldeias grandes (ver mapa 

11), porém, já com novas características, adaptadas à situação que enfrentavam com a 
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ocupação de suas terras: o desaparecimento dos grandes grupos locais e a ameaça de 

total extermínio daqueles que resistiam ao cerco da colonização. 

O mapa abaixo dá a localização de quatro casas grandes23
, dos pontos de caça, 

dos barreiros e traz o nome de uma aldeia grande, "mereraw djururikapi". Foi elaborado 

em conjunto com os narradores, a partir das suas lembranças durante as visitas que 

fizeram ao antigo território. Seu conteúdo está centrado no último ponto onde viveram 

antes de serem raptados. 

Para fundar uma grande aldeia não se queimava o mato. A técnica consistia em 

ir limpando aos poucos embaixo das árvores, depois retirar apenas as árvores que 

obstruíam o espaço onde seria erigida a 'apoãjnge awatxu '"casa grande" e o seu 

entorno. Essa moradia era grande, larga e alta e devia abrigar toda a família extensa, os 

afins e algum visitante. 

A casa não dispunha de divisão interna, porém, cada família tinha o seu fogo. No 

passado era usada como moradia, mas na época em que os narradores eram pequenos, 

era utilizada apenas durante um período do ano, por ocasião da iniciação dos meninos, 

para o ritual de beberagem, para cantorias e para se protegerem do iíagua "onça". Era aí 

que ticavam reclusos os meninos, após a cerimônia de perfuração labial, e as meninas 

púberes quando eram escarificadas no ventre. 

23 A casa grande está identificada como tapuj awatxu (ou' apoâjnge awátxu). Aqueles lugares marcados 
na legenda como aldeias de índios, segundo os Xetá, são os acampamentos "óka kã" . 
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Desenho· apoájnge awatxu extraído ~-c;~~ta-decamp~- d~ Aryon Rodrigues (1961). 
A parte escura ã direita representa o jiral onde ficavam recolhidos o menino e a menina -
Iniciados. 

A apoãjnge awatxu era edificada por wn homem mais velho, geralmente o dono 

do lugar e chefe do grupo local. Sua forma era redonda e coberta com folhas de 

palm..ácea, conforme ilustração acimi4
. Suas paredes externas eram chamadas de 

ikwd{Je mo'rõ e a parte interna de' apoãjnge nggura. A casa grande posicionava-se na 

área central denominada 'oka, "lugar'·'_ 

As tapuj kii'~ «casas pequenas", eram construídas pelo chefe da família nuclear 

que fosse ocupá-la Seu estilo arquitetônico era o mesmo da casa grande. Agrupavam-se 

nas imediações da 'apoãjnge awatxu, em posições e distâncias irregulares. '"Na aldeia 

grande do nosso avô, 'disse Tikuein e Tuca', chegou a ter doze dessas tapuj, tudo perto 

da tlpoeng A ~tt.xu. 

24 O desenho foi feito por Aryon Rodrigues, baseado no desenho e explicações de Tuca e Arigã. durante 
sua pesquisa junto ao pequeno grupo na Serra dos Dourados em 1961. Quando os narradores trataram da 
aldeia grande, descrevendo-a para mim, sugeriram que fosse utilizado o desenho feito por ele, e revisto 
por Arigã.. No interior da casa, por ocasião dos rituais, era atravessado um pau, epira ha, de um lado a 
outro {no alto). no qual os homens se apoiavam para cantar e beber. 
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Foto 14. AdjalÜkã trénte a seu tapuy kã. A e-squerda suas esposas e filhos. 
À entrada da habitação a esposa de seu irmão Mã- Novembro de 1955. 
Foto: V. Kozák I Acervo MAEIUFPR. 

Se considerarmos que o menino era iniciado com aproximadamente cinco anos, 

que Tuca já havia sido iniciado quando foi capturado pelos agrimensores em novembro 

de 1952, e que a estimativa de sua idade naquele período era de sete anos, podemos 

pressupor que essas aldeias e moradias existiram até o início da década de 1950. Com o 

avanço das frentes colonizadoras sobre o território Xetá, as casas grandes deixaram de 

existir, assim oomo as grandes aldeias. Assim sendo, os ókakã "acampamentos" 

resistiram como úniças moradias. 

Ocorreram rearranjos no modo de ocupação desses lugares, até que deixaram de 

ser abertos, e foram substituídos pelos óka kã. Posteriormente, na década de 1950, já 

não havia tempo, para abrir clareiras, pois era preciso fugir dia e noite para não ser 

alcançados pelos tratores. É exatamente no início dessa década que o processo de 

colonização do noroeste paranaense é intensificado com a ação das companhias de 

colonização. Os Xetá estavam encurralados. 

Os óka kã "lugares pequenos.,, ou "acampamentos" como são comumente 

traduzidos pelos narradores, eram fundados pelo responsável por uma família nuclear, 
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que o ocupava só ou compartilhava com outras famílias, ligadas por parentesco ou 

afinidade. Esse pequeno núcleo estava ligado a uma família extensa. 

Nos acampamentos temporário eram construídos as tapuj kã, e as famílias ali 

permaneciam até que se esgotasse a caça, quando se mudavam para outro lugar, depois 

para outro e assim sucessivamente, seguindo uma rota já estabelecida e conhecida pelo 

líder do pequeno grupo, até retornarem ao ponto inicial. 

Um sítio de caça, por exemplo, um 'ogwa kã, "barreiro" ou um espaço de coleta, 

tinha dono (geralmente um chefe de grupo· local) e somente poderia ser ocupado por 

outrem após a sua morte. 

A memória dos narradores atribui as transformações desses espaços aos 

confrontos promovidos pelos Mbyá, "outras etnias", contra seu povo, às lutas e conflitos 

com outros grupos locais, parentes ou não, aos conflitos internos dentro de uma mesma 

família extensa, e à expansão da colonização branca que usurpou o seu território, 

capturou seus membros, e levou ao extermínio do grupo. 

Sobre a dinâmica da ocupação da óka awat.xu e ókakã, Tuca e Tikuein 

descrevem o seguinte:25 

Onde nós vivíamos, nós éramos agrupados, nós vivíamos um cá, outro lá, outro lá, 

outro lá, outro aqui. Então, lá um dia que nós resolvíamos encontrar um outro aqui 

[mostra trecho no meio do 215], então, nós nos uníamos e nos juntávamos tudo num 

lugar só. Num lugar só. Num lugar que nós chamávamos bka awatxu, 'oka mvatxu, bka 

mvatxu, que na nossa língua significa lugar grande. Então, se limpava um lugar grande 

25 Tuca e Tikuein fizeram esta narrativa simultaneamente, ora um ora outro como narrador principal. 
Houve momentos em que suas falas se alternaram. Esta descrição foi feita durante o periodo que fazíamos 
o reconhecimento do território tradicional Xetá. 
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assim [mostra tamanho]. Cada um tinha a sua casinhct6 naquele lugar. Ali também 

tinha uma casa bem grandona assim, é o apoãjnge, é o apoãjnge , é o apoãjnge 

awatxu [casa grande, bem grande e alta27
]. Faziam o apoãjnge , que era para caber 

todo mundo dentro dele. Então, nós parávamos um bom tempo junto ali. Um tempo 

depois, cada um de nós voltava pro seu grupo em cada lugar. Voltava pro seu lugar de 

novo. Então, um voltava aqui, outro voltava ali, outros voltavam lá, aí esparramava 

tudo outra vez ( .. ). O acampamento grande ficava sozinho. Então, lá de vez em quando 

iam vi..ro;itar ali. Mas o lugar tinha dono. Tuca e Tikuein (23/06/200 1 ). 

Tuca. ao fWldo, complementa a fala de Tikuein, observando: "batia a saudade 

né, bate [começa] a voltar todo mundo de novo. Voltam todos outra vez. Os daquele 

grupo ali, os de lá, os daqui, esse aqui (. .. ) ". 

Tikuein dá continuidade à descrição: 

"Então, quando acabavam as frutas daquele local, daquela morada, daquela aldeia de 

um deles, então se esparramavam pro mato outra vez. pra caçar, pra melar, até formar 

mel de novo e fruta de novo fiaparajkã (.). Como eu te contava hoje de manhã, nós não 

éramos muito de pescar não, nós éramos de caçar, de fruta, do mel. Nós éramos mesmo 

é da caça. Então, nós jàlávamos de voltar ali [na 'aldeia grande], pra caça aumentar 

outra vez, né. Era t~mpo de fruta, outra vez. Ai nós voltávamos tudo lá, outra vez Nós 

voltávamos outra vez, voltávamos." 

26 Essa casa de tamanho pequeno era denominada tapuj kã (tapuj = casa/abrigo +kã =pequena). 
27 No momento de demonstrar o tamanho e a fonna da casa grande, Tuca me perguntou: "Você já viu uma 
casa Xavante na televisão? Aquela casona, alta, redonda? Pois é, a nossa antigamente era mesmo assim, 
tinha urnas diferenças na forma e pra gente constn.ür, porque a geme aproveitava as árvores grandonas 
com a raiz no chão, com a ponta fina e o tronco reto, que ficasse na posição certa para a gente poder 
juntar as pontas do alto e formar o arco do telhado e ela ficar com o teto redondo até o chão. Nós vamos 
te fa1ar, mas é bem daqueJe jeitinho da casa dos Xavantes. Quando eu vejo na televisão eu sinto 
saudade!"'. Tuca fez esta observação com os olhos cheios de lágrimas e complementou: "eu furei meu 
beiço numa dessas., na óka awatxw do meu avô, pai da minha mãe. Foi o Mã., irmão da minha mãe e pai 
desse Til-uein que furou. Quem me pintou foi a mulher do Adjatukã. 





Tuca intervem na narração tratando do papel e importância ritual desses 

deslocamentos, acrescentando: 

Ai, nós fazíamos cocho grande, muito bonito, pra fazer bebida da guabiroba, da 

jabuticaba. Era feito mais de um cocho. Fazia bebida, deí.J:ava azedar. Faziam o cocho 

de Jaracatiá [demonstra como], ai tampava e detxava azedar. Daí, ninguém mexia, até 

que um dia, um mais velho, dono do cocho, vai lá provar, pra ver se está bom de tomar. 

Daí começa a festa da bebida e a cantoria. Daí começava a tomar. Cantar e tomar 

noite e dia sem parar. Ficava tudo bebado, tudo cantando. Cantandoooo. Um levando o 

outro. As mulheres e menina'> é que punham a bebida na boca deles com va'>ilha de 

porungo. Bebiam até terminar tudo. Da~ enquanto não terminava, eles não paravam. 

Foi nesse lugar grande, no apoãjnge no óka awatcu do meu avô, pai da minha mãe, que 

eu forei meu beiço. Então, nessa época, pra nós no mato era uma alegriaaa. Então, 

para nós no mato tinha tudo. que nem eu falava. Hoje, nós não temos nada. 

Na verdade, os dois se referem ao espaço que pertencia ao Gl O 1, fundado pelo 

avô materno de Tuca, que por sua vez é avô paterno de Tikuein. Suas falas 

complementa-se, JX>ÍS Tuca, embora tenha saído jovem da terra, chegou a ser iniciado 

no espaço da casa grande, e freqüentou-a várias vezes, assim como a do Gl 02. 

O mesmo ocorreu com Kuein, o mais velho de todos os sobreviventes, que foi 

iniciado na aldeia grande do cunhado de seu pai, chefe do GI 01 28
. Também ele assistiu 

a muitas cerimônias de outros meninos, no mesmo lugar e no Gl 02. Portanto, ainda que 

fossem crianças na época, ambos viveram aquele espaço na sua plenitude e 

efervescência. Tikuein, por outro lado, bem mais novo que eles, não chegou a ser 

28 Kuein foi criado junto a Gl Ol desde que sua mãe faleceu. Sobre a história de Kuein ver Silva (1998). 
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iniciado, porque não houve tempo. Quando o cerco dos brancos se fecho~ não havia 

corno preparar a festa que demandava muito tempo para confeccionar o cocho, coletar 

'9 fruta e fazer a fermentação.-

O primeiro bloco da narrativa compartilhada por Tuca e Tikuein apresenta-nos, 

em sua abertura, a interação social que havia entre o espaço do óka awatxu e o do 

ókakã, ou seja, o espaço do grupo local e o dos pequenos grupos domésticos a ele 

vinculados por meio dos deslocamentos. 

Embora esse movimento de reunião e separação periódica do grupo no bka 

'awatxu tenha sido interpretado por Tuca como o desejo de matar saudade, o que 

disseram depois mostra que o tempo do deslocamento rumo à ocupação daquele espaço 

era marcado pelo período e abundância da coleta e encerramento do período da caça. 

Em síntese, a mobiJidade do grupo era marcada pelo ritmo da caça e da coleta, numa 

demonstração inequívoca da íntima relação que mantinham com seu ambiente, a 

exemplo do que Evans-Pritchard descreve sobre os Nuer, por exemplo. O tempo da caça 

estava para o espaço do ókakã, assim como o tempo da coleta estava para a óka awatxu. 

No entanto, os movimentos em direção a óka awatxu marcava também o tempo 

e o espaço do ritual de iniciação masculina e o de beberagem, que se desenrolavam no 

interior da casa grande quando todo o grupo local se reunia. Durante estas duas 

cerimônias~ homens já iniciados, mulheres e crianças freqüentavam a casa Enquanto os 

primeiros cantavam e se embriagavam, as mulheres e as meninas serviam-lhes a bebida 

na boca, quando eles mesmos já não conseguiam fazê-lo. Às primeiras cabiam ainda as 

29 Concomitame a essa situação, os quatro grupos durame o cerco dos colonizadores, foram drasticamente 
reduzidos. Como conseqüência, um grupo, o Gl 04, quase foi extinto e os que sobreviveram se juntaram a 
Gl O l. Os efeitos do esbulho de seu território se fizeram sentir em todos os aspectos de suas vidas e 
provocaram conflitos internos. As brigas por vingança e por mulheres intensificaram-se, e os confrontos 
para vingar parentes mortos tornaram-se freqüentes, enquanto os avanços sobre seus espaços de caça e de 
coleta pelas companhias de colonização levavam de roldão a integridade fisica e cultural do grupo. 
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tarefas de cuidar do fogo e de seus maridos para que eles, embriagados, não viessem a 

se queimar. Preventivamente, nessas ocasiões, o fogo ficava fora da casa para evitar 

acidentes. 

Esses dois rituais marcavam o período de abundância das frutas, incluindo 

aquelas utilizadas para fazer a bebida fermentada que os embebedava e os levava a 

cantar noite e dia, obedecendo aos horários destinados aos cantos que duravam até que 

acabasse a bebida. As frutas utilizadas para extrair o suco eram a jaboticaba, 

ingwa'prajty (Mvrciaria jahoticaba), a guabiroba amarela, idjodej e da guabiroba 

vermelha, úiilcwã (C.ampomanesia xanthocarpa). 

Dentre as suas lembranças sobre as frutas com as quais se fazia a bebida 

fermentada, os narradores mencionam a pitanga, tigwár (M.ytaceael Eugenia unitlora), 

cuja bebida chamavam ngmj 'paity kygwy e ngakwarygwy. Observam que não chegaram 

a bebê-la, mas sabiam que para os antigos era muito saborosa e muito consumida 

durante os rituais de bebe~aem, tigwairygwi xagwi. Indagados sobre as razões de não 

mais fazerem a bebida na época de seus pais e avós, os três me responderam que a fruta 

já não existia onde estavam30
. 

Embora não fale diretamente do espaço ritual da aldeia grande, Tuca rememora 

fatos sobre a confecção do cocho onde era fermentada a bebida para o ritual. Os Xetá 

tinham na caça e na coleta as principais fontes de subsistência do grupo. Ambas exigiam 

a mobilidade, longas caminhadas, itinerários e conhecimentos acurados do ambiente 

ecológico onde se instalavam e exploravam. No cotidiano, os espaços se alternavam à 

medida em qué o meio ambiente se recompunha do consumo do grupo. Como os Nuer 

pesquisados por Evans-Pritchard (1978), os Guayalá descritos por Clastres (1995), os 

30 Certamente, com a ocupação de outros espaços mais atàstados do rio Ivai e a ocupação dos espaços de 
coleta pelas frentes de colonização, houve alteração ecológica e algumas espécies vegetais desapareceram 
completamente. 
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Sirionó estudados por Holmberg ( 1969) e tantos outros povos, o tempo e o espaço eram 

condicionantes da situação ecológica em que viviam. 

Paralelamente a essa relação espaço-temporal de caça e de coleta, a sociedade 

também se refazia, tanto nos acampamentos, marcados pelo convívio do caçador com o 

seu grupo familiar, como nas aldeias grandes, quando o grupo local se encontrava e as 

redes de sociabilidade eram ativadas, fortalecidas. Nesses momentos, as famílias 

contavam suas experiências, atuavam juntas, estabeleciam e reforçavam as alianças e 

até "matavam a saudade". 31 

A ocupação de ambos os espaços e a separação temporária trazem implícita a 

idéia de refazer o ambiente ecológico, mas também de reforçar laços e vínculos de 

parentesco e afinidade quando o grupo todo se reúnia na óka awatxu "aldeia grande". 

Através da memória dos narradores, é possível estimar que a coexistência da 

apoeng awat.xu e da t11fJuy kã, na bka awatxu, pode ter sido um rearranjo decorrente das 

transformações sofridas na distribuição espacial dos grupos locais, ao longo dos 

diferentes processos históricos pelos quais passaram.32 Segundo os três informantes nas 

ocasiões rituais tanto o interior da casa grande como o da pequena eram usufruídos por 

todos. Todas as práticas rituais eram realizadas dentro da casa grande, e não na praça 

central cúrno entre os Tupinambá, para os quais a praça da aldeia tinha essa finalidade. 

Além das características apresentadas até agora, é necessário acrescentar que a 

'oka awatxu tinha a sua individualidade marcada pela atribuição de um nome, pois em 

31 A frase é de Tuca. 
32 Os três Xetá sempre afirmaram que seus pais e avós lhes diziam que eram um grupo grande, que 
ocupava grandes aldeias, onde seus antepassados moraram. 
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cada lugar onde era fundada recebia wn nome. Por exemplo, a 'oka awatxu de Gl 04, 

perto do córrego do Indoivai, chamava-se kwaen kwaen 'aj Kato33
, "ninhal de guacho". 

Os narradores observam que todos os lugares tinham um ou mais nomes. Tuca 

conta que 

Tudo que nós víamos e que tinha no nosso lugar, nós dávamos o nome do mato. Até o 

lugar onde enterrava alguém tinha nome. Onde a gente morava tinha nome. Onde a 

gente caçava também tinha nome, barreiro tinha nome também._ A gente jàlava dos 

lugares porque eles tinham nome. 

Quando um dizia o nome do lugar, o outro que era nossa gente também já sabia a 

ra=ão do nome, porque para tudo tinha explicação e nós conhecíamos a sua história. 

Isto, desde o tempo que o Sol e o Lua andavam aqui na terra, no tempo dos antigos. 

Nós não ficávamos parados num lugar só. A gente andava muito para caçar, coletar 

fruta, palmito e melar. 

Por todos esses lugares onde a gente passava, a gente dava nome e o nome tem um 

mottvo de ser e a gente sempre sabe a história desse nome. Nós éramos diferentes! 

Um episódio ocorrido ou uma ação praticada pelo grupo enquanto caçava, ou 

pernoitava num lugar podia resultar num nome. Por exemplo, "lugar onde o tigre 

riscado foi morto pelos nossos", ou "o lugar onde comemos macaco." O ambiente 

ecológico e topográfico de um lugar também podia evocar um nome, assim como o 

local onde eram enterrados os mortos. Neste último caso, para diferenciá-lo dos demais 

lugares, juntava-se ao nome o sufixo xagwi "morto, defunto" . 

33 Na verdade, o termo kwaen kwaen 'aj quer dizer aquele que faz kwaen kwaen + sufixo nominalizador 
_ ay. + Kato =dormidor. Outro nome para esse pássaro é fiapokã (cabeça vermelha) que é o nome próprio. 
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O meio ambiente e os nomes pessoais 

A relação dos Xetá com o meio ambiente informava o sistema de nominação das 

pessoas baseado principalmente no período da abundância das espécies da fauna e da 

flora. O sistema de nominação revela muito sobre o mundo da floresta e a sua 

domesticação pelos homens, no sentido que dá Descola (1989) ao tratar dos Achuar da 

Amazônia equatoriana. 

Quando a conversa entre os narradores Xetá gira em tomo dos nomes pessoais, a 

primeira advertência que fazem a quem os ouve é: "se você soubesse em que tempo 

minha mãe ficou me esperando ia saba o nome que eu recebi", ou então, 

se você soubesse o lugar onde a gente estava parando [morando] e o bicho que 

nele tinha. você ia saber que bicho eu sou. Era assim lá no mato, os nomes das 

pessoar; tinham a ver com as coisa() do mato, com o tempo dos bichos e das 

frutas. Era a()sim que a gente marcava o tempo e dava nome para as pessoas. 

Por exemplo, quando a minha mãe estava grávida de mim, era tempo de muita 

caça, e a caça que mais tinha, bem no tempo, era a'nambu, "nhambu" e 'guaka, 

"arara vermelha", isto logo quando ela estava me e.sperando. Depois, acabou 

época do bicho. Quando eu nas·ci, esse era o meu nome, Anambu Guaka. Eu sou 

esse bicho. Tuca (20/06/ 2001 ). 

A seguir Tikuein acrescenta: 

Quando minha mãe ficou grávida de mim era tempo de nagoray, "mão pelada", 

meu pai pegou muito desse bicho, depois acabou. Quando eu nasci, eles me 

puseram este nome. É onde eu sou iíagoray. Se você perguntar que bicho eu sou, 

eu te digo que sou Nagoray ". 
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Tanto Tuca como Tikuei~ ao tratarem dos seus, nomes contam histórias da 

criação dos animais cujos nomes lhes foram dados. Em seguida a conversa centra-se na 

relação da pessoa com o animal que lhe deu o nome, indicando que o nome sinaliza o 

tempo de abundância da espécie em questão e também o lugar que ocupavam na época, 

se o 'okakií "acampamento" ou a 'oka awatxu, "aldeia grande", além do nicho 

ecológico. A abundância da espécie e o êxito da caça praticada pelo homem que 

alimenta a esposa grávida auxiliam na formação da criança, inclusive no seu 

temperamento, conforme o modo de ser do seu epônimo. É como se a ingestão da carne 

do animal ajudasse na constituição do corpo da criança que estava sendo gestada. 

Esse sistema de nominação, no que diz respeito aos nomes de animais, guarda 

algumas semelhanças com o sistema Guayaki e Sirionó. Sobre os primeiros Clastres 

(1995, p.34) observa que o nome '"precede o nascimento da criança e é à mãe que cabe 

escolher. Durante os últimos meses de gravidez, a mulher retém, entre os diversos tipos 

de caça que é levada a consumir, a carne de um animal particular, e decide que será essa 

obykwa, a 'natureza' de seu futuro bebê, o qual em conseqüência portará o nome desse 

animal." Entre os Sirionó, Holmberg (1969, p. 195-196) registra que, quando a mulher 

entrava em trabalho de parto, o pai devia sair para caçar, e o animal que ele matasse 

deveria ser o nome do recém nascido. Tratando-se de caçadores e coletores como os 

Xetá, em ambos os casos, os nomes das pessoas advêm da caça marcando a "safra" do 

animal a sua captura pelo pai, seu consumo pela mãe.Ao associarem o nome do animal 

ao temperamento da pessoa, Tuca e Tikuein observam o seguinte: 

olhe o Kuein, ele chama Maanhaein, "zona espécie de pássaro do inverno" e 

Naguakã, "jaguatirica ", por isso ele é bravinho assim, é como o gato do mato, 

bravo, arisco e bravo. 
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O nome de Tuca, por exemplo, conta-nos sobre o período em que sua mãe estava 

grávida, certamente era verão, quando a prioridade da caça eram mamíferos e aves que 

podiam ser alcançados com arco e flecha. Era também o tempo das frutas e da mudança 

do óka.kã, acampamento para à ó.ka awatxu, aldeia grande, onde realizavam os rituais de 

beberagem e da iniciação masculina Seus nomes estão, assim, inscritos no tempo, no 

espaço e na ecologia da floresta. 

À medida em que falavam dos nomes de pessoas foi possível observar que nem 

todos recebiam nomes de animais, a prática mais comum. Alguns tinham nome de 

planta, espírito e pedra, entre outros. Os narradores explicaram isso informando que 

nem sempre o período de gravidez de urna mulher coincidia com o tempo de caça, o 

que, certamente, implicava na observação de outras situações para se nomear uma 

pessoa, como por exemplo: o marido de uma das irmãs de Tuca chamava-se Itakã kwây 

kwa 'ay, (itakã) pedra pequena, e o que faz kwây kwa 'ay, som produzido pelo pássaro 

'guacho'. Isto significa que, quando sua mãe estava grávida, a família vivia ou passava 

um tempo num lugar, onde havia muitas pedrinhas e aquela ave. Já a explicação para o 

nome Moew (espírito ou alma ruim), de um certo homem segue a mesma lógica, mas 

por outra razão. Tuca explica: 

o moew é um espírito que faz mal aos homens e que vive na floresta, ·· observa 

Tuca. "Ele tinha um cheiro muito forte, e todos abandonavam o lugar para não 

serem atacados por eles, que também têm sua aldeia, matam os vivos para levá

los pra ela". 
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As narrativas sobre os nomes são numerosas e quanto mais nomes houver mais 

histórias haverá para situá-los no tempo e no espaço das experiências vividas pelos 

grupos familiares. Os nomes das pessoas traziam inscritas em si as experiências de 

caçadores e coletores em sua relação com a floresta, porque a onomástica descreve o 

tempo e o espaço habitado pelas pessoas em função da atividade de subsistência, suas 

redes de relações sociais e ecológicas. 

Como em Descola ( 1989), é possível apreender das falas dos narradores Xetá 

que a onomástica tratava da domesticação da natureza por aquela sociedade e da sua 

relação com o espaço e o tempo da floresta A força da cultura Xetá, no que diz respeito 

aos nomes, é tão presente na fa.Ja de Tuca, Kuein e Tikuein, que eles sempre insistem 

em afirmar que, embora os brancos lhes tenham dado outros nomes, o verdadeiro é 

aquele que os pais lhes deram ao nascer e que denominam o "nome do mato". 

Pude observar uma outra maneira de nomear as pessoas em agosto de 1997, 

quando reuni os oito sobreviventes pela primeira vez em Curitiba. Naquela ocasião, 

enquanto todos conversavam, os que não tinham nomes Xetá pediram aos falantes do 

idioma nativo que lhes dessem um nome. Imediatamente, os três chamaram o Professor 

Aryon Rodrigues, que estava presente, para registrar a escrita dos nomes, enquanto 

Tuca asswne a tarefa de fazê-lo auxiliado por Tikuein e Kuein. Pouco a pouco os nomes 

foram sendo discutidos e definidos. Em seguida, perguntaram àquele que recebia o 

nome se gostava dele e o aceitava, até que todos os presentes receberam um nome Xetá. 

Quando perguntei a Tuca como ele havia procedido para nomear as pessoas, ele disse: 

No mato a gente tinha outro jeito. de dar nome para as pessoas. Por exemplo, a 

gente repara a seme[h,mça da pessoa com um bicho [na voz, no gesto, na 
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fisionomia, no temperamento, e entre outras coisas34
]. O irmão da minha mãe, 

por exemplo, quando na'iceu, recebeu o nome de Ma 'rãwnde, um pa~·sarinho que 

ataca o milho, gguaka, arara vennelha. Depois, o chamaram também Ta'hey, 

araponga. porque ele tinha voz igual à araponga. Quando demos nome para o 

pessoal hoje, fi=emos assim, observamos com que bicho pareciam, gesto, boca, 

nariz, corpo e demos o nome. 

Foi neste contexto que vi operando um outro modo de nomear, se este 

procedimento era ou não o mesmo empregado no passado não tem relevância aqui, pois 

o que interessa ressaltar naquele esforço dos narradores Xetá é a força da socialização 

que tiveram e a habilidade de interpretar e representar num outro contexto social, pela 

via do trabalho da memória, a sociedade perdida Vê-los nomeando os demais num 

contexto totalmente diferente daquele da floresta, mostrou-me como eles atualizaram no 

presente uma prática do passado, apoiados na soma de suas lembranças individuais a 

respeito do '"nome do mato", o verdadeiro, aquele que os liga ao seu povo. No momento 

em que se reúnem para nomear os que não têm nome, não apenas o nome, mas trocaram 

memórias sobre a sociedade perdida e criaram uma memória coletiva que 

compartilharam com os demais. 

Outra experiência que tive com relação aos nomes ocorreu em junho de 2001, 

quando visitávamos pela primeira ve:z. um ponto do território tradicional Xetá, próximo 

ao córrego do Indoivaí. Enquanto Tuca e Tikuein observavam e identificavam as 

pegadas de animais, ouvíamos o canto de pássaros que parec1am muito próximos. 

~'\4 Viveiros de Castro ( 1986, p.487 na nota 66), baseado em Grenand (l980, p.41 ), reporta um sistema 
semelhante de nominação entre os Wayãpi., que "trazem em sua maioria nomes animais, conferidos 
conforme semelhanças psico-fisiológicas entre bicho e criança" (ênfase do autor). Ramos ( 1990) também 
aponta sistema semelhante entre os Sanuma 
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Perguntei-lhes que pássaro era e me disseram que era guaxe (guacho, Cacicuc; 

haemo"hous). Admirados por aquela presença do ponto onde estávamos, puseram-se a 

descrevê-lo, informando-me que a espécie era preta, tinha o dorso inferior vermelho

vivo, e o bico claro. Prosseguiram na descrição dizendo que do seu dorso fuziam brincos 

para as meninas porque era pequeno e bonito. Observaram a direção de onde vinha o 

canto, e quando voltávamos para o carro, surpreenderam-me dizendo que haviam 

escolhido um nome para mim, o daquele pássaro que eu ouvira cantar e de que gostara 

tanto. Foi assim que recebi um nome do mato, kwei kwei'ay , "o que faz kwey 

kweY'ay", ou teka' ay, ""o que tem o dorso vermelho". 

Ao evocar conjuntamente os nomes pessoais e o modo tradicional de nomear, os 

narradores ressuscitaram a totalidade da cultura Xetá. Como um fato social total 

rnaussiano, aquele rito sui generis de nomeação trouxe de volta um elenco de elementos 

culturais que podemos facilmente reconhecer como centrais na memória de uma vida 

social que não existe mais. Ao optar pelos nomes, eles acentuam noções de pessoa 

(características tisicas, psicológicas e comportamentais), relações familiares, o papel 

central dos animais na vida cotidiana e a sua dimensão estética. 

Todos os nomes dados naquela ocasião foram de animais e nas explicações que 

davam aos seus receptores sempre enfatizavam os hábitos da espécie e sua beleza. 

Pouco importava se o que wn dia foi o território tradicional não abriga mais todas as 

espécies que descreviam. Importava, sim, evocar a floresta que conheceram e que hoje 

cultuam em suas memórias como se ela tosse sagrada e intocável. Possivelmente, é a 

mata que vêem cultivando de forma virtual por estes longos anos que os orienta na 

escolha dos nomes, mas também têm clareza de que hoje a realidade ambiental e sócio

cultural em que vivem é outra Para eles, realidade e virtualidade convivem e talvez até 
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se reforcem mutuamente. É como se o espaço da memória cultural ocupasse o lugar do 

sagrado durkheimiano em contraste com o espaço do profano da sua vida interétnica (A 

este respeito ver Conclusão). 

Cabe observar que Tuca e Ã, mesmo estando separados e vivendo experiências 

diferentes, mantiveram a prática dos nomes Xetá. Todos os seus filhos têm nomes '•do 

mato" e a referência adotada é o ambiente ecológico da Serra dos Dourados, habitat 

tradicional do grupo. No caso de Tuca, até mesmo seus netos recebem nomes Xetá ao 

nascerem. Seus filhos apesar de morarem atualmente em áreas urbanas, informam-no do 

nascimento da criança e, quando vai conhecê-la, ele a nomeia, de modo que todos os 

seus filhos e netos têm nomes Xetá. O critério observado para nomeá-los é o mesmo que 

empregou com os demais. 

Segtmdo os três narradores, o sistema de nominação Xetá permitia que as 

pessoas recebessem ao nascer um ou mais nomes, observando os contextos descritos 

acima durante a gravidez da mãe. Qualificaram-nos como os verdadeiros, e cada pessoa 

tinha dois nomes. Por exemplo, Tuca foi nomeado por seus pais A 'namhu Guaka, 

(nhambu e arara vermelha] e assim sucessivamente. No levantamento que fiz dos 

familiares de cada um, em suas gerações e nas ascendentes, todas as pessoas tinham 

dois nomes próprios, além dos descritivos35
. Estes últimos são os usados em público 

enquanto o nome próprio "o verdadeiro" recebido dos pais, este não é dito em público, 

principalmente, se o dono do nome está presente. Pode ser mencionado à distância, 

longe de seus olhos e ouvidos. Tuca e Tikuein observam o seguinte: 

35 Os dados de Aryon Rodrigues (l960; 1961; 1967), levantados no contexto de aldeia, também 
apreserttam o mesmo sistema de norrúnação. Os nomes descritivos destacam qualidades, habilidades, 
defeitos, entre outros. 
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No nosso lugar não era igual aqui, onde todos dizem o teu nome para te chamar 

e conversar contigo. Lá não, isto não podia, não se chamava alguém pelo nome. 

Os bichos também a gente não chamava pelo nome de verdade quando estava 

perto deles. Os antigos diziam que dava a=ar, porque eles tinham a ver com o 

tempo dos bichos ou da<; fruta'i. 

Guardadas as devidas diferenças, as mesmas regras de nominação Xetá para os 

animais valem para os humanos, ou sej~ jamais se chamava gente ou bicho pelo "nome 

do mato", mas por um termo alternativo, no caso dos animais, simplesmente baikã 

"carne"; no caso das pessoas, por termos vocativos ou descritivos de parentesco, 

afinidade, ligados às faixas de idade ou por expressões descrevendo as habilidades 

pessoais, as características tisicas, o temperamento de uma pesso~ uma qualidade, ou 

um defeito, por exemplo. 

Um exemplo de proibição de se pronunciar o nome de uma pessoa quando ela 

estivesse próxima aparece nos registros de campo de Aryon Rodrigues feitos em julho 

de 1960, quando relata: 

"Perguntei a Tuca o que disse a éigwa36 quando ela perguntou ao João como era seu 

nome. Ele disse o qne está acima [mariku'ndepe? 'como é teu nome?'], mas aí ficou em 

dúvida se era isto mesmo. Então chamei o éli]kwãy37 menor e perguntei-lhe: 

,m.aril.:u'ndepe? Ele ficou embaraçado e se dirigiu à mulher de Arigã [a de Adjatukã não 

estava presente] e esta disse ao outro38 éu.Jkwãy; o qual veio a Tuca e disse ya'todo . O 

menino pergWJtado nada disse. (.En.fase do autor). 

36 éigwa = termo de tratamento para designar merúna não irúciada, ligada ao interlocutor pelo laço de 
parentesco. 
37 éll)kwãy = termo de tratamento para designar menino não iniciado, ligado ao interlocutor pelo laço de 

~arentesco 
8 Destaque do autoc do registro. 
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Quanto ao fato de uma pessoa não infonnar o seu nome, mesmo quando lhe é 

perguntado, como o caso da criança mencionada acima, Tuca observa o seguinte: 

Esqueci de dizer para você que o nome da pessoa é para o outro falar longe 

dela. Lembra que te contei que você precisava me perguntar que bicho eu sou? 

Pois é, você me pergunta assim ma.."í quem vai informar meu nome é outro 

companheiro que vai estar perto, eu não podia dizer, embora eu soubesse. Veja 

você, nenhum branco ficou sabendo nosso nome naquela época, porque não 

podia ser dito perto da gente, todo mundo conhecia o nome como a gente era 

tratado pelos nossos parentes, que chamavam a gente de um jeito que essa gente 

achou que era o nosso nome, mas não era39
, a gente não dizia nosso nome para 

ninguém. só o outro podia dizer, mas longe da gente. 

Tuca chama a atenção para o desconhecimento dos não índios em relação aos 

seus nomes. Segundo ele, ninguém ficou sabendo sobre eles, porque não eram para ser 

ditos. Por isso muitos Xetá ficaram conhecidos pelos termos de parentesco referentes a . 

faixas de idade, que acabaram se transformando em nomes próprios, como é o caso de 

Tikuein, Tiguá e Kuein. Esses equívocos persistem até hoje, pois afetarn cinco dos oito 

sobreviventes do grupo. Tikuein - que quer dizer menino não iniciado, ligado ao 

interlocutor por laço de parentesco - refletindo sobre isso comenta que até hoje continua 

criança e, se não o fosse pelo nome, seria pelo fato de não ter passado pelo ritual de 

iniciação masculina, após o qual passaria a ser tratado por outro termo de parentesco, ou 

afinidade. 

39 Tuca refere-se ao tenno de tratamento de acordo com a classe de idade e parentesco que acabou se 
transformando em nome próprio para muitos deles, devido à ignorància de quem os criou (Tuca, 2002). 
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Como é possível observar, o ciclo da vida social dessas pessoas foi 

interrompido, uns na inffincia, outros na adolescência, como é o caso de Tuca e Kuein. 

Com essa interrupção40 alguns deles acabaram esquecendo os nomes que receberam de 

seus pais. Dentre os oito, foram Tuca e Ã, que exercitaram a prática de nominação do 

grupo, mas em momento algum tomaram públicos estes nomes que não constam nem 

mesmo dos seus registros de nascimento. Atualmente, eles reivindicam a inclusão dos 

nomes recebidos de seus pais em seus registros de nascimento e pleiteiam o mesmo para 

os seus descendentes. 

A memória dos narradores em relação aos nomes é detalhada em relação à 

geração à qual pertencem e à primeira geração ascendente. Suas narrativas indicam que 

os nomes das pessoas se repetiam na mesma geração, nas que a antecediam e também 

nas posteriores, não havendo, aparentemente, qualquer problema gerado pela repetição 

dos nomes na mesma geração. Tuca lembra que dois de seus irmãos tinham o mesmo 

nome, uma irmã e um irmão eram Hivay, '4.yeado", e outros dois eram chamados Xami 

"paca". Observa que o nome dado pelos pais jamais era trocado, nem mesmo quando o 

menino tinha o seu lábio furado ou a menina era "riscada", ou seja, escarificada. Corno 

as pessoas não são chamadas pelos seus nomes, não há qualquer problema de pessoas da 

mesma geração possuírem o mesmo nome. 

À guisa de exemplo, observo que o pai de Tuca chamava-se Hi'vay," veado", 

porém, ainda hoje, quando Kuein fala dele, diz o seguinte: lá no mato eu chamava o pai 

.w Em relação ao esquecimento de seus nomes por parte de alguns dos sobreviventes Xetá mais jovens, 
chamou-me a atenção o futo de apenas Rondon, o mais jovem do grupo de sobreviventes, ser o único a ter 
guardado o seu nome dado pelos pais, Mi'nomã, "beija flor''. Ele nasceu quando seus pais haviam sido 
transplantados para wna área indígena .Kaingang, Posto Indígena Guarapuava!PR. 
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de Tuca de kwãy41 ha'meta'mbay, "um parente que não tem o lábio furado". Se ele 

ainda vivesse hoje, eu ia chamar assim, não ia chamar Hi'vay, porque não pode, só 

longe dele. 

Como o nome de uma pessoa estava ligado ao contexto vivido pela mãe gestante 

e pelo grupo a que ela pertencia, os nomes não obedeciam ao critério de herectitariedade. 

Tampouco a morte de alguém impedia que o mesmo nome fosse dado a outrem da 

mesma geração ou das posteriores, pois o nome dado era o produto da relação entre a 

tempo da gravidez e o tempo do animal, planta, ou outro tenômeno natural ou 

sobrenatural da floresta 

Como uma pessoa mantinha o nome de nascimento recebido de seus pais para 

toda a vida, os Xetá observam que nem mesmo com o furo labial e a iniciação 

masculina, elas recebiam outros nomes ou perdiam o que já tinham. O que mudava era o 

termo de tratamento dos membros do grupo e seus familiares para com ele e deste para 

com o homem que furou o seu lábio e a mulher que o pintou e alimentou durante os dias 

de reclusão. Portanto, neste aspecto os Xetá diferiam de outros grupos tupi como, por 

exemplo, os Tapirapé estudados por Wagley (1988) e os Suruí pesquisados por Laraia 

( 1986, p.l51 ), em que a puberdade implicava o recebimento de um outro nome. 

A morte não obliterava o nome próprio de uma pessoa. Kuein observa que o 

nome de um morto era pronunciado acrescido do termo atxagw/+2
. Por exemplo, quando 

hoje Kuein, menciona o pai deTuca, diz Hi'vay atxagwi ou kwãy ha'meta'mbay atxag,..:i. 

Ao longo da pesqwsa, constatei que, mesmo vivendo separados, tendo recebido 

outros nomes dos brancos e vivido em total invisibilidade na condição de sobreviventes 

41 Kwãy é um termo de tratamento vocativo para chamar ou referir-se a um parente do sexo masculino 
que já não era mais criança. Neste caso, Kuein era filho do tio materno da esposa de Hi'vay. Ha'metambay 
= o que não tem o lábio furado. 
42 a'txagwi =morto, falecido, finado. Hi'vay a'txagwi. 
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de um povo extinto, o seu sistema de nominação tem sido de algum modo praticado por 

eles junto aos seus descendentes, mantendo nomes em silêncio. É claro que hoje não 

observam as interdições de pronunciar seus nomes ou de serem chamados por eles. 

Contudo, para nomear seus descendentes e cc-sobreviventes parecem observar 

princípios e regras tradicionais, adaptados à nova realidade em que vivem. 

É como se o nome, acrescentado à língua e à memória do passado, os 

aproximasse entre si e os mantivesse ligados à sociedade perdida onde, segundo Tuca, 

Kuein e Tikuein, ""tudo tinha nome e também tinha história". 

Os três observam que foi graças à interdição de divulgarem seus nomes que não 

os esqueceram, e guardaram o contexto em que os receberam dos pais. Mantidos em 

segredo, em parte por desinteresse dos brancos que os criaram, seus nomes ficaram 

preservados de apropriação indevida Para Tuca, Kuein, Tikuein e Ã terem recebido 

nomes dos brancos serviu-lhes para manter em segredo os seus verdadeiros nomes, 

mesmo à custa de distorções, como serem chamados por termos de parentesco corno se 

fossem nomes próprios. 

Atualmente, os jovens Xetá pedem aos mais velhos que lhes dêem um nome do 

mato. No esforço que estes fazem de nomear a todos, observando regras do passado 

condicionadas ao contexto sócio-cultural em que vivem, é possível observar a energia 

com que retomam o rumo de suas histórias. Lembrar nomes, narrar histórias sobre eles e 

achar os nomes apropriados para seus filhos e netos é uma maneira de revitalizar os 

laços entre si e com o grupo que perderam. É como se o nome do mato, e todo o 

contexto sócio-cultural que o envolve fossem o elo e a base concreta que têm hoje para 

poder emergir da invisibilidade étnica que os cercou durante quarenta anos, ainda que 

seja por meio de um mero documento civil. 
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Os termos vocativos que no cotidiano das aldeias Xetá substituíam os nomes 

próprios indicavam a faixa etária à qual as pessoas pertenciam, além de denotar o 

parentesco entre elas. Infelizmente, o alcance dos termos que levantei das narrativas dos 

sobreviventes e do material de Aryon Rodrigues não cobre todas as faixas etárias 

estando, no caso das narrativas, condicionado às lembranças dos sobreviventes, que hoje 

dispersos, não vivem o sistema e acabam não podendo empregá-los de maneira 

adequada, entre outras razões, porque alguns desses termos foram equivocadamente 

transfonnados em nomes próprios. 

O uso errado de tais termos pode ser constatado nos nomes dados a cinco dos 

oüo sobreviventes do grupo, nomes que são, de fato, termos de parentesco e de grupo 

etário pelos quais eram tratados pelos parentes na época do contato. Tikuein ou Tiqüein, 

Tiguá e Kuein são tennos que foram aportuguesados e transformados em nomes 

próprios, ou que continuaram a ser empregados no convívio diário. 

Como um relógio que parou no exato momento do cataclisrna, o congelamento dos 

termos de tratamento como nomes pessoais marca o momento em que os sobreviventes 

foram roubados de seus pais e extirpados do convivio de sua sociedade. 

Tanto os dados levantados por mim como por Aryon Rodrigues estabelecem a 

faixa etária em que eles estavam quando foram cortados da linhagem paterna. Suas 

lembranças dos outros termos decorrem desse congelamento. 
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Capítulo VI 

Parentes e chefes 

Este capítulo apresenta alguns dados, primeiro sobre os termos de parentesco e 

afinidade apresentados nas mstórias que os narradores contam sobre a extinta sociedade 

Xetá e~ se::,oundo~ sobre a questão da chef1.a. Sempre que narram temas como a gênese~ o 

contato, os espaços \tividos, o território perdido e as relações sociais e políticas, 

fornecem dados sobre o parentesco e a afinidade entre os membros dos grupos locais 

entre si, e com os demais sobreviventes. 

Parentes e Afins 

Quando Tuca conta wna histór:i~ ou relata algwn acontecimento do passado 

ligado a qualquer um dos quatro grupos locais, inicia a sua narrativa após descrever a 

relação que existia entre ele e a pessoa ou grupo do qual irá falar. Ao fazer isto, dá de 

imediato o termo de parentesco ou de afinidade empregado por ele ou por seu pai à 

pessoa em questão. O mesmo fazem os outros dois narradores. De modo que, até 

mesmo quando estes trazem dados sobre parentesco nas narrativas míticas, informam o 

termo de parentesco correspondente às figt..rras que nelas aparecem. Por exemplo, ao 

discorrerem sobre os irmãos Sol e Lua, dão o termo descritivo para o irmão mais velho 

e o irmão mais novo e aquele para mãe. Quando contam o mito do dilúvio, do roubo do 

fogo e da criação da humanidade, também adotam o mesmo procedimento. Não apenas 

dão o termo de parentesco entre as figuras míticas, como também os associam à 

terminologia de parentesco que era coerente entre os membros da sua sociedade. 

201 





Se para contar histórias do passado os narradores tomam como ponto de partida 

a sociedade perdida, para falar dos parentes, eles começam com sua relação atual com 

os demais sobreviventes. É assim que Tuca a descreve: 

De todos nós livos a Ã é minha prima irmã é minha parente meS17UJ de verdade. Lá no 

mato ela seria como minha innã. Ela era filha do irmão do meu pa~ o MokoÃdjo, 

"tamanduá bandeira". O Caiuá, irmão dela, que foi pego pelos brancos antes de mim, 

também ttra como meu irmão, a gente lá no mato se tratam como irmão. Eu nunca ia 

poder casar com a -4. porque ela era minha prima irmã, parente de perto. Ela era filha 

do irmão do meu pai. A Tiguá de Umuarama era filha do irmão mais velho da minha 

mãe, a gente era só primo1
, não '-'ro primo irmão como vocês dizem, não era parente de 

perto. A outra Tiguá de São Paulo também, ela era filha da filha do imzão rnais velho 

da minha mãe. Ela era sobrinha da Tiguá de Umuarama. Tikuein era meu primo, era 

filho do irmão dn minha mãe, era meu primo, mas não igual a Â e o Caiuá. Rondon e 

Tikuein eranz meus sobrinhos, filhos da minha imzã. Lá no nosso costume eles seriam 

como filho do Kuein, porque o pai deles, o Arigã, era irmão do Kuein. Ma\· eles eram 

só sobrinhos, podiam casar com a'i minhas filhas. Eu podia casar com a irmã deles. 

Agora, Kuein era parente da mãe da minha mãe. Ele era filho do irmão dela, ele não 

seria meu parente de perto. O Rondon e o Tiqüein também iam considerar a Tiguá lá de 

São Paulo irmã deles, mesmo ela se!UÚJ filha de outra mãe. Lsto porque o pai dela, o 

Arigã, é pai deles também. O Kuein seria um tipo de pai dela também. Hoje a gente jàla 

que é tudo parente, mas é por causa de costume de branco, mas eu. o Tikuein, o Tuca, a 

À e o Kuein sabemos tudo direitinho, quem é parente de perto, do mesmo lugar e quem 

não é. Tuca (20/09/2002). 

1 Os termos primos e primas, simplesmente, indicam que não eram parentes próximos, e que podiam 
inclusive se casar, aliás, eram casamentos preferenciais. 
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Quando o narrador diz "mesmo lugar'', leia-se mesmo grupo local, ou mesma 

família extensa. Os outros narradores fazem a mesma distinção. 

Pouco a pouco, através das histórias que iam contando sobre seu povo, foram 

mapeando quem eram os parentes e quem não era. Nesse mapeamento fica claro que os 

primeiros eram aqueles ligados à linhagem do pai, havendo, portanto, uma indicação da 

descendência patrilinear, e que as relações tensas e as cisões de grupo eram algo muito 

comwn e previsível nas relações entre os afins e próprias da família tupi-guarani2
, ou 

seja, a vingança, o conflito entre cunhados, o rapto de mulheres e a segmentação de 

grupos provocada pelas diferenças políticas, e pela necessidade de ocupar novo 

território. 

A genealogia que pude elaborar a partir do trabalho de memória dos três 

narradores indica quem é parente e quem é afim. 

No diagrama abaixo, que tem Tuca como experiência, é possível identificar dois 

casamentos avunculares (filha da irmã com tio matemo), um entre primos cruzados e 

um terceiros de um homem com a filha do ctmhado de seu irmão (irmão da esposa 

deste), todos compatíveis com as expectativas culturais. Também observamos 

casamentos poligínicos entre tios maternos de Tuca. 

Mas há dois casos considerados anômalos na etnografia Tupi-guarani. Um deles 

é o casamento de um homem (8) com a filha de seu irmão (21 ), o que significa wna 

relação incestuOsa. Essa situação foi '"corrigida'• quando o tio matemo, da mulher a tirou 

do marido e casou-se com ela, retomando, assim, à norma dos casamentos avunculares. 

A mesma situação anômala surge com o casamento de um homem ( 16) com a 

filha de seu irmão (24), também estruturalmente incestuoso, mas que não foi desfeito · 

antes da extinção da sociedade. 

2 Sobre tais características tupi-guarani. ver Laraia (1971; 1986). 
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Figura 03 
Os parentes e os afins de Tuca 

G2 

G1 

GO 

G -1 

---------
íT:·-1 Sobreviventes 
IL_j não localizados 

/\ r~\ Sobreviventes 
I ., ' I 
L-.). \..J Conhecidos 

)'X_ ('V') Mortos 
~-~ 

Criada 
para esposa 

'------· 



Kuein confinnou que esses casamentos não estavam de acordo com as uniões 

previsíveis e aceitas pelo grupo. Eles aconteceram na década de 1950, no auge do 

assédio das frentes de colonização no território tradicional do grupo que como 

conseqüência passava por uma total desestruturação social, com a drástica redução do 

território e da população onde as principais vítimas foram as crianças e as mulheres. 

Certamente, se o grupo estivesse vivendo em condições normais, esses dois casamentos 

não teriam oconido e, se ocorressem, poderiam ser a causa de algwn mal que -viesse a 

cair sobre o casal por ter infringido a regra de proibição de casamento de homens com 

suas filhas classificatórias. 

As narrativas sobre os parentes trazem ainda informações de ocorrências do 

compromisso de homens mais velhos com mulheres mais jovens. Uma irmã de Tuca, 

não representada no diagrama, era casada com wn irmão de sua avó materna3
. Relatam 

ainda o hábito de homens pedirem aos pais uma menina para criá-la como futura esposa, 

incJusive as filhas das innãs, suas esposas preferenciais. A irmã de Tuca [23], por 

exemplo, estava sendo criada pelo irmão da avó materna para esposa, [4t mas foi-lhe 

roubada por um homem mais jovem de outro grupo local Xetá. 

A memória dos narradores trata ainda da prática da adoção de meninas órtãs 

para futuras esposas daquele que as adotou, ou para um dos seus filhos, ou então para 

um outro homem ligado ao seu grupo. 

Uma das sobreviventes, primas paralelas de Tuca, Ã (I 9), quando em I 955 foi 

levada pela expedição de contato do SPI para ser criada em Curitiba5
, havia sido 

3 Soares (1997), Fernandes (1989) e Baldus (1970), dizem que essa prática era comum entre os 
Tupinambá e os Tapirapé. Entre os Guarani-.Mbyá, ela ainda hoje está em vigor. 
"' Este mesmo homem ha"-ia sido casado anteriormente com uma innã de Ego não representada no 
diagrama. 
5 Naquela época novembro de 1955, um pequeno grupo ~iliar Xetá havia acabado de estabelece_r 
contato com os moradores da fazenda Santa Rosa, a mãe de A havia falecido e Mã tomou-a para criar. A 
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adotada pelo tio matemo de Tuca, depois de ter assassinado o pai desta 6 Sua mãe foi 

despoSada por outro tio matemo de Ego. A menina. provavelmente, seria desposada 

peJo tio materno que a criava, ou então seria dada como esposa a um dos seus filhos, 

Tikuein (27), por exemplo. hoje sobrevivente, como ela7
• Baldus ( 1970, p. 296-297) 

chamou a essa prática '"'escola matrimonial", também observada entre os Tapirapé. 

A exemplo de outros grupos tupi-guarani, entre os Xetá, o chefe e os homens 

que moram em sua casa (seus innãos, por exemplo) casavam-se com mulheres de outros 

grupos locais, como ilustra o d~orama O L Através dessas uniões é que se estabeleciam 

relações de afinidade, aliança e reciprocidade. Esses casamentos são perfeitamente 

observáveis, no diagrama que apresenta os grupos locais. As descrições falam sobre os 

casamentos preferenciais entre os primos cruzados e com o tio materno, sendo proibido 

o casamento entre os primos paralelos do lado paterno, pois estes eram considerados 

irmãos. 

Ao que tudo indica, a regra de residência Xetá era patrilocal. Segundo Kuein 

(03/03/2003): 

Quando um ra[XIZ ca5ava, ele não saía de perto do pai, não, ele ficava morando lá, no 

lugar de gente dele mesmo . .Às t-·ezes param um tempo com pai dele, depois fazia 

casinha pra ele e mulher dele, mas ficava junto com o pai dele, em casa separada, mas 

pertinho do pai. Agora, mulher quando casava, ela ia ficar junto com marido dela, com 

gente do marido dela. Não ficava com pai dela, não, ela ficava com os parentes do 

marido, só l;inha 'lÊ .. Iiitar pai e mãe dela, mas não parava com eles. 

informa que quando foi para Curitiba com o irmão achava que ia paSsear e voltava, mas nunca mais 
retomou a seu lugar. Sobre sua história ver Silva (1998). 
6 A morte se deu em represália à morte do irmão mais velho da mãe de Tuca. 
1 Soares (1997. p. lOS) observa, que esta prática entre os Guarani era marcada pela intenção de atrair 
homens para a sua parentela, além da pretensão de tomar as meninas como futuras esposas. Entre os Xetá, 
a intenção não parecia ser diferente. 
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Os narradores informam que não conheceram outro sistema de residência e que 

seus pais sempre lhes diziam "que era a mulher que se mudava para o lugar do homem. 

Ela é que acompanhava o marido"'. 

Na figura 02 com os grupos locais, é possível observar em Gl 01 pg. 163 o 

casamento de um homem com a irmã de sua falecida esposa, o que pode indicar a 

prática do levirato. Nota-se ainda em Gl 03 um homem que toma para esposa urna das 

mulheres de seu irmão mais velho.8 Porém, dada a anormalidade de suas vidas sob a 

pressão dos colonizadores, é impossível fazer afirmações mais precisas. 

Ainda na figura 02 os sobreviventes aparecem como oriundos de três grupos 

locais distintos: o Gl O l, Gl 03 e Gl 04. É portanto, a partir das histórias contadas pelos 

três narradores, somadas aos dados de pesquisa coletados por Aryon Rodrigues, que 

apresento alguns termos de parentesco e afinidade, nos diagramas abaixo. 

Termos de relação consangüíneos- Ego Feminino 

TermoXetá Relação Comparação Mbyá Observação 
1- m":J F; FF; Vocativo 
[]l:) MF 
m~y pa?i; 9 

M:;MM~ ha?i Vocativo 

2-hay FM 

(ée)k.iwi 
3- éil:i'WiJ,ka B 

kiwi 
4-k.iwakã yB 

.rw.iYée 

kipi?i 
5- kape'kã yz 

(ce) riké 

6- éire'keié oZ 

Xetá: 'nosso filho' 

7- nlranon e ínhil s iianémembí Mbyá: nosso{s) fillio(s) 

iianemémbi 
filha (s) 

8 Dada a situação pela qual passava o grupo na época em que os infonnantes Já viviam, isso pode 
decorrer de situações de desestabilização sociaL Kuein, no entanto, afirma que era comwn antigamente o 
innão mais velho doar uma de suas mulheres a algum innão mais jovem solteiro. Quanto à prática do 
levirato, este é o único caso que consegui levantar. 
9 Rodrigues observa que em Mbyá, como em outras línguas Tupi-Guaraní, é pa?L Em Xetá talvez essa 
palavra t~ sido influenciada por tamõj, o nome descritivo para avô em Mbyá. 
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TermoXetá 

1- Ti'kãtxye 

2- J\\-e"ndey 

Termos de relação entre consangüíneos 
Ego feminino 

D-O 
1 2 

6 3 5 

7 

3/4 

Figura 04 

Termos de relação de afmidade- Ego Feminino 

Re!ação Comparação Mbyá Observação 

HF 

HM mendi 

3- éí mcrata-ha H 'o que me faz caminhar' 

4-t;tmãyce ss te'miminõ 

Termos de relação entre afins 
Ego feoninino 

Figura 05 
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Termos de relação entre consangüíneos- ego masculino 

TennoXetá Relação Comparação Mbyá Observação 
1-m"';;, F; fF; Vocativo 
m~ MF 
rmy pa7~; 

M:MM: ha?í Vocativo 
2-hay F~ 

3- nayza:swi Vocativo 

8 

4- Ciwatã yB ceri~i Xetá:meu irmão jr 
prov.: éirí wM 
llliJ'gware 

pequeno -
éiwafca DescritivoMbyá: 
tewa meu irmão jr. -

tivi Descritivo 

5- kie""kacay oB Vocativo 
~y 
tabe tyke?í 

6- cirakà- Descritivo ee ra?í Mbyá: Meu filho 

BS [relacionado ao pai) /meu 
sobrinho paralelo [em 
relação ao tiol -

7-nrdjagüi Vocative 
ne!iagoy z 

8- talà'zi cereodi Descritivo 
Cindatã z 

oZ cereodi Vocative 

9-rntknw;, 

a'w5dji 

10- éi"memhi Descritivo 

s 
11- cirakil ce-r-ái'i Xetá: meu fllho pequeno 
pro·,_/'i . :c i-r-áík ã yS Descritivo 

Mhyá: meu fillio ~·ocativo 

12- Jã'mãyee temimimõ Vocativo 
mãy'h ss 
13- AdlAiukã Vocativo 

FyB 

1-1-'luN· Vocativo 

o 

10 A abreviação prov. na revisão dos tennos feita por Rodrigues em maio de 2003 indica que o termo 
provável é este. Os demais termos antecedidos pela mesma abreviação significam a mesma coisa 
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Termos de relação entre consangüíneos 
Ego masculino 

~~T cJ 1 2 

'\ ~~. D . .__ __ _) 
1 2 

I I 1 

O /~ Oi.& 7/9 3/~ 

0=6 ) 
,. 10 14 

66 
7/8 3/12 

l r, 
1\ - .' ' /__\- ' J 
3/4 ...__ 

~~ 
6 

b 
12 

Figura 06 

Termos de Relação de afinidade- Ego masculino 

Termo Xeti Rela.çio Comparação Mbvá Obsei"Vllçio 
l- idja'pare WF Vocativo 
2- i'dpw:;,y WM i-d3ay Vocativo 

3-nde' w;ilij WBIZH ndek.i' ví Xetá: teu irmão [cunhado] 
Mbyá: 'teu irmão' [da 
mulher] 

'hadjaa* (descritivo) WBIZH ovaya Guarani: hovayá 
ha'wadja* (H>cativo) WBIZH 'cunhado' [irmão da 

esposa]. 
nde kiv1 Xetá: 'teu irmão' [da 

mulher] 
Teu irmão {da mulher]. 

h:xljakã*- (descritivo) VlB eguadjakã Ver nota de pé de página. 11
. 

fieguajakã(descntivo) WBIZH 
hadja*- (vocativo) 
4-m:~'gware- \·ocativo •filho só da mulher' 
5- hpf:ã- (descritivo) DH 
6- y-d'ci (\·ocativo) MBW 
7- cimi'rara (vocativo) w Xetá: 'que eu faço 
éí mi-r-ata caminhar comigo· 
r.x.ipa'no,txipa'ro w 

Guarani: •cve remireko 
' a que eu faço estar/viver 
comigo'. 

11 Conforme revisão de termos feita por Rodrigues em maio de 2003, os termos para o irmão da esposa 
com asterisc~ podem ser variáveis. 
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Tennos de relação entre afins 
Ego masculino 

. I 
0-6 

6 

J 

D=O 
3 
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Figura 07 

Estes dados apresentados, produto do trabalho da memória dos sobreviventes 

Xetá, são apenas ~om.entos de suas lembranças centradas, principalmente, no seu 

grupo familiar. Portanto, os diagramas são apenas uma representação de como os 

narradores contam suas relações de parentesco e afinidade na sociedade perdida. 

Entre af'ms. 

Nas narrativas de Kuein, Tuca e Tikuein sobre as relações sociais entre os 

membros dos grupos locais e nos dados de pesquisa de Aryon Rodrigues, surgem 

indicações de que entre os Xetá. havia uma relação de prestação de serviço entre os 

afins. Por exemplo, Kuein tinha obrigações para com os filhos da innã de seu pai em Gl 

01, assim corno seu pai as tinha para com o marido de sua irmã. 

O chefe de Gl O 1 e seu filho mais velho, tinham mais prestigio do que os demais 

grupos locais com os quais se relaciona·vam. Ao que parece, ele conseguira reunir ao seu 

redor um grupo de consangüíneos e afins, tendo fundado um óka awatxu, '"aldeia 
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grande", onde edificou uma apoãjnge awatxu, "casa grande", que, segundo os 

narradores, era maior de todas. A fundação de um grande lugar e a edificação da casa 

grande coletiva era sinal de prestigio para o fundador12
. 

Aryon Rodrigues traz em suas anotações de campo alguns registros e descrições 

de contextos nos quais as relações entre afins puderam ser observadas durante a sua 

permanência junto a duas famílias nucleares Xetá que ainda viviam juntas numa óka kã 

nos arredores do rio lndoivaí. Seu relato centra-se na relação entre dois homens 

ocupantes daqueJe pequeno acampamento, Arigã (ou Eirakã) e Adjatukã: O primeiro era 

filho do tio matemo do segundo que, por sua vez era o filho mais novo do chefe do Gl 

01. 

O trecho a seguir é extraído da caderneta de campo de Aryon Rodrigues. Tuca 

acompanhava como intérprete os pesquisadores. 

''A mulher de Arigã (irmã de Tuca) foi lhe dada por Adjatukã Adjatukã man~ Arigã 
obedece. Qnase tudo que pedimos a Adjatukã para nos fazer, ele disse que Arigã faria, e 
assim foi feito. Inclusive as narrações para gravar, nas quais Adjatukã se preservou 
apenas uma posição de ponto e orientador. Também foi assim nas cenas para filmagens. 
A maior parte dos trabalhos pesados - cortar lenha grossa, cortar e trazer coquinho, etc. 
-têm sido realizados por Arigã e suamulber". 

A descrição apresenta-nos a prestação de serviço por parte de Arigã, porém, já 

na abertura do registro, se vê que entre os dois também existe reciprocidade. Depois 

desse registro vem um outro que expõe a relação de Ajatukã e Arigã com Tuca que, 

mesmo estando de visita no lugar, segue à risca o que prescrevem as regras de conduta 

da unidade familiar quando se reparte comida. A esse respeito Aryon registra em julho 

de 1962 as seguintes orientações de Tuca: 

12 Soares (l997, p. 73) lembra que, entre os Guarani.,"é mais apropriado fu.lar em kindred, ou seja, um 
grupo de parentes ligados por laços sangüíneos ou de afirúdade em tomo de urna pessoa de prestígio. 
Nesse caso, todos os ancestrais são importantes como fundadores de casas( .. .)" Se, no caso dos Guaran~ 
o autor observa que existem poucas referências sobre a linealidade, entre os Xetá, ela é freqüentemente 
afinnada, e o prestigio do chefe de GL O l é constante nas narrativas dos sobreviventes. 
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"Quando damos comida a eles, Tuca diz que se deve dar primeiro a Adjatukã, depois a 

sua mulher, então a Arigã e a sua mulher, e por fim às crianças. O mesmo Tuca parece 

subordinar-se aqui não só a Adjatukà, mas também a Arigã, aos quais ele leva comida, e 

aparentemente faz questão de fazê-lo." 

A relação de Arigã com Adjatukã parece não estar marcada apenas pela 

prestação de serviço do primeiro para o segw1do, mas também por uma espécie de_, 

como disse Mauss (1979, p.147-l53), ~expressão obrigatória de sentimentos" de Arigã 

e sua esposa, ante a possibilidade da morte de Adjatukã. Sobre isto Aryon Rodrigues, 

em fevereiro de 1961 registra o seguinte: 

''Pelas 5 hs., quando subi do rio para a aldeia, estavam Arigã e sua mulher chorando. 

Esta trabalhava em qualquer coisa e ele tomava água ou kukwaj (bebida feita de folhas 

de erva mate). A pequena distância deles estavam sentados Adjatukã e sua mulher e 

logo adiante Mã, os quais conversavam um pouco, sem nenhuma manifestação de 

choro. Ao chegar Tuca, que estava no rio, explicou que choravam porque a dor de 

estômago de Adjatukã, que se supõe cau.'3da por um espinho de porco-espinho que ele 

comeu, não passou ainda e acham que ele não agüenta, que vai morrer. Tuca <lisse que 

ontem também a mulher de Adjatukã esteve chorando pelo mesmo motivo." 

A relação de Nengo com Adjatukã e seu irmão Mã era marcada pelas mesmas 

obrigações. Embora de visita13 no acampamento, Nengo "assumiu as funções de 

servente: cortar lenha, ir colher coco de macaúba, servir kukway à mulher de 

Adjatukã"14
• (Anotações de Aryon Rodrigues, fevereiro de 1961 ). 

Os diagramas abaixo ilustram algumas relações possíveis de obrigação entre 

afins. 

13 Nhengo, juntamente com Mã e o filho deste foram transplantados por um funcionário do SPI para uma 
área indígena no norte do Paraná, no município de Tomazina. Os três estavam no acampamento levados 

p;los pesqu_i~ores. . . . 
Nhengo e pnmo cruzado de Mã e Ad]atukã e era parte do Gl 02. Desde que seu grupo fot ex:termmado 

por jagunços da COBRIM.CO (Companhia Brasileira de Imigração e Colonização), foi levado pelo 
administrador da Fazenda Santa Rosa para junto dos que ali viviam. Tanto ele como Mãe Tikuein já 
haviam sido removidos por um servidor do SPIJ70 Inspetoria Regional, para a Área Indígena Pinhalzinho. 
Eles estavam na aldeia de Adjatukã acompanhando os pesquisadores. Ao longo de suas anotações, Aryon 
Rodrigues observa que Tuca informou que Nhengo tinha as mesmas obrigações para com seu pai quando 
viviam no mesmo acampamento no córrego 215 .. 
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"Quando damos comida a eles, Tuca diz que se deve dar primeiro a Adjatukã, depois a 

sua mulher, então a Arigã e a sua mulher, e por fim às crianças. O mesmo Tuca parece 

subordinar-se aqui não só a Adjatukà, mas também a Arigã, aos quais ele leva comida, e 

aparentemente faz questão de fazê-lo." 

A relação de Arigã com Adjatukã parece não estar marcada apenas pela 

prestação de serviço do primeiro para o segw1do, mas também por uma espécie de_, 

como disse Mauss (1979, p.147-l53), ~expressão obrigatória de sentimentos" de Arigã 

e sua esposa, ante a possibilidade da morte de Adjatukã. Sobre isto Aryon Rodrigues, 

em fevereiro de 1961 registra o seguinte: 

''Pelas 5 hs., quando subi do rio para a aldeia, estavam Arigã e sua mulher chorando. 

Esta trabalhava em qualquer coisa e ele tomava água ou kukwaj (bebida feita de folhas 

de erva mate). A pequena distância deles estavam sentados Adjatukã e sua mulher e 

logo adiante Mã, os quais conversavam um pouco, sem nenhuma manifestação de 

choro. Ao chegar Tuca, que estava no rio, explicou que choravam porque a dor de 

estômago de Adjatukã, que se supõe cau.'3da por um espinho de porco-espinho que ele 

comeu, não passou ainda e acham que ele não agüenta, que vai morrer. Tuca <lisse que 

ontem também a mulher de Adjatukã esteve chorando pelo mesmo motivo." 

A relação de Nengo com Adjatukã e seu irmão Mã era marcada pelas mesmas 

obrigações. Embora de visita13 no acampamento, Nengo "assumiu as funções de 

servente: cortar lenha, ir colher coco de macaúba, servir kukway à mulher de 

Adjatukã"14
• (Anotações de Aryon Rodrigues, fevereiro de 1961 ). 

Os diagramas abaixo ilustram algumas relações possíveis de obrigação entre 

afins. 

13 Nhengo, juntamente com Mã e o filho deste foram transplantados por um funcionário do SPI para uma 
área indígena no norte do Paraná, no município de Tomazina. Os três estavam no acampamento levados 

p;los pesqu_i~ores. . . . 
Nhengo e pnmo cruzado de Mã e Ad]atukã e era parte do Gl 02. Desde que seu grupo fot ex:termmado 

por jagunços da COBRIM.CO (Companhia Brasileira de Imigração e Colonização), foi levado pelo 
administrador da Fazenda Santa Rosa para junto dos que ali viviam. Tanto ele como Mãe Tikuein já 
haviam sido removidos por um servidor do SPIJ70 Inspetoria Regional, para a Área Indígena Pinhalzinho. 
Eles estavam na aldeia de Adjatukã acompanhando os pesquisadores. Ao longo de suas anotações, Aryon 
Rodrigues observa que Tuca informou que Nhengo tinha as mesmas obrigações para com seu pai quando 
viviam no mesmo acampamento no córrego 215 .. 
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Figura 08 
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Além da afinidade, Arigã relacionava-se com Adjatukã também de outra 

maneira, já que este úhimo era reconhecidamente o chefe daquele acampamento onde 

Aryon Rodrigues fez sua pesquisa. Segundo Kuein15
, urna das prerrogativas do chefe 

dos acampamentos era exatamente a de ter pessoas, geralmente primos cruzados, mas 

também outros afins que lhe prestavam serviço. Kuein acrescentou: "eles mandavam e a 

gente obedecia, porque tinha que ser a<;sim entre a nossa gente ". 

Essa relação é perfeitamente observável na narrativa feita por Kuein sobre o 

momento em que Adjatukã., seu irmão mais velho, Iratxamêway, Arigã e outros três 

jovens, inclusive Kuein, se aproximam dos moradores da fazenda Santa Rosa. Tanto a 

narrativa de Kuein como a dos moradores da fazenda tratam da chegada dos seis àquela 

propriedade, dizendo que era Arigã quem ia à frente, embora a ação fosse conduzida 

pelo irmão mais velho de Adjatukã No entanto, quem se aproximou e se expôs foi 

Arigã, enquanto os organizadores do encontro ficaram na retaguarda. 

O segundo fato interessante na relação de Arigã com Adjatuk.ã é que, até julho 

de 1960, o segundo tinha duas esposas, a preferencial sendo A'ruay, filha de sua irmã 

mais velha A outra esposa era filha de seu irmão, portanto, sua filha classificatória.16 

Com a viuvez de Ari~ Adjatukã, deu-lhe A'ruay como esposa e não a filha de seu 

innão, como se poderia prever. Tal ato, segtmdo Kuein, não era comum entre os Xetá 

principalmente, na década de 195017
• Quando perguntei a Tuca e Kuein por que 

Adjatukã doou wna de suas esposas a Arigã e não a seu irmão Mã, fiquei sem resposta 

1 ~ Kuein também informa que todos os acampamentos pequenos tinham um homem ligado por laços de 
parentesco a um outro homem mais velho, chefe de uma família extensa. Observa que se não tivesse 
acontecido o que aconteceu com sua gente, certamente, seu irmão Arigã teria sido um grande chefe. 
Quando lhe perguntei por que, ele me disse: "Arigã era meu irmão mais velho, era filho mais velho do 
meu pai, ia ser companheiro do meu pai, mas apareceu branco ( ... )." (Kuein, Rio das Cobras/PR 
04/03/2003). 
t
6 Essa união seria proibida. No entanto, não podemos esquecer que, desde o final da década de 1940, o 

grupo vinha passando por uma total desestruturação social, o que produz justificativas para a quebra dessa 
froibição. 
7 Kuein, em uma narrativa sobre tensões entre grupos locais decorrentes do roubo de mulheres, informa 

sobre situações onde o irmão mais velho cedia uma das mulheres que capturasse ao irmão mais novo, 
porém, não o contrário. 
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por um longo tempo, até que, numa última conversa co~· Kuein, observei numa de suas 

falas que o que Adjatukã fizera ligava-se a duas situações. A primeira era o fato de ele 

como chefe, ter duas esposas, dar wna para Arigã, pai de wna filha pequena que 

futuramente poderia vir a se casar com um dos seus filhos. A segunda prendia-se à 

iminência de desaparecimento daquele pequeno núcleo, posto que, sem a esposa, Arigã 

deixaria o acampamento temporariamente, como sempre faziam quando morria alguém, 

podendo ou não retornar. Viúvo, ele poderia transformar-se nwna ameaça caso viesse a 

se juntar aos outros sem mulheres, como Mã e Nengo , provocando assim o rapto de 

mulheres, prática comwn entre os Xetá18
, cujos efeitos se faziam sentir mais fortemente 

com a desagregação do grupo. Aryon Rodrigues e Kozák., em suas anotações de 1961 

registram o clima tenso dos moradores do acampamento de Adjatu.kã com a chegada de 

Mã e Nengo. Em conversa com o primeiro soube que nenhum dos dois chegou ao 

acampamento de imediato. Tuca infonnou-1he que os moradores temiam que os 

visitantes tomassem suas mulheres. O clima tenso e de desconfiança durou enquanto os 

dois permaneceram no acampamento. 

Para evitar o pior, Adjatukã tez aquele arranjo19
, doando sua esposa preferencial 

a Arigã seu primo cruzado. Assim, o grupo foi preservado e o novo casal continuou a 

sua prestação de serviços. 

Entre os irmãos, parentes consangüíneos, os registros de Aryon Rodrigues 

mostram que, aparentemente, Mã não tinha obrigações para com o irmão Adjatukã 

enquanto permaneceu no acampamento deste. As narrativas que tratam dos parentes e 

UI Relatos de rapto de mulheres entre os grupos locais e tensões provocadas por ele também, foram objeto 
de estudo por Fernandes (1989), Fausto (I 997), Soares ( 1997), entre outros. Nas narrativas Xetá essa 
prática é recorrente e a desestabilização do grupo que perdia mulheres era fatal, uma vez que isso 
desencadeava retaliações de ambos os lados. 
19 Em todas as histórias que os Xetá me contaram, o eixo temático sempre foi o roubo de mulheres e o 
acúmulo de mulheres pelos chefes, que quanto mais mulheres possuíssem, mais poder demonstravam ter, 
até porque possuir mulheres era sinônimo de ser bom caçador, pois só quem era um bom provedor podia 
gozar da prerrogativa de ter mais de uma esposa. Apenas uma vez ouvi menção de que um irmão (Mã) 
havia roubado wna mulher de um homem morto por ele, a qual deu para seu irmão mais novo (Adjatukã). 
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não parentes~ obseiVam que irmãos não tinham obrigações entre si, pelo contrário, era 

uma relação de solidariedade. Kuein obseiVa que o primogêníto devia proteger o mais 

novo, porém no caso de Adjatukã, ele parecia competir com o seu innão mais velho, 

pois foi ele que forçou a busca do contato com os moradores da fazenda Santa Rosa. 

Embora a aproximação tenha sido organizada pelo mais velho Iratxamywaj, este saiu de 

cena e nunca mais apareceu no local. Continuou sua fuga pela maU!. até ser morto pelos 

irmãos do marido da irmã, dando origem a uma retaliação de seus próprios irmãos 

comandada por Adjatukã, que já mantinha contatos esporádicos com a propriedade 

acima mencionada. A partir daí, Adjatukã fundou um lugar para si e os que o 

acompanhavam, entre eles, Arigã, enquanto o grupo local do qual fazia parte continuou 

na fuga mata a dentro. 

Embora Aryon Rodrigues não tenha obseiVado qualquer obrigação entre irmãos, 

ele registra em 04/02/1961, o medo de Adjatukã de que seu irmão, Mã, lhe tomasse a 

esposa devido à situação daquele momento, quando todas as mulheres haviam morrido, 

inc1usive as duas de Mã20
. 

O período ao qual as narrativas Xetá remetem incide sobre o auge da invasão 

colonizadora. A desagregação do grupo já era fortemente atingjda em todos os aspectos, 

o que toma dificil entender a relação entre os irmãos Mã e Adjatukã. 

Apesar da fragmentação dos dados podemos perceber que a rehição parece ter 

sido tensa entre os primos cruzados, antes ou depois de efetuados quaisquer casamentos. 

Os efeitos dessa tensão podem ser sentidos nos confrontos e na prática da vingança 

pelos membros dos respectivos grupos locais. Entre os primos paralelos, a relação 

parece ter sido semelhante à dos irmãos. Os narradores Xetá mencionam um termo para 

essa relação que significa "pedaço de mim". 

20 As mulheres que não haviam morrido até então continuavam fugindo com outros grupos pela floresta, a 
exemplo da família de T uca que, ao que tudo indica, até por volta de 1961/ J 962, foi vista em fuga no que 
sobrara de mata. 
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Marido e Mulher 

O termo descritivo tximirata, "'a que eu faço caminhar", empregado por um 

homem para se referir à esposa, e o termo tximoatahá, "o que me faz caminhar", 

utilizado por uma mulher para se referir ao marido, indicam a importância do homem na 

sociedade Xetá. Enfatizando o papel do marido como agente e o de mulher como 

imanente, posta num mundo que é dele, a quem é permitido percorrer se lhe seguir os 

passos. 

Mas os dois termos carregam ainda, uma outra mensagem a respeito daquela 

sociedade, ou seja, a idéia de movimento, da mobilidade21 em que vivia o grupo em 

função das atividades de subsistência, onde o marido, a mulher e os filhos faziam 

itinerários variados pela floresta. Enquanto ela transportava todos os bens da casa em 

seu P.ínáko, cesto trançado com folha de coqueiro, além dos filhos pequenos e do tição 

de fogo, ele seguia, como diz Kuein, .. à frente, com seu arco e flecha, abrindo o 

caminho para a mulher e os filhos que o seguem". 

Até mesmo na sua iniciação, as mulheres iam pela mão e ação masculinas. Para 

explicar como a iniciação feminina se originou, Tikuein, ao descrever o ritual, observa 

que os antigos contavam 

que antigamente, num tempo muito longe, tinha uma moça, uma indinha, então 

diz que quando veio pela primeira vez a regra prá mulher, então, eles pegavam 

assim [mostra],eles amarraram aqui, amarra ali [abaixo do seio, abaixo do 

ventre] e risca [escarifica] a barriga dela. Depois eles deixaram ela erguida 

assim no alto [num jirau construido alto na parte interna do apoãjnge awatxu], 

diz que era pra ela não sair. Isso era o bati=ado da menina, da mulher. Eles 

21 Rodrigues (1998, p.33-51) trata da etimologia tupi para esposa e boca. 
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faziam batizado, riscavam a barriga dela com dente de paca (. .. ). Nessa história, 

elas eram duas moças. Aí diz que puseram elas lá. Aí, diz que um dia eles 

pegaram uma anta e foram ar;sar. Lá na car;a, diz que ela\· falaram uma para a 

outra: ' nós não vamos ficar aqui, não'. Os homens foram fazer o assado da 

anta e quando eles voltaram, elas tinham desaparecido. Virou tudo em grilo. Aí 

diz que eles chegaram, aí diz que ele bateu no paiol [casa] assim [demonstra], e 

perguntou na linguagem nossa né: 'onde vocês estão?'A.í diz que o grilo 

respondeu na língua nossa, dos antigos, né, que elas tinham virado tudo grilo. 

As india'i viraram grilo, daí não voltaram mais. Por isso que amarravam o pé 

delas quando elas iam ser riscadas [ escarificadas ]. Depois de riscadas, elas 

podiam casar. 

Diferentemente da iniciação masculina, a da menina não era marcada por 

festividade, nem pela cantoria e beberagem. 

Mesmo nos rituais de beberagem e de iniciação masculina, a participação das 

mulheres é secundária, porém imprescindível, pois a elas cabem os cuidados com os 

seus respectivos maridos, evitando que, bêbados, caiam no fogo ou que briguem. 

Devem servi-los quando já não conseguem mais fazê-lo. Cuidam do fogo, dos filhos, 

enfim, o seu papel parece ser o de acompanhar as ações do marido e da família, seja em 

casa, seja no mato. 

A força semântica dos tennos tximirata e tximoatahá pode nos indicar o papel 

da mulher na estrutura social Xetá, e reforça a importância da figura masculina na 

manutenção do grupo~ enquanto provedor, "caçador e coletor", reprodutor da linhagem 

caracteristica muito cara aos Tupi-Guarani, onde wn homem sem filhos não contribui 

para a reprodução social do grupo, conseqüentemente, de sua linhagem - e guerreiro -

protetor do seu grupo contra os perigos qpe o ameaçam, sejam eles de que natureza 

forem, revestido de poderes religiosos e sobrenaturais capazes de lhe auferir a 
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habilidade de conversar com os seres sobrenaturais da floresta e ser protegido por eles. 

Acima de tudo, o homem é "aquele que profere palavras". 

Enfim, a relação tximirata e tximoatahá na extinta sociedade Xetá faz-se sentir 

nas narrativas míticas e nos episódios. Do conjunto de narrativas míticas que coletei, a 

figura feminina apareceu apenas em algumas e em situações muito pontuais: como, por 

exemplo, dilúvio, cujos únicos personagens que se salvara foi um casal de innãos e, no 

roubo do fogo, que é uma seqüência daquela. Em ambas as histórias a mulher segue o 

homem e é protegida por ele. O teimo descritivo para esposa, "a que eu faço caminhar 

comigo", já indica o poder social masculino e a força que a patrilinealidade e a 

patrilocaJidade tinham naquela sociedade. 

Quando perguntei aos narradores sobre o papel do homem e da mulher em 

relação aos filhos, à reprodução, de imediato, orientados pelo sistema de parentesco da 

sociedade dos brancos, me responderam: "eles eram filhos do casal, dos dois". Logo em 

seguida, quando lhes pedi para me explicarem como era antigamente, eles disseram-me 

exatamente o contrário. Tomaram seus parentes na sociedade extinta como orientação e 

teceram narrativas, enfatizando, exatamente a descendência patrilinear e relegando a 

mãe a mero acessório reprodutor. 

""Chefes" 

Sempre que os narradores contam histórias a respeito do seu povo e, 

principalmente, dos grupos locais, mencionam a presença do chefe desses grupos. 

Porém, Tikuein e Tuca declaram que Kuein é a pessoa que mais conheceu histórias a 

respeito dessa figura quando ainda viviam no mato. Por isso, estes o chamam para "falar 

sobre o Chefe". 
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Kuein observa que entre o seu povo havia dois tipos de chefe: um que chefiava 

um pequeno grupo~ geralmente formado por sua família nuclear e aqueles que o 

acompanhavam. Chama a atenção para o fato de que, no tempo dos antigos, muito 

antigos mesmo, como os avós dos avós de seus pais, os grupos eram maiores. Esse 

chefe, segundo ele, era responsável por aquele lugar e os que o acompanhavam. Entre 

os que o seguiam, havia aqueles que lhe prestavam serviços diversos, como socar mate, 

coquinbo, coletar erva mate, larva, palmito, etc. Eram atividades feüas individualmente, 

se fosse solteiro. Quando casado, a esposa o acompanhava 

Esse homem estava geralmente ligado a wn outro mais velho, o seu pai, em cuja 

casa morava até se casar. Depois de casado, construía seu rancho próximo ao do pai e, 

um tempo depois, mais afastado, mas ainda no mesmo espaço ecológico do grupo 

paterno, percorria locais de caça e coleta, seguindo itinerários que sempre retomavam 

ao ponto inicial. Como "chefe", ele comandava apenas o lugar onde habitava com a sua 

família 

O segundo tipo de chefe comanda os grandes problemas, as grandes 

comemorações e os grandes encontros, É o grande chefe da família extensa, o 

responsável pelo bem estar dos que o seguem, "é o conselheiro", nas palavras de Kuein. 

Para ser um chefe dessa estirpe não basta querer, é preciso pertencer à linhagem do pai, 

e ser o mais velho do grupo de siblings, ou seja, takii "o irmão mais velho". Como Sol é 

de Lua. Aos poucos, ele vai assumindo as responsabilidades do pai, sendo inclusive, o 

filho que mora próximo e que cuida dele22
. 

Na descrição que faz, Kuein parte de um ponto prático para explicar: 

22 Kuein não faz menção à existência de wn conselho de chefes entre os Xetá, como o que havia entre os 
Tupinambá. No entanto, há algo que fica bem claro em sua fala: embora o filho mais velho assuma as 
funções do pai, ao que parece, este último continua a manter o papel de conselheiro do grupo, função que 
parece dividir com o filho. 
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O avô de Tuca que era pai da sua mãe tinha vários filhos (..). O capitão era o avô dele, 

só que ele já não era tão forte, estava velho. Então o filho mais velho dele é que ia ser o 

capitão. Jratxamywáj, "caçador de capívara.,., era o nome dele, ele que era o capitão, 

porque ele era o filho mais wlho dos homens por isso ele era o cacique, o capitão 

maior de toda gente dos irmãos da mãe ·de Tuca (...). Kuein (05/03/2003) 

Há, portanto, uma regra de sucessão paterna que deve ser observada: se o pai é o 

chefe, seu filho mais velho também o será. A ele cabe cuidar do destino dos membros 

da família, em geral formado pelo grupo de siblings mais jovens que ele e os afins. Seu 

papel equipara-se ao de Sol quando andava com seu irmão Lua pela terra. A 

importância da figura do irmão mais velho e do irmão mais novo na sociedade Xetá está 

inscrita nas narrativas míticas. Nelas, como no cotidiano daquela sociedade, o termo 

empregado para designar o mais velho é itatywa, ou pelo termo descritivo nane txápe 

takíy "nossa luz (Sol) irmão mais velho." 

A impOrtância desse chefe pode ser facilmente identificada na terminologia 

empregada para designá-lo, Nanedja há23
, '"aquele que cuida de nós; o que nos vê". Esse 

termo é o mesmo usado por Kuein para enfatizar sua grandeza: 

O nome do nosso cacique era a mesma coisa que Deus prá nós, era tipo 

cacique. Era mesmo assim Para nós o nome do chefe, era o mesmo que 

chamávamos o nosso deus, aquele que cuidava de nós no mato. l-1 

Enquanto "chefe supremo" de uma sociedade caçadora e coletora, ele deveria 

fundar o seu prestígio na qualidade de excelente caçador, porque deveria saber orientar 

os que o seguiam nessa especialidade. Como todo exímio caçador, tinha mais de uma 

23 Nbande_ =nós inclusivo+ _redja =ver+_ ha = nornalizador, embora variando nas falas, é sempre 
empregado nos nomes descritivos de pessoas, lugares, coisas, etc. Cf. ii.andédja "nosso senhor= deus. Cf 

ff·~!~ 05/03/2003, Posto Indígena Rio das Cobras. Tikuein, mais tarde, diz exatamente a mesma coisa 
que Kuein, e na conversa dos dois, o primeiro auxilia segundo nas explicações. 
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esposa, pois não haveria mulher que não quisesse ser a companheira de um inesgotável 

provedor. Conseqüentemente, o número de esposas, certamente, abria-lhe a 

possibilidade de ter muitos filhos, muitos caçadores e a perpetuação de sua linhagem. 

Longe de evocar princípios da sociologia, esse quadro do chefe Xetá representa única e 

exclusivamente, os interesses culttrrais daquela sociedade. 

Outra característica muito cara a esse chefe era ser forte fisicamente, ter o 

domínio do arco-flecha, ser bom em armadilhas para caça e contra os inimigos que 

viessem atacá-los ou roubar-lhes a caça Sobre a técnica de fazer armadilhas Kuein 

conta que "faziam pequenos buracos no caminho, com pauzinhos apontados no fundo e 

cobertos com mato, para ferir os pés dos inimigos". Serviam também para aqueles que 

tentassem subtrair o alheio, exporem as conseqüências dos seus atos, estampadas nos 

pés dos feridos. 

Entre as atribuições e distinções que eram exigidas do grande chefe, estava a de 

ser um bom conselheiro do grupo e ter o dom da fala, pois só os sábios e velhos a 

tem25.Erarn grandes as suas obrigações, ligadas às regras de convívio e sociabilidade nas 

aldeias grandes, nos acampamentos, fora deles e na floresta. Ele aconselhava sobre lutas 

e não se esquivava delas caso fosse necessário, afinai, ele deveria zelar pelo bem estar 

do grupo inteiro. Contratar casamentos também era o seu papel, orientava o jovem em 

idade de casar que lhe prestava serviços durante algum tempo, caçando, fazendo laço, 

armadilha, coletando mel, frutas, e outras atividades exigidas a um bom marido. Em 

suma, preparava o rapaz. Quando este estava apto, o chefe conversava com o pai da 

moça e acontecia o casamento. Ela ia morar com o rapaz na aldeia dos pais dele, 

levando apenas as poucas C()Ísas que tinha, o cesto pináko e sua pequena esteira 

tapékwa. 

25 Esta característica também era necessitada a um chefe Tupinambá e muito comum entre os povos tupí
guarani, inclusive os Guarani-Mbyá, que têm nas belas palavras a orientação da construção da pessoa 
Guarani. 
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Para exemplificar sua fala, ~uein relata o seguinte sobre o grande chefe que 

conheceu, seu primo cruzado. 

Iratmy.váj era o nome desse capitão rruzior que eu conheci. Ele era sobrinho do meu 

pai, filho da irmã dele. Ele tinha cinco imzãos homem e dua<; mulheres. A mais velha 

era mãe de Tuca, que casou com outra gente nossa, que morava em outros ranchos. Ele 

era bom caçador. Era bem bom mesmo. Tinha cinco mulheres, elas não brigavam, não, 

ele dizia pra elas não brigarem. Meu im1ão, Arigã, casou com filha de uma mulher 

dele, da principal, ela é a mãe da minha sobrinha, filha do meu irmão mais velho, a 

Tikwa [figuá], aquela que está lá em São Paulo. Ele também era pai da outra Tihva 

[figuá], a que mora lá em Umuarama. Ele ajudava o pai dele a tomar conta de óka 

awatxu e da gentarada dele. O irmão dele mais novo era Adjatukã, que depois nos 

acompanhou até a casa de Antônio, abriu lugar com meu irmão, no lugar que era do 

meu pai. Aí, esse irmão mai5 novo de Iratxamywáj ficou sendo o chefe daquele rancho. 

Mas, naquela brigaceira, gente do pai de Tuca com gente de Nhengo, mataram o chefe. 

Não presta jàzer isso, não podia. A~ virou tudo. Acabou chefe grande. Os irmãos dele, 

meu irmão e outros vingaram a morte dele. Mas a gente acabou tudo também. Chefe 

morreu, todo mundo brigou e se esparramou, cada um foi pra um lado. Branco 

aproveitou e tomou tudo nosso, toda nossa terra, onde estava nossa gente. O chefe 

sabia que isso ia acontecer. Ele não queria que irmão mais novo dele procurasse 

branco. O irmão dele insistiu e ele acompanhou a gente, o irmão mais novo, rruzs ele 

nunca mais quis saber de branco. Ele sabia de tudo, irmão mais velho sempre sabe, Sol 

quando esteve aqui na terra, ensinou tudo pros nossos antigos, e pro Lua também. " 

A narrativa de Kuein sobre o chefe e o seu papel social no contexto da extinta 

sociedade Xetá fàz menção a duas figuras míticas que não podem estar ausentes. No 
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sentido de Metraux ( 1979, p. O 1 ), elas nos mostram uma forte relação entre o . papel 

desses dois personagens Sol e Lua, dotados de certos poderes superiores, e o do chefe. 

Por exemplo, o uso do ~esmo termo para se referirem ao chefe e à figura do 

herói civilizador, Nanedja' há, certamente, indica a relação entre o papel do chefe e do 

personagem mítico, que protegia os Xetá de todos os perigos da t1oresta, inclusive da 

:õágua, "a onça", dos hwnanos mbyá e de outros povos indígenas. 

Quando lhes perguntei porque haviam traduzido o termo como deus, mas que 

não era o mesmo deus dos brancos, eles disseram que se referia a um ser que sabiam 

existir, porque os Xetá falavam com ele no mato desde o tempo dos antigos. A visava-os 

dos perigos, orientava-os e acompanhava-os do alto, enquanto andavam pela mata 

caçando e coletando. Segundo Tikuein, esse ser 

era uma espécie de pai grande que ficava do céu cuidando dos seus. A gente tinha o 

poder de jàlar com ele no mato, mas só no mato. Eu sabia as palavras que a gente 

dizia, outro dia eu sonhei com ele, porque eu sempre sonho lá no mato com a minha 

gente, e aí eu lembrei a reza do mato. Qualquer dia que a gente se reunir de novo eu te 

O papel atribuido a esse herói cultural é o de proteger, cuidar, pois foi Nanedja.27 

que criou o ser humano. Tuca complementa-o observando que '"Nanedja é como um 

espírito, 'o bicho homem' é o que cuida de nós, há vários Nanedja". 

A importância do chefe novamente se demonstra relevante e relacionada a outro 

personagem mitico, o Sol que, ao que tudo indica, corresponde a um herói civilizador, 

dada a sua importância como mn artífice da sociedade. Se tomarmos a denominação 

26 Infelizmente, estes dados surgiram na minha última ida a campo (Março de 2003), quando estive 
reunida com os três Xetá. Certamente, nos nossos futuros encontros, eles serão retomados. 
n Segundo Kuein e Tikuein, o termo significa nosso pai, o que olha por nós, o que criou a gente. 
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para filho mais velho, aquele a quem cabe exercer o papel de chefe · do grupo local, o 

tenno descritivo para ele é iíane txápe tafáy, nossa luz, innão mais velho, o Sol, é 

freqüentemente usado por Kuein para marcar a importância dele na estrutura sociaL Em 

sua fala, o irmão mais velho era para seu povo tão importante como o Sot28 o fora no 

tempo dos antigos, depois da grande chuva 29 Parece que esse personagem está 

estreitamente ligado à figura paterna e, como tal, é a sua extensão, a sua continuidade 

em relação à sua linhagem e à perpetuação desta no tempo. 

Diferentemente de outros povos Tupi-Guarani, em que a figura de Maire/Maira 

aparece como o herói civilizador, entre os Xetá, as transformações, os ensinamentos, a 

criação das coisas, dos animais e de tudo o que povoa a terra estavam reservados ao 

mais velho dos irmãos, Sol. 

Em várias ocasiões, de diferentes maneiras, tentei puxar das narrativas míticas a 

presença de Maira na cosmologia Xetá, mas em nenhuma delas os narradores 

reconheceram tal personagem. Pelo contrário, todos os feitos reconhecidos como de 

autoria de Maira em outras sociedades Tupi-Guarani, couberam a Sol no tempo que 

andava pela terra com seu irmão mais novo. 

Segundo os narradores, foi Sol quem "criou e ensinou as coisas destinadas aos 

Xetá desde o tempo dos antigos". Nas narrativas sobre os seus feitos e transformações, 

este irmão ensina ao mais jovem e aos Xetá antigos que vêm atrás de Lua e aprendem os 

ensinamentos de Sol. Como seus irmãos mais novos, Sol presenteia-os com as suas 

criações. As narrativas sobre os feitos de Sol são muito longas e tratam de temas 

variados. Kuein conta alguns de seus ensinamentos: 

28 O descritivo para Lua é nam txápe l'ywy nossa luz, irmão mais novo. 
29 Kuein, 05/03/2003, Posto Indigena Rio das Cobras/PR. Os narradores nunca falam do pai de Sol e de 
Lua 
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nane txape takíy (no.~.Ça luz, irmão mais velho, Sol) é que eminou o Lua a cozinhar 

txirawagl. Ele ensinou a cozinhar capivara também. Depois nós vamos atrás dele, e 

aprendemos a cozinhar. Sol quente chamou a capivara de kapH11ay. Ele matou tatu 

paulista, ele tirau o ca~co. Ele que comeu tatu paulista também. Sol quente quando 

estava aqui no chão, na te"a. era tudo mato. Ele queria tirar macaco. Sol quente diz 

que ia matar macaco para comer. Ele que comeu todo o bicho primeiro. Depois nós 

vamos comendo atrás dele. Ele é que ensinou a comida. Ele que ensinou a comer tudo: 

tatu, macaco, bugio, cotia, paca (..) Foi o Sol quente que comeu guabiroba e ensinou o 

irmão dele [Lua] a comer. A gente vem atrás dele e come fruta também. Sol quente que 

ensinvu o irmão a socar coquinho (jerivá, butiá) pra comer. É muito bom pra comer 

[beber] com água. Ele deixou semente de coquinho pra cá. Ele que fez casa de folha de 

palmeira, ele ensinou tudo. Ele que fez flecha, arco também Quando nós viemos, não 

sabiamos fazer flecha para matar macaco (..), foi o Sol, o irmão mais velho, que 

ensinou (. .. ). "30 

Coincidentemente, o grande chefe Xetá que Kuein conheceu, era também 

chamado pelo termo descritivo, Iratxamywaj, que significa caçador de capivara. Parte 

dos seus atributos como irmão mais velho e chefe do grupo assemelhava-se ao que, no 

tempo dos antigos, "no tempo mítico", cabia o Sol, isto é, ser a luz que iluminou o 

mundo e que vivia na terra, ensinando e criando as coisas para o seu innão mais novo. 

No caso do chefe, ele era a luz, porque o orientava, ele seguia na frente, era forte, bom 

provedor, contava muitas histórias, proferia boas palavras, e sabia dar conselhos. 

De qualquer modo, essa equiparação terminológica e de papéis não ocorreu ao 

acaso. Certamente, estava inscrita na cosmologia Xetá. A semelhança terminológica 

entre essas duas figuras é um forte indício de que os papéis de ambos, o chefe terreno e 

o herói mitico, estivessem interligados. 

30 A narrativa foi extraída das anotações de campo de Aryon Rodrigues que a coletou de Kuein em 
0210211967 no Posto Indígena Guarapuava/PR, quando este ali vivia em companhia de seu irmão Arigã., a 
esposa Aroay, os dois sobrinhos, Tikuein e Rondon (hoje sobreviventes), Caiuá "Tikuein Ueio" e Tuca 
como intérprete. 
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Se tom~imos a análise de Fernandes (1989, p. 272-276) sobre o papel do chefe 

do grupo local na sociedade Tupinambá, verificaremos que ela coincide com a figura do 

chefe Xetá. Porém, na narrativa feita por Kuein, não aparece a figura de outros líderes, 

como o pajé, o feiticeiro, etc. Mesmo assim, os narradores dizem que o fundador do 

lugar, o homem mais velho ao qual estão ligados os demais homens do grupo, constrói 

uma casa grande onde são realizados rituais de iniciação masculina e de beberagem. A 

existência da casa grande e a afinnação do seu uso ritual pelos Xetá, sugerem que esse 

chefe talvez acumulasse também uma função religiosa 31 

A relação entre os termos empregados pelos Xetá para se referirem aos heróis 

civilizadores e ao chefe de um grupo local é também um caminho possível para que se 

possa refletir, pela via da narrativa, ainda que a partir de fragmentos, sobre as 

transformações das atnbuições e importância da figura do chefe ao longo dos tempos 

nesta sociedade. Pois, se por um lado, nanedja há era o protetor, o guardião, por outro, 

o Sol era o transformador, o civilizador, o guia, o orientador, o provedor, etc. Portanto, 

há entre os dois uma relação de complementaridade que se fazia presente numa só 

figura o chefe do grupo local Xetá, ou o capitão, como diz Kuein, daí a importância de 

se prestar atenção na terminologia e seu significado. 

31 De qualquer maneira, é possível que o líder religioso e o chefe de um grupo local tenham existido e 
acumulado o mesmo papel na estrutura social do grupo, haja vista relato de Nirnuendaju (I 987, p. 102-
103) sobre a travessia desastrosa do rio Paraná feita pelos yvaparé3

\ "os que queriam ir para o céu". Essa 
história lhe foi contada pelos Apapocuvas. 
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Os sobreviventes Xetá e seus descendentes 



Figura 12 
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Figura 13 

Família de Tuca 
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Figura 14 

Família de Kuein 
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Figura 16 
Família de Tiguá Filha de Arigã 
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Figura 17 
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Figura 18 
Família de Tiqüein 
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Figura 19 
Família de Rondon 
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23 -likuein, sua esposa(Conceição) e um de seus netos 
Posto São JerônimoJPR. Julho 2001 

25 - Claudemir(filho de 1ikueín}, esposa e filhos 
Posto São Jerõnimo/PR.. Julho 2001 

27 - Diva!(filho de Tilwein), esposa e filho. 

Posto São Jerônimo/PR. Julho 2001 
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24 - Rosângela(filha de 1kuein}, esposo e filhos. 
Posto São Jerônimo/PR Julho 2001 

26 - Tuti{filha de Tikuein), esposo e filhos. 

Posto São Jerônimo!PR. Julho 2001 
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esposo e filhos. 
Posto São Jerônimo!PR Julho 2001 



,J:'._~W· rq_.) .· \; · -
29 - Tiquên e os 1ilhos, Fagner e Aline. 

Nova Tebas.IPR Junho 2001 

31 -Os filhos de T.tq:Jeffi 
Nova Tebas/PR .iunho 2001 

30 - Tuca e os netos. 
Jardim Zoológico de Curitiba/PR. Janeiro 2002 

32- Tuca e os filhos. José, lndioara e lndiamara. 



33 - Kuein segurando um 
awra'hambey 
Posto lndigena Rio das Cobras 
Dezembro 2001/PR 

34 - Tuca e Kuein Posto lnáfgena Rio das Cobras\ Dezembro 2001 
Posto fndfgena Rio das Cobras/PR 
De.zemb;"o 2001 

35- Kuein, rapaz Kaingaing, Helena(esposa de Tuc:a), afilhada e Tuc:a 
Posto Indígena RID das Cobrns!PR 
Dezembro 2001 



36 - Ã e os fiilos{rtão e FJikã). -
Pos<~ Indígena Guarnpua-.'a!'PR. Ju.'lho 2001 

33- A.i1;;ã, Tião, T!qúein, Ã, Tuca e T~. 
~ !ndfgena Gu~raiPR. Junhc 2001 

37 - ReunSãc ~ cs X~ para tratar sobre 
identfficação fu:ldiãr'.a. 
Ã, c:mn..<>n, 1Thm:in, Sebastião, Anltã e T:Jca. 

Posto Indígena Guarapuava/PR. Jun.llo 2001 



' 
39 - TtgUâ, o iiiho Pãuio Sérgio e o esposo. 
São Bemardo do Car..po!SP. Janeiro 2002 

41 - T;'Ql.lá e a filha lnd:!<lnara e o neto Vinfdus 
Umuarama/PR Junho 2001 

40- Tuca, liqüein, Claudemir(filho de liKuein) e esposa 
Posto Indígena São Jet"ônimo!PR. Junho 2001 

42- Rondon, sua esposa, Tiqüein, Tuca, e as ff!has 
de Rondon(Rafaela e Juliana 

Posto Indígena ChapeWJPR. Junho 2001 



Conclusões 

(deitado}, sua esposa A ~Y (irinã de Tuca} e 
Foto Kozãk, At:svo MAEIUFPR, 1960. (GI 04) 



Conclusões 

A sociedade virtual 

A sociedade ideal não está fora da sociedade real; faz parte dela 
Longe de estarmos divididos entre elas como entre dois pólos 
que se repelem, não podemos estar ligados a uma sem estar 
ligados à outra Porque wna sociedade não é constituída 
simplesmente pela massa dos indivíduos que a compõem, pelo 
solo que ocupa, pelas coisas de que se serve, peJos movimentos 
que realiza, mas, antes de tudo, pela idéia que ela faz de si 
mesma (Émile Durkheim 1989, p. 500). 

A sacralização da sociedade perdida 

O ato de reunir os narradores para contarem suas lembranças fundou um espaço 

que em tudo se distingue do seu cotidiano, encravados que estão nas vidas de outras 

etnias. Quando estão juntos, os narradores esforçam-se por recriar a sociedade que 

perderam por meio da líng~ dos gestos e das relações tradicionais de que ainda se 

lembram de maneira surpreendentemente vívida É verdadeiramente a busca da 

sociedade perdida. Nesse esforço de recriação, os narradores evocam mna das idéias 

fundadoras da antropologia, ou seja, a sacralização da sociedade como foi construída 

por Durkheim em 1912. Não importa onde estejam quando se encontram com a 

etnógrafa, é preciso criar as condições necessárias para que a sociedade extinta seja 

evocada com a pompa e o respeito que ela merece. Sem essas condições, não há 

narração. 
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narradores retornam aos seus respectivos espaços profanos. Tais espaços nada têm em 

comum com o seu território original e tampouco com o espaço sagrado da reunião, 

posto que habitam áreas indígenas Kaingang e Guarani ou cidades dos brancos. 

No contexto sacralizado das narrações na língua Xetá, o seu mundo social toma 

corpo, ainda que constituído pela substância imaterial da memória Pela prestidigitação 

do ato ritual de narrar ou, mais especificamente, pelo poder de falar na língua materna, 

os narradores criam as condições durkheimianas para cultuar e cultivar aquela sociedade 

que mn dia lhes deu a coerência da vida. Não são rituais totêmicos que os lançam na 

efervescênc~ mas o poder da lí~oua, um poder capaz de sobreviver à própria morte do 

povo Xetá. É pela fala que os narradores constroem as memórias coletivas com as quais 

ressuscitam a sociedade morta. É também pela fala que eles recuperam o orgulho étnico 

e o transmitem a seus descendentes. 

Certos requisitos devem ser observados para que a sociedade virtual se 

manifeste. É preciso seguir o protocolo, obedecer a algumas formalidades que conferem 

ao ato de narrar o seu caráter ritual. Por exemplo, é necessário o número mínimo de três 

membros para representar o sociaL Coincidentemente (ou não?), são três os 

sobreviventes que falam a língua Xetá. Durante o ato de narrar, cada um dos três exerce 

um papel que obedece a uma dada agenda e pauta. É também preciso haver uma platéia, 

muitas vezes limitada a mim, outras vezes incluindo os descendentes dos narradores. 

Minha parte no ritual narrativo é bem definida, já que minha cumplicidade com eles 

adveio de minha iniciativa de reuni-los no curso da pesquisa, e a mim coube o papel de 

receptora das mensagens narradas e a responsabilidade por sua concretização. 

É preciso ritualizar também o tempo para que as memórias fluam 

adequadamente. Sons, gestos, choros, palavras, só têm o poder de evocar a sociedade 

exterminada se forem desempenhados nos momentos certos, o que torna cada um desses 
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por isso é melhor ele ir. Eu conheço tudinho por ali, eu andei por ali tudo, mas 

o lugar é de gente dele, então ele deve ir. 

Com essa decisão não havia o que discutir, apenas acatar, porque o que 

prevaleceu foi a regra da descendência patrilinear da sociedade extinta, evocada pelos 

sobreviventes e transformada em fato irrefutável. Sociedade virtual, sim, mas foram 

suas normas que levaram a melhor em se tratando de identificar espaços já sacralizados 

pelo processo simbólico de trazê-los, literalmente, às falas. A gramática do parentesco e 

da sucessão decidiu o caso: se o antigo dono do lugar estava morto e o seu sucessor (o 

filho do filho) estava em nossa companhia, então cabia a este orientar-nos no seu 

espaço. Por isso, Tikuein foi, Tuca ficou. 

Com este exemplo quero mostrar que, nos momentos ritualizados de nossas 

reuniões, quando a sociedade extinta era evocada, tudo o que os narradores pudessem 

trazer de material e operaóonal para conferir legitimidade e realidade às suas memórias 

narrada, eles traziam. 

Os narradores Xetá sempre souberam aproveitar a oportunidade da pesquisa e as 

estratégias que ela criou. Por se reconhecerem e serem reconhecidos pelos demais 

sobreviventes como guardiões da memória da sociedade perdida, eles sempre fizeram 

das reuniões e encontros, um espaço simbólico para recriar suas memórias, reviver e 

cultuar a sua sociedade. Naqueles momentos evocavam a língua materna que preservam 

como um símbolo de expressão do s~orado. Língua e sociedade são um só ente, indiviso 

e sacralizado. Por meio da palavra Xetá, conceitos, sons e gestos adormecidos durante 

quarenta anos são vivificados, combinados, representados e cultuados. 
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Com a crescente tendência ao ressurgimento étnico (ver, por exemplo, os casos do 

Nordeste em Oliveira 1999 e a controvérsia em tomo dos Caxixó em Oliveira 2003), 

impõe-se um repensar do campo etnográfico. Nesse exercício, o caso dos sobreviventes 

Xetá assmne novas dimensões. Não se trata mais de uma aventura temerária com meia 

dúzia de desgarrados cujas memórias de inf'ancia renderiam apenas fantasias incoerentes 

e descoladas da realidade já extinta, mas de um trabalho minucioso e solidário com 

pessoas que vivem uma situação de re-emergência cultural, porque a identidade étnica 

nunca a perderam. Ao contrário de vários grupos do Nordeste, que mantiveram a 

sociedade e perderam a memória cultural, os Xetá perderam a sociedade, mas 

mantiveram a sua memória. Entre os Tupinambá de Olivença, no sul da Bahia, por 

exemplo, o esforço etnográfico Viegas (2002) é mostrar como, depois de 500 anos de 

contato, os descendentes dos Tupi da costa juntaram os cacos do passado, inclusive num 

aldeamento jesuíta do século XVIL para fonnar uma sociedade que não é nem retrato da 

cultura passada, nem mímica da cultura regional, não indígena. É, sim, o prolongamento 

modificado de uma experiência interétnica que combina os ingredientes que a história 

foi cozendo à sua volta. 

O pioneirismo e a ousadia de Florestan Fernandes (1970, 1989) ao tomar por 

objeto de estudo etnográfico uma sociedade tida como totalmente desaparecida, 

curiosameme, não passou para a história da antropologia brasileira como um precedente 

para o estudo de sociedades extintas. Chegou mesmo a ser chamada de "a antropologia 

esquecida de Florestan Fernandes" Peirano ( 1984). Há, naturalmente, razões para isso. 

Trata-se de um desafio à posição de Radcliffe-Brown contra o que este chamava de 

história conjeturaJ. Com o declínio da influência de Radcliffe-Brown na antropologia, o 

exercício de Fernandes deixou de ter interesse para a profissão em geral. Além disso, 

apesar de utiJizar documentos históricos, Fernandes não toma a história como foco 
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trabalhar sempre na virtualidade. No entanto, aceita-se sem sobressaltos um trabalho 

calcado em memórias escritas em documentos, como são as dos cronistas seiscentistas, 

enquanto ficam sob suspeita as memórias vivas de sobreviventes como os Xetá. É como 

se a escrita tivesse mais realidade que a memória das pessoas. Ninguém questiona os 

documentos dos brancos produzidos sobre os Tupinambá, mas questiona a memória dos 

X e tá. 

Desde o início, minha pesquisa convenceu-me do contrário. Neste aspecto, o 

presente trabalho pretende contribuir para desfazer esse mal-entendido e render 

homenagem à capacidade de resistência de uma cultura que busca driblar o 

esquecimento através da memória coletiva de sobreviventes agora dedicados a perpetuà

la por meio da etnograft.a Se os sobreviventes Xetá mantiveram silenciosas suas 

memórias ao longo de quarenta anos, foi porque ainda não haviam encontrado ouvidos 

para escutá-las. A minha proposta de pesquisa veio ao encontro dos desejos dos Xetá. 

Eu queria ouvi-los e eles queriam falar-me. 

Aos poucos, essas memórias silenciosas foram descobrindo que não estavam 

sozinhas como eles pensavam e a pesquisa tornou-se então o espaço privilegiado da 

palavra Xetá capaz de convocar a presença da sociedade exterminada. Os três que falam 

a língua materna descobrem que esse espaço é próprio para praticá-la e exercitar suas 

memórias e o elegem como o contexto ritual de culto à sociedade ancestral. Como 

ouvinte e motivadora de suas lristórias contadas em português, por não saber a língua 

Xetá, eu não preenchia as suas necessidades narrativas, porque narrar de verdade é 

reproduzir gestos, sons, e seguir a formalidade ritual que o ato de narrar exige. Dessa 

necessidade apontada pelos narradores, nasceu a proposta de reuni-los que eu viabilizei. 
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Tomei-me, assim, membro dessa sociedade virtual na qual os Xetá me educaram 

e sensibilizaram para que eu pudesse auxiliá-los a dar continuidade à sua sociedade num 

território reconquistado. 

Em busca do futuro almejado 

O que os sobreviventes querem ao reivindicar a recuperação de sua terra 

tradicional, ou melhor, de uma pequena parte dela, é mostrar que não estão soltos no 

mundo, como o senso comum quis fazer crer. O que eles dizem quando narram suas 

memórias da sociedade extinta e quando pleiteiam o território perdido é que mesmo que 

suas raízes estejam na memória, eles querem e podem transmiti-las aos seus 

descendentes. Para isto eles precisam estar juntos. Assim sendo, suas memórias não 

criam apenas virtualidades, mas também a expectativa de adquirir um território onde 

possam morrer dignamente e fazer reviver a sociedade Xetá através de seus 

descendentes. Paralelamente à reivindicação da terra, os sobreviventes querem a 

reparação de seus registros de nascimento e a revitalização da língua Xetá através de 

estudos e da produção de urna escrita própria. 

O envolvimento dos Xetá na pesquisa demonstra como foram 

extraordinariamente perceptivos e souberam vislumbrar no nosso encontro etnográfico a 

possibilidade de futuro que se abria para eles. Certamente, nem eu e nem eles 

esperávamos isso, mas o fato é que, contrariando previsões céticas, os sobreviventes 

fizeram urna série de descobertas sobre si mesmos, sobre os seus, sobre os outros e, o 

que é mais imJX>rtante, sentiram que não estavam mortos e que têm a JX>Ssibilidade de 

um futuro. Sensíveis ao extremo, os Xetá, ao se envolverem na pesquisa, souberam 

aproveitar as possibilidades que a curiosidade antropológica encetou, ou seja, souberam 
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converter a visão fatalista do extennínio e esquecimento que lhes impingiram num 

projeto de futuro sobre urna base territorial real. Sabem que a pesquisa é t.m1 dos pilares 

sobre os quais podem apoiar suas reivindicações, não apenas de terra, mas de 

reconhecimento étnico e garantia de seus direitos. 

Ao compartilhar suas memórias na minúscula coletividade de três pessoas, os 

narradores descobriram suas potencialidades e elaboraram um plano entre si e os demais 

sobreviventes, que é resistir à morte absoluta e ao extermínio total. Daí desejarem uma 

terra para viver o tempo de vida que lhes resta. É no lugar de seus ancestrais que querem 

morrer, porque nessa terra seus descendentes poderão continuar o projeto de se 

perpetuarem no tempo. Têm total clareza sobre o que significa viver em terras alheias e 

que sua morte jogará seus filhos no limbo dos "mestiços" perante os donos dessas 

terras. 

A pesquisa com os Xetá demonstra que, enquanto houver um sobrevivente 

detentor da memória da sociedade exterminada, haverá sempre uma possibilidade de lhe 

devolver a vida perene, nem que seja na virtualidade da palavra escrita da etnografia. 

Assim como para Fernando Pessoa, a Pátria 
era a língua portuguesa, para os sobreviventes 
do extermínio, o Mundo é a língua Xetá. 
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Anexo 01 

As Fontes Bibliügnificas wbre os Xetá Após & Cootatt> 

Ao """'n .. ...;,..;o d--s r,...,.,,.... .. ; ~,..;nc;n!l 1 ""'ent-... os da n!l .. C;.., 1 ;d~~e 11.fu .. .; q··"" .. ~ ..... s;do '-'Vl &.la..tt. v '-IUC.U.~ }Jl.l. l: ·z..r-u.u .... o~.u... ~ ·tuu. ·~ .tT V]ã,. u\... l.'l,...U.l 1. 

amplamente estu.dados. sobre os quais podemos encontrar uma vasta produção 

et.11ográfica, a bibliográfia e mas~:!; documental que trata a respeito dos Xetá é muito 

pequena e restringe-se basicamente ao período das primeiras noticias a seu respeito na 

déc.ada de 1950 e alguns estudos esparws efetuados posteriormente. 

Os primeiros registros etnográficos a respeito dos atuais Xetá foram feitos pelo 

antropólogo José Loureiro Fernandes.., que acompanhou a primeira expedição de con:taío 

organizada pelo SPI. E.ste coordenou várias expedições 1 de pesquisa desenvolvidas 

junto ao grupo durante o período de 1955 a 1961. Com uma formação mais àirecionada 

à antropologia fisica, seu interesse sobre os Xetá centrou-se basicamente na produção 

material do grupo, tecnologia, biótipo, hábitos e costumes exóticos. Sua atuação ·mais 

direta jWlto ao grupo acabou se restringindo à busca de recursos junto aos órgãos de 

pesquisa e mobíliza.<r':ão da sociedade at.-.adêmica e política para a situação a qual 

estav-an1 expostos os Xelli na sua relação d;; eill-'fentamento com I)S usurpadores de seu 

território tradicionaL Da sociedade como um todo ele não se ocu-peu, e sua produção 

acaba centrada no que os homens produzem do ponto de •·is+..a material e não nas redes 

de sociabilidade. orgat~ização social, r.arentesco, ritual, cosmologia etc., temas caros e 

c.!ássicos à antropologia. 

1Mantenho o termo expedição que é empregado pcio professor nos originais, sempre que o mesmo fuz 
menção às suas viagens de pesquisa aos Xetà 
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A produção de Vladimir Kozák, que, à exceçào da pnmemi expediçào de 

comato do SPL acomp-ciilhou os Xeiá que estabeiet.-eram contato com a Fazenda Sarna 

Rosa, até a década de 1976, não foge às preocupações e temas abordados por LQureíro 

F~ffiâlld~, muito embora seja mais minucioso em suas descrições que t::;1e úlli.iTtO. 

Ambos pri-..ilegiai"TI os aspectos ergo]ógicos da cultw-a material Xetá. Em seus :u-tigos e 

rio livro que Kozák publicou sobre os Xctá, trazem como centro de seus escritos, o 

imediammente observado pelo estrangeiro, é o olhar de Ut'D viaja.'1te, que ressalta o 

exótico do outro no seu estado "primitivo e original" de ser. 

O conteúdo etnográ..fJco das jmagens por pro-d.uzidas por Kozá.l( ao ]ongo do seu 

convívio com o grupo, também apresenta as mesmas caracteri.sticas de seus escritos. 

Algumas delas acompanh .. am suas publicações e ilustram os escritos produzidos por ele, 

Loureiro Fernandes e outros nescmisadores_ norém_ m-ande narte delas es1ão 
~ .6. ,. J. ... _.. 1 

privilegia.Ttdo mnn primeiro plano, os objetos e sua técnica de manufàt~ enquanto aos 

homens e à sociedade está reserv-ado um lugar secundário e exótico_ A respeito dessas 

imagens, enquanto documento de pesquisa, seu valor enquanto fonte de dados 

etnográticos gerador de novos dados motivadores de memória e narrativas, escrevi uma 

comunicação onde teço algwnas considerações a respeito do assunto e apresento os 

àiterenres U..'OS e importância que pude fazer desse material no desenrolar de minha 

pesqtrisajunto aos sobreviventes do extennínio Xei.á. Ver SHva (2000)_ 

Os material de Kozá~ no entanto não se limita às publicações e imagens, mas 

inclüem taiubéw mai"IUSCrrtos qw; regisu am seus encontros e viagens feitas à Serra dos 

Doulados e posteriormente aos locais por onde visitou os Xetá e acompatthou suas 

t.'"ajet-..ória e dispersão_ Resguardadas as particularidades de seus registros, pv--sso afirmar 

que, no contexto desta pesquisa esses registros foram de grande valor, pois au:üliaram-

me muito no que diz respeito à contextualização dos dados históricos e etnográficos. 
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Sobre a cultura ·material Xetá temos ainda os trabalhos de Annete Laming-

Empenure, publicados em i964 e i978, e o estudo de Tom MiUer, divulgado em l979, 

que tnltmun espeóficarnente da tec.,"'lo1ogía lítica. Dd primeira p::squisadord pude ter 

~ tarllb~m aoo diátios de campo, porém, exatamente aquele que ela afirma\-a, em 

.seu artigo de 1978, haver ~-rito mais especifica..I"J1ente sobre os Xetá eu não consegui, 

posto que l'aão cor-..stava no conjunto de documentos doados ao i\1...<\E/UFPR 

Somam-se a est...--s trabalhos a monografia de cond usão do Cw-so de 

Especial~ção em ~<\ntropolo~.a. Social de Y.a.ria Fernanda ~1aranhão apresentada ao 

Departamento de A . .i"Jtropologja da Uruvers1dade Federal do Paraná em 1989, que tram 

sobre a etnoarqueologia Xetá., e um artigo de Cecíli:l Maria Vieira Helro...., publicado em 

1994, sobre as fontes etnográficas que registram a trajetória do extenninio Xetá_ 

Sobre a límrua Xetá temos os trabalhos de Cestímír Loukotka nuhlicados em - ' . 
1929 e 1960, Mansur Guérios, publicado em 1959, e Aryon DaWigna Rodrigues, em 

1978. Este último, em seus artigos produzidos sobre línguas indígenas, sempre faz 

reterências aos Xetâ. 

No co~junto de material produzido por Rodrigues, temos tarnbém suas 

cadernetas de campo, regisrros sonoros e fotográficos de grande importância 

etnográiica, que inclusive têm me subsidiado na pesquisa junto aos Xetá e análise àe 

dados empíricos. 

trtais recentemente ao longo dos anos de (1995; 1996; l997a~ l997b; 1998~ 

J
1 OQQ: /IVV'o- :ooob· 'rvv)_. '"liV\J- -,oo:) -roo..~ .. ....: ~'m·- ·- re'-•"-..:~s ..,c_ õ.ê"-tllli;~ _,..,_,, .,vvv, .,.,. , ..:....VVV\,, LVV , ~ ..... . p UL.J c:lJ,o.Wl:> Ja.~UiJV U t"--&. --., 

comunicações e dissertação de mestrado Silva (1998), que examina o contato e 

extermínio da sociedade Xetá, a partir dos regjstros de memória de seus scbrevi·ventes. 

Além do material bibliográfico, tem-se ainda material audio-visual diver::.O: um 

-filme 16 mim produzido du..rante a década de 60 por Vladimir Kozák sob a direção de 
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José Loureiro Fernandes; fotos feitas por Vladimir Kozák e Jose Loureiro Fernandes 

durante a década de 50 e 60, Carmen Lucia da Silva em i996-i999; 200 i-.2003 e 

Mán ... "Ía Rosaio em 1997 .. . 
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ANEXOS 
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-"r.., .. 

Desenho de Kozák -1961 
Pintura de um menino para iniciação- Desenho de Koz.ák. 
Acervo Museu Paranaense 



Anexo 01 

Narrador: T·uca 

Vou cor.ii-ar tuna l:iLYtórüJ que (h<i antigo.Y. t.c(in/i~Vam a n_qite llí no muto sô para dive.rtir a 
g(:mle. . . . · . . · 
Dizem que o vrqOilo es;tf,lVa t:Qil..t;tnJi.fl.do Yina ~parae{e morar, A onça também estava 

conli1fuiNdo üma et;i~·a pr:t~·t~ e/(; inotat~ Tatios os clifís o vt.ad& ia trabalhar nà co:m ~tele 
e qumuJo .cJu:.gmk! lâ, e/.e, via ({UC; esttrJ.Itl .fí:ltiÜ> tfdiaptodd d(J· que tit{ha deixado flO dia 
«nt~+íor. 'Ele .es:tnmlwva. fflaV. ctJ111ifli~1, à ergUer a ~~a a partir do PfinlO que 
er.clmiftWf.l. A . or~'./1 iwt~bem pe:rcchia a ih4~Wta doúa ein relação a calffl que eSiú~G 
t"iiZeniiO.. mas Uiinbétn coiztiririulia a ·etguer a suá inbrudüt. Assim os doiscontilmavam a 
~COIJ&truÇifr; • . eniliora e.<;t;r(Htha,s~;.-mm o fmo de a C[[d(i dia •t:IJcontrarem ~ (casa em um 
pOn/v. diferefite . do qué ~leaa-.~(J(I1 no . dil/art~:ertor. 'Foi .(1$im, até qttÇ~ úm dia a 
6VJistrúçijt) téiWÍ11:tit~o . . . 
O :vea.dt> trmd:i.;u.,pàf:tJ a qa$a noli~ 'li onç(J l~!n m1ld(JU.. Foia:i que,_ os dr.iis viram que 
.C(!W/(ri!iaJil a niêst(li;JÇt:I.'UL &1 e111fio · ele.~ :~iilei:uif3ram ·() , ~([:lie at(Jrdeeia. Como não iin .. ha 
jeito. porqt~e (~ rosli ~~~ doi:-' dpt~ ii~. eles tevril~erqriri;rôràr 1ie/aas;~'im ine~WlW,. St1 que o 
v~â (em 1ftedá da: gn:t;tl, fJt:rrtjuirela come wúido: kotlÇihliiflbtfnt'nnkfi me4o do ve:atlo. 
(m1~i> 'J,tm tiiih4 m?do. di) mtfrô~ eles nfM (J(J!r~~eg.zliaifi .t:lormír de l!t}í!e de tanto medo t_.me 
lllfl ürihtt ilQ. o1.afo. _ . . . · . · ,. · · . ·· ·· 
lll?l dia._ a oili;t{. ~,·átp~Jllfi:! caÇllr' e quando retonza vem tr~eizdo 10n veado mQrto. Ele 
clre~a lá no .lugar dei~ de; Jwta o \iÇado morto no clzão~ ~n4o o outro vçado que 

&~t~:":i :o~~ ;;~;!;t::;~~!~<Jtçd;. . . . 
A OffÇ:(J Úmlou que ha.Yf:fl;r.i .dar um grito r.tirt{ .O ye.(Uit;J de St~lfÜJ irwrrer. 
No dia seguinte o 1Ie!:lfiâ saiu· ptita . car;«r e q7!dmio ·clteg-on no meio .do mtl(o num 
cliirciro Jtle viu ifnip onÇ(l pr(i-itmá de 10ft mrmie (fe çotet(), niufio lltiieío llieSTflo. 
Aproveitânilo o descuido {Ja dnça, o .Pea/lo ~trôu-apara que elq caísse no meio dos 
catettts qztf?. jttJ!i{Qs tlt.-..a./latctm por ·nKtfâ,-/a~- O iie.ado aproveita e faz o mesmo. b1e pega a 
ont;<tmt;"~rta e a li:va láptua a •sua mor<uÍ{le dq ánÇd. 
Quanifo e,[ e q/tega com Q bíc/t~ a t!Jiiç{J pt.?:k;J1ifltci tomo e/e COliSeF:,.JiUÍU matar a Otu,;u. 0 
veado diZ que .fi1Jl!ntitofáeil eqzle btistqu dâr ú·m grito com e(a para que mQrre ... -çse_ 
De.wie e.<o'ie dia, .os dois rilio eo_n~l:IJ-irwti lliat.-.; dor11l.tr., eoin medt> um dá m.(f:r.o. Isto foi 
um tempo,, ttfé. t{lte lim i.litJ o wà:Jilqjá. éan.wuit..J:, cochilou e a meio dete bateu no fogo. 
Quando a rÍlã& ~:aiu no jogo, ele gritou. A onça q~ue estavá m:l vigília ao ouvir o grito :~e 
àssusto~ correu e SJ!l!lil!: 1W ma(à jlear~dP o w:(llkiJ sozinhO. com a . i.:a..W., porque a onça 
de medofoi embora para o mato. . 
Agora veja só, · t:llll CO~J n:iedo do OUlrO;. ànça come vetu/o e · o veado esperto foi que 
espantqu e pos ine.do 1m onça (,.j. 



K=Kueitl 
1(; - 'l.'uift! 
C= C.ârm<m 

Anexa fJ3 

K - Vml e<,Yrd{.u t.mUl hi.rtá~.)a qtie ar..?<)ni.eceu. ·no m..€110 (.~•Jf'fligà e a nos.S{.7- gente . . É uma 

história de li&'rf'e, fft,çtlJria (]'fl:e e1.1 vivL As }listórias IUI$$-a .. ~. · 
Te -Agora que de +:(u: êonüJl'. · · · · · · 

C - então cr1nta Kuien.! 

K - Agora eu W7lf •i~r o que eu v~m contctf ài. 
(' o . . ~ . . : . '· ? ' . · .. · 

.. - .· . qJV!-VJ'}.Oe fJ1K'T.CL:tntar, 

TC-· - COtTi,~ a tio (i&*' e pr-á el!". 
K - tigre, jagiiar. f) tigre né. 
C~ A htst;frta dO Tigre (i4giiar). Êilriio diQUe ~ vo'f!gostar de ouvir. 
1'ç ., Ci_-,ntt! qüe ~i~- vtJm.i>s escftttmdo. (:qntfj QOTf!f.J é t}tlff.]ài que o seu pqi aJudou a 
pegip<: (~ íigre m> lw;v. · · . 
K. - ,:.-I'P .. #;.,; ooif;.-.._. ::, I.:~•· ·Fi 
- ,. t;,..:.-1(.,.- fiJ ... r ..;.·b. .... , V" ~v .. 

;;~1~:=-{Í /:f,~ .. 4'1is e;,;;W.~! ftlt_ (}yuJe eltpE.~I o-.fndiQ·nd- mato ne. K- iiham, o me~~ 

Te - É. eàtita até a Jzi)r4, iJu.ira ck ttlâlif.rtigre. . · .. . .· . . . 
K - C:á,;u;. é que era <i niH.r.e tJ}reito daquel!t .~u-prinw? p iwme dele era... étfJ~«tie qfie 
tinha.~ .. ? · · · · · · · · 
Te ~ O uQnie deie d~ ilu:lt.c como é alie etai . . 

~~·-::;:~~::1//~~~~~::: dele 
Te ~ 0 ~omédtii~ã/Yd,elê, eti!-Ítâk:air ;.ié? . ·· · · . . 

do .mato. Nãii sei 

?c"'!j/;:;:,é~a ~ ifflrij~ rle{e. (/üe m:&: ttifiigo. lki: -1!!~ pdi. E .ti;tn 1:.iJ;i mais 11o-w.; que o 
tigre pegou ·. ~ · · · · · · · · 

k.- 0Úl.fti.iJtV.J~1(cJ. ltttf..an; c.-:t1m 1ta.bm. •• (ÍC!ltase/.eitnljrilr) · 
T(: - N(lo :rei ·ci·mi.á -~· t.f1il:. ~irfi, ?U m.Íó <ili171h,~<:i (P{1ir/i.'e. Eu étâ pr!._qu(-'.no (Jimla, eu nem 
cáiiheô ele. . . .· .. . 
K- O tigre comeu eiê-. fun.tu bcr.rh,f{a deíe. 
Te ~Acho quepegprt diiut r.é. . -· · 
K - Pegi)u ifit"Ul a.vsin'l (demi)nMrá) 
Te- AbriUllbardga; .. ati ainí-;? 
K -É. . . 
Te - Quando de.S pegfJYüm, saiq ~im (dl5monç;Úa) 
K - Nó.'ljamo:; com í 'J itu~'ii ptti~ r> qieu pai e.~'favaju,ntó cóm(go, coru-Jscd, mi-;· estava tudo 
junto. Nós foi lá no· ... rancho tá.~ttrbém, üttt grande. tim àeampàmemo âindá~ Fomos pro 

1 Abaixo aprerento um exemplo de um episódio oc..orrido c.om Kuein e setJ grupo que me foi narrado por 
clc cm dezembro de 200L Tuca compartilhou a narrativa com cic.Em algu."ls momentos cu também 
participei fazendo pergunta.s. Apresento a fala do narrador e àos que estão c<>m ete, iiteratmente. 



mqü1. um mato . çerrmlo e fechal.lü .. 'I'ittha um rattilhitt.ho . lá t(llrt/Jé:m nf, um ranchú; 
ran.Ch.o ·.~/!périâ .dà figua. igw.1. bem bai~il. iigüa. Ag;ua:M.qtw.rr.a, rio JKUJUeno né, Daí, 
ol'f!av# prí.Í aql,!Efa mekt ágw /4 .[)àí. ' mJs épmj~l ~<ttrne ~ árd# né. A çarne da a;rta, a 
canie da. anta cléird nê, dt?fo ilgre '·l>~iG.izi.(•~XD.tzf. ~!e e,riavdptá lá. Nbs estava. tw}O 

dortaif.Uio .i/t. /ie1)lro ilp ttpi$o rf)licho 4e (Ch,~4)dcpili;meira, .d_epaiol. A ineninadc;uudo 
dbni!mt/i) !ti }!,1e: (es .. <~~ primá, ·ili;mót: .. Y!ra Jtuien) é's~1a aqui, ll5t.ava OP.d-e tigre, vai a 
é:!o1r(ulínha· fpe..rlQ ondtt fit.:a a t:ri.lht4 que o.~· Xet.li. p(.(,i'YIJ.viur~j (pela) a nossa estradinhtJ. o 
ligàt veiú (li-;, l(])n.;u (t.:ru:;m!} aqui à.\'.lim né; a estradinha çq.Ul (demonstra), prá entrar 

aqui né, ai torqu aq1li at {T.mnm.t. o ·c.an1mh.o e tr.itou ..;. quzoú) .. 
l Jai eai est~-a deiliido Iii f )ai eu es{r;.W4,juntô çá;11 ele, co~ten:ws carne de tmta, á.qx;is 
deitai?U.J~ ..• , ttzi;pqJÚ("~ cante de aiJ.tq:, Lt.ai. tUJs C€1.trii4:; ~lJ, anrzi, el'e cortava tL.W.i'm com 
faça de t.riq.uqrih_/m né. ·Ele crmtiva ~.atf~ Ele: CtiÚ~k;; ~ ~avtt. e ~~ oomta. [k~~ ~~ p,;l/ 
e.c;Java lá di) im,io: Eu éhegwú !ti, .eU e.~tiiva do kúig (tmibénz .. De lado jeito tmha genie. 
(f':Stava che~o de gfittt~P) . . . . 
T. I f. : . . ;. .. ,:,.,;;,. .l.~., . - I v . . ? 
, e - ws<-~ \!() ~-o:U1[1m ne &.Ule,rl: . 

K - É~ Dai. tlÓS e:siavf;i lá tté~ onde o tigre vájvim tté.. estn~á bem ri# fráil.e !kle nê. nós 
estai'.d nafre-nlc del(J. Dajtfe noite, qúantlo·n6J;, comemo.~ q C(lrne de ant;a, ejogmno.~ o 
osso lá. AJ n;ás t!Speranms màfs ·umJ101JÇ•Q, da.i.tunjiot!cô, tudo à((Jnniu da.i né. lt,1ai não 
.fo( b~ d(~d1éi:lo a,w.tla:. (iiflll' !f;:rtâva.J:.!tm d~rúio a(nifp) .. Nãf} est.qwi tiiq dtJrmindn 

:r~r!~-~:~.v~óef:-~~=~:r::~~::::~;:~ ~:~:~~~~:l~~0:/1Ér:::ae~~a;~ 
piu(~ fk.fe., tJr;~i tig!r:. puJr_)Ji i;~(~. (Juámlo ti,e.;rf'e ·V.eio Úgrwlit, eu vi r:.k~ mais eu er(l 
pWJUeJw nr.LD~ip.t,guei tJ'lftt!t;P. delenê (doprimtl),_. J11tl8 iJ.~sa horq. o figre agarr·ou 

~)~~': ~;r~!:J,fa~t/:j~i. ~~#lf~ gç/tQ f}l!f! d~tmjnp(J .. tfeupaijài lá, e 
p:egQU, eu e, jogqu p~(i li!i:'it ' !rnlii!J,. A1eu lrtf.!.qÓ. estt!VÇ! Çf)f!i_i. f) me,u pai mi: Dai meu. irmi'io 
Iev{li1Jf!.'iU n,é,. qúoi;ill'1' 11U~i pia 'Wtifl p.rá câ~ ai méü i.-.lti'wtj:l.táu,- aí o meu. 'rrt,;,i peglm eu 

;t4CZ;:Jire;~a;:!.t;r:J!}1~~:~~f;~~!;~et'/b::Jf"f;:~7;;:sfff:~:;~~;;;;;:~~)~:7:;; 
:;:~~;;::;~7/?"i~:t:r;:t:~t::A::::ó 
.Te õ J.lfiis ~ie nito ~Y!,iVd morü! ·aiiida·'fl Elfr!· dfis~ir>u. , . 
K .:; Nllf; ~lr; n.tlo ~siO:tt! mtlrt?f ainda,. !jrai.~· desli.zciieu Hl~U- ir-mão, corto:a a hartiga dele 
(dclprtme); o tigre cortou. ' · · -. · · · ·. · . · · 
C~ CondU. a :bt!Iriigti tkti?-? 
K - Con(~u. á.iir.iatúu à;,~~ fmho fá. Ele véio viiulo €Jt:rás. de rf&·. 
Te- canti.tthimdB né. 
K - C~mlÚilumi!i;J ,(J~ tlfi; estti\it!_ Ele vinha afrás de r!f5;y. N6s ta nn frente del{,~- Ele veio 
de vagar4Úz!zo atr6s.' Atin~i~ t;~:.gar nçrt:lliJzÍ; grwUJe nÇ, Uma Ga.:~tl. nós dzegtimos fá. 
Otuk f.lUe cvaí IJJat"r tig)·e. l!J~ Và.i vir cittá...;;. 'o f!kíPle de Ca..'ia. é 1'apuy apui~gue, 
âpuiJW;e. TtWiiY. CiJsa~ . é um~ (:[4~ (;te f~f!lmeit_4 né, · · · · · · .· 

Dai m~u' pai- e ·m~u primo, emem:lot:t tlé, dit.~'lllifr.~ehcr:.t f!f!J.Ue!e tapuy e emendou. Era prá 
nós fie4f lá nó .fu:ndo~ f,Pzindou ~ .fedu:nt rt.lt{o. D~i.'toU. tudô:fecliado. Ai a _onça quarulo 
v~m, dei:.m (;l/jetyi WJ'l(ljar.e.f.tflio.a, ~ribeitQ:.pe'J;~:rtà né; ~}4?i é,g;railde .;:tão. R comprida, a 

porta é C',(.;mp'iridâ nJ .. Éle J:utgmitié. [)atfez farrelà, j"lt4[W}6'r' à onÇa ficar ali. A i ele fói 
çort.ar plltl, um paÚ f!T!..J.W,'ô f{li~ meu p{li (nãf fiiibq-com . .0 qtfe cqr.tar}. E.le afinou elf: 
bem f!(istCOJ!e lJU<i:~ . dai nós fica .tutio lá t/elitto.! Pilhe flido: Fwava m.do em redor do .fàf!p: 
Daí de e:staka· tle~tt:.It.kJ (O.priUJ.o). Atê que .. eu fiizfog(j prá ir/e • .A4eu pai e :trteu piimofriz 
fogo prá ele. Da(ele estava deitildt> lá petto.do fogo~ Pie estava escuic.lfldo nê, clteio de 
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sangue. Da-4 delxa(flos ele lá~ daí n4s esl(tvc{ do kulo (.ktli, lá ná fuiidtJ. Jv.kús estava 
cheüJ de geni~ !li, ntulher:, homtt:fn; piá, rçytflz.Íflf:iá ni: Da{m_jsjl.camo-s lá. De noite, luJje 
nós ch:egam.o:s,, em{!ru/ou ~·asa. armou as arn;wdilha ptá pegprele. 
Dafele ..,-Bio né~ Veia cedà.- NiiO ,1;e) qÚáiltt:Nt: horas, tira antes di: e.<,.·cztrecer né .Sabe 
comQ é né, ai ~ece(l. Fqi quafl.do cicllt(!CeU. -Ai ligrê -veio, daí o meu primo disse pro 
1neu p:!i; olfo~ 14 wnn vtm!o 14. Ai té_ríl áquelé pâü ./lelr>s ti.é, au;:eti; de pau tkks prá 
pegar.. Dr:ti meu primo. o M{i, P€!1!/'u: J1edm i!{:! Prá a(tr;;rta;; no p~sé(u;o dele -né prâ 
pref!der· ele pro maiàr.ele. A1iiis ai q:uando q /!.{fi p~gou flecha la, dai o me!.-l primo 
esf(F'.,a àqiii, ai o f<Jgo ~sttwa aqui ni7 ele esta.wa de cyi;_ primeiro que éfe jogov pau de 
fogo; jogOu: pau.~.? tl_eà;óu cpir aqtzelifp~ · eaiu. -A i ele eJ].(Tó-u né, r.u;is não pegD:,t bem, 
pegoU, rna,ç · n4o pegáu bem itão, .... ? de peg&ll: Pego14 e pux(~U pr(J ji.Yra, parem. 1:!: 
aquehu> armttdilhtt..'> cai iii · . 
Te - Desarmou né. 
c .;. desarmou a araul_diiha fi;é-.. 
Te - Quer diZer, () !ai;(J né, 
C.:. O la-Çt,~• · · · - ._ _ . 
K - Ai, Ngrf:: voltol{ (!fá trá~: l!Ja.i .me~' pr[J7JO disse. âgmÚt, o que nf,.y vamos fazêf pra 
peg&+. Está quase rnartd (_} hômem _ep nossa géJite._ A:i sàim~ tf!.do prájora né, e fizemos 
atJUeüi fol!;a de paimcira, p;feta; ' r!Jmàrr&nffS, tWfii a'11iarrf1do. Ac.endeu tu4o._ ·. de!:wü 
tudo, (JCetitkr~ A-trúmQu·tk.,tu>.Vo. · 
1 e ~ O tigre. e.()ti~(i tl.~'<~eflltklo ~1if!(4,t nu p(/!!tlJ. . 
K- p(~r. (lentr.o, (m"{pjl.(i'Ú rx~r denf:n;t. Ek-- 'e.\~((_JVàpro kt.do- deji:Jra nti. déij:ar de,jiJra nê. 
Dai, fiu-qt_:p.;i peg~-upau,_ umjJ".iÍ; de;fv,gu._ mttup~ij{Jt.giJU; l! oufrtt cordll; lá. Ai »?eupai 
enca.~i1,~i tigtieie paii e ?tnzarrou.: ·Ai qudfJdtJ . tJ'lf. veió(pta: Cf:JlCI!Jdo. ele vir:), pra quando 
ele pe~ar, q.:-;a~: aq;:t.e/e l.áçp já., ~#f'.l' ~~ (/at ~fefi!O.U. VQ!taw.ns de rmvo. 
AHwrro~.t ,tf: /;qJi{~ott 1ÍtJd.f) o-fogii "4~ ~sta ('Jli) Jqg~p tJrá' .ete_. 4i ri6s ficamo,<;, Fica hj!,irJ 
acordtl!fÚ' rt.é, -· ü.idá.t q'il~e-ttnht)S• JVàJ.~ tfL~i.~:t - .';Jetn -Ct'iaft.ç.a if'Ji,_.;~r~;zn .• Fiàz qu{etinf7.{> Já. de 

icÍ=(?~1L:~;;~:l~ri~~::; ~r{]tHltl f#Ç~ ~~~j~~;;? · . . -- . . . . . . 

K ~ - 14 eléo~Jlirr váJttfÚ' ml;tlt;. Atê diiis ifií:Js, e~iíva tudo-doitiúndti!: ftt. ,)'é trÓiJaJ,IZOS prá 
dqrin,if. .m~tt'ô: 1iã(.1lul, Ó autro gJtar{kl; o .Otfll'ofiba df.?rft.t.i~~~; t!F.lttro}ic.a {tffudcutdo) ptá 
clatecq:r. Esp(frqm--t-1,'!-o tigre~ at4 (JIT.ialilÍe!Xf~ -d,çreai ('J,..di(J. #111) -...v3i~' mtrfs. · 
Dai. (nttro êiiii, éni,de wiit~.A.r:iriinlU.l· (Arut;ttiii} ~VCQÚ; i,Z,Ntes4qs cincO- :lwras, tudo casa 
de if1.dio~ Ai o trNr.&o rl~k .. ? Cá!aikm/ fe!iká prá fl4.rj,i fogp de noile, Dai depoif,: 

:;~ :::~ ;:J~a:p~~= ;tM,·~: &i~=~:ã~;!~&:;:) dai vamos faierfogo de 

n: :.. Dai éle :~Jtreu Pié. - . . . 
K - Dar ele morr~ NilQ agJif:tnffÚI flttÚ,i;. Turi:~[t aq:t,â, · (apai;lüi.pdi barriga) 
C ·- ele não· agiiei:.füil ~-:;i'Y. · _ · . . . 

K .:. Não a[ljz.~zi -rlwi..v. mQtrti"~ 
C - .t,; liocêi 1UJÚ C(if{ .. çeguirafn. matar (J tigre? 
K - É. con..~etrúnKiS, mâi~ mt~i :veir.J Ji1flÜi üi. a tigre FjikJ V?.fO, [)ai deixa motl~; né. Deixa 
mori(J prá e\periir éle ..• ~j . . . . 

Te- 0 fndio mo.rto, serve ai! cyca[lrf"'ligre. _ _ _ 
K - t,<:ca pr(J ttgrei mais .&_5~- tlftl_ a hatrigad_a de fàra n?~ El~ é8fava. moru>. Niís e$tava 
ti,randó. t6do ímmdo tiretiido · iié. -Esperantlo ele lá. AgQr.a. esperàt'liO$ . e ele veio. 
Esperamo;-,· mdó •iá ·_ dr,,i. . Quant}o era bem na noite~ betn -noite. Nã_o .er~ a }pra qüe 
escurec;eu não, era b_em de ~tzd,ite. . · -. · • - • · · 
Te"' Etcs-tW-ii~ o bié/w nê. /rnitmitt os.paSsartnlto.$. o ttgre. 
C - A h, imitava o .pi1SsttritihÓ, .. . . . . . 
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'l'c - é, o tigre. . . 
K - Dtú veil). f~:ftt;r,a o tigr{! l1ai~ agárá f;/e e.?'tll ç(legt.;nqo lá.. Daí tigre veif). Jogou de 
nova rio': lado liem de Qnàe ·ele eTf{ra~ h.empe:ttm/i& as,sim; dtt7t unz]iouco ile bartdho de 
for(l. _Pouquinh!Y defara. Po/.-áu. D'ai meti pqf dis.se fo'tJ JJW:U primo, agora ntla sei !$e 
ele eseltpo~ ;du eÍé. i1J6r,ref{. ou eséqpiJu fift.;i'W,YO . • ~ao lf.uii:U>S, ele roncou né (ronç(JSse). 
(o quadio ~~e,ç~.i;t(iVcl. c~reâtldi;i :detitto~ e.i(q ve.ltr;Ji~ 1/i; ·está i'trtUÚ:ltuio~)~ Dal o meu 
pai dizi{t, tá voltaiulf:): -&1:. ({~:f.e ?r~ pr4 ;:5.ig(:W ~-~.~ éf.irrdi~Y. P:rá p~gat no pe;.o;cxJÇo rlek Ui. 
v meu pili (pas) ·11m· tramel'titha, era UJiici traljle[irir.pné. Dai. elejvgou aquela _loll-úl. d-.t 
palmeira, seca~ . t<Jda a.marrada~ Daf o meu pa~~ · aç.endeu e jogou Íá fora • . o outro meu 
primo, ac?.;üJe.u e }Qgott/6fo'FG. tam&irn. (. ... ? ) l7Çio com illcetc e cmiz jlecr.a. Ai, lvlll, 
i\4ão, . Úiftibi$ti1 sai'# junto l:iJlit flecha, fi {fiirtYÚ · : ·:.'~a trti.tneff{.tha né (/e palmf!iFa?) furou 
lá. Ai, ...... ? t.ti ele_ est4~V.<J·}á. $;úwa â}iJgaml~) (..~uj)Cl:llft.ii))lá com a cordu titJ pescaço. 
]Jemp{!;J!.Qlt. pet.,kfi:Ú Ôf!WralflÚ~ llt' mtca ,tf:Je pegar~ · . · . 
Daí, eta úmd Qffl;a pint~tfa, bi;ffi gr-aru;fe, Nfki .ct~ gr.an,diio ~--•? 
Daí mi-"11 p{:f griiôu, · hi.&..:U.iifi grlft>u tàinb?m~ vlff. #stá 4i: P:egili!t) cüiti corda, lti A i pegou 
l~ (pr<?f14eu (4e /t:Z pri?J:«ku o (ign: láA J4:tqur.if!dàe1e 'viit, ele viU di3 /ftgr.} lá, e-le VQ!tou 
prá tr-ás~ e· gJu{/Jr(.m aquele pa,u que tneit pc.1t j;;onlfli.U Iii Quebro1~_ tá mart11 altura, 
corremo:riw.{ó, J../ttis ~{)~ltwct ~'etmro n.a i:vrdtj.~.'! l'fiiiopeait.1 ci)nqr tvra .. j ... :suJóea.ndo 
e.l~ li em airás? • · · . · · · · · 

!~~J~\~l~~fl:~; 
!)aí eu estilva ei!Ji:i .'Czellti cfim,~miil:lu!l, niã'e . . . . .. . . 
ic ~ ~{vt;;d,a i-,iorlf}l : . · ·.· " ··· . · 
K "" Êst(lvq·puirú;.. (; ,#gr_'e. .E~t$i(i pom CRH·ckt ~tihda. . Tigre grqndt:_{Niais .Grcmik. grande 

~~~:;;~=::::!~qUe~·~~ Com o hgrerlq;ms? 

C - É . . 

!;,~~rr::;,~z=~~ea:::::::::,~ ;':~:::; zÂrt':J;;. ;::,v: RÍ; . 

'te ~ el~ vwe dé ·nf#Q {jqj.. 

~ : J;~~!dC< no.yo~ -~ v~i e/npora M._ 

K - V<:ii eii:lj'€.~tâ mi., lltd-de~-r. (.J (;r;Wlk.r. no pr::scX.:tçrc1• Di:# tirmfws. o que e:sta;va (t(rÚ.<;1 puxa 
d.el~ .• ? a ~Wlil~ puxa Jlf,'á (.râs1; dlm élê, I{.t;Jf mfou pâi anÚ.HT&1i áprj dd.e na árvore, 
irnt.i;iO. dete (117larràl! _bem 11 ••• na -árvore. D~ixau h.tllo (Iirzarrado. conz corda. (Tuca ri 
inuim) 11at'a ·ouiraoorda da[, .. est(iva r.ôpei;caçq. f14ixa parado, agora ele j'ica presa tá 
na .árvor.f?. lJdi i?/rt wJitt>ri ~~ 1~f!t~}u JW,S:~'>t9 prfipo, qUe ·.es!f.1:Va ti!Qito, era sú. Q cqrpo. 
Peguu id~lâ á.a bt.rm r.dá, :dçJ,~áil i3f'e lá iu1 íl~A'f~tqúif.lê ht)mem?) a noite, dei:x:ou lá. 
Sollo1ll6, tampq~t ague.k(port;; l[ariçau tútki~.}l · ·· 
Te - Por que ni/ftúie.i[.ava~i/Jiif!if!l? . . . .. 
K- Nã(J~ l1iít:) çfá [Jrá deuar .ti!Jér(O· T1fdO te~n m4diJ mi 'fodós tem medo né_, por causa 

do morto a easa do mêrto tfaiic(ilir:iné · · 
Te~ TM1.mt!d~~<k.~tar vwóaii1/1a rd. . . . . . 
K - Ai, dei:u~â (JffdJ;rntkJ.. Bottiflú>s UffUt;{ól/ui d.e pp{meita na porta. Fazia fogo nn 
casa, (rtrpm dua\· ne) -~,jEiam duas ~,~é; l.l.iTrcaSal l!lé. Ele dit;sepJ..á iriim, t;ra um casal 
né. 
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C- TfnlJam dais entii(J? 
K - Eram doi;J pgjes nt~ 
C- Eram dois ttit;re.s? 
K- Eram. tiL,.nlou m.n ilé. Dai o irmão drdê piJde vír. .fiirlis dele· n~. Dai jechamps a porta 
né; deiçr(Dil()j ai timarrado ao lado-defôr(lizq~ mas a gen.tedúxot;(Jl!ilarr(lilo. 
Nó.'!i acordl.itJKN; de . tt.u:fnl}{i, .ttá;; s'oi{(JIJto ... r · .di;. ttt{tnliii. Qu...rJrt{ló deu . dois di.."!s ·(nós 
jUnt(dno,V:.(Xmtam.(tl;?), (jflamio nús t(rriuivu ... áwu-t i/,~ c{rim.(.rJT<'U.~ de ter.êre, depois 
tomtiin(:hs. cm'IU:iinos i:JI:Jif.];liniw. Depvis b ·miai prim(<( e o 1fle:1.l. pai. fui lá, !irou cor.da dv 
pescoço l/ele. Tirm.t da..~ pernas déte· C(:trdarada, est,i;l:Pq d:li-tol E~vtava mort-à. 
TC - Já ~tava. ilwno .. · - · · · · · 

. . . . 

K - listava bem tili!t.-o. Vai o me;! pai .e o ,,;~. pr:i!rJo, (p!igO?J Pf!dixf} quehrou to.tla aqu;da 
pedra (azul), rm.fli fJI.ii e meu ptiiru.J qúehrt)'!i}~tt.it:;, ~iiJtiu ÚJdO f) i.:f'JtO'O. Tir01i JádiJ Q 

couro e. apf({lllêil.avq a i<:mte né. Assava ç~ _nJ. F~. jêgo. era bo.lli Bem .emhai~ô da 
folha' de pi;ifu1eira.~ f~tá uipa rofil:tha., de-/ora. pr.q li.~<:fi.F em baixq. .. ?Daí o rr.eu primo e 
mL->u pai pegrm;~ fnr'J.{<So prittio . que 'tinha tno,rto)~, f~fit) · .~'f!rviu . l~icou tJenduradrJ; 
entern:tram i?l;4. Enrerrarailt é;le.. ·c? vpltoüJ.Ú·áfit::rtrjl<,j;pf(j: dqfiJgo. cleL~ciU -lá em cima da 
tetFa erJ.errlUi~J :ni. El((.s aceruiiam J~'lgd t~b#n., f)at encos-tava o pau e báta;va em cfma 
do j{jgQ. si> prá esq,ue!Jiar a t(jr'ra •. ésqt#Zniar o iiWrt.Q.~ · · 
Te ... e~vqitentar () morta. . -. . 
K-- '&.fJftl6~a/- oniPrt;o~ · . . . . . 

N:ito tem 

Ai ep;;if!ram tádú(J .If'gre. oan;fram todi!. 
Te ,..Ettt boo n~; : à(!Pfni. ·· · · 

c - Coniiii a t--.arne e ditixawi o osso. 
K,. C-Otttlt.:t it!f,ir,~ aproveittt ' tt:~::t.J~ Dei4.n'&t~ t'i·$:<J~ 4.ia{~' qt:tf.,, ~léfç.i . us.àr a carne tté. cada 
um né. (),Jt.1.i3ru.m tú.do. . ' . . . 

Daí m;e~pfi~~ Uflrü.m tm1 pediwinho prá. mim c;omér .. 
o tigre ijtll!L.'{f! fnal.oii eujtmto Ç(Jlil o tizeu prütio; Quase m(l{vu .eu junto com de, é. 

C- if_:h; o tigre tjlld/;e-nuitou você! Ele tt;.niaclirtC(.iu? ·. 
K - Eu f:iU!C~i,> l!J_af ~~ c(J{ni lif.n pe_ll(lcmito. m<jflpai éori<,ru.s{J, um pedacirzhó prá, 
não jbi baih:mie ntt;o, ftiJi só 'f...11ii peJ.tiptfJu), ;s().prá~rajytrtme-,1ta.r'-. SJ plrá.prfJVãi'. né~ · 
c - (J Tigf.e Jiei,r>ii o seu priir..x> ~ peg~:.Ju você•tanibi'tn? · · · · 
K. - é, eti · e.r.f.t..iva. j'ut.lio cofn. o rtzcu primo. 
C "' Ê i-,ilo te m(l(~ln.Jt:áu? . . . 
K - Ert me lli~iJ,ítp.leipimco. Foi ~ó a ponf(i de zm.}ia .. Apoitta·da urdia. 
C .~ Càm a pol.J14 tk:i wllló? . . . . 
K - Apo~·1ü1 ~ im!uL 
C - A.fiiekiicou vid qiJde? · . . . . . 
K"' Não, não jóiru> braço qu~ eu machüquei: foi aqúi, eú tenlto aqtfi onde é que foi. 
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C·-lvlaclu.tc}(Tli pa barriga. (~una ck-:airi:i betn gntn(./i.j 
K- QuG111l(;.l e/~ F._&gqú e.u. · · 
c- VO(:ê CSUI\r~-l!,eito do seu primp então? 
K- eu .esfawaj.Ím .. t{): i·ol!i o m~ú pi:tmo. 
Te- esttn-Y! ddrnJirP.lojtinto-:néf ·. 
J( .:. Eu e~wava t!tJtmtndo junto. . , 
C ~ quer t,liur~ pegou Ú ,;(fu. pri111f) .e peí{OU você ttmJ.hbn? 
K ~ Quapç:. {Jft-f!PU eu lal!fhé.fn: Pegou eú. ;;::à.is nffo pegou bem. Pegou ma.<; (. .• .?J O 
unhoo dele. llaf cAinúnédo do tigre~ C!!ff~ '!tiNJo do tigre. · 
C~ e o seq JX!ff·te puxoo? · · . 

K - Ãltain, ê~ w$pai ore j{"li<ntfora, jqg(!U _ ~u lá Fia .Iit(iq do t~reu ifmiio. Ai rneu irmifu 
pegou· eu lá. ({P$h;{té,mpo q-~. llUrú irmlio :dànmu?). Ptime:ira. ... ?dai ele jogou eu ~r.z-:u 
irmii.o, meu irmi'itJprtgou e~ (~ fJ ~·a1~"U(L ?). QiiandrJfoi amanhfi. arrumou remédio de 
madeira, aqutp/e re:(li~diq henz, bom-:n.ie.mzo. Foi cu7ar 1zé, ptitsso.u nwzéd.io, eu fic-a. banl.. 
c- Ai~S(]U r~n~dio- tk m:a(kit~prá (;·unir? . 
K- Eujá $t;I(OQ.. Sarem Atku primo foi éntàraâo. 
c -Ai vrx:.ê !'IãO l~hi mai~· O tigr~? 
K ~- Pai iriJQ ·v{ mu:is .f;~gre.· 
C- O mitrfitigfê va.cê tião viu? 
K Nãq vi. mi;lis tigre. ·t.íão vi maiS, 
1c -Ali ügqra Úé? . 
K ·- At4 ag~ira .. ·i;á u.nui> W;t qii.e ~ü, yi#~· Ateu pri'n{q rút.us meu pai mat:oú. Agora 
~our:q, cw;,rÓ,Plntudo, eJe:,- ilnitn e tr~tmn pní nós. Pr.á f~et boné né. Prá comer f}wa 
·<le gl,l{Wirov.a.' .· · · . . 
c '-(J(p!#? ·· 
K ·- f<n!la dt? (~vifxwa. Put!liq tW;lo d?t.Jt.r·o.? quwido • g'(U:..~Vir<J)Va if~iuiura. Vai f.Ji.tnlla 
a.isai ali, (;".iJrrtukJ:< Oülr.à jj~"Xl w#tén-.dp, mif<::..~, i,;'rJlôi..'P'v{t o éliq.péu~ ~c:u{tlalhav(l. pro outro 

c~rmer. . . ·. . . · · . 
Ç - A,h; ·en.tfti>I:airJta- ochllf'~'t(i'lti::ct;theça : . 

~=~=~.:~n~ umco~ .~. 
Te - · Çohl,iq &~()Vlroya. . . . . . 
C-". ('omiafrpta; gv..tr~irova. E iágostoiq GuavlFow/? · 
K- É, in.uito, é, i!Tuto. ctputrêla tm,nbim i · b~1Jl bom: também. 
1(; .;. _ CanuH'!âo· e bqa iur Kuierl! çarn~ ~ tigre· qu~ ~-0.P.ieu ge$e iw? 
K- Ntk.J éb.rJa~ é hem ~:!lídt;. · 
Te -iviió éh.fia. Pur-i.~rtJ- q~e itfio ~·wr.iii · 
c .; wci· :~o. .cmtii:!t_pedaàtnl10 ni.K.uiet!? 
K - eu só dom! zmtpitd,_acinha. . . . 
Te .. Cante tfl!ldl_itl;e.; qtte ~r.zeu pai p~gpu 1Ui aldeia. Aquel~ era ·D(i)fil;, ele estava bem 
gordo. Càfft$,U;:; (f'ido~ Ç~;i!;.ià tuiJú. · 
C - Miis esse tigre não lin_ha romido giiue não.~ 
Te -Tira tífQ'e que vivia tie caça né. '!vfa._citem Úgre quev,-(Ve ·só com carne sabe. F: o-utro 
que costuita, né j'Jegat gefi!e... C:~uner carne de geme. f;sse que não presta não, esse tigre. 
{tem ?.!ln saf. whie de gentené; fUI çan~ ekle é}Ssim) dai. né, Esse que eu contei ontem , 
diz que iiãv tJprr.)'l--eif.~.JVllitiid(J: · · 
C - Es$: enm.& ttilti dPfàw:::itav~ ruida~ · 
Te- NãÓ. SfJ ttà:wa q couro ( .). · 
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r_r O ~· . J(' • • • , 

A - ugre Jfl e_st~wa morto JU. . . . 
Te - Dal1-'i(?-rt.iiÚ rado; (,J · !úrzq gentar:âda tlfi:{a bulio !I!. . Dai que. fizeram judiaria do 
tigre~ coit.ado! (}uebrarmtt a ppta dek. 'tf1#ibrwarn a pel'na dele; quebrarirm o braço 
dele, w.ais TIW~ttim o tigre. ·· 
K - .Móérr:~r(i ludo. fri.~o,•;/ . 
Te - Quehraram ã.w·;im nelK Ai irmão dele~ levu.~tou daL Dai, ele eslava brincando 
cafdo as.YiJR Ai ide faloü pro ttruâo .dele., !tJTgfl da tnéu pi, que eu vai ajudar vat.~ a 

matar tigre ainda, ele iit t'ivq f1rnà-.:z. 
K - tá vivo 'ainda 
Te - Dai le"v.nlrr.i rk;f. o tigre tmf.,a tomado â bótdunii dele e }owm lont,.:e, na hora que 
ele mo~reu Daí iljlidau a:ittrla a 'bate,r, &rrou ápcmcrxqu~ (lnha lá; p tomou a bordt.uza 
dele. Rle cmtt daí .. · Acho qiLe ele desinaiau .mE tk,Jm que desacordado, (..) ocoúro 
e.~ava iÚdopeifd:uratfr'~ (á. Ai diz qtie. iq_. sáj~(mdif a..~sitn; ·tmiaJ'r(Ul(/0 a cabeÇa. 
K - Amarf.i;ftr_tud(). a vabeça dele; ai levantou~ .. ? . . 
C - e ele at1o ll11)rte.u? . · . . 
Tc·/K- Nlio, mprt-<-"ll, m(;.~eit.. sim. , · , · . . · .. ·· .. . · 
Te~ daí,JT.caramttt Efii~ b.astámefoga.;:?'daL~tftcriram horas lá. Otigre estava 
mortfi; Esiava ·fllQtto. ·])tHqu:<tbrwtitn•um dt!'tlf.& do tigre .. SerraNiitz Jlé. 
K, k_1u~>11rltr-t!.tti:. , · . · 
Te :.. pe~(mj o tigre 6angu,e)ü.:. . . . 
C - deú&Tam V l'tgil:! bt.rngueJ~ 'tÚ ~[b . ntio}J'Jil.ia·. ~Ú:Jr§fer tfZU~~ nintT:fif.'ffl: n:/jo i? 
TL~ - Dq;f levaf:afiz prá · e,qiti~r ri# que~ M.tii,v itfio 'ilpovéiNt{Liln ilada. ·· Diz qué é nthn a 

N1li1Siftf;;;;;;;!:;::::~~ 
j'JQJ"(JUe efa if. rutm. . . . . , . . . 

(E.<;tti. pa(ratlva t}(mf[Mittilluúh, é ltmga .e detalhada, 20 páginàs ~m p.~·pat_,··o um. O que 
apresento é apetUJs aif!J:utUJS partes dela), · 
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txiJ::n~ y I (Ti~eir4 Tlf{Üeilt} 

- ' ' 

Kw~y·t~;ram:s 

.k~y' 

lkn-iy· 
l Klzç~ 

.'hapa 

Ego -~ 
' . ' 

.Kitiia 
I . 

' 
c.üru~ 

1 Tícm/; · l b .- · 

I 

Tatxi 
I N~a txêJ;i,.a ti 
I 

I 

i VOC3'"-ü'ô"C get'lêrico pam . Q:-.15 

~~ 
~ 
~~~ - -
1[-.~j 

e:.r.p~o Até .o fum labial 
varemes. I fJ41 · 

I 

Anexoü4 

I 
N'"""~ soubemm p~r ·I idade do furo !ahial a I 

I idade vaiou entre 05 a -01 ! 
I <4-ms. . i 

Memno ai$ o . fui(f ! I 
jahíal · dlío . peJOs I 1' 

i ®'~.t~ f~~:Y'Ol 
Pateú~ · dO,· · ·· s.ex~: A paft!r dos 01 rum aol :t-kl ~'Oítugllês: kue;,l,l 
~ir.p 'q~ ~o seja -~lo~ da -»7da . l kveru, k-oen. 

1

. 
~'1Çll., h'Q~..oi I 

~lto .- P<:ra ~inó 1 _. l I i,1íi.;l · !l&i~~- .· I 

P..~"úna ·· peque~ 
1 
0- · 08 .. · (pedo9o 

empr~ só por I nieflsi~'\.Çãff) la j Variações: 

~-

!Dito __ .- à ~· eu,ios 
:sems Jâ. est;avrun 
~~~~, -
D~i> a menma deJIDiS de 
,;~~- ' 

1 . 

Não ~áà~ mfurmar 
iflªi~e 

! éjgwa ~u cym~ 
I Tígdá fcomo ficott na 
i pronúncià e escrita em 1 

I ' " ~ 1 ii 
~qglJ~t 

I I 
I I 
I 

APós _>.> . ~m.~~ pOde fiapci ou P.hatxe ro:mo é I 

sei én)}ifi%~ITQ ao long.Ó oonfialmente dito em 
vida ta$(}. continue português. 
~ -
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-Os Xetá-no. ten"itório.revisitado 
Tu.ca e Tilwein 

.Anexo OS 



43 

44 

45 

Tuca, Tikuei e Tiqúein locaiizam território tradicional 
do grupo no mapa. 
Umuarama/PR. Junho 2001 



46 - Tikuein extraindo resir.a do Ja1obá. 
Serra dos Dourados IPR .• !unho 2001 

48- Tiqüein e 1ikuein co!etando resina 
do pé de Jatobá 
Serra dos DouradosJPR . .Junn;) 2001 

47- Tikuein exlraindo resina do Jatobá. 
Serra dos Dourados/PR. Junho 2001 



49 - Tuca e Ttkuein obsavam pegadas de animais à margem direita do lndoval 
fdentif.cação Fundiária ){.;--ftJ Junho 2001 

50- Tuca(apontando em direção a aldeia grande à margem díreífa do lndovaí) e likuein 
Identificação Fundiária Xef:ãf Junho 2001 



51 - likuein obsetVa um pequeno pê de jaboticaba 
do mato e atrãs liqüein. 
Identificação Fundiária\ JLt;1ho 2001 

53 - Mata com espécies da fiora e fauna parte do habitat Xetâ observada por 
Ttkuein e Tuca 
Identificação Fundiária\ Ju.'1ho 2001 

52 - Tuca e Tikuein observam matacom espécie 
de fauna e flora do habitat Xetã 

Identificação Fundiária\ Junho 2001 



54 - Tuca obse!va uma ãsvore de Capriúva na 
margem esquerda da estrada onde hâ 
remanescência de mata nativa. 
Identificação Fundiária Xetál Junho 2001 

55 - Tuca nas imediações lndovaf aponta no senti® lval e direção aldeia grande 
Identificação Fundiária Xetál Junho 2001 

~ 
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E 
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;, _ .. , ... _._.-_, ,._, _,-~"-: g-
00 

• § 

56- VISti da Reserva de mata nativa de trecho de estradas.Terra Xetá - 400 ha de Mata 
Identificação Func.iátia Xetãl Junho 2001 



57 - Kuein, Tdwein 'e Tuca comam suas histófias. í 997 

58 - Tikuein, Tuca e T.qüein, fazendo lcilura das imagens dos seus parentes. 

Guarapuava/Dezembro 2001 



61 - lilwein e Tuca verilicando pegadas de animais 
TIDKienteslPR Seternflfo 2002 

00 - Tuca e likuein verificam um pequeno 
pé de guaviroba 
Próximo nascente 215/ Setembro 2002 
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62 - Tahleiil, Tuca e Tlqi!ein 
ldenliHcaÇão "Ftmiiãria X-e'lã\ Junho 2001 

~-~ 

63- Ttlca e iibreín íde."llíifcandO ~na-de-MiCo. 
Fazenda Santa .Rosa.' Junho 2001 

M.:..Tooa'nwmamem~do ivai215e mostra amzdô . 
!denti!kação Fumiâria Xetá\ J:o..rnho 2001 



~ '-----+--

,, 

GENEALOGRAMA DOS SOBREVIVENTES XETA 

Pesquisadora: Carmen Lucio do Silva 
Desenho: Marcia Mattos e Leonardo Salles 

Fontes dos Dados: 

Pesquisa de campo 1996/1997- Carmen Lucia do Silva 

Anotac;oes de campo 1960/ 1961 - Aryo n D. Rod rigues 

UF: Parana 
Ano: 1997 



'Esfado do Paran~ 
7e/o engenheiro Ma!7oel Francisco F. Correia, 
dados oficiais exisfent~~s afe 1896. 
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